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O accordo anglo-brasileiro referente á liquidação das nossas dividas / 
provoca uma interpellação ao governo britannico na Camara dos Communs | 
O equilibrio orçamentario 6 O Exercito! formação de um bloco americano|Não será alterada a política cambial + 


AS MEDIDAS SUGGERIDAS PELO ESTADO MAIOR | “Uma politica civilizada, uma politica: de evolução, e não de retrocesso aos modelos 


U Estado Malor do Estreito Já | pelo general Joto Gomes diminui- | europeus, nos levará á victoria do inter-americanismo, á convicção “de que somos, É E 

Da O TNT da Gocain” | Tá bastante a parcelia com que 0) com ag nossas respectivas physionomias moraes, uma communidade e não uma | zenda visam proteger a economia naciona 
, a ontrI- , . “ . . . >" . . Fim . 

sobra a redueção dos effectivos do | bulr para o “defleit" orçamenta- “Diarios Associados” o escriptor e jornálista |das manobras baixistas — O. cambio para. 


desaggregação” — declara aos “Diar AB : : 
Exercito no pt pega rlo do corrente anno; pes argentino sr. Álberto Gerchunoif — = —— ——, [0 pagamento das importações de mercado- 
bem “como outras medidas que vi- pd Ra rias continua de livre acquisição 


sam não serem “ ultrapassadas es lion desnas qapditam Quiras 66» ; Jayme DE BARROS ur 
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As medidas adoptadas pelo ministro da Fa- 













“RECORDS” FEMI. 
NINOS DE ALTURA 
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EMQUANTO A AVFIADO» 





despesas fiscaes no orçamento da 
Guerra, Ha 
&' assim que, no 2.º semestre do 
corrente anno, não mais gerá dada 
organização ao 3º batalhão do 102 
“TR 1., só devendo ser organizada 
a Companhia de Carros de Comba- 
te do BtI. de Guardas, so O seu ma- 
terlal estiver em condições de ef- 
Piclencha, ddr 
As unidades, quarteis generaes 
e estabelecimentos, cujos effectl- 
“vos não constarem dos quadros or- 
«anizados pelo E. M. E,, conti- 
nuarão com os previstos para o 1.º 
semestre deste anno, . devendo a 
reduceção' em effectivos de pragas, 
ser felta, desde! Já, pelos comman- 
dantes das régiões militares, de 


modo que, & 1.9 de júlho, as'uni- | 


dades , disponham | rigorosamente 


rio tomadas ainda, Os ófficines |, A ' , y va 


que ficarem sem funcção, perma- 
necerão nos respectivos corpos, 
até que sejam approveitados em 
outros corpos, muito dos quaes es- 
tão com o seu quadro desfalcados, 
No 2.0 semestre a ser iniclado, não 
serão preenchidas as vagas de 
sargentos e cabos, que ge verifica | 
rem, , devendo os comandantes 
de todas «us unidades remetter uv, 
Estado M, do Ixereito, até o pro! 
ximo dia 10, us quadros detalha: | 
dos, por unidads,. dos cffeciivos 
existentes, em officiaes, praças, 
animaes e viaturas, 


MANDATO ALLE- 
MÃO SOBRE AS 





(Redactor-chefe do:"Diario da Noite” e enviado especial 


dos “Diarios Associados” ao Prata) 


dispensavel para nossa defesa con- 
tra as manobras imperialistas de -ve- 
Jhas civilizações. E só poderemos 
rodliznl-o aproveitando esse maravl- 
lioso sentimento popular que'o re: 


"| clama, 1 k 


Todos esses pensamentos fóram 
desenvolvidos numa conversa que 
ve, hoje, à noite, no gabinete do re- 
dlactor-chefe de “La Nacion", Alber- 
to, Gerchunoff, Estavamos . inteiras 
«mente de accordo, O grande  jor- 
inalista argentino, autor de varios li- 
ivros deliciosos de ironia, espirito, 
profundos todos nas observações, In- 
'elsivos nas criticas, seguros nas con- 
relusões, como El Hombre que habló 
en La Sorbona, Imagens: del Pals e 
“Ei Hombre Importante, que acaba de 
“apparecer, é um prodigioso convorsa- 
dor, Irreverente, senhor de immensa 








RA MARYSE HILZ VE O 
SEU RECONHECIDO, | 
— ESTE BATIDO PELA "IM. 
QUEZA NEGRON! 
PARIS, “0 (1)— Fu 
homologudo o “revord” fe- 
minino de ultura, ostabele- 
cido, ante-hontem, pela avia- 
dora Muryso Tilz. com a 
performance de 11.380 me- 
tros, obtida a bordo de 
um avião militar. Morane- 
Souliner, motor Gnomo- 
Rhone de 750 cavallos, 
O “record” anterior, es- 
tabeleclão pela mesma avia- 
dora, era do 9.791 metros. 


ASSECUGA -SE QUE. A 
AVIADORA NEGRONI BA- 

4 TEU O “RECORD” DE 
MARYSE 


Conforme tivemos ensejo de noticiar, O ministro da Fazenda au- 
torizou o Banco, do Brasil o tomar sérios providencias no sentido. dot 
cohibir a especulação que vinha sendo foita no mercado de cambio 
livre, visando a quéda do mil réis e determivando oscillagções brus- 
cas nas transacções bancarlas, 

Os “Diarios Associados”, em varias reportagens, têm focalizado 
o assumpto, sallentando os motivos imediatos o remotos da de- 
pressão da moeda nacional nestes ultimos moezes. : 

A vecentaf decisão do titular da Fazenda visa, sobretudo, proto- 
ger a economia nacional, contra audaciosos golpes de negocistas ln- 
ascrupulosos, interessados na quéda do mil réis, 

A alta das dívisas estrangeiras, que tão sérios prejuizos vem 
causando aos interesses naclonnes, embora subordinada a outros fa- 
ctores, é determinada, em grande parte, pelas especulações no mer- 
cado do cambio livre. 

Assim, fazia-se necessaria uma providencia que puzesso termo 
e esse estado de coisas. 

Surglu, pols, a providencia tomada recentemente pelo ministro 
Arthur Costa e que determinoy o aviso da Fiscalização Bancarla, de 
accordo com o qual as remessas-para o exterior estão sujeitas a seu 
visto. 





ilos effectivos, previstos, para 0 3.º COLONIAS POR- “cultura, com uma inteligencia pude- Esso facto, entretanto, ao contrario do que so suppõe, não Im- ROMA, 20 (H) — An- 

:emestro do corrente ano. . o pita A caipóntdo e tllumina todos 05! sa om alteração da política cambial adoptada em fevereiro ul- nunola-so que a aviadora ! 

O :CRITERIO DA EXOLUSÃO DE TUGUEZAS to rios UA gn pp sob | timo. O que 'so visa com » notificação da Fiscalização Bancaria é, marques */Negront tentou pit E 
vo — PRAÇAS, Seas apenas, a flel execução de Instrucções expedidas anteriormento. bater o-trecord” fominino 45) 7 


As exclusões do praças que se 
tizorôm necessarias pare que se- 


tam attingldos os novos" effectivos, | 


O QUE SE DIZ; EM LON 
DRES, A RESPEITO DA 
CONCESSÃO QUE, PARA 
AQUELLE FIM, SE SUP- 





(Continua na 0,* pag.) 





Para defesa da Pes 


O cambio para pagamento das Importações de mercadorias con- 
tinua de livre acquisição, As demais remessas, sim, Estão sujeitas 
& fiscalização do Banco do Brasil, cuja acção sorá pautada no into- 


de altura, no aerodromo de | 
Montecello. d 

Ao que se assegura, a pro- |! 
va foi coroada de exito. || 


" obedecerão 4 seguinte ordem de É ONDE Tanta Ta ES | ot o) 

preferencia: a: ia pipas eee nomia allemã "O commercio nho soffrerá nenhum constrangimento nas acqui- Pais ri nd bp | 
1.0 — conseriptos casados já mo- ALLEM A ; RES sições pra cobertura das importações, não havendo, pois, mativo metros, estabelecido anto- 

ei spahi DONDE LeaO! E UID FUNo | Ra Y tem, or Maryse Hilz. 

2.0: — conseriptos. mobilizavels | | correram insistentes boa- tt dao ONDE As medidas postas em pratica visem proteger a economia brast- opta Ê y 


quo sejam funcclonarios publicos; 

30 — voluntarlos casados mobi- 
lizaveis, que desejarem ser licen- 
lados; 

40 — gargentos, los, € 308, ca- 
hos que desejarem passar para & 
reserva, mediante requerimento. 

Nas regiões em que as unidades 
não estiverem com um mez de ins- 

trucção do, primeiro periodo, a re- 
“ ducção de effectivos será obtida 
mediante o Mcenciamento de con- 
soriptos, a quem o commandânto 
da Região mandaré fornecer cer- 
tifioado de reservista de 3:* ente- 
BONNIE Ur e 
OUTRAS PROVIDENCIAS. |. 
Coma 'go sabo, 0; effectivo das 


tr TERNACIONAL E 08 PERIGOS QUE 
unidades do ag ral Ciara Ortental, EMC TEARTS | apa sido bei qe analyse profunca-| tal pe RÃ À os ABA. ing dies rimetiia q pablo e e, a Souto Hiro ni fe da a RIR” TE sie a Dad 

ito o do orçam . ne e io RM ortancia da. O, Mesmo, de: ” ODE) TA air : hoteas Rn BOTrA fracção da classe a In- m s vel a manutenção Vapols PÇA) T 
be A cmntioms masa ao ga Perro Ea pn o o! q um rumo seguro, no tor- Doado da oheres “corporar em outubro do corrento an- | de nossos effectivos instruldos na cj-| , PARIS 90 (Havas) — O st. Plerra 


eai redação sora rebbliiendada 


Aco san 


"As concessões britannicas 





4 k 


tos dê quo o gr. Joachim 
von Ribbentrop, durante 
as suas conversações, em 
Londres, oxuminára a pos- 
sibilidado de concessão à 
Alemanha de saundato so- 
bre as colonias portugue- 
zas. ; 

- “Os civeulos offlcines bri- 
“tannicos oppuzeram o mala 
formal. desmentido a taes 
pontos, embora certas Ju= 
formações, procedentes do 
Berlim, .parecam Indicar 
que a concessão de seme- 
“lhanto mandato constitul- 
ria, compensação: aceitavel 
à renuncia do expansão 
da. Alemanha -pa: Durópa 





O'sr. Alberto Gerchunoff, redactor chefe de “La Nación”, ao lado do 
“dr. Jayme de Barros, redactor chefe do “Diario da Noite” e envia- 
“ do especial dos “Diarios Associados” a. Bitenos Aires 


BUENOS ' AIRES, junho: —. (Pelo [a Argontina | se fizoram | pioneiros 


| avlão) —: Não me' pareçe que ja: tem 













velhinho da historia. Mas creio quê 
“mais por dnstincto. do que por dell- 
'beração bem, esclarecida. . Além dig 
so, ainda assim, com intermittencias 
deploraveis, em que por pouco a in- 
differença ou à timidez dos gover- 
nos não désviaramo curso da 'emo- 
ção e“ do sentimentalismo popular, 
que-nos arrasta: para'o entrelaçamen» 
to natural, quasi obrigatorio,; dos 
destinos. americanos. 








a O cLrdo Tal und 
ao Reich virão valorizar a amizade 
italo-franceza - 












| ger 'constitulão. 






nestes “ultimos annos.. Sem duvida, | to 


TRIA GERMANICA 


BERLIM, 20 (H.) — O fundão de 
“gumping” da Industria allemã yae 
Todas as firmas 
cujo valor annual de negocios ul- 
trapasse 20.000 marcos receberam 
do chefe da organização economica 
uma, clreular, da qual sobresae uma 
carta avisando que, por ordem do 
dr. Schacht, devem depositar uma 
somma variando de 2 a 15 | do 
seu volume de negocios, destinada 
& creação de uma ca'xa de “dump- 
ing'. Para as grandes empresas, a 
contribuição é fixada quer tenham 


leira, contra abusos que so vinham praticando, 











Dilatado o periodo do serviço militar na França 


À justificativa dessa providencia, perante o Senado francez, 





PANIS, 20 (Mavas) — O sr. Jeau 
Fabry, ministro da Guerra leu, hos 
je, no Senado, a seguinte declaração: 
“Preoceupado em assegurar durante 


lúcros, ou prejuizos. O or em | o periodo das classes deficitarias os 


das industrias chimicas, por exem- 
plo, cujo valor de negocios attin- 
glu, em 1994. quinhentos e segsen- 
ta e cinco milhões de relchsmarks, 
torin de opositar cincoenta mi- 


empresas 6 condic'onal e reconhel 
ce que a contribuição representa 
um pesado sacrificio, “mus as ne- 
cestildades imperiosas' de acquisição 
de materias primas impõem a to- 
dos um sacrificio nq, interesso da 
economia allemã”, “ 


t 


REDUCÇÃO DAS 
HORAS DE TRA- 












effectivos necessarios, o governo de- 
cidiw em conselho de ministros, 'man- 
ter sob o uniforme, depois de expi- 
rar O primeiro anno do serviço, por 
mais 6 mezes uma fracção da classe 


-no e os contingentes que deverão 
ser incorporados ulterlormente, até 
1939, inclusive, a menos que possam 
intervir providencias attenuantes que 


Lindbergh inventor 
"sensacional 





-————— 











pelo ministro Jean Fabry 


viessem justificar a evolução favora- 
vel das negociações relntivas à orga- 
nização da segurança .e n limitação 
dos armamentos”, : 


“Em obediencia às disposições do 
avt. 40 da lei de 31 de março de 1928 
o governo prestou contas às Camaras 
dessa decisão, a 15 de março do an- 
no corrente, 


fra existente no começo de abril. O 
governo decidiu conservar na activa 
meio contingente que devia dar bai- 
xa em abril, até que um novo meio 
contingente incorporado nesta data, 
tenha recebido um mínimo de inst- 


trucção militar necessaria, : 


O governo, conformando-se com os 
dispositivos do art. 40 da letido q! 
de março do 1928, justifica perinte 
as Camaras a:sun decisão tomatia cm 





de julho proximo. O governo atfir- 
ma, mais uma ves a vontade de paz 
da França, que conserva em armas 
apenas os effcetivos estrictamente 
necessarios 4 sua' segurança”, 


“A CAMARA — DECLARA NESSA 
CASA DO CONGRESSO, O ER, LA 
VAL = 'CONHECE A SITUAÇÃO IN- 


Laval leu, na Camara, a mesma des 

claração governamental que o sra: 

Jean Fabriy leu no Senado a propos, 
aa dos effectivos das forças armas 
os, : 

Ao intervir nos debates, o presis 
dente do Conselho declarou: “A Cas 
mara conhece q situação internacios 
nal e os perigos que apresenta. Eme 
quanto a organização collcetiva da: 
segurança não for realizada. as me- 
didas que preconizamos são necessa- 


; " So, observarmos. com atenção os conselho do” 

, ; 28; 005€ N 9, gabinete, Torna publico | rias à defesa da paz”, 

ROMA; 90 (H.) — 4 opinião: ita- | da supremacia da armada britan- | Joachim von, Bibbentrop, 2 18:do o aba E tica BALHO Uma bomba que faz 0 papel 'o solemne seu preito de ainiração Tendo o de Nado communistr 
Hanã, indecisa durante:a marcha das | nica. Gabbana soraia -o objecto is o dah DS da Inc E ao patriotismo com o qual ws jovens | Thorez veda da contra certas pa- 

- convbrsações ' navaes "aniglo-allemãs, | AINDA NÃO RESOLVIDOS VARIOS » son ma darem] dependoneia e da defesa 'da, integri- APPROVADO, PELA CON- de coração prantaas AGoMNTama espe prolungação Jnvras do sr, Pierre Laval, o chefe da 
eritica-lhes severamente «os resulta- PONTOS TECHNICOS DO preparar o caminho para uma, con- dade territorkil das: náções america- FERENCIA INTERNACIO- emporaria de tempo de servico mi- mu Dir q A homena- 


“dos, embora a Italin' não seja amea- 

cada- directamente pelo accrescimo 
da fróta allemã e; até certo ponto, 
“us vantagens obtidas fela: Allema- 


ACCORDO 


LONDRES, 20 (H.) — Os peritos 
naynes Inglezes e allemães reuniram» 








nas, os! demais: episodios, - principal- 
"mente: as guerras estupidas, em: que 
'nos - empenhamos, . resultaram sim» 


ferencia geral da limitação dos ar- 
mamentos navaes, , 
Accrescentou que o accordo anr 












NAL DO TRABALHO, O 
PROJECTO DE CONVEN- 
ÇÃO GERAL, NAQUELLE 


NOVA YORK, 20 — (A 
P.) — O Instituto Rockfeller 
revelou que o aviador Lind- 





litar, Elles serio dispensados em O 








aos ; Almi- | glo-germanico serviria de ponto de | plesmeúte | da : incapacidade, ou. do T 
“nha não E gra senão, valorizar a di Edir na séde do Almi Partida para entabolar negociações dbsrério de homens de governo e de - SENTIDO bergh, de collaboração com ” a 
omizado italofrancéra. 1 O me. Yap Mibbontrop assltiu 4 | Som outras potencias Jo quefo Ob oo e o Abc d] o GuSEBRA;3 (0 = A: | |O dr. Alexis Oarreil, inventou), | 
portaneia, senão limitada, uo ponto | Itunido. Slnda não Coroa colei, | elusão eventual de um tratado na- | 'Por' tudorisso, cada vez mais nos | |. Conferencia. Internacional uma bomba que faz o papel) À REMODELAÇÃO MINISTERIAL, PROPOSTA PELO 


do vista juridico do accordo anglo- 
allomão e a infracção do tratado. de 
Versalhes, representada pela con- 
clusão do referido accordo não é 
demolde a suscitar a indignação ita- 
luna, 

A severidade actus] das criticas 
italianas repousa em outras bases. 


dos diversas questões de technica, 
motivo pelo qual se julga possivel 
que as negociações, cujo fim era pre- 
visto para amanhã, se prolonguem 
até a semana proxima, 
O ACCORDO . ANGLO-ALLEMÃO 
E APENAS PRELIMINAR A' 
CONCLUSÃO DE UM TRATADO 








devemos :conveêncer de: que; é preciso 
desenvolver na America essa.-poli- 
tica nova, de confiança na força mo- 
ral tdo “direito, ' de''respeito: pela li- 
berdade, de communhão de interes- 


val geral. o da | 
O 8h. EDEN CHEGOU A PARIS 
" PÁRIS,'20 (H). — O'sr. Antho- 
ny Eden, merábro do: gabinete in- 
Blez e representante britannico jun- 
+ (Continuh 'na 4º pagi) | 





| + mente o bláco americano, Elle é in- 





ses; capaz de credr muterial'e moral. |' 









do “Trabalho adoptou, por 
81 votos contra 23,.0 pro- 
'jecto de | convenção geral 
para a reducção dns horas 
de trabalho, 





de coração e pulmões arti- 
ficiaes que permittem fazer 
viver indefinidamente secções 
inteiras do corpo humano, 
numa caixa de vidro. 

] 







CHEFE DO GOVERNO, DETERMINOU A CRISE | 


BELGRADO, 20 (Havas) — O gabl-| CAUSOU SURPRESA O MOMENTO 


neto presidido pela sr. Bogoljub Ye- 
vtitch pediu demissão, 

Acredita-se que o sr. Stoyanoviteh, 
ministro das finanças do gabinete 


EM QUE O FACTO SE DEU, NA 
+ VESPERA DA REUNIÃO DA | 
PEQUENA ENTENTE 


BELGRADO, 20 (Havas) — A qué- 


Y 
' 





NAVAL GERAL 


LONDRES, 20 (H) — O accor- 
do naval anglo-germanico fol evo- 


demissionarlo, seja chamado a for- 


Em primeiro logar: os dirigentes 
mar o novo governo, 


italianos consideram que a attitude 
da Grã-Bretanha, ao negociar em se- 





da do gabinete yugoslavo, segundo a 
advertem os elcsulds autorizados, não e 
ento 





parado com a Allemanha' a questão 
naval, é contraria à política defim- 
da em Streta, e ainda a resposta da 
Jalia 4 nota da Grã-Bretunha de 7 
de junho | condemnava o principio 
das conversações bilateraes, 


Em segundo logar a«ltalia confia- 
va ainda na possibilidade de fixação 
das forças terrestres allemãs em ni- 
vol inferior ao reclamado pelo st. 
Adolf Hitler, como consequencia do 
exame em commum de todas as for- 
cas, terrestres, aereas e navaes. Ora, 
« reconhecimento pela Grã-Bretanha 
da tonclagem pedida pela Allema- 
uha, faz desaparecer o mltimo ele- 
mento de exito nas negociações so- 
bro a limitação das forças armadas 
em relação umas às outras. 

Os cireulos competentes conside- 
ram, finalmente. que o aceordo na- 
va] de Londres equivalo à assinha- 
tura definitiva da paz com a Ale- 
manha, visto que a Grã-Bretanha en- 
trára na grande guerra, em prundo 
parte, pari supprimir a concurrene- 
ela naval allemã, e hoje desappare- 
cem os motivos de apprehensão para 
o governo hritannico, com o reco- 
nhecimento definitivo, pelo Reich, 





DEPOIS DE CONHE- 
CIDA A SAFRA DO 
ALGODÃO DE 1935 


O GOVERNO AMERICA- ihoramentos, | nistração e nos differentes. campos de retirar-so daquelle organismo de 
NO REENCETARA! O PRO- io Pr an ra e | em que se divide a opioio publica, |. az o de direito, vreou-so uma de- 
GRAMMA DE EMPRES- estendido, por toda parte, esco- Assim tem sido conduzida a política icada situação. Do conformidade 
TIMOS SOBRE AQUELLE las, hosp cool Pede nacional, invariavelmente, podendo SIR NICHOLAS GRATTAM DOYLE PERGUNTA, NA CAMAHA com o Pacto da Socledyde das Na- 
PRODUCTO cas o sgrico no ftranapors i DOS COMMUNS, SE O GOVERNO JULGA SATISPATONIO 
não teve ' contratempo algum, que n' ' cin , e pet Urada não importava na termina- 
NOVA YORK, 40 (H.) od DM a A pó confiança oa decisão do pále per- OQ METHODO DE BALDAL-AS ção da Jurisdleção da Liga. 

— () “Now York Journal t bar sem. A npplicação das sancções assigua- 


of Commerce” publicou um 
declaração, feita polo no» 
nhor Henry Wallace, 60» 
crotario da Agricultura, à 
um membro do Instituto de 
Industrias Toxtia, nogundo 


n qual O governo manterá é dm a IRÃO prodone | Não estava em nossas mãos porelho incompatível com os termos do eocordo anglo-brasiniro e expor ução do Direlto proposta para q 
o programma do empreste W pis pr Ma e da recusa termo, 86 nos correspondia Intense quo o funbelonamento do syutoma relativo fa seções emittidau confileto, 

mom rotativos no algodão, qualquer despesa nlém do quan | fenla como unico recurso copas de | | em Mbrmé esterlinas, proposto pelo governo brasileira, podorin DESPERTANDO A CONSCIENCIA 
ortm dono de cnihdolo tum fixado, Aceressentamos | dar-lhe Elm pelas armas, Tampouco ser epplicado, por este ultimo, na medida cm quo ou atrasados DA AMERICA 


to o tuto) da safra de 1985, 


cado na sessão de hoje da Camara 
dos Communs pelo representante 
trabalhista sr. Edward Williams, o 
qual perguntou se a conclusão do 
referido accordo indicava a vonta- 
do do governo britannico de nego- 
clar novos tratados bilateraes com 
outras potencias, para regulamen- 
tar o problema dos armamentos, 
O gr, Stanley Baldwin respondeu 
que o paragrapho 1º da nota en- 
viada por sir Samuel Hoare ao sr. 











general Fasola Caetano trata da visita do 


LA PAZ, 20 (Havas) — A mensa- 
gem presidencial lida por oceasião dh 
abertura do ' Congresso está assih 
concebida: - vir E 


“Elogio sem reservas e agradeço em 


."u VUT iaiad E ' É . 
normal, muito embora anniquilladora, 
da-vida de nosso povo, -Escolhidas as 
"posições “que: se julgaram inexpugna- 
veis para nossa defesa, foram conce- 
“didos todosv os melos: possíveis para 
nome do paiz a decisão com que: augmentar o” poder: combativo do 
haveis acudido ao chamado que vos.! exercito, em homens e materiaes. 

foi feito urgentemente, no sentido! Nossa força armada - correspondeu 
de exercitardes: as vossas 'peculiares | aos esforços que se lhe pediram, 
e elevadus funtções, estudando | o|'em forma que lisonjeia o nosso pa- 
mais importante: dos. problemas que | triotismo. Depressa se pôde estabe- 
a Repubilca enfrenta, Será sempre) lecer, equilibrio de forças como ad- 
digiu de menção, como indice do versario, nessas posições, Foram sus- 
progresso de nossa orgunização inler- pensas as hostilidades no dia! 14, 
na, e do desenvolvimento alcançado sem que o iníniigo tenha podido rom- 
por nossas communivações, o faclor pelas, do cessaros iugus, todo O 
de que um Congresso se teuha podi-| paiz e o governo renderam seu tri- 
do reunir na séde do governo dentro | buto de admiração e agradecimento 
da semana da sua convocação, estan- | aos que tombaram dando gloria às 
dt presentes representantes dos mais | paginas recentes de nossa historia, e 
distantes districtos da Republica, Em|.tambem ao exercito, cujos compo- 
março ultimo, quando me honrastes | nentes, desde o commandante em 
com a confiança nacional ' para coi- | chefe até ao soldado, - lutaram -deno- 
tinuar á frente dos negocios publi- | dadamente, .Synthetizando, na pes- 
cos, ratifiquel deante de vós e)po-l son do general Enrique' Penaranda, 
rante a nação, a promessa formal de) as virindes militares durante tres 
dedicar todo o conjunto. do minhas | annos de guerra, concedemos-lhe o 
energias á causa do pai, supprindo | grão de general de Divisão. Os-po- 
deficiencias pessoaes com o conse- 
lho o cooperação dos cidadãos mais 
capazes'nos diversos ramos da admi- 








A situação finan-, 
“ceira e economi- 
ca de Portugal 


COMMENTARIOS. DO “FIGA- 
RO” EXALTANDO A OBRA 
DQ SR. OLIVEIRA SALAZAR, 
QUE QUALIFICA MODELAR 
PARA US DEMAIS PAIZES 


PARIS, 20 (EH) — O “Eiga- 
ro” publica um artigo em que 
assignalu os resultados obtidos 
pelo goverho do sr, Olivelra 
Salazar, modelo para os finan- 
clstas dos mais ricos palzes do 

“ mundo, porque conseguiu es- 
tabilizar a moeda e saldar o 
orçamento, com excedentes re- 
gulares e importantes”, 

“Pudo Isso, gecrescenta o jor- 
nal, foi obra do ps do Ee: 
verno portuguez. apparelha- 
mento nacional está em plena 
reorganização: estradas abertas 
ou reconstrnldas, portos dota- 




















annotar agora, comprazido, quo ella 


- pmittiram ao govorn 

Praia caem Deregnda dou | estranhas preoccu 5, na defesa 
activo semelhanto restauração | pacional quo lhe fol commelLida,” 

financolra o econom ca, VNAO ESTAVA EM NOSSAS MAOS 
o declara o proprio fulasar não | POR TERMO A! GUERRA” 

uerra continuou demandando 


) mar o governo do Brasil do nau 
mantor uilibrio das reseltas “A 
RN heorvando os esodiaia e absorvente attonção, 


O ur, Noville Chamberlain 


que w restauração meslm comors | era possivel resigunreso a ponsur quo 
hida mupçõe uma elevado dou | e)lu  podaria prolongar-po por tempo 
tias moral! Indefinido, fornando-so uma (ago 


h nd 


k 7 , 


À liquidação das dividas brasileiras 





LONDRES, 20 (H,) = Na sessão de bojo da Cumara dos 
Conmuna, o doputado conservador slr Nicholas Grattem Doyio 
perguntou ee o governo julasva gatiafatorio o mothodo do Mqui- 
dagão das dividas brasileiras ou so julgava conventonto Infor 


due dividas commerotaoa nÃo fosso Higuldudos à vintu 


ESENO CEO DE LAPZ O PROTO DEBE 


vidade na zona de operações as commissõe s militares — Em artigo para “La Nación” o 
presidente Getulio Vargas á Argentina 





deres publicos, dentro de. suas attri- 
huições, deverão completar essa dis- 
tincção, diclando em favor de to- 
dus os meritorios chefes v officincs, 
quo se destacaram na campanha, 
honras «e premios de que se fizeram 
credores, ” 


O CHOQUE DOS EXERCITOS 
NO CHACO 


“O choque das forças conten- 
dentes, durante tres annos conse- 
culivos, parecia destinado mais que 
nunca a dofinir o confliclo militar- 
mente, dada a siluação a que ha- 
viam -chegudo a oceupar os exerci- 
tos no territorio do Chaco. 

O Paraguay robusteceu então, co- 
mo recurso suppletorio, a seu juizo, 
definitivo, uma campanha de des- 
angregação da Bolívia, cujas. semen- 
tes haviam sido lançadas anterior- 
«mente, Tal campanha foi exagge- 
rada á sombra do avanço especta- 
nular das forças inimigas, no terri- 
torio do Departamento de Santa 
Cruz. o 
O exercito boliviano depressa se 





ponto do vista na questho, 
declarou quo tal attitudo morta 


encarregou de desbaratar a invasão 
derrotindo o Inimigo o desalojan- 
do-o definitivamente de terras emi- 
nentemente bolivianas pelo direito e 
pelo sentimento, Atrever-me-iz uu 
alfirmar que devemos regosijar-nos 
porque essa mesquinha arma foi 
tambem empregada, nessa occasião, 
contra a Bolivia, 

Nunca, desde os tempos de Inde- 
pendencia, brilhou a bLolivinnidade 
com esplendores mais puros e re- 
fulgentes, demonsirando quo 2 Bo- 
lívia Dão cru um agglomerado de 

"povos e honicas amarchisados senão 

um todo homogenco v harmonico, 
solidarizado no scutimento da Pa- 
tria, trazendo na alma e vo peu- 
samento a ambição da grandeza 
coltectiva. 

Ser: prejuizo de nosso empenho 
na continuação da guerra, devinra- 
mos reiteradamente, inspirados nus 
tradições o no sentir do paiz, que 
a Bolivia persistia nos seus anhe- 
los para que o conflicto do Chaco 
tivesso uma solução de Direito e que 
não rechassaria nenhuma opportuni- 
dade honrosa para conseguil-a, Con- 
solidado e ratificado nosso trium- 
pho perante a Liga das Nações, 
produzida a notificação paraguaya 


ções a simples notificação da re- 


ladas no art, 16 do Pacto apresen- 
tava-so como Indeclinavel contra o 
pola que, além do mostrar-su re 
poldo contra m Jurindicção da sos 
vledado organizada com seu expros 
do consentimento, megouso a der 
br as armas não aceltando & nos 


"O goverho do Cl, depois 


(Continua by [a pag. | tudo 

















PORQUE SE DEU A RETIRADA | constituo em sl um acontecim 


COLLECTIVA DO GABINETE 


BELGRADO, 20 (Havas) — Os 
meios politicos consideram que a 
demissão do gabinete Yevtitch, aliãs 
conhecida com geral surpresa, foi de- 
terminada pelo desaccordo surgido 
no seio do gabinete, a proposito da 
remodelação ministerial, proposta 
pelo chefe dó governo. Segundo 
consta, quatro ministros, contrarios 
ás substitulções propostas pelo se- 
nhor Yevtitch, haviam annunciado a 
sua intenção de demittir-se, o que 
levara o presidente do conselho a 
apresentar o pedido de retirada col- 
loctiva do gabincte, ao principe re- 
gente, que o aceitou, 


Affirma-se que, em consequencia, 


da criso surgida, é “possivel que ne- 
ja adinda a conferencia dos membros 
da Peruena Entente, marcada para 
sabbado proximo, s 
O sr. Yevtiteh foi encarregado de 
despacho Interino do expediente, 


A CARICATURA 





urraniado 1,es 


.— 


susceptivel de causar maior. surpros 
sa. O quo surprebondeu, devoras, foi 
" (Continua na 4º tag, 


DEFICITARIO O 
ULTIMO ANNO FI- 
NANCEIRO DO 
REICH 


BERLIM, 20 (H.) -— O 
ministro das Finanças publl- 
cou os resultados do anno 


orçamentario comprehendido 
entro 1º de abril de 1934 o 
31 de março uítimo, 

Asstgnala-se o “deticit" de 
414.400.000 marcos a secre- 
scer aos “deficita” -anterio- 
res, formando o total--de 
2.404.000.000 de marcoa, 








Nua do habenscorpus O que cm quero é mma Mim o vot 
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7 ação 








2 
EA Tee sena eee 


A 


Reuniu-se a Constituinte maranhense 


REGRESSOU PARA'S: 








PAULO O SECRETARIO DA EDUCAÇÃO 
| ——— DO GOVERNO BANDEIRANTE 





paso!) ste 


Forma-se no Rio Grande um novo partido politico — O governador Manoel Ribas 
vae pedir uma licença para se ausentar do Estado — O major Magalhães Barata 
declara que recebeu uma proposta de accordo político do sr. Abel Chermont 


Installou-se, hontem, sem qtinesquer oveurrencias desagradaveis, a 
Constituinte maranhense. Ao que tudo indica, destina-se à uma solução 
normal o caso governamental do Estado. 

Hoje, à Assembléa deverá sulfrugar a Mesa directora dos trabalhos, 
esperundo-se que seja adoptada à resolução de" eleger Immediatamente 
o governador e os senadores. Eleitos e empossados estes, restaria no 
Norte apenas um Estado para entrar na phase reconstitucivnalizadora, 
soh um governo eleilo e uma assémblia militando na feitura da Carta 
Magna: Aguarda essa solução o Rio Grande do Norte. E'no sul: Matto 


Grosso e Estado do Rio, 


A INSTALLAÇÃO, DOS TRABALHOS DA CONSTITUINTE 
SLI, 20 Reunin-se hoje. pela: primeira vez; a Asse 





ly 
Constituinte do Estado. Os deputados colligados deixaram “o “quartel 
federal poltico- depois das 14 horas, sendo escoltados por forças do Exer- 
cito é acompanhados pelo coronel Otta Feio até o edifício do Congresso. 
orreligionarios-dos oppostciónistas tambem os seguiram nesse 


Nunicrosos € 


trajecto,. erguerdn:vivas: nos “leaders” da facção, 

Av sessão Inicinu-se "ds 15 horas. Presidiu-a à desembargador, Corrêa 
Lima, presidente: da Tribunal Regional, Esse magistrado, depois de pro 
nunciar um discurso alusivo à installação da Constituinte maranhense, 
suspendeu «4 sessão, convócênio os deputados à comparecerem novameên- 
te amanhã. Os constituintes republicanos voltaram para o quartel do 25º 


+ 


os PESEDISTAR NÃO CONVIDA- 
RAM O GENERAL PEIO PARA 


SEU CANDIDATO AO GÓVEIRNO 


S. LUIZ, 20 (Do correspondentes 

dégmentl-. 
ram a nótlcia de nus cogita de 
Apresentar a. candidatura do co- 
ronel Ólto Felo ao governo do Es- 


tado, e 

Esso milithr; attendendo fas emas 
tuncções eensalnllesimas, tem O 
nbstido ide anotei nado quatsquer 


— Os mélos peséilistas 


reuniões politicas... 


UBLICANA A” MESA DA 
CONSTITUINTE 


04 CANDIDATON DA COLHÍGAÇÃO! 
REP 


8, LUIZ, 200 «Do correspnngenth?! 
— Conflantes Ma firmeza noltia 
a 


de séitk elêmentos os luudets 


Coligação Renublicanr fi deram di 
publicidade 4 chapa con que ke 
apresentarão para dispufar a eteicãn 


Gn Meta da Constitulute, 


Eétá, indicado comn presidente da 


mésma o er. Salvador Barbosn, 
QUANDO DEIXARÁA! O MARA- 


NHAU O o MARTINN 


ÉS ALMEIDA 
e. LUIZ, 40 (Do porrespondênte) 


— Conforme já tem sido anmuncit- 
do o capitão Martins da Alimetila 
embareati para o Ro tres dias anó 
transmittir O governo zo 38u 


substituto consiltueclonal. 


Em sun companhia resresgsard 
Iniento à sp, Maguindes do 


provave , 
Almeida, quo aqui qenba da oht- 
Me, k 


NO THABUNAL  BLELTORAL nt 
EETADO DO RIO, — SEL JULGAM 


MEBNTO AINDA O RECURSO som + 
ELEIÇÃO PP E abas DE 


CAMP 


s 
Sob a prestdéucia do dr. Eloy 
melxeira -entovo vemntauç hoteis 


em séseio, o Trilunal-Eioitornl (te 
gtonal-do Bstido Jo Rio, 


“E pprovada mnutuom JO) ho K= 
prdiênte, 6 presidentes dectaron ato 
atádao NÃo havia desiunado relatos 
pira O recurso interposta pelo dus 

et >= 
quo está Aguarvimido O resultado 

"Me uma perlela mandinia fazer na 


legado da União Proprest 


“tárha dê Caipos. 


vesntlou dv. dt que sa tal tor- 
“mntldade, julgado  Jnnlenensavel, 
Rb dm sune mãos nostes — pros 
«ximos dias, Mes ghhiia immedia= 


melite 6 relator «e marcirin outra 
pr Resnão pára ca urnxima quilitn-fei= 
Yo ia dinda 
“ABonHasA À K. PATLO dos. 
CANTIDÃO DE MOLA CAMPOS 
“Polo trem Mrs dio do Eu”, se 


gula, ontem qu Sn Fan o a Pe, 
"eantidio VM Monta Chimps. secho, 


“tarto codec Ines no dit Paulo, 
nado do áreas a 


= Bebipiniado 
buce noas 
Ao embarquo, qe Cof ntulto Quilo 
“eotpldos eonbenpo Mp fe mira 
* Catlos do Maveie Canter nem des 
do Exterior: er; Odilon Belga onte. 
“Leo ga Agticulturap sd ento Feád, Mus 
- ntetro da Juktiço Mestrados a ito 
c Andrade Abreu Fodté, Papheno “ii 
vê, deputada, Carlota du 


tao soares de Moura Kilho, reitécoh- 
tando o imlnistro Wuttavo Cupane 
nã, 

o Dia DE MONTIMO NO CAMERPE 


- No Palácio do Coltete tstivelitom 


nontem, em conterendla vou & pre- 


eidento Gu Mep dino e ualttot a 


Cprotogenes Gulma 
Maruha é 0 genital Josy th ties, 
ministro . du Guerra, k À 

Também conterci-lon Coni db st 

«Getulio Vargas uv sk vigante ão, 

ministro da JueLIçã, 


os sam RAUL PiLbAS MAUNIUIO 


"ARDOSO E GUENILA BLIESSMANN 
sena EM CONFERENCIA 


“ponto ALEGÍtS, 40 (Vo cortes 


pondeuta) = US erA, UMU Pur Mês 
main, Darey acata bg de oe] PAL = 
aurieo Cubo ULo srLI E dim Pe- 


a oM 
unidos, Dot, fimo gpa rd peste tita 
cd Anteinblén gonuticalute, do 
termino à ECES DA eeumsço dem 


por objestivo. estutur 0 Da cms td 


commlgsão vous tu oOnah, O, Mo rhoso 
ee (o! projetto FA titan Uuity Ma- 


gm do Listado seja votada cumtato 


- vor capítulo, sé prejulio une time 
das que alnda vetiima w ser «Órniu 
judas pelo jrentano, Main em ei 
examinada na scuniio a silingão de 
secrótários do Listado, em fare do 
cápitulo réterente à res, onstblil à- 
de don mesmos no exercie 6 de s=tm 
cargos , “ 7 
Por ultimo, os leaders dus lUsh 
pancadas, lbartuso.a, Iieral e res 
públicana, foram convidados pelo =P 
Elessindún a indicarem o orador que 
devora falar em nome, da mulnoria; 


no-dia da- promulgação di gemstitul» 


cão do filo Grindo do Sul... 

À teânio, que fo secreta, dempers 
tou grande: intorêssé nos; me os pot 
TIL e dae end fat ep a 
CONÍMA TODAS AN IUM'AL Xe 
TREMISTAS, WONMA-St, NO UIQ 


GRANDE DO SUL, UMA NOVA COR- 


RENTE POLIITOS 

PORTO ALEGRE, 20 (Do torres 
pondente) — As idias extremitias, 
que vêm sêndo propazadas no pats, 
tanto pelo: partidarios da direita 
como pelos da esquerda, começam R 
despertar a attênção dos Polticos 
gauchbe, partidartos da vigencia do 
rêximen dtmocratico. 


assim & que elêmentos pertenvea- 
tes 4 Pronto Unica e Ao Partido T- 
perul vêm se reúniudo, no propúsl- 
to de formar uma frente unica do 
combate dquollas Uléne, sabendo-se 
como corto que wu mosma no donoml- 
nd União Dbemocratica, 

Cogitum os seus organizadores em. 
tendel-a por todo o pais, contando 
para juso, dosda Já, Com O Apolo de 
eminentor chotes da Volton rios 

» prandéneo, 


A A, Ni dy CONGRATULA-NI COM 


A FUNDAÇÃO DA UNIAO 
DEMÓCRATICA 


A Allanga Nacional Libartadork 


enviou o sepuinta telegtamms para 


Cartilha das Mãos 


Dr. Martinho da Rocha 


Acaba do apporegor 
Editor: Clvilicação Brasiolha, 










Voe fusdulores da Untio Democratica, 


| Nacional Elhéctadora  euhgratima -se 


quotroa, 
deputado Justo de Montes e se Guko 


vce, anlhistio dR 


logo ums 





PLETA DO DISTRI. 
-CTO FEDERAL | 


"O vereador Frederica 
Trotta apresentará, hoje, 
à Camára Municipal, a se- 
guinto indicação: “Indico 
que, em nome do povo do 
Districto Federal e rétle- 
etindo à opinião nacional, 
nós, os verendores, procla- 
memos a atútonomia com- 
pleta do Districto Fedêral, 
erigindoso em Estado de 
Guanabara, e passemos ms 
med'atamente a elaborar a 
Constituição do Batêdo, — 
Enla das sessões, 20 de ju- 
uho do 1935. — (a) Fre- 
derieo Trottm” 


me e co ca e e o e 


| PLEITEANDO A 
| AYTONOMIA-COM: 


em Porto Alegre: 
“lo, 40 Junho 1045 = Alliangã 


erganitadores nova uguremiação, 
palãy Democrática de Jorto Alegre, 
visa lutar verdadeira domberacia a 
deniára seus quadros estárem abértos 
1 Lodos quantos desojarem lutar uins 
catamente rospáito vontáda popular, 
Iitependencia Brasil — (89 Joberto 


Nissom, seuretavio geral". 


(URESTASDO CON'TÁ£ 105 api 


aRNTANTES DO LOVO ; 
COHITYBA, 20 (Do A qi 
te) — O governador Malide 
npresentou à Assemblés Legislativa 
do Jistudo ulun mensagem dós seus 
autce no goverho dá Paranh, Adiuh- 
tusse que o guvernador vão pedir 
úbi-mes de licença para ge aunantar 
do Estado, com destina a uma estah 
elx hyilro-mineral de Santa Cathario 
um. Subetitull=a-d to governa o sr, 
Cutentho Cluvhe, presidénte da As- 
veludo le, por aum vez, será táin- 


[rot substituido pelo se, Helvhlio 6a 


silva, 

0 NAO BARATA DECLARA QUI 
RECBDEL UMA PROPOSTA DE 
ACCONDO DO sk, ABEL 
CHERMONT 
“BRLEM, 4 (Do correspondente) ms 
(o mudos Mugalimes Barata! pedi 


* animuienndoshes ter tótehido lmh 
* monorta do re Abel Ghetmont pas 


' múntelo à anite seus corroliglonarios 


mu cobstitulvem as duna bonendas À 


Eonliria Ga Alssomblén, Conslituintá 


vim de combater o governo do st. 


osé Matcher, Sube-sê que dols dente 


tados dlncórdaraia, embota mam fome 


Salvação economica ou paga- 
mento de dividas externas ? 


(Espectal para os “Diarios Associados” ) 


1 


Em estlgo prevedente publicado 
nestas  colyminar, conymentando o 
valor ouro das exportações Me dn 
néiro e fevereiro findo, disia; “Fis 
memos. bem que o valor ouro dessas 
exportações está caloliledo na base 
de 458000 na parte que correspone 
de no cambio lxte. Apalm, sê O Var 
jor de Mbra esterlina subir a 1004 
nu mnta, chmo tudo faz prever,» 
valor dus exportações (que fol dé 
10 milhões de libras esterlinas nas 
úuçlles dois meses) aoffrerã, ainda 
diminiição fimportante, Mas, demos 


“do barato que o cambla se conséts 


ve. diante todo o resto do auto no 
redor ide SOB or cllhra esterlina 
(uaquelte momento p lira esterlini 
ostava o 784000) e ads possamos 
dispor livremente dá intalidade do 
valor ourá das noszgs axpu tações (O 
ano passado tivenus creditre cone 
velados e para Compensação por va 
Jor Hyras enteriinas tenis hy+ 
potheads em quo a nosta balânca 
geral de contas seria, €té., ate.” Es- 
tnmpatantos ainda no mésino artigo 
hs seguintes qnlavras propheticas: 
“não dispondo de outro óuro que O 
provonlente-das exportugies. 4 bal- 
xa cambial incessante nos frestas 
gi ao circulo vicioso; — n cada nova 
pafgma correspondéri. uma dtroinui- 
vão do wnlor oito dos embarques. À 


uma diminuição do valor ouro dor, 


“embarques corresponderá um bo- 
erescinio da procura de letras sobre 
às affertus e, consequentemente. no- 
va baixa cambial seguida de novk 
diminuição do valor ouro dos em- 
parques, 4 assim euoressivamente 
até chegarmos 4 dolorosa situação 
de offerecer os nobsos producios ab 
estrangeiro, quast dê graca”. 

E' 6 que ostá tuoredenão exácta- 
mente, 

Vejantos: 

EM janelio e feverelro do corren- 
ts nnno exportâmos 301.406 tonela- 
dns da air por um valor de 
0,434.351 Mbras entérlinas: no pas- 
EO que em março e abril exportâmos 
406,061 toneladas por um valor de 
R.390,040 Jbras osterlinas, 2 que nos 
demonátra que, tendo exportado mails 
toneladas, recebemos menos 1,108,700 
Ubrãs esterlinas, embora os preços 
ouro exterloron fossem os mesmos 
que em janolto e fevereiro, 

Contirimalee, nesim, O nosso ante- 
rióor paradoxo que quanto muls tra- 
balhamos máls nos empobrecemor, 


PADEOLLA DE BONMAR 


As ostatlsticas do nosso commere 
oto exterlór, relativas no mex de 
abril findo, nós demonstram que à 
saldo da balança commercial, nos 
primelros 4 méxes do ano, é apenas 
de Jibrár esterlinas papel S.708,00N, 
Apásar de termos dxporindo muin 
158,47] toneladas de mrogictos da 
Vo nos meamos 4 mezos do anna 
Besado, em que o namo foi de 
490,000 Ubrau entorlinam sendo 
Quo o excedente am tugorincihas 
ento quadrimentro, eobro o de 19H, 
não excudo & 9.300.000, 

Oh Dedloeam da bra enteritna a 
napouo! 

Adelmo, se tormurmias como bnoo do 
embenho, para e peso do anmm à 
caldo de Laluiça commercial destes 








Hibag 


fa major Barata em todos os demais 
pontos do seu programma politico, 
Affirma-se ainda que, sahedor da + 


gusão difficil creada pela resistén- 


de clemeéntos saus é do major Ba- 
rata a um decórdo Intimo, O génh- 
dor Abel Chérmont fuilará um 
partido que será o fiel da balança, 
no mundo politico paraonse. 


UMA “MANOBRA POLITICA” 


NATAL, 21 (Do correspondente) 
— À imprensa opposicionistã com- 
menta Jargumente o acto dg Inter- 
vertor mandando augmentar de sé- 
to para nove os vencimentos dos 
desembargadores da Córte de aprel- 
TEÇãO, ACEELDNMMOZO RE Mia Nan 
bra politica e considerando-o uma 
medida Inconstitucional, 


A APURAÇÃO DAS ULTIMAS UR- 
NAS DO HIO GHANDE 
Ega 1a NOHTE 
NATAL, 91 (Do correspondente) 
— Pol infciada hontem, peto Trlbu- 
nal Regiónnl, a apuração da urma 
em que havia "congelados", entran- 
do cit discissão a dá Jardim do Se- 
rid6. Réguerou a Allianga - Sacial 
nova vistória, ficando constatáda a 
violação de uma das urnas pela fal- 
ta de cinta na testada. 


Os FUNCCIONARIOS DE PERNAM- 
BUCO DIRIGHM VIOLENTO TELE- 
GRAMMA AO DEPUTADO ADAL- 
; BERTO CAMARGO 
RECIFE, 20 (Do correspondente) 
A Imprensa desta capital divul- 
ga o longo telegramina que ctrca 
dê cem funcelonarios federaes péi- 
nambucanos dirigiram ao deputado 
classista, Adalberto Camargo, por 
motivo de eua attitude tavoravel ao 
veto parelal no reajustamento dbs 
vencimentos dos elvis, O reterido 
despacho diz que o er. Camarko 
não pense tor passado despercab!. 
dá q eia “lamentável & etquivoca 
attitude, aceitando passivamente o 
veto, trabindo assim ignominiosa- 
mento 4 confiança que nélie depo- 
sitarám as classes", Dia, ainda, que 
o deputado classista, “desprezando 
os imais elementares princípios do 
honta, procura agradar nós politi- 
vos, na bairro da continuar rê- 
festeindo na cadtira digna de um 
reprétentante nais Idonto”, TE, 
mails adeante: “Sa você não tem co- 
ragém civica para collocar os Ihtê- 
resses da classé acima dom céus 
proprios interesses, cumpra o dever 
que u dignidade lhe impõe, renun- 
ciando bn mandato que destlustra, 
porque =6 assim podera rátirar o 
crêpe que cobre as classes, de que 
é um falso representante, , cómo 
tambem de Pernambuco, trista de 
possulr um filho que não soube 
eu pelo mandato que lhe foi con- 
rido”, 


NOVOS MEMBROS 
DO CONSELHO ANMINIS. 
- TRATIVO DA CASA 
— DA MOEDA 


Fot assiguado decreto, na pasta 
da Fazenda, dispensando, n pedido, 
os ses, Marcos de Souza Dantas é 
José dinitoso Sumôenio  Gorrêa, de 
membros do Conselho Administeati= 
vo da Gasa da Moeda, e nomeando 
pata essas funcções os srs. Quilhors 
me Guínio e Everardo Atolpho Ba- 
thenser; ) ; 


PARA UM: MONUMENTO 
AO SOLDADO PAULISTA 
DE 1932 


S, PAULO do CAM) = A com 
missão central encarregada da cam- 
paoha -pró-nionnmento é mausolto 
no soldado paulista de 32 vem vece- 
vendo dintiamento Innumeras o Va- 
Mosas ndhesõem 

Hoje envihvan) cêtis protestos de 
npoio À ciihpanha às seguintes pes- 
sons: Francisco Matarazzo, Roberto 
Sinonsen e senhora, Pedro Voss, A, 
M Alves min, Oswaldo - Augueto 
Pedroso e Batico” Jtálo Bráeileiro, 
pelo seu gerente. 





João BARBARA 


primeiros 4 mezes, terentos que O 
súldo da mêsma para o ânno de 
19345 não excedera de 5.300.000 1- 
bras deterlinas. 


Deante de taes constatações não 
ge póde fugir do désejo de petítin- 
tar tos nossos dirigentes por que 
melos mitaculogor esperan elles, 
vom euse shldo, fnzer face do tótal 
dos éncargos pára o anho de 1985: 


Lt, enter), 

a) Serviço schema Ara- 
nl cc cerescrsero 9.000.000 

b> Congelados untitgos o 


| novos ca ceserecnero Sa 000000 
e) Antecipado para pas 


gamebnto de peque- 
, Nos congelados (Já 
enviado) + q creo 1.090.000 
d) Entommendas do Go- 
VOLROA + erre vepeda 1.000.000 
e) Miniétêrio das mela- 
ções Exteriorés ..,  1,000.000 
O) Nivigendo da socleda- 
des, companhias de 
navegação, éto, 
E) Vingens de brasilei- 
vos à Europa é di- 
nhéiro enviado a par+ - 
ticulares . cecvastro 200.000 


Total . «o anseia 19,000.000 


Possivelmento nos merá respondl- 
do: diminuiremos. as nossas já ql- 
minutas | Importações:  supprimire- 
mos n5 viagens de brasileiros; eup- 
primiremos os dividendos & compas 
ubtas de navegação, cortaremos 
eméim va nossa propria carne, As- 
sim a penitencia de qua fomos 
ameaçados outrora terá finalmente 
um principio dê execução, 


O brasileiro “moyéen” (não fale 
mos no pobre pá rapado) se 
apercebará rapidamente que a phra- 
eo hérvica da cortar na propria care 
ne não é uma simples figura de 
rhotórica. Com effoito, Infinidade 
de artigos estrangeiros estãa com 
falta de 25 a 30 els nobre Ou preços 
verificados alguns meses atrás e 
nho se diga que nos ficará o reour- 
so do appeliar para oe similares da 
fabricação nacional. Esta não tar- 
Unrh a gegulr a mesma curva de au- 
gmento, não só por espirito de lu- 
vgo, em vista da mulor margem del. 
xada pelo nrtigo estrangeiro, como 


8.800.000 


em previsão dos impostos de venfuse | 


tamento orçamentario, 1, assim, a 
alta não tardará em goncralizar-se 
para todas as utilidades, provocan- 
do a nita dos servigos, E, de alta 
om alta, organizaremos definitivas 
monte a vida tuper-cara, como tem 
acontecido a outros palias que, cos 
mo nós, nÃo soubaram detender nem 
a tua moeda, nem o equilibrio de 
chis orçamentos, 


Tudo à que anteriormenta disco 
mor têm à Intulto de bem asclarés 
ver una situação de extrema gravis 
fado, que estA rosiamando medidas 
docieivha o enjvadoras, o, entre el 
Ins, A que dia respalto nom serviços 
de divida externa, 


O momentoso e deltondo problema, 
do qual ah dopendendo notinl 


mente o nosso emullihrio ecsmonton, 
a entnbilidado manetaria o qusetvol, 
mente à par vovint, abtá de Bovo ma 


erdim do dia 
Proseguirenve, 


O 

























8. PAULO — Infelizmente al- 
guns funccionarios do Bancos, 
que plelteiam melhoria dos vêen- 
cimentos, estão collocando a sua 
pretensão no terreno inflamma- 
val das paixões é do personalia- 
mo, Os interesses de todas as: 

“classes são discutidos e aprecia- 
dos pela imprensa, com inteira 
Hberdade, Incluslva os das clas- 
gés armadas. Aqui nos “Diarios 
Associados", o anno findo, insur- 
gimo-nós valentêmente contra 
tres elevações de voncimentos: o 
gubsidio do Congresso e os ven- 

relmentos militares e civis: Com- 
batemos, sem o menor cónstran- 
gimento, as pretensões do Club 

Militar, usando com toda inide- 
pendencia do noaso direito de li- 
vre exame e dê critica, Tada- 
via, sonda a hóra, não de Impu- 

tnar e fnélhoria dos salarios dos 

bancarios, mas de apreciar os 

excessos dos seus reclamo, a 

atmosphera que se procura crear 

é de suppressão do direito de 

defesa dn outra parte e de jul- 

gamento jornalístico das extra 
vagancias do projecto. 


Ninguem pode mer contra o 
bancario como não será possivel 
ser contra os repottera, contra 
os commerclarios e os linotypis- 
tas. Todos têm direito a um 
“standard” de vida, que lhes as- 
segure saude, hygiêne, educação 
& prole, amparo na mólestia e na 
velhice, etc. Somenta o que cum- 
pte verificar é até que ponto as 
vendas do capital Investido nos 
bancos poderão garantir o trem 
de vida reclamado pélos dedica- 
dos servidores. Não é uma ques- 
tão de hoa nem dê má vontade, 
senão de numêéros. 


Depois de terem ganho, estes 
ultinios dois Anhnos, várias con- 
quistas moclãeés, pretendem os 
bancarios uma nova legislação 
que virá gravar, segiindo depol- 
mento do Syndicato dos Bancos. 
em cento e vinte mil contos an- 
nuses os estabelecimentos de 
crédito existentes no palz, Se 
qualquer banco pode supportar 
niais este ontts, não tenhamos 
duvida que ellê ácabará por pair 
do proprio publico, São os dépo- 
sitanteã, o commercio e as in- 
duetrias, que terão ds pagar o 
augmento pleiteado. Ora, todo o 
“augmento de salário, nas propor- 
ções em que este é revlamado, 


da vida, Cáe, portanto, à banca- 
ro em um clreulo vicioso, Pro- 
cura impôr aoé bancos um gra- 
vanie tão pesado, que a sua ton- 
tequência não poderá deixar de 
ser sénão aquélia que êm toda h 
parte do miindo óccorre quando 
se majoram os salarios nas pro- 
porções que agora pe pretende 
fazer. O envarecimento do custo 
da vida annulla à melhoria plél- 
téada pelos salariados, 


A 


Tenho recebldo Poletihs com 
trechos de discursos, pronuneiá- 
dos por bancarlos, em uma Jn- 
guagihn que todos desejavamos 
ver banida das relvindicações dé 
classe entre nós, A facilidade 
- gom que, de 1030 a esta parte, £e 
processou à leglalação de previ- 
" dência sotial no Brasil não au- 
tóriza o tom cotrósivo das in- 
vectivas desses pioneiros da fa- 
milia dos bancarlos, Nós, que 
tanto propughdmmos pela necéssl- 
dade de uma legislação traba- 
lista em nossa térra, não com- 
prehendémnos que se envenene 
um ambiéênte tão puro de odio 
como o-da dociedade brasileira. 
Procura-se créar uma miserável 
juta de classes, de que até pou- 
co tempo ninguem tinha notícia. 
Banquelros e-funetionarios dê 
bancos se entendiam sobre os In- 
teresses communs, não existindo 
sombra désse antagonismo quê 
hojé em protura estabelecer en- 
tre O poder patronal e os bân- 
catios. Fol preciso que surglést 
ultimamente u'a minoria db 
exaltados para que se envéne- 
























> plano do algodão 


Alpheu DOMINGUES 


(Antigo director de Plantas Texteis 
do Ministerio da Agricultura) 


* (Copyright dos “Diarios Associados”) 


O sr. Valentim Boucas, do Conse- 
lho Federal dê Corimierélo Exterior, 
no trabalho que apresentou sobts à 
Algodão, sua Infimenciã em nonsn 
êconômiia, ptovidencins Acnutelado- 
ras mails rêcommendaveis em fáce do 
actunl movimento Ge exportação, 


vaticina, para breve, uma transfor- 


viação na política que 68 Estados 
Unidos adoptaram rélativamênte ad 
ouro branco é salienta Que eseA qil- 
danca poderá influir nos destinos hl- 
godoeiros do Brasil, 


Seriamos incapazes de estabilizar 
a econonia do algodão em nosso 
palz sem um npparelhamento tech- 
ulco, sem utta organização financeis 
va efflciente, sein um plano ayste- 
matitado, para ser cumprido À ris 
cu o dar resultados. 


O Governo terá, fatálmente, que 
traçar um plano de reconstrutção 
economica segundo dispõem as Dis- 
posições Transitoriar da Constitui- 
ção Federal, hd 


É ao elaborar erte trabalho ver- 
st-á nm obrigação de destacar o nos- 
to algodão, para dar.lhê uma abeik- 
tência, que aitda não lhes pôde pro- 
porciónar, : 

Estâmos deéante da um Assumpto 
que não pôde ainda sor regolvido de 
modo perfeito, 


o problema do algodão, debaixo 
de seus multiplos aspectos, démaps 
da a designação, por parte do Go- 
vetno Federal, do uma commissão 
composta de technicos, cconomistan, 
banquetros, ageleultoros, Industrinen 
e commercingtes, para elaborar na 
bases do vim departamento nepacia- 
Jizado capaz de garantir o fomento 
da prodieção, o credito agricola, sem 
cequecar a pnurte experimental a O 
desdobramento que prácina ter o 
sórvico de beneficiamento e padro 
nisação, 


Eeja com a denominação de Instl. 
tuto, BéJA com o nome dé Daparias 
ménto, seja com o titulo da Serviço, 
o que não cesta duvida à a nacessis 
úndo dê be crear um órgão de cone 
trola e orientação que propugno pola 
sorte do algodha reu indo dataixo 
de una varindas aenqões todas ha 
facds do probjíma algodosiro, 

O que se verifica, ackunimente, & 
uma dispersão de esforços, Cada 
uni no seu mentor procira trasor 
elomentos para m conptrioção do 
edificio algodoniro, Todos tendem à 
vonvermir pára dm cS ponto, Mas 
ema convergencia do altitudas ro 
emita, de vemos contraprodicente 

Me o Norte hrada contra q falta 
de cemento, Fevvrreme À imporinção 


BANQUEIROS E BANCÁRIOS 


nasse o tradicional ambiente de 
cordialidade entre as duas clas- 
ses. Se o bancario não passa de 
um aspirante a banqueiro, pois 
que entre nós ques! todos os di- 
vectores de bancos são antigos 
funccionarios promovidos a esse 
posto — por que atear a luta in- 
grata é esteril entro duas 
classes, das quaes uma é apenas 
o fim, o remate da outra? Se a 
qualidade de banqueiro envolves- 
se o privilegio de uma classe fe- 
chada, como veriamos as dire- 
atorias de quasi todas 08 bancos 
naciondes e entrangéiros, entre 
nós, occupadas, em consideravel 
maioria, por homens que princi- 
piáram dos postos mials humil- 
des no beu ramo de negocio? 
Quem é o ministro da Fazenda, 
ar. Souzk Costa, senão um ,pe- 
quenlho bancario, que ascendeu, 

















director do Banco da Provincia 
e de presidente do Banco do 
Brasil? 


querda atacam os bancos no 
Brasil com o mesmo vigor da 





listas dirigem contra os porta- 
dores estrangeiros de titulos da 
divida externa, O anti-imperia- 
lista prega o calote tos nostos 
credores como se os srs, Roths- 
child and Sons tivessem nas suas 
burras os titulos dos empreste 
mos do Brasil, Outro tanto fa- 
zem 05 “mencurs” da campanha 
contra os bancos, dentro das 
nossas fronteiras, 


casas bancárias, e um ou tola 


as nossas Instituições de credito 
pertêncem a centenas senão à 


Não ha propriedade mils puteel- 
lada, mais subdividida do que o 
capital de casês de credito ban- 
cário, coino, por exemplo, o Ban- 
co dó Brasil, o Banco do Com- 
mércio é Industria, ou o Banco 
da Provincia do Rio Grande, óu 
o Banco Nacional do Commerolo 
de Porto Alegre, ou é Baco do 
Comércio e Industria de Minas 
Cetaes, As atções desses inati- 
tutos banenrios se encotitram dis- 
pétsas nas mãos de todas as ca- 
togorias de individuos, velhos, 
moços, crianças, viúvas, orphãos, 
nãclonaos » estrangeiros, peque- 
nós e grandes burguezes, toda a 
gente é gecloniata dêseas corpo» 
rações, Os que as adminlatram 
nãó passam de gestores de um 
negocio de terceiros, Eão deépo- 
sitarlos da confiáhiça dos peque- 
nôs como dos grandes acelonis- 
tás, 


Importa no Augmento do custo, 


banecarlos investem puerilmente 
contra o& báficos, no Brasil, co- 
mo se esacá bancos fossem pro- 
priedade dos banqueiros que os 
gerem. No grande público, à Im- 
pressão é de que o administrador 
dessas socledades ahonymas, com 
“dezenas de milharés de-contos 
de capital, são os felizes e afor- 
tunados proprietários dos cln- 
evonta ou cem mil contos que 
élles possuem, subseriptos ou co- 
mo fundo de reserva. Entrétan- 


nistas que todos publicam an- 
nualimênte, nos seus relatorios, 
para vêr quê propritdade frac- 
clonada e subdividida! Um Ban- 
co Commeérelal do Estado de São 
Paulo, ol um Baco da Provin- 
cla do Rio Grande, são verda- 
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sentado Congress do La az o proc do Bens io 


e merito prontlo, aos posto 


é 


Os bancarios da extrema es- 


offensiva que os nossos Impéria- 


Óra, né exceptuarmos algumas 


bancos de pequeno porte, todas 


mais de um milhar de pessoas, 


Os “leaders” extremistas dos 


to, basta tomar a lista de acclo- 


deiros bancos socialistas. Per- 
tencem a milhares de individuos, 
Bão como uma fazenda lotenda 
entre oltocentos e mil pequenos 
sltiantes, TB! indispensavel, pois, 


diasipar essa Ilusão, entre nós 
creada pelo extremismo banca- 


rio, de que o banqueiro é o dono 
do banco, o senhor omnipotente 
dos capitães que tem sob sua 
guarda, 


Assiu CHATEAUBRIAND 


em grando massa, de procedencia 
sulista, 

Não se procura sabér sé escar to. 
mentes irão dar bem em região de 
eliha divério, + 

Põá-se dê parte a experimentação, 
justificando-ze enlvar o lado eco- 
nômico, 


E 6 desconhecimento das nossas 
enizas é tão evidente que se con- 
tunde  “elassiticação padronizada” 
com “separação das qualidades no 
momento da prensagent”, 

Não ha milagre que donsiga me- 
lhorur q fibra se a semente que se 
plantou não eta n Indicada, 

Do ponto de vista de credito agrl- 
cola flnda astamos suma phaco em- 
bryonaria, 

Queremos n credito parn os pe- 
quenne plantadores de algodão e 
quando ls£o for uma. realidade é bem 
possivel qua o Nordeste possa sip- 
portár à grave prejuizo a que au 
de o er, Valentim Boncas, no seu 
brilhante e movimentado trabalho, 

Queremos um melhór culdado na 
maltiplicação dor estabelecimentos 
êxperimentass do nordeste. Uma có. 

ta dó que se está fnzendo na es. 
ação de Alagaóinha, na Paráalirba, 
ue poderá á ser e divé nor, em 
nossa mpinião, de futuro, um mus 
elto de pesquisas como 4 o Tnetl- 
tuto de Campinas. em 8. Paulo, 

Queremos o divorcio da burocrn- 
ela dn parte propriamento technlen, 
não para fugirmos de responsabidi. 
dades, as quaes poderão ser chamhns 
das n contn de outra manclra mmis 
alinples, como neontece com na ar. 
gontraçhes enmmercinan e hanearias, 

Queremos que o gaverno rena to» 
dar os nessumntos roferentes no al. 
RoAo num sá bieco, num só mar 
nicn, 


Fomento, experimantação. botam 
ca. laboratórios technolnglcos, rr 
gação, beneficiamento, cjameificação 
e credito tudo Indh tam que ser atua. 
tado em um 44 plano, 


É a execução Gesto programma 
não deva der commettida a varios 
orghon em posições à atctoran dlfia, 
rénteo, bad por mentalidadas 
Alveraiticadas, aubordinados a maul 
too ramos da administração pus 
bifoa, 

Emquanto nho ongltnrmos dessa 
abri -s q delineamento de gm pla 
no pura o algodho hrasihelra me fls 
euremmnm, eternamente, A morch de 
neenrrencias esinenns, am mala pars 
turhndoras. de pelinamenaas Internas 
evitavele ser entifipnes nos nad 
eme proprios anforooo O na RONHAS 
melhores intençõeo, 


f 


(Conclusão da 1º pag), 
haver seu presidente despertado 
conselencia da America, por 
do francas e altivas declarações, ini- 
ciou uma nova mediação em 
Inboração com o governo argentino, 
A Liga das Nações fol apportuna- 
mente informada da missão envia- 
da“á Bolívia a cargo do sr, Nieto 
del Rio e de que a mediação im- 
cinda tomava como baso as recom- 










A assigoatura do Protocullo 
recebida em todo o mundo, 
elalmêntoe nos paizes da 
jubilosamente, Esso facto Lraduzias 
so não só pela voz dos mandatarios 
das nações medtadoras, como 
todos os orgãos autorizados da Ame- 
rica, que sentiram que, desta vez, O 
contlicto do Chaco ficará completa- 
mento terminado por âncio de um 
laudo arbitral de Direito, desde que, 
no curso das proximas negociações, 
não seja possivel fnzel-o por aceur- 


A execução definitiva 
nclimesa resguatdada pela 
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] e persuadir de que a guctra 
não cessará como resultado di simn- 
ples puralysação dos exercitos 


sua acção destructora, mas, sim, da 


questão fundamental que lhe 


ENTRE A GUERRA E A PAZ 
“Cumpro dolxar 
agradecimento especial à 
cu Argentina pelas demonstrações do 
bosplalidade o deferencia com que 
rodeou a delegação da Bolivia 
peln sia cooperação, bem como pa- 
ta todas e cada uma das nações me- 
dindoris, cujo espirito de justiça e 
tratornidade se dncarnou do Pa- 
eto subseriplo. 
Nenhum acto 
maior, mais delicado e indeclinave! 
que o de estolhet entro a guerra c 
paz. Esso acto deveria, cin ver- 
e, partle da directa vontar 
pular, Mas à democracia Jdealmen- 
te organiatda, com os 
meios de manifestação publica, sup- 
pre, de certa forma, aquella neces- 
O Governo, pelas demonstrações 
que tem recebido do todos 04 -am- 
bitos da Republica, approvando os 
necoritos dá Buenos 
cota com o apoio da opiilão na- 
correspondendo-vos, 
estabelecer se elles 
súncção do Poder 


b PARECER DO CONGRESSO BOLI- 
VIANO SOBRE O PROTOCOLLO 
DE BUENOS AIRES 
LA PAZ, 20 (H.) — A commissão 





vão publicar ui primeira 
de Julho um auntero especial duli= 
Vão collaburar 
nesse numero figuras de mutur des- 
taque qos eiventos politicos, Inboilu= 
etunes q economicos de São Pato, 
Forum convidados par colbaorar 
nesen edição especinl am 
pessoas: professor 
reltu, qua se vecuparã da qursonali= 
duue do goverbador Armado de Sul- 
Pergmando do Azevedo, 
sud Menuceh! o Loutenço Dto, qro- 
biemas uduentivos; Henrique Magia 
e Candido Motta Filho, comutentas 
rios sobre a movia Constitulgios Aris= 
tidos de Macedo WHho, o problema 
da navegação prulistu; “Jornalismo 
(erabalho postiiuimo 
Antonto de Alemntnra Machuilo), Cti- 
thermo de Almélda, Ostyvaldo de An- 
drade e Menollt det Picchia, Ntera- 
tura Paulista; Muro do Ando, a 
muústca em São Paulo; René de Cus- 
tro é Mello Nogueira, thentro pau- 
dista; Lugar Segal o Mario de An- 


OS CHEQUES EMITTIDOS 
- CONTRA AS CAIXAS 
ECONOMICAS ESTÃO 
SUJEITOS AO SELLO 
DE $100 


O ministro da F azendn 
esclarece uma duvida 
a respeito 


Respondendo a uma consulta dá 
Conselho Consultivo da Guixa Eco- 
nomica de Pernambuco, sobre se os 
cheques emittidos contra aquele es- 
tabelecimento, 
ap: 0008000, estão sujeitos ao paga- 
mento de sello, o ministro da Pa- 
gemido daclarou que, de accordo com 
a tabella B, parg, £,n. 
gente regulamento 
sello, os cheques estão sujeitos à 
taxa Fisa de 51400, 0 final do dispo- 


depositos até 


do imposto do 


cepção, relntivamente nos cheques 
emittidos em virtude de contas enr- 
rentes no limite de 10:0005 ou de 
depositos populeres da mesma quan- 


Assim, se as Caixas Economicas, 
por força do decreto au.das, de 9 
de setembro de 19H, elevarem para 
asquos o limite, com juros de tor 
dos os seus depositos, é fóra de du- 
vida que os choques emitidos com 
ten as alludidas Caixas. em virtude 
desses depositos, incidirão no im- 
posto, de vez que 0 limite de 10:00 
d elemento Imprescindivel no gozo 











O FUTURO DESEMBAR- 
GADOR PAULISTA 


Organizada a lista dos 
juizes de direito entre os 


quaes será feita a escolha 


S. PAULO, 20 (Agencin Meridio- 
nal) — A Corto de Appellação em 
sessho de suma Camaras 
otgnnizou a seguinte lista de Julzon 
para que della o governo escolha o 
desembargador que vao preencher a 
vaga cxlstente nessa alta círto do 
Estado: Armando Falrbanks, juiz da 
he Vara da caplni; Francisco Por- 
relra Santos, 
Paulo Americo Passalacequa, juiz da 
Te Vara da enplal, 

Apeear de rer 6 dv, Paulo Pansa- 
Inequa e juls mnis antigo do quis 
dro Me magistrados, 
nonseado será o primeiro da 


O A cd dd 


Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M, F, 


Arinos de Mello Franco, 


Ftua da Assermbitm, 1168" andar, 








mixta de negocios diplomalticos do 
Senado e da Camara dos Deputados 
realizou uma sessão, que se prolon- 
gou até 4 madrugada de hoje, Ao ser 
suspensa a reunião, alguns dos depu- 
tados é senadoros presentes decla- 
rerum que o parecer será favoravel 
à aceitação. do protocollo de paz, 


ESPERA-SE A APPROVAÇÃO DO 
PARECER DA COMMISSÃO MIXe 
TA PARLAMENTAR BOL , 
VIANA 


LA PAZ, 20 (H.) — A's 15 horas, 
estará redigido o parecer da com- 
missão mista da Camara é do Sena- 
do encarregada de opinar sobre o 
protocolto de paz. As Camaras se 
reunirão ainda hoje, em sessão con- 
junta, esperando-se que hoje nies- 
mo o parecer seja approvado, 


FAVORAVEL O PARECER DA COM- 


MISSÃO DE NEGOCIOS ESTRAN- 
GERIROS DO SENADO PARA- 
GUAYO AO PROTOCOLLO DE 
BUENOS AIRES 


ASSUMPÇÃO, 20 (A, PA en 
missio de negocios estrangeiros do 
Senado deu parecer [avoravel 4 as 
tificação do protocello da paz para- 
guaxo-bolivkma, que a Camara Já 
havia approvado por gimanimidnde de 
votos, 


BANQUETE OFFERECIDO AO 
PRESIDENTE JUSTO 


BUENOS AIMES, 20 (H.) — Teve 
grande brilho o banquete offereeldo 
nos salões do dorkey Club, em hon- 
ra do presidente Justo, pelo minis. 
tro das Relações Exteriores do Para- 
guox, st «Lais Mart, 

A sta foi Jindamente ornamenta- 
da para a festa com enorme profu- 
são do flores, 

Entre os numerosos convivas viam- 
se os ministros das Relações Exte- 
riores, Guerra e Interior, os, embni- 
xadoves do Uruguay e do Chile, ou- 
tros representantos do corpo diplos 
matico, o intendente municipal e 
outras personalidades de destaque, 

Foram trocadas cordines  sauda- 
ções, em que se exalçou a obra da 
pacificação do Cuco e a contratos 
nização de todos os povos do conti- 
nente, 


EM ACÇÃO AS COMMISSÕES MITA- 
E 


E 


LA PAZ, 20 (Havas) — O comman- 
do do Chaco informa que as commis- 
«ões militares  medindoras conti- 
nuam a cumprir o mandato que re- 
ceberan do grupo mediador, Desde 
o dia da sua chegada à zona de opes 


Um numero especial da “Cri- 
tica” dedicado a São Paulo 


AS PESSOAS QUE COLLABORARÃO NO IMPOR- 
TANTE ORGÃO DA IMPRENSA PLATINA 


a E, PAULO, do (Agencia Moridio- 
val) — “ortica” de Hudnos 





dvade, arto pontista; Spencer Vam- 


pec, biioria da Academbii de São 
Paulo; Burteo de Góen,biblotltecias 
pubedenso A fLobtso "Porn so musa 

hacheco e 
pavobopathis; 
Alberto Shquelea Bots, imprenan puto 
listas Motty Chop Melormatovio 
Modelo; vetavio Lupo Nogueira, Ilus 
dustrlas qpuntistass Mulbeia du Antas 
val, vo exelo do café; Garibaldç Dan 
tas, cultura algudocira em São 
"ado; boate do AMEI tooperati- 
visuto quenlistas úregurlo Wabohaw- 
eltoks, arelitectura mouderma quilise 
tas Morteusir Porelrm Barreto, & 
obem amertennista da Associação dé 
Professoras Paulistas; Carmen Sole 
Elano, bscolay do eriançan  debeiss 
Wrancisca Perelra tulrigues, Hans 
delra  Puulista do Alplubolização; 
Aceneto  Noghelra,  Pentlenciarias 
atento do Amaral, milher” paulista 
e Bulantut; Belmonte o um artigo 
sobris “Arutundo de Salles Oliveira — 
symbolu da uuldado Urasiletra” — 
pelo sr. Gullherme Holhugen que 
está organiadudo q numero de “Crl- 


paulistus; Antanto Curus 
Silva, gsststenola og 


tea destindido ho boeso Mstinto, 


RECEBIDO HONTEM, NO 


CATTETE, O EMBAIXA- 


DOR DA INGLATERRA 


No Palacio do Galtete fol hontem 
recebido, cm audiencia, pelo presi=, 
dente da Mepublica, o embaixidor 
da Gra-Bretanha nesta capital, sir 


William Seeds, 


À mão (osio 


(Para O JORNAL) 


Incapazes de crear um estylo ar- 
chitectonico com enracteristiras de- 
finidas, a despeito das possibliida- 
des maravilhosas do gyetema con- 
structivo em voga, os engenheiros 
civis, 08 architectos, e os mestres 
de obras que lhes favejam de con- 
tinuo o tastro, se contentam em re- 
duzir o problema architectonico no 
esqueleto estatico, no arenhouço 
metallico rechendo de cimento, Pa- 
va essa brava gonte, todo o racioci- 
nto em torno do problema archite- 
etonico se deve limitar á prócura 
de processos economicos e rapidos 
de construir, As questões de ordem 
plastica, Inhorentes ao proprio pro- 
blema architectonico, não podem 
ter objecto de cogltações, de vez 
que os membros dessa curiosa qua- 
drilha do mão gosto estabeleceram 
como «dogma Infallivel q desprezo 
a todas as convenções tendentes É 


procura da belleza, 


E' curloso que aquellog* inimigos 
que Increpavam so estylo colonial à 
sum indigencia esthetica, se embas- 
bacam agora, deante dos caixotes 
de cimento que aviltam a cidade. O 
gosto se degradou, por uma especie 
de convenção social. O que era hor- 
rendo, passou B ser bello. O que 
erp bello, passou a ser desprezi- 


vel... 


Posto o problema arehitectonico 
nestes termos rudes, é evidento o 
'gncrificio do architecto. De crea- 

dor de formas plasticas, elle passou 

a fabricanto de calxotões sob mo- 

dida, Dahi, & impersonalidade dos 

projectos, Os clientes — posto de 
tado o problema esthetico da com- 
posição atchitectonica — não preci- 
aum escolher o architecto, Eles 
precisam, unicamente, regatear o 
preço da construcção, Esse grave 
aspecto da questão, que eu entrevi 
logo que ella ge apresentou & meus 
olhos, não fol devidamente conaide- 
| rado pelos architectos que andam & 
cata de novidades, Ellen penearam 
que, por.se tratar de um genero de 
conatrueção que exige maloren cd- 
nhecimentos de ordam technica, os 
mestres de obras não se anima- 
riam à atacaloo, A realidade tem 
nido bem diversa. Os architecton 
estifo mando poston à margem, por 
motivos que opportunamente apre- 


olavel, 


O dogma do mão goto ne Imp 
eum tal arrogancia, que e arohitesto 
moderno, que se presa, não tem q 
direito de protestar contra au fôr 
mulas allemhco, om francogas, que 
lhe são impostas pelms revistas q 
cotalogos, Bs apparece, & guisa da 


) o 








e RR UC do o A isa E RS Te AT A 


vações, essas comissões vocn dus- 
envolvendo grande aelividado, 

Já chegou do Chaco a commissãa 
militar chilena, constituida do genes 
ral Fuentes, coronel Tagle Mont « 
capitão Mardoqueo Musiondo, Essa 
commissão foj multo homenagendo 
ao passar por Tarija, 


UM OBJECTO SYMBOLICO DA AMI. 
ZADE ARGENTINO-BRASILEIRA 


BUENOS ATRES, 20 (Havas) — 0 
presidente Justo enviou ao Conselho 
Nacioual de Educação, afim de ser 
entregue à Escola Republica do Bra- 
stl, um objecto symballco da amiza- 


de avgeêntino-brastleira. 


“DEPOIS DA PARTIDA” 

BUENOS ARES, 29 (Havas) — 4 
“eNaciont pablica, sob o tltnlo “Do 
pols da partida”, tum artigo do ge. 
mera Pasola Gustano. O articulista 
declára que q visita do presente 
Getulio Vargas fez to povo aveenbiico 
vibes da mais viva syinpotiia e cor 
dialilute, Acereseenta que o affect 
entre 08 Iudividnos, como entre us 
povos, Tent du aee Temitivato a 
tm planta que deve crescer, vigora» 
sa, A seu ver a visita do presidente 
do Brasil devia ser o começo de uma 
éra fecunda em acções O inielativas, 
que venham fortalecer ainda mais os 
geuthncutos nuscidos sob tão bello; 
augurios, 

O Kenera) Castano esoreve que 05 
tratados recentemente firmados ens 
tre o Brasil ca Argentina farão dos- 
apparecer os attrictos que poderiam 
prodngir-se entro Os fols palzes e 
representam um gerando passo para à 
consolidação da “entente "+ Refore- 
se À ponte sobve o rio Uruguay. Diz 
que ensa obra permitirá salr de Bue- 
nos Afres de automovel é chegar no 
Rio de Janeiro em pouco tempo, fo 
mentari o turismo € constitue não 
só um factor de approximação entro, 
os povos, mas tambem mas fonte, 
de tegursos, Pondera que não devo 
sómente fazer-so O intercamblo do 
universitarios civis, mas tambem o 
de militares e mesmo de Jovens of= 
fleines, Assiguala que seria um fores 
maso ela nas ephêmerides da patria 
aquelle em que um general brasitel- 
vo viesse comnaBlar tm regimento 
argentino e vicgversa, Termina di- 
zendo que a poltica de approxima- 
ção sincera chtre 05 dois povos é à 
mais ncertnda e representa a melhor, 
venlização dos seus governos nos nl- 
timos 25 annos, 

CONFERENCIAM 08 CHANCELLEs 

RES ARGENTINO E CHILENO 


BUENOS AIMES, 20 (Havas) — Os 
ministros Saavedra. Lama: Crochas 
ga Tovornnl, confevenciarâm, hoje 
afim de trocar idéas sobre as que- 
«ões de interesse para o Chile e q 
Argentina. entro as quaes As quo so 
relacionam com a FEstrailatdo Ferro 
Transandina, o transito dos turistas 
t o intercambio de professores O es 
tudantes universitarios, t 

Os dois chancelleres abordaram, 
Igualmente, outras questõesa que se- 
vão examinadas pela Conferência da 
Paz cm Buenos Alres, 


SOLEMNE “TE-DEUM” PELO RES» 
TABELECIMENTO DA PAZ 


IReschemos da Guria Metropolitana, 
para publicar, a seguinte communi- 
cação: 

“0 vigaro geral do armceblspado 
convila todo q clero secular é regu= 
jae desta atehhliocese a assistir no 
salemno “Te-Deum” que, em neção 
do graças pelo réMabelecimento da 
paz no continente miterichno, será 
celebrado, sob a presidencia de mun 
do! d o st. cardeal arcebispo 
umanhã, 22 do corrente, às 17 horas, 
ma igreja de S, Prancisco do Paula,; 

Cada sacerdote, seculne ou regular, 
deveri comparecer eia ti Semi 
cont 4 propria vento coral, Entrada 
pela sacheistin, rua 7 de Setembro”. 


A PRIMERA REUNIÃO PLENARIA 
DA COMISSÃO MILITAR NEUTRA 


ASSUMPÇÃO, 20 (A, P) — A 
Comissão Militar Noutra, realizou 
a. sua primeira cesnião plenaria hon= 
tem, às TI horas, estando presen- 
tes todos os seus membros, A reu- 
nião realizou-se no quartel general 
páraguágo do Chaco, tendo estado 
presente por alguas minutos, O Ke 
neral Estigareibia, Foi nolleindo que 
n comissão se-dividivia em dois 
grupos, que trabalhariam respectivas 
mente em Villamontes e Gapironda. 


standariza 


José MARIANNO (Filho) ie 


alpendre, uma lamina horizontal da 
cimento apolada numa columna 
unica, todos ficam encantados com 
a anlução genial, e ansiosos por de- 
monstrar que aprenderam a aolu- 
ção do caso. E, durante certo tem- 
po, todas os alpendres terão uma 
perna de pão... 

Cessado o Interesse do architecto 
na composição dos projectos, através 
dos quaes tIransparecia a sensibili- 
dade Individual de seus autores, a 
avebitectura moderna se torna enda 
vez mais monotona, 


Os arranha-cêos de Ipanema, lam- 
bidos e vulgares, tão exaclâmento 
iguaes 4os que se constráem para os 
Indos da Tijuca. Todos possuem á 
guisa de bulção tmn especie de 
“sido-car” de cimento  atnrrachado 
ao flanco da construeção, 


Até os corrimãos são Jgutes , E! 
probibido pelo dogma inviolavel, 
empregar ferro batido, ou «qualquer 
metal nobre. Por mals aporatosa 
que seja a construcção, torna-se nhri- 
gntorio co uso de corrimãos de ferro 
galvanizado, 

Não se poderia comprehender que 
a estupidez humana chegasse a cre 
extremo, sem a intervenção de facto- 
ria socines de todo douto imprevis< 

Sob pretexto de economia, o que 
se vê, € o exhibleionismo ostensivo 
da vulgaridade. Nho é erivel que um 
eidadão que dispõe de dois mil con 
tos para construir uma nrranha-cén, 
exijn. por economia, do arehitecto, 
corrimãos igunes aos conductores in- 
vislvois do serviço sanhtario, 

On proprietarios são incápazes de 
Julgar, A responsabilidade pelo ge 
nervo de arehiteciura que estão qvit- 
tando a cielo enhe nos areliitechos 
aos engenheiros, e nos Inteajõos quo 
se permbltcar fazer arebiLectira muro 
cidade desgraçada que ainda não 
poude organizar a defesa do stus 
prerogativas urbanísticas, 

Numa cidade não pallelada como 


ta nossa, nada hn a estranhar, Se 4 


nrranha-etos Infringem &s leis dos 
bons costumes esthoticos, soris q 
caso de estender a miles a vigilancis 
que as cidades manttm em defosa 49 
proprio decoro, 


JOÃO NEVES 


remsuumiu o mou enoriptorio de 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 41 
Phone Bhr41h6 














































O sr. Macedo S 


ema pm 





reuparo 


exercício da pasta do Exterior 


As homenagens da bancada paulista ao chanceller brasileiro 








O embaixador Macedo Soares entre deputados federaes e constituintes paulistas que o foram visitar, 





or motivo do exito alcançudo 
uvulo gr. José Curlos de Macedo Soua- 
rom, pu actuação que desenvolveu em 
uome do Erusll nos vecejntes acon- 
tecimentos diplomúticos de Buenos 
alres, vs deputados paulistas à As- 
sciabléa Nucional, tliados wo Par- 
tido Ooustitucionalista, deliberaram 
testemunhar, num gesto cullectivo, 


ou seus applausos ao ministro das 


Nelações Jixteriores. Essa pomena- 
gem dos representantes paulistas 
tevo lugar hontem, às 17,30 horas, 
tendo | comparecido, incorporada, 
equella puncada, à residencia do se. 
Mucedu Souros, na pralu do Fla- 
nengo, ; 

Nu mesmir coteaslão, o mlulstro 
Mucedo Sunres recebêy uma Delégn- 
qão deslguuda pela Assembléa Con- 
stituinte de São Puuio, composta 
dos deputados Alarico Franco Calu- 
by, A, O de Pachevo é Silva o Cel- 
so 'Porquato, lhontem -chegados 
cata copliul, especlalmento para 
epresentar-lhe um bôas vindas da 
Constitulnto Panlista Assim, áquel- 
ja hory, encontravum-so os depu- 


hontem, em sta residencia 


tudos estadngos o os seguintes do- 
putados federaes:; Cardoso do Mello 
Netto, Abro Sodré, Aureliano Lei- 
te, Burros  Pentendo, Carlota de 
Quelroz, Fablo Aranha, Alves dos 
Santos [lhv, Gama Cerqueira, Jus- 
to de Moraes, Miranda Junior, Mo- 
raes Andrado, Oscur Stevenson, 
Phulo Noguelra Filho, Sampaio Vi- 
dal, Teotonio Monteiro do Barros, 
Waldemar Ferreira, do [, Ow Ol- 
velra Coutinho, Muberto Simonsen é 
Uastão Vidigal, e mas o senador 
Puulo da Morços pavros, dr, Cantl- 
alo de Moura Campus, secretario de 
lducição de São Paulo, que se 
uchava no Nio, deputado Carlos de 
Souza Nuzareth, representantes dit 
Imprensa paulista, de quas! todos ou 
jornnes cartocus, que partiram Jn- 
corporndos da Secreturin du Iúnca- 
da paulista, no Ediflelo Gulnle, 
pera à Prula do Flamengo. 


A SAUDAÇÃO DO SN. CARDOSO 
Dj MELLO NETTO 

Recebidos por sua excla,, o clhan- 

cellor, e pola sra, José Carlos de 





“Aspecto scientífico do problema 


medico legal do 


homosexualismo” 





Interessante conferencia do professor Leonidio Ribeiro 
no 


Instituto da 
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os Adv 
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O professor Leonídio Ribeiro, pronunciando sta conferencia no 
Instituto da Ordem dos Advogados 


O Instituto da Ordem dos Advo- 
gados, sob q presidencia do dr, Mi- 
unda dordão,  veuniu-so honterm. 
tendo sido apresentado do mnerast 
usstoterelu, quimposta do juizes qu 
voruduws é gegdémicos, o dr. Legal 
dio Ribelro, director do Instituto de 
Idenilficação o Eetatistlea q pro 
tensor das cadelras de Mediciua La- 
sal dag Faculdudes de Medicina u 
Uircito da Universidado do Blo de 
“anelro, que pronunciaria uma con- 
tesencia sobre o “Atpecto sejentif!- 
se do problema medico legal do ho- 
mr coxúnlismo”, 


Arcesentando o profussor Jomnl- 
Ho Ribeiro, o dr. Miraudy Jordio 
pronunciou palavras bastante alo 
qlusas ao director «da Instituto de 
Jdentificação e Estatistica. 

*=6s ouvir as palavras do pres!- 
dente do Instituto da Ordem dos 
advogudos, o dr, Loonidio Ribeiro 
ussomou à tribuna e iníclou seu in- 
soressante trabalho. 


OQ conferencista encara o probla- 
ma do homosexualismo, resumipdo 
as duas theorias que o explicam, 4 
primelra que tudo attribue a pheno- 
menos de ordem psychica, especinl- 
mente a doutrina de Freud, e a se 
gunda, muls recente explicando a 
inversão sexual como uma conse- 
quencia de disturblos das glandulas 
dy secreção Interna, 


Mostra a Importancia da questão 
dc ponto de vista medico, social e 
juridico, para entrar no ponto mala 
vério do Feu estudo, que é o de ser 
alnda considerado o homosexualis- 
mo como um crime pelas legislações 
dos palzes mais adeantados du Eu- 
ropa. Clta o caso de Oscar Wilde e 
commenta w sentença da justiça In- 










. 


Eleza, que o condeminou. Critica eob| opigp VERIFICADA NO GABINETE 


eso gspeeto o projecto do Codigo 


Penal da Comndesão Esglstativa 
Apresento cn cegutio, q profos- 
sor Leonidlo Ribeiro, q resumo dus 


conclusões dos estudos que eatão 
sendo renlizudos no Laboratorio de 
Authropoloxia do Instituto de Tden 
tificação a Estatistica da Pollela 
Cflvll do Distristo Jederal, sob sua 
direcção, e com 4 collaboração do 
bt delegado muxiliar, dr, Dulcidio 
Gonçalves e de sous atetetentos dres, 
Waldemnr Berardinell, Rolter, Co- 
riolauo Aivos e Moraes Coutinho, 

Couforme palnvias dao conferen- 
eista, foram já examinados minu- 
elosamento cerca de 15) homuse- 
xuaes, detidos em casas de toleran- 
cla desta capital, tendo sido veriti 
cudo em 60 a9 dos casos, algnaes 
evidentes de perturbações mais ou 
tnenos graves das glandulas geni- 
nes € supraronaes. 

Tendo am vista. taes 
que confirmam 
observações de Maranon, na Hespa- 
nha, e Hirschfeld, na Alemanha, o 
professor Leonldio Ribeiro affirma 
que não 4 possivel continuar a tra- 
tar esses Individuos como crimino- 
eos, mas sim como doentes que me 
revem um tratamento e não um 
vastigo, : 

Por fim, o conferencista faz nu- 
merosas projecções que evidenciam 
q Interesse do sssumpto e a Impor- 
tancla e originalidade dos estudos 
que nesse partlcular estão sendo 
realizados no Instituto de Identifl- 
cação desta capital, sendo ao ter- 
minar muito nppinudido pela assis- 
tencia e vivamente cumprimentado 
pelos membros do Instituto da Or- 
gem dos Advogados, 


conclusões, 


ii hotel ideal para uma estação 
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integralmente as| adiamento ao sr. Benés, ministro de 





Macedo Soares, que se achava qcoin- 
panhada das sras, Curáoso de Mel- 
Jo Netto e Barros Pentendo, upre- 
sentaram os pollticos paulistas os 
seus cumprimentos, usando da qa- 
lavra o “leader” Curdoso de Mello 
Nelto, que ressaltou a significação 
daquelle eucontro onde se achavam 
representadas fodas ns cxpressões 
du socidade paulista, afiy de teste- 
munharem ao ministro das Relições 
Exteriores a admiração e o apreço 
| em que o tinham, bem como q or- 
gulho do quo se achavam possuldos 
pela suz magnifica victoria conse- 
Estão fázer cegsar q luta sangren- 
ta no Continente Americano, 


AGRADECIMENTO DO gn. MA- 
CEDO SOARES 
Respondendo, o chancellsr con- 
fessou quo, naqueilo momento, com- 
mettia o pecendo do orgulho, Por- 


(Continua na 103 pag.). 
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oares reassume hoje ok fit Reluuças para 3 de Mo 6. 
o ilon Li para Jão Fossa 
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A mudança de nomes de dois logradouros 
publicos de Batataes provoca uma dis- 
cussão vehemente na Constituinte 





S. PAULO, 20 (Agencia Meridio- 
nal) — Precisamente às 14 horas 
reuniu-se hoje a Assembléa Consti- 
tuínte, sob a presidencia do sr, 
Laerte Assumpção, 

No expediente, ucou da palavra o 
sr. Thercio de Queiroz Telles para 
justificar uma indicação enviada à 
Mesa e ussignada por varios depu- 
tados, pedindo a inserção nos An- 
naes do parecer da sr. Cincinato 
Bragr, representante perrepista na 
Camara Federal, sobre a questão 
de limites entre S. Paulo e Minas 
Gernes. 

De accordo com o Regimento In- 
terno, o presidente nomeou uma 
commissão paru dar parecer sobre 
a referida indicação, 

A seguir, o sr. Alfredo Ellis Ju- 
nlor fez considerações de uma sua 
recente indicação enviada ao Poder 
Executivo, no sentido de se alterar 
os nomes de varias vias publicas 
da capital e do interlor do Estado, 
O orador, proseguindo, lamenta o 
facto de ter a Prefeitura de Bata- 
taes mudado a nomenclatura da 
avenida André Rebouças para 9 de 


MATERIAL PARA INS- 
TALLAÇÃO DE UMA 
USINA DE REFINAÇÃO 
E BENEFICIAMENTO 
DE BORRACHA 


O ministro da Fazenda communi- 
cou no iuspector da Alfandega que o 
presidento da Republica autorizou o 
desembaraço, livre do direitos, do 
material Importado de Liverpool pe- 
lo sr. Attila Bablanno, destinido à 
instullação de uma usina do refina- 
«ão o de beneficiamento de borra- 
cha, materinl esse quo velu acom- 
panhado de conhecimento com con- 
stgnação & ordem. 
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| 22 de junho 


Mais uma filial!!! 











O SR. ODILON BRAGA 
VISITARÁ A ARGENTINA 


Attondendo uo compromisso as 
sumido pelo presidento Gotulio 
Vargas, por occastão de sua vla- 
gem à Argentina, e o mesmo tem- 
po satisfazendo nos seus desejos do 
visitar u famosa Exposição do 
Palermo, que so inaugurará, nesto 
umno, q 17 do ngosto proximo, o ml- 
nistro da Agricultura deverá em 
barcur pur Buenos Aires nu ségune 
da semana de agosto, 

Aproveitando à vingem, o gr. Odl- 
lona Bragu deseja tirar dessu oppor- 
tunidade, grandes resultudos, em 
beneficio du nossa Industria pastos 
ri), que tem merecido de sua parto 
grundo interesso, 

Para essa viagem, o ministro da 
Agricultura promove a organizução 
do uma grande q selectau curavana 
de crladoros, custeando cada um 
suas despesas, e que na Argentina, 
sob sug propria. chefia, estudará to- 
dou os problemas ligados 4 pecas 
ria, 


Encerrou-se a Con- 
£erencia Commercial 


e 

Pan-Americana 
BUENOS AIRES, 20 (Havas) — A 
Conferencia Commercial Pan-Ameri- 
“ana encerrou-se. depois de um voto 
de cooperação em favor das trocas 
“mter-amesicanas, no sentido do não 
“er applicada nenhuma medida de 
restricções aduaneira e de caracter 
anilateral. 


Adiada a Conferen- 
cia do Conselho Per- 
manerte da Pequena 

Entente 


—e 


NSSE FACTO FOI RESULTANTE DA 








YUGOSLAVO 
BUCAREST, 20 (llnvas) — Foi 
atlinda, em consequencia da crise mu- 
«isterial que acaba de manifestar-se, 
a Conferencia do Conselho Perma- 
“ente da “Pequena Entente”. 
Um comntunicado publicado pelo 
ministro dos Negocios Estrangeiros 
ty Rumenia diz: . 
“Na osssião em que ja partir pa- 
ra a estação, o sr. Titulesco foi cha- 
mado no telephone pelo ministro de 
Estrangeiros da Yugoslavia, que u 
informou de que meia hora antes O 
ar, Vevitich tinha pedido demissão. 
O sr. Titulesco, ne qualidade de 
wresidente da “Pequena Entente”, 
foi solicitado a adiar a reunião de 
Selgrado, marcada para 22 do cor- 
*ente, bom como a communicar este 


Estrangeiros da Tchecoslovaquia, 

Depois de conversar com o sy, Be- 
nés, o ministro de Estrangeiros, se- 
nhor Titulesco, partiu para Bel- 
grado”, 


O SR. PIZA SOBRINHO 





EMBARCA PARA O RIO 


&. PAULO, 20 (Agencia Merldio- 
nal) — Pelo “Cruzeiro do Sul” em- 
barcou hoje para a capital federal, 
em companhia de sua exma, fami- 
la e do seu official de gablnete, o 
sr. Luiz Piza sobrinho, 
da Agricultura. 


O CORONEL CUNHA 
MATTOS RETIRADO 
DO PARA” 


Por acto de hontem, fol transfe- 
rido do 26º B, C. para o 8º R, 1, 
o tenente-coronel Libanto da Cunha 
Mattos, que exercia o commando 
daquella unidade que tem seu quare 
ptoj em Brlém, no Esindo do Pará, 


DR, JOSEPH DE DECKER 


Partiu, hontem, para a Europa, 
u bordo do “Neptunia”, após lirelra 
entodia necta capital, omio desfruta 
de Inrgo clroulo de rolnghem odr, 
doropl, de Decker, advogado no fára 
|onrislondo à pronidonto da Nrasil 
Hnliwny, 

Av emburque cntipareceran mul= 
tos amigos € mombros da 
francona, 


secretario 








colonia 
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Na Avenida, 


Ted 





Julho e Washington Luis para João 
Pessoa. Explicado melhor o seu 
pensamento, diz o sr. Ellis Junior 
que a Prefeitura daquelle munici- 
Plo andou mal em fazer taes sub- 
stitu'ções pelo facto de ter sido 
André Rebouças o malor bemfeitor 
de Batataes, devendo dar-se o nome 
de 9 de Julho a uma ontra via pu- 
blica, 

Declara tambem que nunca deve- 
rã existir no Estado de S. Paulo 
uma rua com o nome de João Pes- 
soa, figura completamente exotica 
para a terra de Piratininga. 

“Respondendo a essas considera- 
ções, o “leader” da maioria, st. 
Henrique Bayma, critica com vehe- 
mencia var'os trechos do discurso 
do sr. Ellis Junior, declarando que 
não levantará a luva que repeti- 
damente lhe vem atirundo o repre- 
sentante perrepista, para revolver 
as cinzas do passado, emquanto não 
fôr ultimada a obra constructiva da 
Constituição de S. Paulo, 

Se, no emtanto, no periodo legis- 
lativo ordinario, o sr. Ellis Junior 
mantiver os mesmos propos'tos, a 
bancada. do Partido Constituciona- 
lista entrará no debate que ora vem 
evitando. Então os pecelstas levan- 
tarão a luva, 

"Em seguida foi levantado q ses- 
são. 
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A fé e a vida 





Mesquita PIMENTEL 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Ne suu Epislola que, por tan- 
tos motivos, Jrereco o nome de 
catholicu, que desde 4 untiguida- 
de lie foi dado, c que, pelas suas 
incisivas observações moraes, 
parece ter sido escripta especi 1- 
mente para os costumes e para 
os erros dos nossos dias, 8. Thia- 
£o, 0 justo, o primeiro' bispo de 
Jerusalém, profliga, entre outros 
defeitos de seus contemporancos, 
o de pretenderem alguns sepa- 
rar a fé em Christo da obedien- 
cia a Christo e de, vivendo como 
pagãos, presumirem, no entanto, 
de crerem como christãos.., À 
esses “homens de duns almas”, 
como os chama, é que ells carl- 
dosamente explica que “a fé sem 
as obras é motta, como é morto 
o corpo sem alma”, e desafia-os 
a que provem que possuem a fé 
se nenhum dos seus actos é ins- 
pirado por ella, quando, ao con- 
trario, qualquer verdadeiro fiel, 
por todas as suas arções, por 
toda a sua vida, está continua- 
mente mostrando n fé de que 
está imbuido.., 

E' esse, talvez, o mul profundo 
de nossos dias, Ha homens que 
se dizem christãos e que vivem 
como pagãos; que st dizem ca- 
tholicos «, ao mesmo tempo que 
frequentam as Igrejas e recebem 
os sacramentos, frequentam com 
igual ou maior assiduidade us 
pralas de exhibições nudistas, as 
cinemas de projecções euphemis- 
ticamente “vedadas aos menos 
res”, as reuniões mundanas e os 
dansings de convívios cquivo- 
cos... Ha lomens que ussegu- 
ram ter fé na immortulidade da 
alma e procedem com a ambicão, 
n cupidez, a sensualidade, q 
cgoismo, a infrune ansia de go- 
zar, de possuir, de dominar só 
admissíveis em quem não conhe- 
ce outro deus senão o propriv 
cupricho, outra vida senão a ter- 
rena, outro limite” para as suas 
cobiças senão a morte... 

Essa duplicidade e essu mes- 
quinhez do grande numero é 
que, pelo contraste, tornam ad- 
miravel c heroico o que devia 
ser e regra no mundo christião: 
a perfeita correspondencia da fé 
com a vida, Essa integração da 
vida com a fé sc opera, graças 
a Deus, nos actos de muitos 
christãos dos nossos dias; tal- 
vcz. mesmo, Os que assim pro- 
cedem constituam a maloria e 
formem a vastidão e a profunde- 
za do oceano da catholicidade, 
do qual os outros, as almas du- 
plices, sejam apenas a superficial 
sulsugem... Por isso mesmo, en- 
tretanto, que vivem na profun- 
didade, são poio notorios, ao 
passo que os outros, vivendo n& 
superficie, são de todos vistos, 
para escandalo de multos e des- 
engano de alguns. 

Quero agora lembrar a existen- 
cia de um desses homens, chris- 
tão completo, que soube viver 
integralmente a sua fé, e que, 
apesar de ser considorado hoje 
herós e santo, no seu tempo vl- 
veu e morreu obscuramente. Já 
estava elle morto havia muitos 
annos, quando chamou para a 
sua jnaudita historia attenção o 
n admiração de todo o mundo 
civilizado, um grande escriptor 
Ingloz que visitava então os los 
garcs remotissimos, ondo exer- 
cera q sua actividade o abnegado 
aponstolo da Oseanta, Pol essu 
perfelto ehristão o padre Da- 
mlençe fol o seu primeiro arame 
to Naberto  Louls Slovensom, 
eua eloquentissima carta, publi 
enda nos male lidos jornaes da 
Inglaterra e da America, imprepe 
eu, depols, em folheto, e, emfhin, 
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recolhida na collceção dos seua 
ensaios intitulada “Virginibua 
Puecrisque”, é um brado de es 
pauto e de louvor, cuja sincera e 
calorosa vehemencia hopra tanto 
o escríptor que o proferiu, como 
a civilização que o soube ouvir. 

O padre Damien foi um pobre 
camponto francez que recebeu 
us ordens sucras em medos do 
seculo passado, Era um homem 
feio, grosseiro, rude; sem-elegan- 
ela pessoal; sem prestigio mom 
posições na sociedade; sem malor 
cultura do que a minima exigida 
para o correcto desempenho das 
sas funcções ecclesiasticas... 
Entretanto, «esse rustico, esse 
simplorio, esse inculto e pobre 
sacerdote conquistou a admira- 
ção dos homens e será sempre 
lembrado com o assombro ec o 
respeito que merecem os genul- 
nos heróes. Para isso bastou que 
elle vcalizasse este pensamento 
tão simples: viver a sua fe. 

Para o padre Damien, ser chris- 
tão era, essencialmente, dedicar= 
se por amor de N. S. Jesus 
Christo, ao serviço do proximo, 
em especial dos que, por pobres, 
doentes e desprezados, mais ca- 
recessem de soccorro. As cir- 
cumstancias fizeram-lhe conhe- 
cer um dia os que precisavam de 
seu auxilio; desses leprosos que, 
na distante Oseaniu, as autorida- 
des de certos archipelagos Te- 
chassavam, em exílio trremissi- 
vel, para a ilhota inhospita e 
desolada de Molokai. c ali vi- 
viam. até que q morte se apte- 
dasse delles, no mais completo 
alundono e nu mais absoluta 
unarchia moral, 

Obcdecendo 4 sun vocação, o 
padre Damien ijnternou-se em 
Molokai, nessa  antecamara de 
inferno, como a chamou Steven- 
son, disposto a terminar ali 03 
seus dias, pois bem sabia, a 
quem lã uma vez entrasse, não 
era júmais perrailtido regressar. 
Foi ali que, durante annos, com 
a pesiencia que imaginamos, elle 
ensinou a uma desgraçada po- 
nulaça ignorante e pagã os rudi- 
mentos da fé e os princípios da 
moralidade christã, ao mesmo 
tempo que, com uma caridade 
que só o imaginal-a nos pasma, 
dia após dia, lavou, raspou, lm- 
pou e medicou sósinho, sem des- 
canso, as chagas purulentas e fe- 
tidas dos seus hediondos paro- 
chianos. E for ahi “que, emfim, 
contaminado pelo terrivel mal 
que não se cansara de alliviar nos 
outros, teve de cessar o seu mi 
nisterio caridoso e exhalou o ul- 
timo suspiro longe dos seus, 
longe da sua terra, miseravel le- 
proso de um leprosario misera- 
vel, mas contente, porque, como 
havia desejado e por amor de 
Christo, extenuara as suas forças 
no serviço do proximo, 

Não será dado a todos executar 
as obras heroicas de caridade 
que grangearam fama so padre 
Damien; mas a todos incumbe, 
nos humildes limites dos seus 
destinos, viver como elle; com 
sinceridade e com simplicidade, 
em Inteiro accordo com os man» 
damentos da religião que pros 
fossam, E' esse o dever quo ln- 
cumbe a todos os christãos, a 
qualquer esphera social que per- 
tençam; é o que Jhes recommen- 
dava com Insistencia o apostolo 
São Thriago nas suas Inmortaes 
palavras, tão necessarias hole 
eomo mo primelro seculo da 
even; — comprovas pelno vos 
nam uecões a vosen fé, 

CGorcespondenela para estu Cos 
lomums Colxa Postal, 940, 
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Es À querra chimica ou a à dimensões 





Actividade scientifica — Delirio das populações — Rompimento de hostilidades 


— Bombardeio das fronteiras — O ataque aero-chimico — Sicenas 
Gazes de combate — Meios de defesa — Defesa da população civil — 
aero-chimica na America e-no Brasil 


(Especial para os “Diarios Associados”) 


ACTIVIDADE — SCIENTIFICA 


Telegramma recento da lala vem 
de annunciar uma nova invenção 
destruldora: — mais um passo nó 
avanço incontesto da sclencia o du 
tochnica wu serviço da guerra, 

Trata-se, nem mais nem menos do 
resultado do estudos c experlencias 
do grundo Marconi mas o sigilo des- 
sn exportencia não permittiu ao tele- 
grapho transmitLir em que consiste 
essa nova descoberta e quues os re- 
sultados alcançados, limitando-se o 
laconismo do despacho em adeantar a 
observação feitn, sobro a paralyzução 
dos diversos  nutomovels om algu- 
mas estradas itallanas, Não tendo 
esses vehiculos apresentado quaes- 
quer desarranjos nos seus motores 
o peças de locomoção, tudo leva q 
orêr, portanto, que essa puralyzação 
se produzira pelos ruútos Marcon, 
impedindo à carburação ou a scen- 
telha na camara de explosão de au- 
tomoveis om plena actividade o sem 
que seus motoristas houvessem pro- 
sentido « pudessem Impedir o des- 
arranjo. 





Não resta 4 menor duvida que mal- 


los o empolgantes progressos dovo- 
tão ser aindy realizados no doml= 
nio selentifico do mechanten e da 
electrloidado como Já vem sendo 
avassalador no domínio da chímica. 

Notlclu mais recente alnda annut- 
cia nos quatro ventos quo a Alema- 
nha possuo nada menos de 10.000 
aviões do bombardolo, 


E' palpitante ,poís, dor algunas U- 
uhus, hoje, nos wossos leltores, so- 
bre a situação das populações civis 
em face dos allucinantes preparall- 
vos bellicos que so accumulam nos 
centros europeus para a futura 
guerra, 


de loucura — 
À guerra 





Tenente BERTHÉ-LOT. 
(Nlustração de OCTAVIO RIBEIRO) 


Em uussu wu 


avo, ApÁS tar= 


mos passado cm pevisiii a progresso 
a quo têm atingido qu cimo Ato 
imattens, om “tank! cr submarinos 
o os canhões, esbogunvs cm tintas 


negras um quadro do que doverá sur 
do futuro, o pleno dominio da guvis 
ra nero-chinilva, ou a & dimentôrs. 

Continuamos o esboço desso quite 
dro, figurando  reniidado dy nu 
ataque q uma cláude, o em seguida 
trataremos dos meios 44 apgoru vue 
tudados para qu protecção da popu 
lação, melos orses que só poderão 
ser offlcazes quando paciente, custos 
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E'a melhor applicação 
para os nossos lucros! 





Ao fim do primeiro semestre, os homens de negocios cuidam de applica 


seus Incros de uma maneira GARANTIDA E SEGURA 


AS APOLICES CONSOLIDADAS MINEIRAS 


representam a melhor garantia e segurança. 


ASSEGURAM A INTEGRIDADE DO CAPITAL EMPREGADO — RENDEM 
JUROS PELA MAIS ALTA TAXA BANCARIA 


1 CONSOLIDADA MINEIRA pode multiplicar o capital 


empregado, repentinamente, até 5 MIL VEZES 


A! venda nos “guichets” do Banco do Brasil, do Banco do Commercio 
e Industria de Minas Geraes e do Banco do Commercie 


e Industria de São Paulo 


VALOR NOMINAL: Rs, 2008000 
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“dera da patria e na segurança dos 
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LIMECTORES: — Asnin Ubatenn- 
tele, Dario do Almeldo Magulhies 
e Victur dy Enpirito Santo «e tios 
vestes Damanto 4, Dinm, 


ENDEREÇOS: — lirecção, redia- 
cocção e mdministração, — Hun IS ge 
Mato, ido, dº mma — Deporta. 
mento de Publicidade e Otfleinas: 
— Num Bodrigo uilva, 4%, 


VELEPHUNES; — Lirecçãos 
228840, » Eedncção: — QU-7147 v 
U2-8208, — Secretarins — 22-17U9, 
— Gerencin 247452, — Departame- 
to de Assignatoras! «e di tdi, -— 
Hevishos — 221300, —— Uficinnss em 
Vl MT e LANG, — Departnmento 
de Publicidade: — 225701, — Con. 
tabllidade: — 22.0201, 
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Anno,... G5p000 Vrimestre T5SN00 
Semestré JOMO0O Mez,,....  GSUUU 
EXTEHICH 
Nos paises dn Convenção Pontas 
Pan-Americana 
ARNO... Bemestre 4BPUOL 


Non pníses da Gonvenção Pontal 
Univorsal 
Annmo,,.. IOgUIo sementro TAG 
Ao aonignntnras começgm a termi- 
anm em qualaaes dia 
VENDA AVULBA 
Capital o Nictheroy «...+ guuu 
Intendor .ecersesters ce GBA 
Atranados .,susvas INI 
Súmente m correspondencia parti. 
emlnr deverá trazer endereço 
nominal, 
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Em São Paulo: Praça Patrinr. 
cha mn, DA — Director; José Ding 
Munezes, Em Bello Horizonte; Ay, 
Alfonso Penna, 647-1º, "Fel, 41850 
E Director: Francisco Martins El 
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AS FESTAS DA INDEPEN- 
DENCIA 


Vão ter esto anno grande brilhan- 
Usmo as festas comemorativas do 
Sete do Setembro, 

O governo está empenhado nisso 
e a opinião publica recebeu com q 
maximo interesse a inefativa das au- 
toridades. 

Precisamos dar 4 celebração do Dia 
da Patria um sentido nacional, de- 
vendo compartilhar dos festejos não 
sémente ns capitues, mas todas as 
vidades e vilarejos do interior, 

As commemorações devem começar 
alguns dias antes e trão ganhando 
te intensidade à medida que nos ap- 
proximarmos da grande data, 

O povo brasileiro tem se mostra- 
do npathico e pouco vibrante no seu 
enthusiasmo elvizo, por ertebray as 
ephemeríides da malsesiidnde, A 
culpa cabe em grande pueroogos do- 
vernos, que se têm desenrado de pro- 
mover Festejos adequados À signifi- 
ração desses mnrcos fruosos da 
historia do paiz, 

Ttamos agora dispostos mn corri- 
cor cessam Falha 4 para dsso empe- 
uStn=se todos quantos amam o Bra- 
abc enhom que as nações vivem so- 
brompine dos seus symbolos e do cul- 
tmb ces glorias, Não precisamos 
fr Jomgr pera invocar exemplos que 
nos emulem q celebrar o Sete do 
Betambro com todo o fervor cívico. 

Eusta quer vejamos o que se passa 
na Argentina, quando se avizinham 
as Festas Mayas, Cliamos a grande 
republica vizinha porque temos som- 
res 03 olhos voltados para as suas 
realizações, Justamente aprocinvels c 
nelas muita colsa poderemos apren- 
der, 

O povo argentino sale celebrar, 
como pousos. as dias magnos do seu 
emtomlapio civhio, Quem já teve n 
Folteelreto de assivtiv cm Bucnos Ai- 
tos À passagem do 25 de maio ou do 
Mode julho, sunrvda a extraordinaria 
recerdição rfrsse acontecimento, que 
é veratiiv mente impressionante 
prlss erentiosas expansões com que 
o puto altere Às ceremonias offi-, 
Qoneas 

Não der ema ensa da Immensa ci- 
Mude que não compartilhe, de algu- 
voy (osnt de fubilo nacional, exhi- 
hello a enres argentinas e associan- 
do a cells ny handoiras dos pnizes 
smtges, 

Bocren Afres fica nssim  Hteral- 
mente cobery de festães, galharde- 
tes e pavilhões, Por toda a parte o 
Rol de Mio « À handeira azul-bran- 
ca flusiyam às brisas do outomno. 

As multidios cantam hymnos e 
veia cm munifestações de um en- 
thuciarmo viril e confiante, emquan- 
to us tropas luzidas desfilam pelas 
ruas o as crianças dos collegios pas- 
samt alviçarairas infundindo nos es- 
piritos as grandes esperanças do fu- 
tura, 

Não ba um eldadão argentino que 
não traga messes dias 4“lapella as 
vives do paiz em hotões symbolicos 
e ou cstrangeiros sentem-se arrasta- 
dos pelo enthusinsmo geral e adhe- 
rem calidamente ás demonstrações 
popilnres. 

Buenos. Alres é apenas o espelho 
de quis se passa em toda a republica, 
Nãu ba cidade argentina, por menos 
iuportante, que não realize um pro- 
vramiha de festas civicas no dia 25 
te maio, E' uma collaboração fervo- 
vosa dos dose milhões de argenti- 
nos, resffirmando a sua fé ma gran- 


seus: destinos, 

Miremo-nos nesse exemplo para 
imital-o em toda a belleza do seu 
profundo sentido cívico, Façamos 
vibrar a consclencia nacional na ce- 
lebração do 7 de Selembro, que é a 
grande data do Brasil. 


E' um dia de affirmação e de cren- 
ca. Todos os brasileiros, na totali- 
dade dos cincoenta milhões de habi- 
tantes deste palz, deverão aprovei- 
talo para testemunhar o orgulho da 
sua nacionalidade. 


e 


IMPRUDENCIA 


Mais um desastre de aviação a eu- 
lutar a historia da quinta arma no 
Brasil, 

Desta feita, como de tantas outras, 
duas vidas moças. e esperançosas si- 
criticadas é imprudencia, 

Estamos deante de mais um caso, 
em que o desastre fol devido à des. 
obedioncia das regras que regem a 
aviação, pols a quéda se produziu 
quando o apparelho se achava é po- 
quena altura, voando sobre o casario 
da cidade, 

Frequentes têm sido as advertan- 
elas das autoridades militares e ma- 
vaes aos aviadores, para que evitem 
oa vãos baixos sobre o centro urha- 
no, sem que comtudo os enriocas dols 
som de apreciar quasl todos os dias, 
no façanhas dos nossos pilotos, que | 























































não se conformam em o vegula- 
mento da arma nc rertencent.y 

Não ha nenhuns cosa cldade du 
imundo em que cosa o que se vê 
nqui no lia de Janeiro, nesse assum- 
pto,. Os-rapazes, no enthustasmo na- 
lural pela aviação, rastejam sobre 
ns tectos, sem levar em conta o De- 
rigo a que se expõem e n que expõem 
tambem os mortacs que se acham 
sã em haixo. 

As praias de Copacabana são thea- 
tro frequente dessas exhibicões que 
contrarinm os regulamentos da Avia- 
ção, constantemente lembrados pe- 
los respectivos clmmandantes, 

Explicando o desastre de hontem, 
aos nossos componheiros do “Dia- 
rio da Noite”, o capitão Linhares 
disse que o aceidente não se devera 
é imprudenela, mas a uma “panne”, 

E" sabido, porém, que as “pannes” 
são. infinitamente menos perigosas 
quando o apparelho se acha com 
bastante altura, om condições de es- 
colher um logar para a deseida, 

Se os mallogrados pilotos hontem 
sacrificados estivessem - voando na 
altura regulamentar, mesmo tendo 
decorrido a “panne”, teria sido pos- 
sivel aterrar de maneira satisfaloria 
na propria praia. 

Essa parece ger a verdade. Bem 
sabemos que as autoridades milita- 
res e navaes se esforçam para evi- 
tar as oceorrencias causadas pela 
desobediencia aos regulamentos, 

E' preciso, porém, que a Impren- 
sa as coadjuve na campanha contra 
o excesso de audacia dos nossos avia- 
dores, que perdem a vida inulilmen- 
te, além de trazer com isso não pe- 
quenos prejuizos materines ao paiz, 


mm a e e 


DETERMINAÇÃO IMPOS- 
SIVEL 


A minoria parlamentar, pela paln- 
vea do seu ilustre “Tender”, sr, João 
Neves da Fontoura, adheciy ao pro- 
decto dos bancarios, em que se plel- 
teia tarifação dos ordenados desses 
trabalhadores, 

Fel-n, porém, com n these de que 
se deve estabelecer, de accordo com 
o preceito constilucional, o salario 
minimo, 

Em primeiro logar o ante-projecto 
dos banearios não páde ser colincado 
sob a eglde do artigo constitucional 
mue prescreve a determinação de um 
salario minimo para os que traba- 
lham. 

Não é disso que se necupa aquele 
amte-projecto, submettido no exame 
da Camara e sim do augmento de 
orlenados para n classe, segundo os 
termos de uma tabela devidamente 
organizada pelos interessados, 

Não é favil determinar o salario 
minimo mum paiz de economia tão 
variada como é o nosso, cujas con- 
dições se diferenciam profundamoen. 
te de accordo com as varias regiões 
em que se divide, 

Não seria jâmais possivel estaho- 
lecer nessa materia um criterio uni- 
co, que servisse a todas as classes e 
profissões e a todos ns Estados, e 
ainda dentro de cada Estado a todas 
as suas cidades, 

As condições de vida e, portanto, as 
necessidades que ellas impõem, não 
são as mesmas para o Rio de Ja- 
neiro e S, Paulo, para Cusabá e 
Goyaz, O asalario minimo que ape: 
nax bastasse para viver decentemente 
no Distrieto Federal poderia ser na- 
babesco para o interior de Malta 
Grosso cu do Cearh, 

Um escripturario de banco que ga- 
nhosse no Rio de Janeiro um orde. 
nado de setecentos mil réis mensaus 
viveria em difficuldade, mas esses 
vencimentos para o mesmo escriptu- 
vario no interior de 8, Paulo ou do 
Paraná sertam considerados como 
eaimentao para uma vida conforta- 
vel, 

Qual, pois, o methodo a segutr, na 
escolha de um salario” minimo, já 
não dizemos para todas as classes e 
profissões, como determina a Consti- 
tulção, mas para uma só classe como 
a dos hancarios? 

Para se ter uma idéa dos obsta- 
culos tremendos que se tem encon- 
trado em toda a parte do mundo 
para o estabelecimento do salario 
minimo, lembrom-se que a Liga das 
Nações, apesar dos esforços dispen- 
didos em successivas Conferencias 
do Trahalho, ainda não conseguiu fl- 
xal-n. 

Comprehende-se assim que não 
basta prometter, como o far a mi- 
noria da Camara agora, mas é neces- 
savrio examinar detidamente se ha 
possibilidade imaterial de cumprir n 
promessa, 

Quem estudar de 0a fé essa ques- 
tão complexa, pela multiplicidade 
dos seus dados, verá que não che- 
garemos jámais a determinar um 
salario minimo uniforme, tal qual 
o manda a lei magna de 16 de julho, 

O sr. João Neves no empenhar o 
seu valioso apoio ao projecto dos 
bancarios, não refleetiu sobre a sua 
verdadeira natureza e muito menos 
o fez quando se declarou pela fixa- 
ção do salario minimo, que não é 
absolutamente o objectivo da cam- 
panha dos empregados de bancos, 
nem consta da sua suggestão ao Con, 
gresso, ) 
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Jma imponente ceremo-lO accôr 
nia na Academia Franceza 


Commemorando as festas do seu tricente- 











nario, com a recepção do marechal 





PARIS, 20 (H.) — —A Academia 
Franceza encerrou as festas do sey 
tricentenario com a recepção de um 
marechal de França, A imponente 
ecremonia de hoje alliava assim a” 
solemnidade do momento na histo- 
ria da companhia à gloria do novo 
immortal, 

A presença do chefe de Estado, 
herdeiro das prerogativas dos anti- 
gos veis de França e protector da 
Academia, vei ainda mais realçar q 
neto. Pela princira vez o presiden- 
te sr, Albert Lebrun assistia a uma 
sessão do Instituto de França e era 
tambem q primeira vez desde a re- 
cenção dos marechaces que um pre- 


Demittiu-se o gabinete 
yugo-slavo 


pre da 4º pago) 
o momento da quéda, justamente na 
vespera da reunião da Pequena En- 
tonto. / 

Os mesmos melos observam que 
os debates de 3 do corrente na Skap- 
tvhina por ocenstão da verificação dos 
mandatos dos novos deputados dei- 
xavam prever que o sr, Yevtitich enc 
contraria grandos dificuldades para 
minnter-se no poder, 

Entre os elementos que concorre- 
ram para apressar o desfecho da erl- 
se latente devem ser mencionados a 
decisão da opposição de Zagreb de 
abster-se do Inda colaboração e q 
ausencia na camara dos membros 
eleitos da lista Matehok, 

De outra parte a polemica aberta 
pelo bloco governamental, e princi- 
palmoente pelos ministros do interior 
e da justiça contra a opposição cau- 
sara desagradavel impressão entre 
os púrtidavios de uma collnhoração 
Jenl de todos os elementos constru- 
etivos da nação. 

Certos oradores foram violenta- 
mente atacados por monseulor 
Bauer, arcebispo de Zagreb, pela 
su intervenção junto no principe 
regente contra 0s excessos commetti- 
dos na Croscia por ocenajão das ul- 
timas eleições pelas autoridades po- 
lclaes, 

As accusações de separatismo que 
estes oradores lançaram contra o 
grupo de Matchek foram ainda ng- 
gravadas pelas palavras do deputado 
sr. Banitch, enjo discurso não fora 
publicado até hoje, e chegara u fa- 
urelo complickdudo internanional da 
oppusição com os assassinas do vei 
Alexandre, O discurso do sr, Ba- 
niteh foi aliás a causa deteymingn- 
te da retivada dos res ministros 
crontas, o que acarretou a demissão 
colectiva do gabinete, 

Foi nesta atmosphera de diffieul- 

dades parlamentares que prosegui- 

ram as negociações entro os diver- 

os grupos polilicos nos ultimos 
as. 

De outra parte, o presença em 
Belgrado de monsenhor Korocliez, 
chefe do partido populista sloveno, 
do sr, Spaso, chefe do partido mus- 
sulmano da Bosnia, e de outras pers 
sonulidades, dá a impressão de que 
a crise actual terá como desfechy 
uma modificação radical na orion- 
fatão da politica Interny da Yugos 
avia, 


CONTAS RELATIVAS 
4º NOSSA REPRESENT A- 
ÇÃO NA FEIRA DE 
MARSELHA 


Em sua ultima sessão o Tsibunal 








de França 


de Contas, tomando conhecimento | 


do processo do adeantamento feito 
ao primeiro official do Departamen- 
to Nacional de Industria e Com- 
morcio, dr. Waldemar de Torres 
Bandeira, para occorrer às despesas 
com a representação do Brasil À 
Feira Internacional de Marselha, 
julgou lega] q respectiva comprova- 
ção e; como consequencia, conside- 
rou bons e perfeitas as contas pres- 
tadas. 


Apreciado severamen- 
te na Italia o accordo 
naval anglo-allemão 


(Conclusão da 1º png.) 


to da Sociedade das Nações, chegou 
a esta capital ás 23 horas e 15 mi- 
nutos, procedente de Londres, 


O SR, MUSSOLINI RECEBERA! 
COM PRAZER A VISITA DO SR. 
ANTHONY EDEN * 


LONDRES, 20 (H.) — Annuncia- 
se officialmente que o ar. Benito 
Mussolini declarou que receberia 
com grande prazer a visita do sr. 
Anthony Eden a Romu, depois da 
viagem a Paris do ministro dos ne- 
gocios da Sociedade das Nações, 

O communicado official britannil- 
co n respeito diz: 

“O governo de 5. M. exprimiu 
ao chefe do governo Itallano a opi- 
nião de que poderia ser util que o 
sr, Eden, depois das suas proximas 
conversações com o ar. Laval, abor- 
dnsse com o sr. Mussolini as mes- 
mas questões gobre que versarão 
as conversações de Paris, isto é, o 
problema naval e o methodo a se- 
gulr na negociação do pacto de as- 
sistencia aeren occidental. A res- 
posta recebida do sr, Mussolini 
aceita a auggestão com prazer.” 


Doos estrangeNos 














Será creada, em São Paulo, uma secção de 
estudos economicos e financeiros, junto à 





5. PAULO, 20 (Agencia Meridional) 
— (O) governo do Estado, após demo- 
vados estudos feitos pela Secretaria 
da Fazenda, chegou a conclusão de 
que é uma necessidade inadiavel a 
creação, junto a esse Departamento 
de administração publica, de uma 
secção de estudos economicos e fl- 
nanceiros, E mais que [ss0; resolveu 
que essa secção tenha a collaboração 
de dois peritos estrangeiros, um del. 
les especialista em impostos e ambos 
vencendo por mez 0 Jbras, 

Segundo o que a nossa reportagem 
conseguiu apurar, o decreto nesse 
sentido já lavrado. tem como justi- 
ficativas us alegações de que "inny- 
meros são os problemas economicas 
e financeiros que prooceupam a at 
tenção do governo, sem que esinta 
nu administração publica um corpo 
de peritos de taes especialidades”, q 
que possa incumblreso, quando nes 
cessario, de reunir tado o material 
de Informação relativo à esses pra- 
Ilensas examine my solução quisais 
vels e mestimo Fforneeor gos poderes 
publicos os elementos que les per 
mittam decidir com segurança das 


Secretaria da Fazenda 





questões, Sabe-se. ainda, que um das 
assumptos a serem entregues em 
primeiro logar a essa nova secção, sé» 
vão da reforma tributaria do Estado, 
em vias de elaboração, 

Além dos dois peritos estrangeiros, 
a secção de estudos economicos e fi- 
nanceiros lerá um direcior com o 
vencimento de 3 contos por mez, de- 
vendo tambem ser pedida uma verba 
de 31 contos. sendo 25 para paga- 
mento das passagens de ida esvolta 
e 6 contos para fazer face no aluguel 
dos appartamentos em que vão vesj- 
dir 05 peritos estrangeiros. 


ESTEVE COM O PRESI. | 
DENTE DA REPUBLICA 
O MINISTRO DO 
PARAGUAY 


Em audiencia, fol hontem recebi 
do pelo presidente Getullo Vargas, 
no Catteteçoo sr, Justo Pastor Re. 
mero ministro qlemipotenciario du 
Paraguay junto ao governo frusi 
leiro, 
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sidente da Republica honrava com a 
sua presença uma geunião da Acade- 
mia, 

O sr. Albert Lebrun, que compa- 
recey acompanhado do sr, Marlo 
Neustan, ministro da Educação, e do 
sr. Léon Bernard, ministro da Jus- 
tiça o academico, tomou assento na 
cadeira de Luis XV, go passo que os 
acidemicos se installavam nos ban- 
cos do recinto, visto que n expres- 
são succeder ma cndeira não passa 
de uma simples imagem de rheto- 
rica. 

Assim se perptúa, numa das mais 
velhas instituições francezasy o cos- 
tume de preeminencia do grande 
seculo. 

Pnr oceasião da recepção do mare- 
chal Franchet d'Esperey, foi ob- 
servada igualmente outra tradição, 
segundo a qual o convite ao recipi- 
endario para agradecer a sua elei- 
ção e fazer o panegyrico do seu pre- 
decessor, caho ao director da Aca- 
demia, no momento em que se ve- 
rífica a vaga, Nestus condições, foi 
o sr, Abel Bonnard quem dirigiu o 
convite Lradicional e respondeu no 
discurso do marechal, 

4 Acodemia Franceza offereceu, 
A noite, um jantar presidido pelo 
st. Albert Lebrun, nos salões do Mi- 
uísterio dos Negocios Estrangeiros, 

Falaram os ses, Gabriel Manotaux 
e Albert Lebrun. O primeiro agrade- 
ceu ao chefe de Estado o ter acet- 
to a presidencia do jantar e ao st. 
Pierre Laval o haver acolhido a Aca- 
demia na sua propria casa, O orador 
esbaçou, em seguida, um largo qua- 
dro da verdadeira França prompla 
a dar o exemplo da ordem e da ecn- 
nomia, Evocou as tristes heranças da 
guerra e clogiou a obra diplomutica 
e politea do sr. Laval, tendente à 
acabar a restauração da riqueza na- 
clonal e consolidar o credito do paiz 
sem esquecer que a fortuna da Fraz- 
ça sempre servira á prospridado 
universal e aus grandes progressos 
realizados no planeta, 

O presidente da Republica foz 0 
elogio da lingua franceza e da Áca- 
demia como uma das mais iJlus- 
tres instituições nacionaes, 

Falaram ainda varios delegados es- 
trantgeiros às festas commemorati- 
«ar do terceiro centenario da funda- 
ção da Asdemia. 

O se. Qjetti, dy Academia Real de 
Nutia. eelebroy em particular a con- 
cordia franco jlaliana, como hase da 
civilização latina. 

O sr. Hans Friedrich Blnnek, dele- 
sado da Alemanha, prestou home- 
uagem cm nome da Allemanha d0- 
tellectonal à França e enalteceu o sl- 
guificado da concordia curopéa. 

O se, Galllard de Champris, dele- 
guto da universidade nava! de Que- 
hecs relembrou com que cuidado o 
estabelecimento que representava zt- 
lava velas tradições francezas, unicas 
susceptivols de assegurar ao homem 
uma cultura verdadeiramente huma- 
na, 

Temaram, ainda, a paiavra o sr, 
Ostruy, reitor da Universidada de Uue 
penhoguen e os delegados francezes 
das eldades de Bordeos, Lyão e Run, 


REUNIU-SE O TRIBUNAL 
ELEITORAL DE S. PAULO 


De scstodalt, DU Aeblinsicoil castas 
WulI) — neuuuu-to nuje, ue lá nos 
cas, mais uma reunino do Lriutial 
tsteitoras Jecglonal soy wu presiueu- 
via Qu desemivatgador Artuur Wai 
cuçker, 

vepois de juigudos varios proces 
sos Tol iuy um viLICIU uy sUia Matii= 
corus de Canipos do Jurdou sosvi- 
tano a recusicação uu divisão eles 
torul do ketudo na parte eim que 
classifica a estância apunicipial du 
Compos do durâau ny guia qu uu 
sento do Sayucány,  quango peu 
decreto YOGA ue Yu de murgo testy 
anno, fui w Mesh dnncantm do vO- 
marca de Pinuumonhunguba, Uuris 
do o procurador o Vrivunal cesols 
veuy determinar a vectiticuguo soll- 
cltuda passando aquella  estuncia 
municipal para a ulugesima sexta 
tona de Piidamonhanguba, 


SERA” VENDIDO O PRE- 
DIO DA BOLSA DE Mkk- 
CADORIAS DE 8. PAULO 


S. PAULO, Ju (Agencia Meridio-' 
nel) — Deverá ser possuda dentro 
em breve q escriptura de venda de 
predio onde funcciona au Polsa de 
Mercadorias elto à sua São Bento 
numero 47, 

A proprietatia, condessa Germal- 
ne de Goutant Blrou, esti em unde- 
antadas negociuções com o Banco 
do Listado, para esse tim, 














Em desaccordo com 
o tratado naval de 
Londres 
AUGMENTA O PODER NIPPONICO 
NO MAR 


'TORIO, 20 (Havas) — Os estalei- 
ros navaes iniciaram a construcção 
do navio “Takahakl", destinado no 
serviço especial, e do mesmo mudelo 
do “Tsurugisaki", O novo vaso será 
coustruido em desaccordo com as 
clausulas do tratado naval de Lon- 
dres. 

Foi lançado ao mar em Osaka, o 
destroyer de primeira classe “Ma- 
rinsan”, cuja construcção teve inicio 
em fevereiro do anno passado, A 
nova unidade tem as caracteristicas 
seguintes: deslocamento, 1.368 tone- 
lJadas; velocidade, 34 nós 5; canhões, | 
7 pollegadas, Além disso o “Maria- 
san” é munido de tubos lança-tor- 
pedos e dois grupos de projectores. 

Em Kobe foi lançado o submarino 
de primeira classo 173, fabricado no 
arsenal maritimo de Kawasaki, 





Poderia ter sido evi- 
tado o incendio do 
“Morro Castle” 


8E 08 TFUNCCIONARIOS DO DE. 
PARTAMENTO DO COMMERCIO 
NÃO RECEBESSEM GORGE- 
TAS DAS COMPANHIAS 


WASHINGTON, 20 (Havas) e O 
procurador geral Cummings anuun- 
clou que o Departamento de Jusii 
ca fará um Inquerlot pura apurar as 
aceusações feitas pelo ex-sub-secre- 
tario do commercio, sr. Mitchell, pos 
runto a comissão senatorial do 
comercio e segundo as quaes “un- 
colouarios dos serviços de jnsperção 
da navegação do Deparlamento du 
Commercio vecehlam gorgotas das 
companhias interessadas, O sr, Mit- 
ehell afflrmou Iguslmento que uma 
Inspocção consclencinsa teria axilas 
do o Incendio do “Morro Custe! o 
a destruição do avião comurclal 
aque custou a vida so senudoy firons 
son Culting e a qualro ouiras pese 
404), 
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AS CAUSAS DE ACCORDO 
Octavio Gouvêa de BULHÕES 


(Para os “Diarios Associados” ) 





A America do Norle, para, fazer 
faco d GODLESSAD ECONOMICA, recul- 
veu sedusie o valor de sum moeda, 
*, cOMpletaDao q incaluu, entuvosar 
HegOCÍaÇÕES Cum Varios puizey Jo 
sentido de intesslticar wu Libra de 
mercauorias cujo movimento Lamy 
se rentringiu qepols do 19uy, 

Pura o prieil, tal intensisicução é 
excPemuimelnto desvinçe) e LOuvg Os 
beus Cb.0isosy uesrim nuturalu ente 
couvergir pura o engoandecimuto du 
commorcio aultesnucional, Lomtudo, 
Us 20ÍUÇÕES gos GULoruvs precisas 
upedecer q uma vorty oruwntação, 
burque a — tLeongmia deve sec 
considerada mo sem todo pura ser 
comprebendida em sus detalhes, 

Ora, à economy iuturnitciusal de 
Um paia & prio ua ocunomi nucio- 
nal, & À economiu de cuua pole toi 
e sum CONSticuição especitica, q Mew 
caracter particular, o seu system 
iutimo, conforme bem q ducentuu 
Wageinanh, 

U grande defeito de paiges como v 
nosso está Juntaimento su uestguuda- 
de entre 0 progresso dy commneru 
exterior e o gesenvolvimento do cum- 
merclo Interlur, "Essa tendencia evu- 
Jutiva Lopropria” — dig Wagumann 
— fãz coliu que a divisão do Lraubin 
e é estructura dos mercados Intey- 
uos não vliereçam o grio de madus 
reg COrrospondenta.  *Asubim, st 
produz esse phenomeno tão pal, 
de que us paizes aco-cupltultstus 
aultci sem solução de coutinulda- 
de do autoubusceclnenio à economia 
de exportntão, ileundo presos do 
mercado mundial antes de que u 
mercado Interno chegue q se degeti- 
volver", 

O ideal é portanto, dar no pais 
um desenvolvimento unitorme, A qu- 
da augmento no comimereio jutorni- 
cional deve corresponder o mesmo 
uuemento no intercambio micional, 


A RENDA NACIONAL, O INDI- 
CH DE CONJUXCtO 


A renda nacional decorre dus ne- 
gocios reulizados dentro e fora do 
vnis. E' um indice completo, 

So quizermos sabor ge deturmina- 
da importação convém ao pais vaum 
melhor do que verlticar de que nio- 
do cla vae Influlr na renda do paix 

Plersou diz com muitu razão que 
Goschen & eyeantilista quando mt- 
firma que um palz compra “oxces- 
slvamente” se tem necessidade de 
lançar mão da remessa de ouro, De 
facto, À Importação não pode ser eu- 
carada dessy muncira, porque els 
representa uma riqueza, Entretanto 
ella eo torna velutivaniente preju- 
diclal se súbstitue uma produnção 
que poderia ser realizada no pita, of- 
ferecendo uma renda naciona] supe- 
rtor ao valor correspondente à ron- 
da applicada nessa importação, 

Su certa mercador é Importada 
peto valor de 8 ml] contos e se pro- 
duzida no puts ella dá logar à for- 
mavho de uma renda ado 20 mil von- 
tus, embora cuetando o dobro, ainda 
otfcrece umu margem de quatro 
mit contos, 

O caso do algodio & tynico, Se 
não fosse a Industria de tecidos, q 
producção do algodão Luria que ser 
muito Inferlor ão que ella é actual- 
mento, E a diffavença entre o vre- 
ço do tecido Importado e o fabricado 
no nuiz é compensada, em grande 
escuna, pelo excesso de produeção do 
ulgodão sobro a quantidade expor 


travel como materiy prima, 


AS CLAUSULAS Do ACCONDO ALE 
MAIS AFRECTAM A RENDA 
NACIONAL, 

A finalidado do accordo & intensl- 
rienr o Intercambio, Logon, todas tus 
reducções tarifarias  devtm ser 
admitidas como redundando no ma- 
ximo de Importação de mercadorias 
para os dois palzes, Se n America 
roduziy de 50 por cento n tarifa so- 
bre o manganes, é porque ela admit= 
te com o Brasil que exse palz possa 
vender áruelle o maximo dor mine- 
rios, aeeim como permittindo o Hra- 
sil uma redueção de impostos, para 
ns camisas de algolio a Ameriva e 
o Brasil suppõem que, com vesa ro 
ducção o primeiro palz possa vei- 
der no segundo o maximo de ca: 

migas, 

Nem fodas as Imrortações,  po- 
rém, asstim estabelecidas, offarecem 
vantigem 4 cennomia nic'onul, 

Segundo a ordem constante do ar- 
cordo, as mais carsocteristicus são am 
seguintes: 


PELLES € COUROS PREPARADOS 
ou cuntinos 

AL6 1927, na Estados Unidos con- 
trlbotam com quasl 50 por cento da 
importação feita pelo Brasil, de pel- 
Jas e cotas prenarados on curtt- 
dos. Em 192%, n percentagem calo * 
"8 por cesto; cm 1920, À 32 *º; em 
1930 a 25 por cento; em 1984, n 22 
por cento; e, em 1932, a 19 por cen- 
to. 

E natura! que q Amervtes procu- 
re restabelecer a antiga percentagem 
Mas, a reducção tarifaria náde Ir 
além dessa pretensão, augmentanda 
as importações em globo, quando & 
estatistica nos revela que n tenden- 
cia tem eldo para consumir os pro- 
ductos nacionnes, 

Assim & que, em 1918: 


Klhos 
nós Importnvamos ., ve 1.288, HM 
or SABE Co Cide da vê ABA MRD 
QUI SOPA co Sa voos es SIS 
SM 90 lie eb cuco Veá Tupa 
am NBS e vo cero o BA O 
em 195 o do co: 04 1606 ART.ONA 
nim TODO Si imo dáligo too ES RU) 
em ML ,. co; uovipo 00 Des, io 
em 1933 .. co voo “00 TRI, 0 


E n necessidade do consunm de 
couro vem eubindo extraordinaria- 
mente, bastando dizer que só mo jn- 
dustria de calçado houve o numgasci 
to de 14,528,000 de pares de uppitus, 
ent 1914 para 30,000,000 do parece, 
em 1928, 

Só em 8. Paulo, o Brasil poseue 93 
cortumes com unit produeção no va- 
Jor de 100 ml] contos. Love-se ainda 
em conti o facto de se appllenr nes. 
sa Inductrin, nlém do couro de bol, 
de novilho, de cabra, de carneiro e 
de porco, o tuning nacional, o bar- 
batimãÃo, mangue e outras casças de 
madeira nacional e varios prodúçtos 
chímicos nnçclonaes, 

Dessa forma, uma Importação 
maior de couro curtido nos verá pre- 
judicial, a não ser que o prejuizo vi. 
eso a ser compensado com Upa ex 
portação mais inteneu dos diversos 
couros, das cascas de madelra e dos 
produvtos chimicos, Mas, nás nho 
exportamos cascas de arvores, nem 
productos chimicou, E da exportação 
de pelles e couros não curtidos ou 
Estados Unidos quasi que não par. 
tloipam, Dos 67 milhões de Kilos ex- 
portados em 1935, apenas 17 "po (o- 
rum para os Estados Cnidon e, cu 
1932, a percentagem não chegava . 
6 js, 

So no accordo de Washington se 
tivesas facilitado à entrada de von. 
ro cry, na Amertva, alnda se jJusti- 
flearia a roducção tarifariz sobre a 
Importação de conros eurtidos. Não 
tendo havido essa facilidade, ma Minils 
puição do Imposto não Jos parove 
aconselhave). 


SANÃO, SANONHTES E SAPOXA- 
CEOs 


Do mesmo modo para or anpona- 
etos, no Estado de 8, Puulo e no 
Districto Felecal existem npproxi. 
madamente, duzentas fabricas de sa- 
bão, com uma produçção no valor de 
0 mil contos. Empregam no fabris 
om, sebo, olen de coco, oleo de palma. 
borra de oleo de sementes de algo 
dão, enolim. musrtgo, argllns, «te. 
Nenhuma deanas materias primas d 
exportada, A redunção tarifaria pros 
vocará uma denresho sobre esta lu, 
dustria, cem trazer vantagens bis 
rectas à exportavão brasileira, 


novrASs FEITAS (CAMINAS) 


Be f vital para & neces economia 
a protecção da iduatria de tecidos 


do commercial 
de Washington 
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Devemos salientar o papel de ma- 
xima importancia que liveram no 
curso das negociações da pacificação 
do Chaco, quer jsoladamente, quer 
no, grupo dos mediadores, os dois 
ras o Paelfico Jimitrophes da Do- 

via. 

Realmente, o Peru" e o Chile foram 
incansaveis na collaboração com as 
Repullicas irmãs no trabalho que 
acaba de triumphar em Buenos Al- 
res, graças à tenacidade do sr. José 
Carlos de Macedo Soares e à decisiva 
intervenção do governo argentino, 

- Devemos reconhecer que coube à 
chancellaria de Suntingo iniciar a me- 
diação que terminou o conflicto, De- 
pois do verificado o fracasso da Liga 
das Nações, pensou-se logo na reall- 
zação da conferencia da capital por- 
tenha e nesse sentido dirigiu-se o 
chanceller chileno: sr, Gruchaga To- 
cornal, à chanceltaria argentina para 
submetter à sua consideração “uma 
formula concreta que conseguisse a 
cessação das hostilidades, a desmahi- 
lização dos, exercitos, entregando-se 


de algodão, não menos Importante é 
a questão de fundo a uma E 
| 


a garantia do fabrico dos artigon 
confevclonados com esses tecido, 

Qualquer passo, tendente a permit. 
tir w entrada de objectos prepara- 
dos com tecido de algodão nos é pro- 
judicial. 

O fabrico de camisas € uma im. 
dustria muito Importante, sendo que, 
em S, Paulo, são unnualmente pro- 
dusidas perto de 5 milhões, Jeyanao 
14 milhões de Lecoidor, represents 
do um valor de 41 mil contos, 


Outros productos são tâmbem at- 
tingidos pelo accordo, sendo de sa 
notar principalmente as fructng em 
conserva, A Industria de compotas 
de pecego o nas geléas de laranja 
multo soffrerão com a concurrenciu 
americana, B é porque ella Já attin= 
Elu a» um notavel grão de aperfel, 
conmento, sendo as materias primas 
exclusivamente do pais, 

O que xe nota no accordo de Was- 
hington 6 uma falta de orlontação 
geral por parte do Brasil, o que im. 
pedo que das clausulas do tratado 
seja dado para o nosso palz um 
sonima de favores que provoque uma 
corrente de exportação de novos 
productos cuja exploração seja pos- 
elvel no momento (exceptuando o 
maunganez). 

A culpa, certamente, não cabe aca 
que elaboraram o tratado e sim ao 
Estado, pel falta de um plano ecu- 
nomico, sendo como são os agcordos, 
simples complementos da norniu ge, 
«Sos da economia, traçada pira um 
palz. , 

Fara que um accordo possa dar 
resultados satisfactorios, é Indispen- 
envel que o pulz esteja preparado 
para tevar u offelto, imnedintamen- 
te a producção das mercadorins be- 
neficindua pelne reducções tarifarina, 
Entretanto, grande parto dos produ- 
ctos beneficindos pelo acrordo, tem 
vouca probabilidade de pesar no actl.. 
vo da noseg balança. Com axcopção 
do munganez, os demuis productos 
nãosencontrarão na America um 
campo npreviavel de consumo. 


E, esteinmos bem certos, de que 
não é importando mais automovels 
ou radios que podemos exportar malz 
café ou algodão, Para que haja au- 
gmento de Importação é indispensa. 
vel que a capacidnde de acquintção 
do povo branileiro augmente em pri- 
meiro Jogar. 


DECRETOS ASSIGNADOS 


NOMEAÇÕES, PROMOÇÕES E 0U- 
TROS ACTOS NAS PASTAS DA 
FAZENDA E TRABALHO 


O presidente da Republica assl- 
gnou os seguintes decretos: 


»a posta da Fusendas 


Promovendo: a contador da Dele- 
gucia Pletal em Sergipe, o 1º eseri- 
pturarto da mesma Delegacia, Joio 
Curdoso da Trindade Lima Filho; a 
4º escrlpturario da Alfundega de Be- 
léem, o 4º João Raymundo Murtine de 
Britto, por untiguidade; o q colle- 
etores federnes, em São José do Mi- 
pibu', no Hlo Grande do Norte, q 
escrivão da collectoria em Goyannt- 
uha, no mesmo bstado, Lauro lia- 
martine do Nascimento; e, em Sho 
Fedro de Jabopoana, no Espirito 
Santo, o escrivão dz mesma Manoel 
Jidefonso de Carvalho, tambem no 
referido Jistado, em Itapemírim, o 
escrivão Gentil Moreira Sonres; em 
Collatina, o escrivão Pedro Ignacio 
da Cunha Rabello, e em Santa Le- 
vpoldina, o escrivão Sebastião de 
Olivelra, 

Aposentando James Carfleld de 
Souza Botafogo, 4º escripturario da 
tecebedoria do Districto Federal, e 
Erancisco Pereira Buum, offleial de 
1º classe da offivina de vbrus e re- 
paros da Cusa da Moeda. 

Exonerando; o bncharel Carlos Al- 
berto Rolla, de procurador Liscnl, 
interino, da Delegacia Fiscal em Ser- 
Elpe; à pedído, Amtonlo Marques 
Barbosa, de corrector de fundos pu- 
biloos da praga desta capltnl; Jos 
de Souza Motta Junior, de despu- 
chante adunmelro da Alfandega des- 
ta capital; e por abandono de eme 
prego, Paulo Accioly, do cargo de 
marinheiro das embarcações da Al- 
tandeia desta capital, 

Dispensando: a pedido, q ofílela! 
malor do Thegouro Nacional, buchas 
rel Heliomar Carneiro da Cunha, de 
delegado Tisenl em commissão, no 
Espirito Santo, 

Nomeando, Interinamento, o enge- 
nheiro da administração do Dominio 
da União, no Paranã, Adhemar Bar- 
bosa de Almeida Portugal, para en- 
genhelro de Je classe du  Directoria 
do mesmo Domínio, durante o Im- 
pedimento do effertivo, engenhelro 
Petronio Barcellos, e n dra. Maria 
Hitta Soares de Andrade, pura pro- 
curador fiscal junto à Delegacia Pis- 
val em Serglino, . 

Nomeando o ajudante do despa- 
chbáânte aduaneiro da Alfandegu de 
Santos, Demorrito de Olivelra Mat- 
tos, para despachante aduaneiro; o 
4º escripturartio da Delegacia FPls- 
ral em Pernambuco, Nery Pedrosa 
Rocha, para 3º escripturado da Al- 
fundega de São Salvadorço 4º esurl- 
pturario da Alfnndega do Ria Gran- 
de , Mario Saleiro Pitão, para iden- 
tico cargo na Alfandega de Porto 
Alegre; o collector federal em Col- 
latina, no Espirito Santo, Alceu Ser- 
rano Vieira, pura identico cargo na 
coltectoria cm Cariacica, no reforl- 
do Estudeç o colector federal vm 
Ponte de Mabapoana, Menrique Dau- 
tuts de Abimeida, para identico lo- 
gur cm Saqueira Compos, unhas no 
mesmo Justudoç Alvaro Mentelro Nu- 
nes para escrivão da Mesa de Iten- 
das federaes em Santa Cruz, no Bu 
pirito Santo; Elival Carneiro Bran- 
dlÃo para escrivão da collevtoria fe- 
detal em Alredo Chaves, no Espl- 
rito Santo; Fabio Henriques do Men- 
donça para escrivão «da collectoria 
federal em São Pedro de Jtnbapoa- 
ha, mg referido Estado; q escrivão 
da collectoria federal em Ceará-MI- 
rlm, no Rto Cirande do Norte, Vi- 
cente Justiniano Barboza, para llen- 
co cargo em Acary, no mesmo Es- 
tado; o escrivão da collectoria fa- 
derat em Alfredo Chaves, Tuzehin 
Borges da Fonseca, para coletor 
federal em Pluma, ambas no Espirito 
Santo; o escrivão da collentoria fe- 
deral em Humasti, no Amazonas, 
Paulo Guimarães, para collector fe- 
deral de Matés, no mesmo Estado; 
to escrivão da collectoria federal em 
Jacarezinho, no Paraná, Jost de Al- 
meida e Silva, para o mesmo vargo 
na primeira coltectoria “de Ponta 
Grnsa, no mesmo Estado, 

Noimeando, à pedido, e por permu- 
ta, o escrivão da 1º collectorta fe- 
deral em Santa Cruz, no Rio Gran- 
de do Sul, Hugo Sonres de Oliveira, 
para Identico cargo em Nova Vicen- 
zr; e o escrivão dessa ultinia colle- 
ctoria, Lourenço de Alencastro Gul- 
murkes, para identico logar em San- 
ta Cruz; o agente fiscal do Imposto 
de consumo, no interior de Pernam- 
buvo,  Osnviano Senbstião, para 
identico cargo na Bahia! eo do in= 
terlor desso Estado, Antonio José 
Fernandes, para o Interlor de Pere 
nambico, 

Nomeando o escrivão da enlleeto- 
ria feders) em Aciry, Rio Grandn 
do Norte, Maria da Glorta Lins Chys 
vos, para Identivo Jogar na colltcina 
Fla em Goyanninha, no mesmo Esta» 
do; Marin Cyro de Mello, para Euar- 
da fiscal da serviço de repressão dn 
contrabando nas fronteiras do Rlo 
Grande de Sul, Vera de Cerqueira 
Crldas, para escrivão da collectoria 
foderal em Miranda, Matto Crosso: 
e Sidonln Rodrigues, para conferem. 
ta da Mera de Mendas federaos om 
São Borla, no Bio Grande do Eul, 


Na Poeta do Trhanlhor 


Nomeando fyivio Caetano Gomes 
de Faria, para avaliador de merea- 


cla, que se reuniria em Buenos Ai- 
res”, 

O Chile e a Argentina encarrega- 
ram-se ao mesmo tempo de fazer 
sondagens junto gos governos de La 
Paz e Assumpção, sobro a viabilida- 
de dessa formula, 


A nota do Ministerio das Relações 
Exteriores de Sanlingo, em que se 
historia a mediação, relvindica, «cm 
muita justiça a importancia da in- 
tervenção do grande paiz andin, 
cuja presença foi sempre muito ep- 
carceida: em todas ga -“demarchos”, 
que se fizerum na America para a 
cessação da Juta no Chaco, é 


O Pery”, por sua vez, empenhou 
lodo o seu prestígio junto aos belli- 


(Para os “Diarios Associados” ) 


8. PAULO, 20 (Pelo telephone) — 
Em publicações anteriores, analysá- 
mos a instituição da quota de re- 
tenção constante do 1" item do nos- 
so programma. Passaremos agora 
analysar, um as um, os demais 
itens, 


2) FUNDAÇÃO DO BANCO DO 
CAFE 





Em virtude da profunda mod:fl- 
cação que propomos na política ca- 
feeira, essa Iniciativa constitue me- 
dida imprescindível, afim de que 
possa a luvoura contar com alguma 
assistencia monetaria, no segundo 
anno de directriz, e, tambem, com 
uma organ'zação que, em futuro 
proximo, esteja preparada a ampa- 
ral-a contra os effeitos que, por 
certo, se farão sentir, dada a len- 
tidão no periodo Inicial dos beneti- 
cios da política cafecira ora pro- 


posta, 
O capital do Banco será de réis 
B00,000:000$000, coberto por accio- 
nintas contribuintes e voluntarios. 
Os contribuintes concorrerão com 
cerca de 751),000:000$000, correspon- 
dentes ao pagamento da parcelia de 
5$000 por sacca da taxa Interna, 





OS CAVALHEIROS 
QUE SABEM 


Luis MARTINS, 


No “Contrepoint” de Huxley 
ha uma scena intensamente com- 
múvedora é comica, quando Lord 
Ldward, deploravel e sonhador, 
“dans son désir épérdu de Bach”, 
desce do seu laboratorio solita- 
rio para o sumpluoso salão da 
seu pulacio, atiraido pela musl- 
ca do grunde compositor, 

Ora, cu tenho um amigo que 
prefere Recthoven a Bach. Pare- 
ce mentira, Pois profere, Exis- 
te alguem que briga sempre com 
elle, por causa disso e não faz 
coremonia para dizer que elle é 
um grande ignorante em must- 
ca, E mesmo, quê é quo se Vac 
fazer? Pensa que leve tempo pa- 
ra formar uma cultura relativa 
em literatura, posste um certo 
bom gosto em pintura, mus não 
teve tempo para aprender a en- 
tender de musica. 

E, por isso, não gosta tanto 
assim de Bach, Gosta de Cho- 
pin, de Beethoven perdidamen- 
te; de alguns modernos como 
Strawinski e Navel e, com fran 
queza, prefere todos esses a João 
Sebastião. , 

Com elle, não se daria absolu- 
tamente o que aconteceu com 
Lord Edward, 

às suas opiniões o acompa- 
nham honestamente, como cães 
todos us lugares 
gude elias qpúóem entrar, que 
aliás não são muitos, Ora, de 
música, ele não entende nada, 
Sabe bom que é uma vergonha a 
gente não sentir em Bach um 
compositor genial, Por isso, 
achando que nos domínios mu- 
sicacs não cabe absolutamente o 
seu bedelho, cultiva culdadosa- 
mente, nesses assumplos, a flôr 
sem perfume do silencio, com- 
mentarto de reticencias sem pa- 
lavras... 

Se todos pensassem assim, tal- 
vez a vida fosse mais simples! 
Mas não é. E não é por causa 
dos cavalheiros que sabem coi- 
sas. 

Os cavalheiros que sabem col- 
sas é que estragam deploravel- 
mente todas as Iniciativas nácio- 
naes, Ora, existem muitos cava- 
lhelros que sabem coisas e todas 
as coisas que pódem ser sabidas 
neste mundo, 

Por exemplo; ha pouco tempo, 
neste jornal, fiz uma chronique- 
ta sobre um pintor portuguez 
que expor recentemente no Pala- 
ce Hotel, ganhando algumas cen- 
tenas de contos, graças à igno- 
rancia artística da maioria da 
vossa sociedade, incapaz de dis- 
tinguir um chromo de um ver- 
dadeiro quadro, Uma revista de 
hellas artes transcreveu o que 
eu dissera e alguns homens in- 
telligentes acharam que eu tinha 
razão, 

Mas acontece que os cavalhel- 
ros que sabem não ficaram de 
aceordo. O pintor portuga já ti- 
nha sido consagrado pelf nossa 
deploravel incultura e ninguem 
tinha nada que pe metter, O que 
elle fazia era muito hom, Aquil- 
lo sim, era arte de fazer Inveja 
no sr, Oswaldo Teixeira, que aó 
podia encontrar no puleldio uma 
naldo digna de um almirante 
batavo, O resto era bobagem, 

Prompro 


muansos, em 


vida anda Infosta- 


dorinsi o o actuarioadiunto Mario | da de cavalhel 

, j ros que sabem, 
Vieira de Nezende, com exercicio n ” 

no Mervigo Technica Aotyarial o pot contra elles não adeane 


Conselho Nacional do Trabalho, fne 


teripamente. para o cargo de aciymo A gente tem mesmo é que ars 
rlo-aralutente do referido Áctuaria, cantar um gelto de as enforcar 
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nunca mais que endirolta,,, 
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gerantes, no sentido de pa' alcançar 
mais rapidamente o gra resulta- 
de. mue se obteve agora em Buenos 
Aves, O facto de haver concordado 
em submetter À arbitragem a questân 
de Leticia, dava-lhe especial autori- 
dade para se apresentar ao Paraguay 
e à Bolívia, aconselhando-os a seguir 
o mesmo caminho, 

E' interessante observar a activa 
participação dos paizes do Pacífico 
em um caso de caracter eminente- 
mente ullantico. Tsso demonstra co- 
mo a unidade espiritual da America 
é uma realidade que se afíirma cada 
vez muis e impõe-se a todos os espi- 
ritos. 

- Aqui não colherlam as doutrinas 
divistonictas da Europa. que distri- 
buem ás grandes potoncias zonas de 
influencia, do aceordo com certas 
Sad geographicas. 

Neste continente esses principios 
consagrados pelos fheoricos do Di- 
reito Internacional, sempre fraças- 
sam, porque acimu delles os povos « 
os governos collocam a sua boa von- 
tade c a força dos seus Ídeges paci« 
fistas, O menor e mais Insignifican- 
te paiz americano, esteju no sul no 
norte, ou no centro será ouvido com 
o mesmo acatamento e o mesmo in- 
teresse nas questões que surgirem em 
qualquer ponto do continente, docdo 
que o seu esporço se exerça no scri- 
tido das aspirações geraes, 

O que a mediação de Buenos Aires 
velu provar, principalmente, fol a 
permunencia da solidariedade pan- 
americana ca autoridade dos que 14 
se fizeram ouvir, não vinha da im 
portancia do paiz em nome de que 
falamos, mas da força com que sas 
blnm exprimir como fol o caso do 
sr. Macedo Soares, os sentimentos 
pacíficos que Sominam a vida dos 
povos continentaes, 





O PROBLEMA DO CAFE' 


NOSSA CONTRIBUIÇÃO AO TRABALHO 
IV 





José de Paula MACHADO 


no periodo de dez annos, mesmo na 
hypotheso de não ser excedida a 
exportação annual de 15.000.000 de 
sacças, 

Os subscriptores voluntarios con- 
correrão com 150.000:000$000. 

Estamos convencidos de que a 
renda do Banco, orlunda da taxa 
de 1$000 por sacca, constituirá apro- 
ciavol attractivo so capital parti- 
cular, desde que a funeção desse es- 
tabelecimento de credito seja reg 
tricta no fornecimento de recursos 
à Invoura, quer. sob q gorma de 
descontos de letras de cêmbio, de 
responsabilidade de duas firmas 
conceltundas (sendo essencial que 
a sacadora veja de cafelcultor que 
possua projn 2dnade agricola livra 
de quaesquer onus), quer gob pa- 
rantia hype ria a prazo de um 
anno, proroy “sl por igual periodo, 
e que a colcrtura do credito go 
opere normnimente, 

A fundação desse Banco é uma 
medida que vimos cogitando ha dez 
annos e cada vez mais nos convoa- 
cemos de que, conseguida a, gua 
realizição, constituirá solida base 
de defesa da muior riqueza nacio- 
pi que ainda é representada pelo 
café, ' 
Não será demais lembrar aqui as 
nossas iniciativas junto do nosso 
saudoso amigo deputado Azevedo 
Junior, quando relator do projecto 
que creava, em 1924 o Instituto 
Paulista de Defesa Permanente do 
Cafe. Naquela occastão procurá- 
mos convencel-o a incluir no pro- 
Jecto a creação do E:nco do Café, 
estabelecendo, ao ir'cs ca taxa do 
1$000 ouro, uma taxu n 149 pat- 
pei, baseada em percentagem qtas 
dativa e movel quinzenalmente gos 
bre o producto, no mercado de 
Santos, E 

Infelizmente a nossa suggestão 
não vingou, porque naquella ápoca, 
como até agora scontece, a idéa 
em certos melos era a obtenção de 
medidas de Immedintos effeitos fa- 
voravels, embora transitorlos, Sa 
fosse attendida a nossa indicação, 
não teria, por certo, ne realizado o 
emprestimo de 20.000.006 de ester- 
linos, que velu trazer ax consequen- 
clas que estamos soffrendo. 

Não é, pois, ufna Idéa vã, e nem 
producto de fantasia a auggestão 
que ora apresentamos da creação 
desse estabelecimento de credito, 


3) SUSPENSÃO IMMEDI 
INCINERAÇÃO DO OANE A 


“Sobre a necessidade da Eguspen- 
são dessa medida, pouco será neces- 
sario falar, de vez que, pela leitura 
do programma que publicamos, re- 
salta a desnecessidade da inclnera- 
ção, dando-se ao pequeno stock, 
então existente para tal fim, um 
destino mais proveltoso, ú 


Proseguiremos, t 
Santos, 19/6935. 


SUGGESTÕES AO TRA- 
BALHO DA COMMISSÃO 
DE REFORMA TRIBUTA- 
RIA ADMINISTRATIVA 


O director do Expediente e 
Pessoal do Ministerio da FER 
remettey ao secretario da Commis- 
são de Reforma Economica Finan- 
Ceira as  sugsestões apresentadas 
pelo chofe da 1º secção da Alfandega 
de Belém, Armando Ferreira Baltar, 
ao trabalho da sub-commissão de 
ELRfotana Tributaria e Administras 
fa. 


CC 
SENADO FEDERAL 


Transcripto nos Annaes o 
iscurso pronunciado pelo 
sr. José Americo por oc» 
castão da chegada do mi- 
nistro Macedo Soares 


A sessão da hontem do Senado 
fol presidida pelo ar, Medeiros 
CRU accusando a lista da presen- 
Ê compurecimo 2 . 
Sentantoso” na ERG aM nro 

Lida o approvada a acta da nego 
são anterior, passou-se ao expodlen= 
te, que careceu do importancia, 

Pt. Costa Rego, a seguir, con 
municon ter ge derobrigado da Ins 
cumbencia a commissho designada 
Pira apresentar bond vindas go mi- 
nistro Macedo Sozrer, por qcensião 
do sou destrabarque, Logo apón 
fol approvado tum requerimento don 
era, Cunha Mello q Alfredo da Mat- 
ta no nentido de ser transcripto nos 
Annaes do Senado n discurso pro» 
Lao pelo ar, Jová Americo no 

Biasto do Catete, sa [o] ame 
baixados Macedo e ddr Es 

O representante parahybano agra- 
daceu À enpontanoa Intolativa da- 
quollos aus coilemas o egclarecau 
ia Não euas palavras procurara 
apenas, Intorpretar é fixar om per 
timentos de par e de aoncordia do 
poxo e do gavarnn brasileiros, 

emma nada mais huyvegio A 


tratar fol q msssho encerrada log 
Pa prada dog 











A America e a paz 





Reuniu-se o Conselho Deliberativo do Comité Pró-Candidatura 
Mello Franco 











TESS TE?! 











TNT IPEN VEIO RETAS 
o) E y PEA vt Er) 


0 


ESTADOS UNIDOS 


ttuanto vão render os novos 
tos que o nr. Hoosevelt propos 
WASHUNGTON, 20 (Havas) — 
Segundo calculos estabeteciaos pela 
thesouraria, o augm-nto de 10,y05- 
tos proposto pto presidenta geunor 


o minimo de um bilhão do doHaros. 
U presudento pediu que. tosse appil- 


gradativo da tributação das rendas. 
Prosegue o juigamento de 





JORNAL — Sexta-feira, 21 de Junho de 1935 


E ss 


Õ que vae peiô mundo 





ria entro nu Alemanha e a America 
do Sul, cuja applicação entrará em 


impos- | vigor dentro em breve. 


A companhia Informa, de outra 
parte, que as receitas da sociedade 
passaram de 10.570.000 marcos em 
1933 para 18.040,000 marcos em 
1934, o quo representa o augmento 
de 70,71%, ao passo que as subven- 


Eranclln JBovseveil, devo produzF | vies haviam nugmentado apenas de 


19,99 ojo, 
Os algarismos publicados indicam, 


cava us successves a mesma esckIR | adumals, quo os appnrelhos da com- 


panhia na Europa percorreram, em 
1934, 13.650.000 kWometros o trans- 
portaram 130.753 passageiros, 








O Conselho Deliberativo do Comite Pró-Mello Franco, 


geunlu-se hontem, o Conselho Do- 
Hberativo do Comité Pró Candidatu- 
ra Mello Franco no Premio Nubel. 

Essi reunião 


trabalhos, fazendo ler a matorla do 
expediente, que constou do seguinte: 
1 — Regosljar-so com o advento 
assumiu um aspecto| da paz no Chaco, Walariio os vrado- 

solemnne. 


vez Insgriptos. 2 — Expressar ao 

Presentes os srs. Antonlo Vietra| presidente da Kepublica, ao uctunl 

do Mello, presidente; Darcy Telxolra chanceller brasileiro, aus prosidentes 

Montelro, secretario; Raul dy Azeve-| d..s Republicas do continente 
do: José Ferclra do Amaral; FP. NI- 

coins, isto €, 'a totalidudo de seus 

membros, o presidento Iniciou ou 


RECUSADO PELA CEN-. 
TRAL O DESCONTO NAS 
PASSAGENS EM CAR- 


ROS DE LUXO AOS 
JORNALISTAS 


TM OFFICIO DO DIRECTOR DA 
E FC D 


Ao presidente da Associação Bras 
melra «de Imprensa, o er. Mendonça 
Tima, director da Estrada da Ferro 
Central do Brnsll, entereçou o sê- 
guinte ofício: — “Com refer nela no 
vosso officio do 24 da abril p, fin- 
do, cabe-mg dizer-vos que, embora 
encarado com sympathta a solleita- 
cão do mesmo constante, Imposslbl= 
Vinda sa sente a Central de attendel»- 
a, de vez a ella se oppõo dispositivo 
regulamentar que só permitto viajar 
em carro do luxo passageiros muni- 
dos de bilhetes do parsngens nimples, 
integrnos, sem qualquer nbutimento. 
Isto, entretanto, não impede que, nos 
trens em cuia composição hada car- 
ros com cabine, mas quo não são 
ronsiderados de luxo (carros b4 o b5 
DM), possam os 8T8. jornalistas nd= 
quirir Jellos nessas cnbines desde 
qto prguem os blipetes do lelto, In- 
tegralmente, Saudo e fraternidado. 
Mendonça Lima, director”. 


commissão para 

ler Mucedo Soares, 
telegramma, Lelleitar 
José Americo de Almelda, Francis- 
vo Campos e Herbert 
discursos pacifistas que proferirum 




















SMaccdo Sonres, por occeasião du sou 
regresso 4 batria. 4 — Organizar q 
progranimu dg uma festa pira 
desincumbir da ultima pitrto do pro- 
grama de homennseos no crudi- 
dato do Brasil au Premio Nobel da 


Erunco, festuu que será intitulada “A 
Festa da Pas”, a so realizar no 
Thentro Municipal, cum & represeu- 
taçuo da opora “O Gunrany”, cujo 
producto será distribuido entre os 
vrplaos dos solúndos que morreram 
eum Leticky o no Chaco, 

Lin seguida, o presiuento pronun- 
clou um discurso sobro “A puz na 
America". 


O PROBLEMA DA MEN- 
DICANCIA 


Em uma das salas do Danco do 
Brasil renlizou-sa hontem q nassem- 
bléa geral dos membros fundadores 
da “Obra de Asistencia aos Mendi- 
gos e Menores Desimparados da Cl- 
dade do Rio 'do Janeiro", tendo-se 
tratado do problema relativo à men- 
dicancia, sobre o qual foram apre- 
sentadas varias suggestões: 


PARA A REGULAMENTA- 
ÇÃO DO MONTEPIO 
MILITAR 


O goneral Paes de Andrade, de or- 
“dom do ministro, em cumprimento no 
aviso n. 373, de 17 do corrente, no- 
meou a seguinto comissão para Or- 
ganizar um ante-projecto da regula- 
mento do procésso para habilitação 
do montepto, do accordo com o De- 
ereto n. 24.912, de 30 de malo do 
1094; — Auditor de Guerra Ranul- 
pho Bocayuva da Cunha,  majorea 
João da Costa Palmeira e Holdernes 
de Freitas Ramos, cupitto Djalma 

Pultam Alan e dito honorarlo 
Eduardo da Silva Barros, da Diro- 
ctorln do Serviço de Fundos o 1º 
tenente retormado Julio Procopio 
Galvão. 





“A MISSÃO LEITE DE 
CASTRO 


Uma declaração do tenente- 
coronel. Fiuza, ex-membro 
da Commissão 


Com o recento acto do general 
João Gomes, ministro da Querru, de- 
clarando o regresso qo Brasil de 5 
officines da Missão Leito do Castro, 
alguns jornaes voltaram q dó uus 
cupar desse assumpto, ' 

A proposito fomos, hontern, pro- 
curados pelo tonento coronel Alvaro 
Fiuza do Castro que, além de ter 
sorvido no gabinete dequello ux-mi- 
nistro do Guerra, fol tambem mem- 
bro da Missão Lelto de Custro, ten- 
do regressado da Burupa, relativa- 
mente hu pouco tempo, 

O tonento coronel Fluza de Cas- 
tro pediu-nos a divulgação da ue- 
guinte cartas, , 

Rio, 20-6-1946 — Sr. redactor — 
Folicito-vos a publicação do seguin- 


to: 

“missão Leito de Castro, na Euros 
pa" — Como salisfução ao publico 
do meu paiz e, principalmente, à mi- 
nha classe, declaro não ser verdude 
a alfirmação inserida, em topico, 
por um vespertino de hontem é rol. 
teruda om matutino do hoje allegan- 
do que nenhum retatorlo ou estudo 
foi enviudo pola Commissião Brasl- 
leira na Europi, desde 1003 até a 
presento data. 

Em niou regresso, ful portador 
possoa! de um longo relatorio aconm= 
panhado de tros volumosos annexos, 
relativos a uma péquona irceliw 
dos trabalhos da Comissão, Corcu 
de um anno antes, — Lezembro de 
1234 — fyuj encarregado de enviar 
tm outro relatorio ds estudos technl- 


evacua as galerias por 
— O pasmo 
O vehemente protesto do 


Apesar do não ter havido sessão 
nontem, à Camara Municipal esteva 
tumultuaria e por ponco não foi prl- 
co de nina ecena do pu jato entro 


que 
promoveram & reunião do Buenos 
Alres bem como 208 seus represen= 
tantes diplomaticos no brasil, o teu 
regosijo pela paz, 3 — Designar uma 
cumprimentar q 
prestdento du lepublica o o chuncel- 
bem como por 
os senho ceu 
Mosos purius 


na, festa de recepção ao ministro 


se 


Paz de 19%, sr, Afranio do Meliu 


O conego Olympio de Mello viola o 
abrindo a sessão — Tumulto no recinto — 
ordem do sr. 
das professoras 


reunido hontent 


Focalizou as persotinlidades brasl- 
telras o das noções do continente, 


especinimento daquelas 
veram a conferencia de 
res, do que resultou O 
Paz do Chaco, 


us promo- 


Fez lêr, em seguida, pelo secreta- 
rio, o têor das moções que consta- 


vam da ordem do dia, 


tou 


la paz. 





RIO DA AGRICULTURA 


Communicam-nos : 


“No secretaria da Directoria de 
abertas inscripções ao 


la Directoria, onde serão prestadas 
informações aos candidatos”, 


O ANNIVERSARIO 
D'“O JORNAL” 





chegaram hontem 


Alnda hontem chegaram a esta re- 
dacção varios cumprimentos pela 
prssagem do nosso anniversario, ha 
dias occorrido, 

O general Esplrito Santo Cardoso, 
ex-ministro da Guerra, tevo a Ben- 
tiloza do nos enviar uma enlorosa 
mensagem do: congratulações. 


— O sr. Otto Schilling, presl- 
dente da Commissão Central de 
Compras, passou-nos o seguinto Les 
legramma : 

“Apresento ilustre 
dignos auxilinres do brilhante. mã- 
tutíno cordines cumprimentos 6 vO- 
tos de prosperidade. — (n.) Otto 
Schilling, presidente da Commissito 
Central do Compras”, 

—— Recebemos ainda 08 cumpri- 
mentos do sr. Pedro Level. Morenux, 


end e 


DESEMBARAÇO DE 
PAPEL PARA REVISTAS 


o ministro da Fazenda autorizou 
a Alfandega do Rio de Janeiro & 
desembaraçar, com os favores do de- 
ereto numero 24,028, uma partl-= 
da de 65 fardos de papel branco, fs- 
pero, com linha dagua, pará impres- 
são de revistas, destinada q varias 
empresas jJornalisticas, , 





Camara Municipal 


regimento não 
À policia 
Edgard Romero 
paulistas, presentes — 
vereador Frederico Trotta 


gem numero, em virtude do dia san. 
tiflendo de hontem, vendo (ue o seu 
trabalho frustrara, acumpliciado com 


o secretario, er, Edgard Romero e 


uenos Ai- 
advento da 


Fol outorgada no secretario, ar. 
Darcy Telxcira Monteiro, a Incum- 
bencin de promover os entendiman- 
necessarios & reallznção dessa 
grande manifestação do regosijo por 


CONCURSO NO MINISTE- 


Estatística da Producção, acham-se 
concurso 
para o cargo do assistente daquel- 


Os cumprimentos que nos 


redneção e 


Maupimana 


TRENTON, (Nova Jersey, 20 (Ar |: 

Press) — A Corte ue Appelação uu- TALIA 
viy ds argumenos uu deesa au 
no Novo provesto, À 























Fallecen o irmão do Santo Padre 


Maupunaas MI Ê . 
dele» accentuou que o Jury fol in- Prep Vero não as tarte USA 
deviuamento inteucuciado p-lo Copl-| pio XI, falleceu aos 75 annos de 


rito da multidao e pela preseiça de | igado, 
Lindbergh no tribunal. O procuta-, O extincto era mulio estimado na 
dor Willentz pediu que a cond-mnãr | região ondo vivia. 


cio tosse mantida, A decisdo da 
POLONIA 


Córto será duda provuvemento cm 
Deresetg ukruniano= condemna- 


setembro ou outubro, 
dos por ncção subversiva 


CUBA E 
VARSOVIA, 20 (Havas) — O tri- 


pecinões da Côrte Marcial bunai ds T 1 b) 
E ANTENA nal do Tarnopol condemnou a pe- 
HAVANA, 30 (Havas) — A Córte | nos variando entro oito mozes e no- 


Marcial condemuou & um anno de 2 € 
dg pn a ent ESA ENDroS: de ig a 
anização Ilegal, cinço membros 1 Rã A, 
Pass Lido extremista “Joven Cuba”, eia recusados do aeção sub 
presos recentemento no forte Bi 
Atorilio, durante o combata em que U. R. 8. $ 
tol morto o ex-ministro Guiteras, bd 

Uma região russa aamolada por | 

tempestudo | 


chfee do partido; 
A Côrto Marcial aee E cons . 

do Honduras, er. Pinel, bem com MOSCOU, 20 (Hav Se FÊ 

duas mulheres prests na mesma OC-| de Kutbychef Pelada ga = etiaR | 

ensião, que uma violenta tempaostado can- 


PORTUGAL 3ou estragos consideravels nos kol- 


khoses da clreumvlizinhança, provo- 


Approvudo vreimento semestral cando Incendios, 
o unisipalidnde do Lisboa Quatro pessoas foram mortas “le- 


vido 4 queda do um radio, 

LISBOA, 20 (Havas) — A munlel=| o, q 
palidade approvou o orçamento 5C- nceldentes ferrovinrios re= 
mestral de 1 do julho até 31 de de- &intrados op primeira quinzena 
zembro proximo tuLuro, e junho 

As receitas constantes desso of MOSCOU, 20 (Havas) — A dese 
caminto montam go total de 58.701| pelio de severas medidas tomadas 
tontos e estão perteitamento equili= | pelo commissirindo dos transportes 
bradas com as despesas, ferroviarios continuaram os desas- 


tres do estrada do ferro, registran- 
r do-se na primeira quinzena do Ju- 
JESPANHA nho 381 accldentes, dos quaes no- 
Terminoy o julgamento de Iimpllcn=| venta graves, todos na Bacia do 
endos nn revolução hesponhola de Donetz, 


outubro do anno passado ! ALBANIA 


MADRID, £?0 (Havas) — 'rormi- à 
nou buje q inquirição das testeniu- Approvido : rat do novo 
nhasn do processo dos assassinios exercicio flnancelro 
TIRANA, 20 (Hevas) — A cama- 


do 'Turon, quo está sendo Julgado 
ru dos deputados terminou os tra- 


Resto Int d é balhos do npprovação do orçamento 
«ousados, Interrogados nega- Vaçã o ; 
“e é para o novo exercicio, As receltas 


ram toda o qualquer participa: Ro 
nos crimes que lhe são imputados. não calculadas em 17.237,191 fran- 
O Jibello peda q pena do morto ii ouro o as despesas em 18.085.563 
rancos ouro 
ra dezesols réos e a mena de re- E a k 
paras asa 47. Ou ndvorados da A camura reuntit-so-4 em sessão 
ef edirão a absolvido de to- extrnordinaria para examinar 0 pro 
defesa pe o » Julgamento lecto apresentado pelo governo no- 
dos os nocusados, O gmino bre a modificação do varias taritas 
proseguirá amanhã, aduanelras. 


INGLATERRA PERSIA 


Approvado peln Camara dos Lorda 
o profeeto dr novn constituição O noso governo obteso um voto 
de confiança da Caomra dom 


quafana 
Deputados 


LONDRES, 40 (Huvas) — A Ca- 
mara dos Lords approvou hole. em TEHERAN, 20 (Mavas) — A Ca- 


sezunda leitura, o profecto da nova) mara dos Deputados constitulu-so à 
constitnleio Indinna, depois de ter ouviu à declaração do novo gabl- 
rejottado por 24% votos contra 55| neto organizado pelo sr. Foroughi 
1 emenda de lord Lloyd, conservas a esmos moldes do ministerio 
dor, tendento a supnrimir as elau- | anterior. 

«ulas veintivas no systema federal, Fol approvada, a, moção do cone 


FRANÇA nn Aendemin Franceza INDO-CHINA 


» Yencassou uma tentativa de H- 
o murcehal Pranchet D'Enperey gnção nerex Singapura-lHong- 
PARIS, 20 (Havas) — O marechal ong 
pranchet D'Esperey, eleito pura & 
Academia Franceza na vaza do mn- 
rechal Lyautoy, fol recobldo hojo na 
lustre companhia, 
O marechal pronunciou o eloglo 
do seu antecessor, evocando as Pas- 


a ligação Singapura-Hong-Kong em 
menos do 48 horas chegaram hoje, 
4 bahla do Kamran, na Gulná Hal- 
tandeza, unica etapi provista pelos 


saguns mais significativas da va | pilotos, t 


Ao amerissar um dos apparelhos! 
gofíreu damnos cuja reparação ras 
clamará varios dias, Tracassou ass 
sim q tentativa do ligação entro as 


do Lyautey, “grande marechal, cerca 
dor de um Imperio o fundador do cl= 
dndes, quo reproduziu no seculo XX 
a noção dos Alexandres o dos Cosa- 





res”, duas bases nereas, 

O escriptor A. Bonnard. saudou, em 
nome, da Academia, o novo membro 
da Instituição à ea a oRnaM: = 
ra do marechal, tanto nas colonias, s : 
ondo servit por muito tempo, como Não desaninte seit / 
duranto a Grando Guerra, Voss receitandhe 9 
Num sublto nccesso de crine paludl. qo es dies na: a 
cn, mintou n esposa e 2 sogra q um= a é 

chndndos e a fliba a tiro e Ss 








LILLE, 20 (Havas) — A Imprensa 
| Iocgl noticia quo o ajudanto Bean- 
nes, numa erlgo provocada por subl- 
to necesso do paludismo, ussassinou 
à machadadas a sun esposa O à sOo- 
gra o em soguida, com um tiro da 
revólver, » propria filha, O crimi= 
noso, que contralra a onfermidado 
no Orlente, tinha melhorado consl- 
deruvolmente do saudo nos ultimos 
tempos é trabalhava normalmente no 
arsenal, onde, entretanto, não com- 
pareceu pela manhã do hoje, Receia- 
se quo o sub-official, que praticou o 
crimo do madrugada, so haja sul- 
cidado. 


HOLLANDA 


Hesulíndo das eleições 
municipaes 





Não desanime, meu amigo ! 


Vou recefturhe um remedio que € 
tivrará de todos estes males «do 


neolytado pelo sm. Heltor Beltrão, re. 
presentante da minoria, num golpe 
do força, manda o secretario cortar 
da lista de chamada 10 vereadores e, 
violando o regimento, diz qua em 
virtudo du faltr do numero, não ha- 
via sessão, Essa atiitudo do padre 
presidente determinou enormo tu. 
muito no recluto, pois n. =. não no- 
diu assim proceder, sendo o regimen- 
to claro, no seu art. 69, $$ 1º o Ee, 
que dizem: “Verlficada 4 presença 
do vorondores em numero legal, o 
presidente declarará: está aberta u 
sessão”, 

So tal não se verificar, o prosiden. 


bs verendores conego Olympio de 
Mello e Cesar Leite. 

“hora regimental o conego Olym. 
pio do Mello assunto à presidencia 
e manda o secretario proceder à Cha- 
muda, À qual respondem 17 verendo- 
ros. O reverendo Úlympio de dello, 
que antes da sessão trabulhara Jem 
tn sos vereadores prra que não des- 


cos, não menos Impurtantes o Inte- 
ressantes ao Exercito. 

As altas autoridades militares têm 
informações minuciosas dos traba- 
lhos executados pela Commnissão che 
Yuda pelo general Lelle de Castro, 
va Europa, — eTnento Coroncl, Al- 
varo Wiuza de Castro, ex-membro da 
Conmissão”, 






AMSTERDAM, 20 (Havyns) — Os 
primeiros resultados das eleições nos 
muntciplos Ind.cam ganhos dos Eo- 
cialistas e communistas e perdas dos 


fignido e dos Intestinons 


Pilulas de BARRY 


partidos liberal o democratico « fa-| Do mesmo fabricante : 


vor do pequenos grupos, especinl- 
mento do Partido do Reerguimento 
Nacional. Os catholicos mantêm as 
| suas posições, Os communistas ob- 
| tiveram malor'a em uma communa, 
O movimento naclonnt-socialist 
vencedor dus eleições provincines, 
não tomou parte nestas eleições, As 
eleições nas cidades realizam-se na 
proxima semana, 


“PILOFERO” 








O 


uturo dos seus filhos é 


divinhar é problemático. Mas é cérto que se pôde 
prevêr. E a senhora tem a obrigação de prevêr 

o futuro de seus filhos. Si elles estudam ou trabalham 
sob luz deficiente, só se pode esperar que sua visão 
se enfraqueça. Seus nervos soffrerão os disturbios 
consequentes de uma tensão constante. Seu esforço 
será maior, e maior o dispendio de energia, Preveja o 


enfraquecimento da vista. 


que os espera no futuro: neurasthenia, cansaço, 


Por que não desfazer tal previsão ? Elimine os factores 
que a crearam, iluminando seu lar convenientemente. 
Defenda a felicidade de seus filhos, 








A visão perfeita é a maior garantia da saúde e da 
elicidade. Melhore sua luz e melhor será tambem 
jua visão. 





A BÔA LUZ E' A VIDA DOS SEUS OLHOS 





A 


] 





ALII PLA PIPA AD 


O Salario MINIMO 


resposta da Federação Nacional dos Syndicatos dos Banca 


rios ao memorial que os banqueiros enviaram ao Legislativo 


A medida plelteada pelos bancas 
rios, do estabplecimento do um Bi- 
jario minimo pura q gua clase, tem 
suscitado uma viva agitação do opi- 
niões favoraveis e contrar.as, 

Como so sabe, foi essa pretonsão 
lovada à Camira dos Deputados, 
pela Federação Nacional dos Syndl- 
catos de Bancarlos, com um proje- 
cto de lei de salario minimo. 

Em recento memorial dirigido ao 
Legislativo, defenderam os banquels 
ros seu ponto de vista desfavoravel 
uno projecto em questo, expondo us 
razões por que o faziam. 

Em resposta a esse memorial, 
acabam os bancurios de distribuir 
nos deputados uma circular, em quo 
combatem os argumentos dos MN 
trões. 

O projecto de umlario acha-sb 
uctunimente em discussão na Com- 
missão de Itglslação Social, tendo 
sido encarregado o deputudo Moraes 
Andrado de elaborar o parecer da 
oltada Comissão, o qual já se ma- 
nifostou de modo contrario 4 appro- 
vação do projecto do salario mini- 
mo, ta] como fcGi1 redigido, 

A circular da Federação dos Syn- 


O CONSELHO DE JNSTI. 
FICAÇÃO DO CORONEL 
ALENCASTRO 


Reune-se, na proxima segunda 
teira, o Conselho do Justificação re- 
querido pelo coronel Alvaro Octavio 
de Alencastro. 


gue doje exposição de Porra 


O PRSE MAS: 5 LOVE 





O novo prédio em construcção do Hotel Brasil 


E”, de facto, 8. Lourenço a estação. que lhe con- 
vém. Nenhuma emula as virtudes curativas de suas 
aguas, para molestias de rins, bexiga, figado, esto- 
mago e instestinos. 


Indo a S. Lourenço, hospede-se no 


HOTEL BRASIL 


CONFORTO E MODICIDADE NOS PREÇOS 


O Hotel Brasil está construindo um novo predio 
de 8 andares, no melhor local de S. Lourenço. 


Reserve seu aposento pelo telephone interurbano: 


S, LOURENÇO, 44 


to, communicando 4 falta de numero 
mandará proveder 4 Jeitura do oxpe- 
dlente quo estiver sobre a Meta, 
Terminada essa leitura, será felta 
nove chamada o se, então, se verkfl. 


enr a presença de vereadores em no. 


moro legal. o presidente abrhá a 
sessão o em tal caso, q tempo decor 
rido entre as dois chhedas serd 
descontitlo do destiundo & primera 
patta la gcsnão, 

Os vereudores, na tun materia 
protesincam om ultas Voais contra a 
medida tomada pela Mesa Do to 
dos ne lagos surgiram regriminições 
no gseto antl-regimental do prost. 
dente Clyuinio do Mello, 


Et SOU INDEPENDENTE, NÃO 

ESTOU PRESO À QUEM QUER AUT: 

SEJA e EXCLAMA D VEREADOR. 
CESAR LEITE 


A ronfusho era enorme, 1 voreas 
dor Cesar Leite, mais exnitado de 
todos, em altas vozes profligava o 
gosto do conego, chamandu-u de ar- 
rolbndo: «e prepotente e ulfirmando 
que, como mandatario Go ccvo. não 
udmittt aquelle achingalha: desejo- 
va trabalhar. Não queria trinstor- 
mitr-so er boneco na não és quem 
quer eua fosse, como tambem não 
protendia servir nos Intareseas Go 
grupos. 

O revorendo, Já fóra da prestden- 
eta, junte ao rocinto, rebutia ns pas 
tevras do st. Cesar Leito o, perder- 
da o controle, avança para a bunca- 
da ndo ro achava aquello vercudor, 
dizonde » 

— 44 que não admitto explicançãõer, 
astumo n responeablidado do que ne 
pasros o não tenho que dar sulista. 
ção à quem quer qua sola, 

E uma seona do pugilato estava 
imminento. Os vorendores correm 
para junto do reverando, nfastando-a 
o levando-o para fora do recinto. 


AS GALERIAS BVACUADAS 


O sr, Edgard Romero, notando quo 
o povo nas guloriau entava meniutino 
do boqulaborto águella econa deprl- 
mente, imunda a policia evacinlcaa, 

O vorendor Frederico Trotta, me- 
cundando o ur. Comar Lolto, dis quo 
o padro suspondora a nosnão, nflm 
do impedilo do defendor, na tribu- 
nao jornalista Antuneg do Almolda 
oo oporario Iguntemy Tamol. 

Feda noqua Limentavol para om far 
ron do elviliznção denta capital, Lave 
a astietiloa verdadeiramento cotarros 
eldus, as professorus paulisina, ara 
em volta do gunfinternicação w ema 
gopltal, 


ALLEMANHA 


Applcação prailea dn televinho 


BERLIM, 20 (Havas) — Fol Inau- 
gurado um gabinete publico de ter 
levisão nn escola para chefes de Ber- 
viço do trabalho da Glidenhall, per- 
to de Neuruppin, setenta kilometros 
ro nortw do posto emissor de Ber- 
lWm-Witzleben, 


Eutro às personalidades presen- | 
tes ao neto via-se o dr, Klelnoscheg, 
representanto da radio-phonia no 
Brusll, 


















A “Eufthansa” estubelecen um plano 
de Hugação neren  hebdomadaria 
+ AMemanha-America do Sul 


BERLIM, 20 (Havas) — A compa- 
nhin do navegação aerea “Lufthan- 
sa” amnuncia quo estabeleceu um | 
plano de ligação aerea hebdomada- | 


UMA RELAÇÃO COMPIE-| 
TA DE TODOS QUANTOS 
RECEBERAM, ADMINIS- 
TRARAM OU GUARDA- 
RAM BENS DA UNIÃO 


O director da Fazenda Nacional 
recommendou nos chefes das repar- 
tições de Fazenda remettam á Con- 
tadorla Contral da Republica, até o | 
din 20 do janeiro de enda anno, um | 
relação completa o clreumstancinda 
do todos quantos, ny nnno anterior, | 
tenham recebido, administrado, dls- 
vendido ou guardado benn pertoncon- 
tes à União, discriminados os ren- 
ponsnvels pelos repartições mw que 
pertencerem, | 

A relação reforente no anno de 
1904 devora ser enviada d aludida 
Contadoria até 31 do julho proximo 
vindouro. 








ALLIANCE FRANÇAISE 


Beiso Insumuradas n S0 do core) Mojo, As 47 horas, Inauguraro no 


ronto qu novas instaliações da Ál- . 
ande Vranouida, À coa Gana Dus salão da Boclodade dos Artistas Mo 
dernos, no Palace Mota), uma expor 





ela, 80, 

cod rrantandor da, Vrança, compas | nição das nltlrano obran do Postina 
forais convidadas as figuram mais | ri, entro Re quace aa destaga UMA 
representativas da colonia franooma | mrando colisçção do téjam trabalha: 


“Retrato”, por Portinari, um dos quadros expostos 









das nou processos do afronco, da 
tempera é do ovo, 

Logo que encerre m exposição quo 
so inaugura esta tardo, Portinari 
partirá paro Hucnos Alres, onda vas 
expor, a convite dn *Asoclnelon Amir 
pop del Arto*, nor enlões da tamo 
sa suciodado cultural da Arientina, 


k 









úlcatos, a que nos roferimos acima, 
está elaborada nos seguintes Ler- 
mos: 


SALARIO PARA OS BANCARIOS 


“Exmo. sr. deputado, 

A proposito de duvidas levanta- 
das contra o projecto de lol do sa- 
lurio minimo que os 23 Syndlentos 
ds Bancarlos fundadoros desta [o- 
deração entregaram em 1º de Junho 
corronto go exmo. tr, prosdento 
dessa Camara, vimos trazer a Vo 
excla. niguns esclarecimentos a = 
vrescer nos constautes do memorial 
que ' ucompanhou o referido pro- 
jecto. 


RESPONDENDO A ONJECÇÕES 
Enumeramos a seguir qo obje- 


cções feltas e a contradita que aee, 


cintamonte, offerecemos, 

1) — O projecto não trata do tã- 
lario minimo, 

Respondemos; Logo no art, 1º, 0 
projecto cria u commisulo parita- 
ria para o estudo do salario mini 
mo, O paragrspho unico desno ar- 
tigo, os artigos 2º, 3º e outros, tra- 
tam especiulmento do Salario Al- 
nimo. 

) — O profecto crla gradações é 
categorins: 

Respondendo; Não ha disponitivo 
nlgum criando qualquer nova cate- 
gorin, No art. 2], procuramos Tes- 
teinglr os existentes. No puragra- 
pho 2º do art, 4º englobamos em 
um só grupo, varias outras. 

3) — Os bancarlos constituem clas- 
so privilegiada perquo são os unicos 
que têm 6 horas de trabalho o esta- 
bilidade aos dois annos de serviço, 

Replicamos; Tambem têm 6 horas 
do trabalho os telegraphistas, os 
musicos o os operadores cinemato= 
graphicos, Os funcelonarios publl- 
cos do eseriptorio trabalham 6 ho- 
ras; diversos estabelecimentos com- 
merciaes têm esse horario e q maio 
ria dos buncos, antes da lei, Já O 
adoptavam. A estubliidade aos 2 an- 
|nos tambem € attribulda q tolos os 
Isarvidores do Estado admitidos mê- 
diante concuras. 
| Ao contrario. polis, do que dizem 
'os banqueiros, Jão somos os unicos 
n usufruir esses direitos. Além do 
que, a lel que nol-os outorgou não 
nos deu exclusividade sobre ou mes- 
mos, Ao Legisiativo sobra autorl- 
dade para os conferir a outros gru- 
pos profissionaes. A ldén de privila- 
gio cutá oxpressa com visivel má 


| 


é. 

4) — Não é justo estabelecer sala 
rito minimo para uma só classe. 

Resposta: Aos eyndicatos de ban- 
carlos só compneto, conforme a lel, 
pleiteur beneficios para a classo 
que clleg representam, Não é ver- 
dade que o salario profissional esto- 
ja. abandonado. O salario minimo é 








FAUSTO DE FREITAS 
E CASTRO 
ARNON DE MELLO 


Ê ADVOGADOS 


Esoriptorio: Run da Alfamlera, 
48 — 3º andar — Bala 6 — To. 
lenhone: 29-0066 — Expadlentes 
[Udau 21 dn 120 dam 4 du ds ho 











JOÃO JOSE' POVOA 
e MILTON PERLINGEIRO 


ADVOGADOS 
Contractos — Encripturas -» Cos 
branças -—— Donquitos — Enventas 
rom Adycenoia Glvol o Criminal. 
Rus do Ouvidor, 160-0%, Bala 1 
Telenhaner EI.Bai, 


es = = 


OPPORTUNIDADES 


estabelecido para uma Industria ou 
parto du mesm, segundo as decl- 
ões da Conferencia Intornacional Jo 
Trabalho, do Genebra. Em algunas 
palzos o salario minimo 6 regido por 
lelg estadunus, variando com a ro 
Elio o o tempo. 


Os BANCOS, INIMIGOS DA 
ECONOMIA NACIVNAL 


Os banqueiros, em rocento memos 
rlal ao Legislutivo, atiram-so con- 
tra os bancurios, irritados, sem so 
reuldado e uccusando os seus empre- 
gados com qualificativos desatroson, 

Para elles, o salurio dos bancarlom 
vac aontquitaço Brasil, Porque um 
banco vão gastar mails 10, 20 ou 84 
contou por imez, esso banco terá da 
quebrar, balilivão todos, arrastando 
& Industria, a lavoura q o commor- 


tContinga na 93 pago. 


Sonko te (nro 


Amanhã, São João 


1º p.... 2.000:0008000 
2 p. .. 500:000$000 
3º p.. .. 200:0008000 
4º pe... 100:0003000 
HABILITAEB-VOS 
Galeria Cruzeiro 1º 


O SYNDICATO PATRO- 
NAL MARITIMO DIRIGE- 
SE AO MINISTRO DO | 
TRABALHO | 


Estevo hontem no gablnete do mi= 
ntateo do Trabalho uma commissão 
do Syndicato Patronal Maritimo, 
composta dos srs. Augusto do Sal- 
tes Pupo Junior, dr. Mario Hue o 
Rubens Cabral, Nessa commissão 
apresentou no sr. Agamemnon Mas 
galhites um memorial em quo ter= 
mina pedindo adiamento do seguro 
obrigatorio no Instituto de Aposen- 
tadorir o Pensões dos Marítimos, em 
vista das Innovações introduzidas 
na ultima Tel de aceldentes e mesmo 
das contradições existontes entre os- 
ta e o decreto 22,874, que ereou q 
Tostituto do Venstes dos Maritimos, 
tornando impossivel a sua execução, 
com grande prejuízo para os niem- 
Pros do mesmo eyndicato, propriota= 
rlos de embarcações dentro do Por- 
to do R'o de Janeiro. 
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RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Serviço de Rnloa X do 
Hospitnl &. Sebastião 
Radiodiagnostico. Exames de 
BRafon X na domicilio. ftua da As: 
sembléu, 72 to and. Tel, 39-6830. 


DR. R. PARDELLAS 


mTuberculosa pulmonar — Borviço 
de cardologi Locnças do co 
ração o da nora — HypertonsÃo 
artorinl Chnuhos eloctro-0%VgONAs 
dor) -— Eloctrocardlograçhia = 
Ralou X —- Republica do Pardo. 
TAI — Das 14 fm 59. 


| CASA ESPECIAL 


Balancas  pipharmacia, Inhorat 
para bebo e ndultom Grando dor 
timento de Ace. niphnrmacia 

ADOLHHO INGNUA d UMA, 
Ph, Ottont, E4 Envinmon entalomo 
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né banca examinadora dos futuros 
rprallcintes do agentes; 


A PEDIDOS 


6 








—— aa eee ee mae 


No frigir dos- ovos 


e que se conhece a 





o, = . a 0 A aço ya vos 


e pop Al irão Pi vianas tldesa radio 4 o 


ESTADO 


Pri A AP 


MS 





SOOIAS DE NIOTHEROY 


Actou do Iuterventor Vederu) - 


YU commeandanto Ary Parreiras, lu- 
terventur federal no Estado, ussi= 
gnou, hontum, os eoguinter actos: 
voncedendo gratificação addlcional à 
professora cathedrutica do Pedasgo- 
gia q Methodologia da Esvoia hor- 
mal da Campos, sra, Antotia Nipel- 
ro do Castro q à profosuura do Lycou 
e Escola Normnl de Niothoray, sra. 
Amalia Izabel Martins; designanit? a 
sra, Clta Cancio Goncalves para 
cxercer, em substituição, as funcqões 
fo dentista: da Directoriu du Sands 
Publica, durunto o Impedimento da 
respectiva titular, Maria José Kumos 
Warnos, que so acha licenciada; aos 
meando o cidadão Hernando Luix I'a- 
checo para o cargo do entarcegado 
ja Directorla da Saude Publica; 
permittindo quo entre sl permutem 
us respectivos cargos os cathedrutis 
cos da Escola Technica Fluminenso, 
vewaldo Vieira Machado o Frincisoy 
Corrocla de Albuquerque, 


NOTICIAS DO JUIZO CRIMINAL 


O dr, Affonso Rozendo, Juis er. 
minal, por sentonça do hontem pros 
nunclou Carlindo Perelra dn Costn 
vomo incureo nas penas do art, 297% 
da Consolidação das Leis Pentes q 
tmpronunciou, no mesmo  procesgo, 
a Beegla do Araujo. 

— O mesmo migistrado, por sen 
tenqm de hontem, condemnou, ao gra 
sub-medio, a sete meros o Jk dias 
de prisão, 4 José do Vallo, acuusan* 
de haver ulropelado o morio, uu 
tameda de So Boaventura, vom O 
nutomovel que dirigia. 

INSPECÇÃO DE SAUDE 

DLoverá comparócer à side da JH | 
rectoria de Saude Fubliça no dia 
um do currente, ts 14 horas, atim do 
ser submettido à inspecção de =2U- 
de, o auxiliar de pertelas do Tastl- 
tuto Metico Lega!, Alberto Pereira 
tiardoso, 


EXAME PARA PRATI- 
CANTES DE AGENTES 
DA CENTRAL 


“3 goronel Mendonça Lima, dive- 
vtor da Central do Bras!l, designou 
a seguinte comninissão para servir 





presidente, 
engenheiro José Severinno Tavares; 
examinadores, escripturarios Miguel 
Magalhães Tavares do Oliveira, Re- 
nato de Souza Miranda e o agante 
Fosá Julto Carvalho e Silva. 

Estão Insoriptos para serem apro- 
veltados na Central do Brasil os 
“agulutes clândios: Adolpho Nobre 
da Silva q Francisco Latntrlo, 








Esgotos da Capital Federal 


A Companhia The Ro de Janelro 
city Improvements previne no pt- 
tlico que, pelos seus contracton com 
q Governo Wedernl «u regulnmentos 
em vigor, 90 elln poderá executar 
qubcaquer obras de esgotos, mesmo 
as addielonnes on estriordinnrium 


sobre as nuas cannlizações e tam- 
hem alterar ou reconstrule nm já 
exintentem, Previnc mais que om ine 
frnctores então auleltos, qelou men- 
mos contractos e instrucções, à de- 
molição Immedinta das obrus exe 
estadas e multns, 


rt eai E ss O e E, 


PHOTOGRAVURA || 





“O CRUZEIROS | 


“ Eaecutam-se com perfeição e 
rapides 


Clichés 


pars Jornal, ilustração, “dom 
bléa”, trichromias, polychromias, 
eto, Contando com nm archivo de 
photographias dos mails completos 
do paíz, a Photogravura “O CRU 
ZEPRO" catá apta a executar qual- 
quer encommenda do “clichério”, 
soja de vultos eminentes ns poli» 
tica, nas artes, nas letras, na sor 
uiedade, ete., seja do cidades ou 
focalidades importantes do Brasil, 
sem mecessidado de remessa de 
originnes, bastando enviar a lar- 
fura da columna do jornal ou re- 
vista, 


RUA 13 DE MAIO, 33/35 
| €º ANDAR —» TEL, 22-4200 
-- RIO DE JANEIRO 
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à ACABAM DE APPARECER: 


“ “COITEIROS” — romance 
"“O BOQUEIRAO” — romance . 


ide José Americo de Almeida, o consa» 
“ grado autor da “A BAGACEIRA”. 


| Nr venda em todas as livrarias do Rio c dos Esta 


FAOTOS POLIOIAES 


UM BAHRAÇÃO DESTRUIDO POR 
UM INCENDIO 

A Compebia uc vumsciros toi 
china, NOntem, 4 tarue, pura acu- 
utr 2 um iucenulo mmenitestudo no 
burracao shuado no morro de sau 
Lotrenço, residençia do biucito Li6- 
vy Luiz de Ullvelra, 

Coumparccondo pomplunento ao 
locul, os bombeiros, quando ll che- 
grum, mida mais puderam fazer, vos, 
us CAIIDINIAE, quo Irromperam vom 
gande vio.encla, reduzivam q um 
muntão dc Lrazus q bumiuo havi- 
tação, 


No locnl estevo tambem o commla- 
sario kructuoso, de torilço Lã  S6- 
gunua DLelegucia Auxiliar, q quel to- 
uigu “M providencias necessa: lan, 

No nireaucio nuo havim ninguem 
quando so manifestou O t0go, 


MEDICADOS NO SERVIÇO DE 
PHOMPTO SOVUONHO 

No Serviço de Piompto Soceorro 
foram meuicadas ns seguintos pes 
dous, victimas dy ligelios acuine tes; 

Antonio, [ho uu João ssres, do 
onze annos, residento à travestu =. 
Lomingos, à1, com fecida punctigr- 
me da reglão pluntar diroita o João 
Lourénco Moratra, de 16 aunos de 
lúnde, cstudanto o domiciliado à rum 
Lopes Trovão n, 220, cum ferida cuil- 
tuss qu rogião glutea, 


A CHEGADA AMANHÃ 
DO PROF. AUGUSTO 
BUNGE 


Em uvião da Panalt, chegari 
hoje u csia capital, procedents de 
Buenos Alres, o deputado o medico 
urgentino, professor Augusto Bungo. 

Destinando-se « Londres, onde, vas 
tomar parte no Congresso Medico, 
como representante do Republic: 
Argentina, velu a esta capital à con- 
vito do seu collega, o nosso patrl- 
elo professor Motta Hezendo, de 
quem é umigo particular, 

q ilustre solentieta argentino, um 
dos mala ncatados tisivlogos da Re- 
publica Irmã, é o úutor da “Lel de 
extineção da tuberculose”, ora em 
discussão no pertamento portenho, 
Demorando-se poucos dlus entre nós, 
fará no proximo sabbedo uma cor» 
ferencia no splão da Associação 
Brasilelra do Imprensa, sob o pas 
trocinio daquella instituição, O pro- 
fesnor Bungo, cuja reputação seien- 
tifica é conhecida no velho mundo, 
Irá dissertnr sobre o assumpto de 
que so tornou um dos luminares. 


NÃO PÓDE FICAR 
4' DISPOSIÇÃO DO GO- 
VERNO DO ESPIRITO 
SANTO 


Em fave do regulamento, o minis- 
tro dy Guerra deixou do attender no 
pedlito do governo do Espirito San- 
to, no sentido do ser posto à EUA 
disposição o primeiro tenento Mon- 
err Lopes Rezende, 


CRUZADA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 


A Campanha Financeira 
de 1935 


No Aytumovel Club do Brasil, rom. 
lzou-se, houtem, unm roumão dos 
grupos que têm p Seu Cargo qu comi 
ponha financeta do 1935. 

A reuntão foi presidida polo dept- 
tado Pereira catneiro q trancorreu 
cm melo da mntor cordinlidade e do 
muilor enthusiasmo. 

fulclendo q“ trabalhos, o sr, Gue- 
tavo Armbrust, presidente da O. Ne 
B, fez m apresentação dos novos vi- 
esitantos o siundou o coronol Men- 
donçãa Lima, 

Segulrnm-so com q Palavra 08 STE, 
coronel Mendonça Lima, professor 
Lu-Pavetto Cortes, professora Marin 
Murcedes Mendes Telxelra, Othon 
Costa e dr. Phoclon Serpa, os quacs 
forum muito applnudidos. A senho- 
rita Maria do Vasconcellos declamou 
versos de Quilhorma de Almeida, 

Procedeu-se em segulda à apura- 
cão dos relatorlos dos divorsos grUu- 
tondo, mais uma vez, se des- 








pos, 
tucado o grupo chefindo pelus Eras. 
Heloisa Rocha, Cotinha França & 
Alda Combiha, 

A genhorlty Ruti Barcellos, do 
grupo 10, com quem ss achava & 
bandeira pequena, attendendo nos 


egforços dispendidos pelo grupo 4, 
quo hentem apresentou um velatorTo 
bem apreclavel, resolveu que a ban- 
delra que sa achava sob n sua guar- 
du, fossa entregue d srt, Leonor Jaú- 
nuzzl, chofé do grupo 4, o que fo! 
felto-com grande solemnidade e sob 
grandes applausos 


Mojo, realizu-so » perultima ro- 
união, às 17 horas, no salão do Au- 
tomovel Club, devendo q ella com- 
parecer incorporada a delegação das 
professoras ppulistas, presenterian- 
te nesta capital, às quaes será fol- 
ta uma grande manifestação de apro- 
co e sympathla, 


MIA PIADA PA PAPA PIADA DADA DDD PAD 
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AOS PROPRINTÁARIOS E INQUILINOS 


Acaba da entrs 


Da Locação Predial 


(Noções gérmea o praticas) 
Pelo DR, RENATO GALVÃO FLORES 
Depostto! Num do Mosrio n. 104 e» 4.º 


eee e im a, 








o rem o mem o 


DO RIO À formação de um blo 


(Conclusio da 1º pag.) 

a forma de entrevista, o que acabava 
de me dizer sobre o destino da Ame- 
rica, a proposito da visita do sr, Ge- 
tulio Vargas ao seu paiz, Não tenho 
duvida de que gravei, assim, q muior 
pagina que se poderia escrever sobre 
essa vingem, E' Alberto Gerchunoff 
quem voc falar, Eu tomo nota, 


UMA POLITICA AMERICANA 


— Para responder sua pergunta 
sobre a importancia da visita do pre- 
sidente Vargas a Buenos Aires, con- 
siderada de um ponto de vista não 
exclusivamente argentino-brasileiro, 
terla de relacional-o com O que na 
America se define com demasiada 
imprecisão como uma politica ame- 
ricana, Os estadistas, os professores 
de Universidade e os homens que 
falam nos parlamentos. costumam 
exaltal-a em seus discursos de con- 
fraternização e nos | commentarios 
que fazem sobre projectos de reci- 
procidade economica. E cada. vez que 
tentamos analysar os seus argumen- 
tos nos damos conta de que se trata 
sômente de um thema oratorio, que 
nasce de um sentimento fluctuante, 
de uma especie de realidade psyeho- 
logica, que sempre está longe de pre- 
cisar-se em tentativas praticas, Tem 
sua origem no movimento da Inde- 
pendencia, A geração que o empre- 
hendeu e realizou estava impregnada 
das itéas do ensyelopedismo, mergu- 
lhada em Rousseau, e os deixou co- 
mo herança, como legado da revolu- 
ção, a amplitude romantica que lhe 
peemitliu ter uma visão do continen- 
le, um sonho de unidade. Essa ge- 
ração constructora e messlanica 
nereditaça que na America se erguin 
uma sociedade na qual não se repe- 
tiriam os phenomenos ancestrnes da 
Europa: uma sociedade fraternal, sem 
nvestas, organizada sobre um plano 
“'stinsto do plano feudal, Entretan- 
Lo, esses palzes só foram novos his- 
toricamente e nada  origlnaes em 
sun forma estructural, Transladaram 
para a America os viclos, 0s proces- 
nos europeus da força, as bases da 
vertebração economica. E como as 
sociedades curopéus, viveram em 
disputas, em guerras, em lutas de 
predomínio, cujo ultimo exemplo en- 
contramos na monstruosa e estupida 
guerra entre o Paraguay e a Bolivia, 
Esses paizes, sem conflictos effecti- 
vos e sem perigos evidentes, culti- 
vam o armamentismo, amam a glo- 
ria militar, fundam sua vida mate- 
rial no privilégio de classes superlo- 
ves, as quacs serve um direito ainda 
tendencioso, amparado pelu autori- 
dade, 


FERMENTO SATÂNICO 


Depois dessn primeira e ampla ex- 
posição, em que marcou desde logo 
as Jinhas mestras do seu raciocinio, 
Alberto Gerchunoff accendeu um ei- 
garro, espalmou suas mãos vobustas 
sobre a mesa, avregalou mais ainda, 
por detrar dos enormes vidros dos 
oculos. os seus grandes olhos intel- 
ligentes e proseguiu: 

— De que modo, pois. se orgamgen 
essa Irmandade americana, se rudlo- 
ete em seus componentes o que com- 
stitue à desnssociação europén, Bsto 
é, uma convivencia de inimigos per- 
petuos? Organiza-se — dirão — pela 
orientação moral, pela energia de 
uma emoção popular uniforme. Este 
facto existe; assim o ereio e n pro- 
elamo em men trabalho de periodis- 
ta e em minha obra de escriptor H- 
terarlo, Mas acostumemo-nos a exa- 
minar os problemas humanos — « 
nenhum problema é socialmente 
mais humano do que o da politica 
— não com criterio de chronica, mas 
com espirito de historiudor, E a hus- 
torla nos demonstra que não ha pos 
vos, por mais primitiva que sein à 
sua sensibilidade e tosca sua conte- 
pção da existencia, que alimente o 
odio ou a hostilidade espontanca con- 
tra outros povos. Esse fermento sa- 
tanico, crêa-o a educação deformante, 
o predominto dos grupos privilegin- 
dos ou de Idéas medicvaes, Essa edu- 
cação deformante actua com igual 
efficiencia na Amertea, como na Eu- 
vopa, e, assim como na Europa im- 
pede a deflnitiva organização da par. 
na America faz mallograr a affirma- 
vão definitiva da autoridade moral, 
do continentalismo integral de que 
falamos. Temos sido victimas ua 


America do que resta de burbarie na 
Europa e contra cesta barbario devo- 
mos lutar para estabelecer positiva- 
monte a victoria du homogeneidade 
ideal com que inicinmos a vida his- | 


| 


- 


torica de nações, A politica ameri- 
cana, que foi até agora un forma 
verbal, ha de transformar-se em uma 
virtualidade, em uma funcção activa. 
UM FACTOR DE COLLABORAÇÃO 

E Alberto Gerchunoff proseguiu, 
com o seu extraordinario poder ver- 
ba! de expositor: 

— A funcção activa a que me ro- 
fivo consiste em não professar nos 


ções que começam a caducar na Eu- 
em 
do despotis- 
no futuro de 
Hitler, Essas noções, que se nutrem 
na rivalidade nacional, na egolatria 
nacionalista, no isolamento economi- 
co, se oppõe a que a herança dos fun- 
dadores de nacionalidades americanas 
so prolongue cm sua riqueza e em 
espiritunes dos mus 
Por 
cima desses obstaculos w Argentina q 
o Brasil se subtrahirão ú influencia 
dos precedentes inalellvos. Compre 
henderão os seus dirigentes o suas 
aristooracias políticas a necessidade 
e a convontencia de so compenelra- 
rem, de so upproximarem em seus 
Interesses, de aprofundar a irmandi- 
de americana com provas mals visi- 
veis, male claras o dur ao senti 
mento puramente Jyrluo aum Finelido 
mento de vigor vital, A visita do 
Rocca do Ro de Janeiro o vinda 
do Campos Salles n Buenos Altest a 
viagem do presidente Justo no Dra 
alle n clegada de Vargas a Argon= 


ropa, apesar do dictatorialismo 
phatico du Mussolini « 
mo sem fecundidade 


sun originalidade 
cleos dirigentes dus sociedades, 


tina, comportam esa comprovação 


através de um pertodo do Ab amos, 


vt esta adimipavel politics mu eh 
[ont mA esperleneia ngenilioa au 


O JORNAL — Sexta-feira, 21 
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GORDURADECÕCO 


devemos attribuir unicamente nos go- 
vernos e nos diplomatas? Sem dimi- 
mulr o mérito dos que a praticam 
com brilho no Rio de Janeiro e em 
Buenos Alres, sem desconhecer que: 
essa politiva ce essa diplomacia se 
mantêm com firmeza exemplar des- 
de os dins memoraveis da Triplice 
Alllança, quero “reconhecer a preçe- 
dencia de um factor que accentuou 
o reforçou e praticabllidade desse 
bom americanismo. Nesses 35 amnos 
transcorridos desde a visita de Cam- 
pos Salles se incorporou ao senti- 
mentalismo dos povos americanos, a 
particularmente no sentimentalismo 
do povo argentino, um elemento nn- 
vo de consclencla, A propaganda so- 
cialista, na qual se expressam as ten- 
dencias de liberalismo extremo que 
agitam, a partir de meados do seculo 
XIX, o pensamento oceldental, en- 
controu no velho Ideal americano do 
unidade dos puizes uma raiz familiar 
às massas populares. O seu interna- 
cionalismo theorico coincidly com q 
nossa tradição de fraternidade. 


EVOLUÇÃO DO SOCIALISMO 


Perguntei q Alberto Gerchunoff se 
era socialista, E elle me respondeu 
promptamente: 


— Não sou socialista e entendo 
que o socialismo perdeu Já sua fe- 
cundidade geradora, como estimulo 
Ideologico, como fervor religioso, co- 
mo volição de contagio social, Mas 
vejo que nã America cumpre uma 
missão complementar das ideas Ini- 
cialmente creadoras de entidades na- 
clonaes. O seu influxo trabalha a 
multidão e contribuc para que o 
idealismo americano deixe de ser 
uma confirmação dialectica para cou- 
verter-se . com a extensão da con- 
seioncia. livre, anti-burgueza, anti- 
dogmatica, em uma expressão real, 
não de chancelleros, de embrixado- 
ros, do políticos de gabinete, senão 
do proprio povo, A consciencia ame- 
ricana é democratica, não ahstante 
haver conhecido, com escassa fre 
quencia, q applicação quotidiana dus 
normas e do espírito da democracia, 
Temos uma democracin  instinctiva, 
desprezada constantemente por ente 
dilhos rusticos ou por nventureiros 
militares, 


O socialismo, que debilitou na Ame- 
rica, como no resto do mundo, o seu 
cimento doutrinario e se aparta, dia 
a dia, de sua construcção systemali- 
ca, se justifica na netualidade da cl- 
vilização porque abre ensejo ao res- 
tabelecimento da fé democratica, 
Nacionaliza-se nos palzes em que se 
acelimata, sem despojar-se de seu 
preifismo vehemente e de sua con- 
fiança na articulação de nações, no 
confederalismo moral, Na Argenti- 
na, ainda mesmo os partidos ana- 
ehronicos, os partidos reaceionarios, 
experimentam a suggestão do socia- 
lismo e se vênt levados a cultivar 
annlogas promessas de enoperação 
Internacional umericana, O meu co: 
nhecimento da vida do Brasil me 
pormitte acreditar que esta influen- 
cia bencficu para a approximação 
e para a identificação nas aspira- 
ções internacionnes, se cffectua em 
vossa patria, como entre nós-outros, 
Quero dizer que uma politica elvih- 
zada, uma politica de evolução con- 
tinua e não de retrocesso aos made- 
los europeus, ha de nos levar à vI- 
etoria do inter-nmericanismo, à con- 
vieção de que somos, «om nossas res- 
pectivas physlonomias moraes, unia 
communidade e não na desuggre- 
gação, 


Já eram tres horas da madeugada 


e começavam à sair os ullimos reda- | 1 


etores de “La Nacion”. Levantamo- 
nos e ganhamos tambem a rua, ten- 
do combinado antes a continuação 
da nossa conversa para amanhã à 
noite, Alberto Gerchuonoff ainda mo 
ja falar sobre o caso do Clnxo ea 
respeito do verdadeiro caminho para 
que o antigo o nobre ideal de op- 
proximação entro o Brasil e a Ar- 
sentina não seja nunca uma coisa 
wiseravel, 
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PARA OS CABELLOS!! 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 








TOURING CLUB DO 
BRASIL 


A organização do archivo 
photographico — Um ap- 
pello aos photographos 
amadores 


O Touring Club do Brasil empo- 
nha-se presentemente, em organi- 
gar 114 Archivo Photographico, que 
seja q, reponitorio 
possivel das nossas magnlflcas bello= 
zas historicas e panoramicas, 

O Archivo destina-se capecial- 
mente a fornecer material de di- 


BOUE  TeCUrsOS, 
Brasil, “dentro e fóre do Brasil”. 
Boletim mensal, costas 
publicação 
ras, de modo a 


tereminblo ulillssimo, sobretudo 


com ] 
Phetagraphico do Tal 
| 


ro 
















mais completo | tro José Ca 


versas publicações com que o Tou- o 
ring Club vas faser, no medida de | por tão faustoso acontocimento. 
e « propaganda do 


Além de servirem a liuatrar o seu 
photogra- 
phias urtisticas nerão enviadas Ah 
congeneren eutrnngel- 
ntensitlenr um lit- 
do 
colsas hintorlonr e vindos panora- 


Indicação "para q Arébivo 
n ' ia 
1 8 
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UM AOTO FELIZ 


O director geral da Educação asa- 
ba de divulgar, em bem elaborada 
circular um despacho do sr. Cupa- 
nema, que velu aplacar uma enorme 
corrente do opinião que, com Jusli- 
ça, estranhava q situação de algumas 
centenas de jovens, atirados para 
fora dos cursos superiores, a que Je- 
galmente tinham direito, 

A situação desses estudantes era a 
seguinte: 

'nmo decorrencia natural da lmi- 
tação das matriculas, o vestibular, 
que até a vigencia da reforma Ro- 
cha Vaz não passava de simples exa- 
me de sufficiencia, adquiriu desde 
então, foros do concurso, para sele- 
cção dos mais capazes, fixado a mé- 
dia 5 o minimo para approvação. No 
corrente anno lectivo, applicado q 
dispositivo com necessario rigor, fi- 
nalizaram-se us provas com supera- 
vit de candidatos, que, embora ap- 
provados excederam, em numero, 0 
Umite fixado em lei, Alyumnos hou- 
ve, approvados com nota quasi 7, que 
não lograram matricula, sem contar 
a legião dos reprovados. 

Por outro lado, em outros institu- 
tos, havia vagas, pelo facto de o nu- 
mero de approvados não preencher 
os claros nas primeiras séries, 

De um lado, excesso; do outro, 
faltu, A resolução do ministro da 
Educação. permittindo aos approva- 
dos. respeitadas as classificações é a 
existencia de vagas, a matricula em 
instilutos congeneres, veiu. no mini- 
mo, evifnr a perda de todo um anno 
lectivo, quando não mais, porque 
muitos delles se matricularam em es- 
colas siquer fiscalizadas, de onde, 
certamente, se afastarão, em busca 
de outras cujos cursos são Inspo- 
celonadas, 

A circular do director da Educa- 
ção, pela clarsza de seus termos € 
neerto da Iniciativa, merece a sym- 
pathia e o agradecimento de quantos 
lamentavoam a triste sorte dos mo- 
ços approvados, sem poder frequen- 
tar escolas, e dos que se interessam 
pelas coisas do ensino, 


PROFESSOR, 


Faculdade do Medicina 


do Rio de Janeiro 
Hoje: x! 
Provas parciaas 


º anno medico: 

CLINICA DE DOENÇAS YROPI- 
CAES D INFECTUOSAS — no hos- 
pital São Francisco do Assis, 

A's 8 horas — Os alumnos do cure 
so normul o es dos docentes Evan- 
dro Chagas o Genserico Souza Pinto, 
don, 1 w 60. 

Ate 2,80 horas — Os alumios do 
curso  uormal e os dos docentes 
Hvandro Chagas e Genserlco Souzik 
Pinto, do 1. 81 4 120, 

A's NM horas — Os alumnos do 
curso normal co dos docentes Evan- 
dro Chagas o Genserico Sousa Pla- 
to, do n, 121 a 180, 

Amanhã, 22 do corrente: 

5” uno medieu: 

CLINICA DE DOENÇAS TROPL- 
CADS HH INFECTUOSAS -—- no hus- 
pita) São Francisco de osta, 

A's $ horas — Os alumnos do que- 
so normal o os dos docentes Evan 
dro Chugas o Genserico Souza Pli- 
to, do n, 181 a 240, 

A's 1.80 horas — Os alumnos ts 
curso normal o oz dos docentes 
Evandro Chagas q Gonseriso Souza 
Pinto, do u. 241 à 200. 

A'é 11 horas — Os aljumnos do 
cutzo normal » os dos dosentes 
Evandro Chagas e efnserico Mouzis 
Pinto, dg uv. SUL & não, 

THERAPEUTICA — qa culo das 
vrovas escriptas — Praln Vermelha. 

a's 4 horas — Os alumnos dos 

aura normal e equlparado, de nm» 
a 90, 
Ate 10.50 horas — Os alúmnos dos 
cursos norma! e equiparado, do He 
MM a asso, 

CUREQ DE HYGIENE E SATDE 

PUBLICA 


Amanhã, 22 do corrente; 


HYGIBNE INDUSTRIAL — Prova 
eseripta às 9.40 horas no Laborato- 
rio do Hyglena — Praln Vermelha. 
drs, Walter Scofield — Celso Augus- 
to Santiago Caldas Filho — Alvaro 
Cumplido Sant'Anna — Egydio RKus- 
ro — Bdlson Pitomba Cavalcanti — 
igor Bueno — Augusto Garcia — 
Mario Moller Melrelles — Pedro Ba- 
ptista de Araujo Penne, 


AVISO; — São convidudos À com- 
perecuor com urgench 4 Secção de 
Expediente até o dia 21 às drs.: Al- 
fredo (Gomes Sapucaia Jaco! 
Gergsteln — João Jorge Nemer -— 
Adalberto Severo da Cesta — Almir 
godofredo de Almeida e Castro 
Affonso Joftely — Francisco de Car- 
valhu Nobre Filho — Walter Studart 
— Jost de Farta Góes Sobrinho. 


UNIVERSIDADE TECHNICA 
FEDERAL 
Escota Polytechnica 


A congregação da Escola Polyle- 
chnica da Unlversidade Techulca Fe- 
deral, em sessão de 19 do corrente, 


—. 


resolveu unanimemente, por nropos- 


ia do professor Cathedratico er. 
Ignacio M, 


signar nt acta 


ção das 
e o Paraguay, 
prescntantes das 
junto &o nosso governo, 


mesmas 


aos representantes 
governo das 
dorias quo 


algnatura do protocolo de 


a 


Hoje, ds 17 horas, no Salão 
te. uma conferencia 
eldlo Pereira, sob o thema 
no prallco sas Universidades 
ntone”, 


A RENOVAÇÃO DO CONSELHO 'TE= 


melhor prazer que m Joitura Mate, 
Foda As evminas | 


va púde dar 
va, 18004 













Azovedo do Amaral, con- | 

dos Ras ave ba 
m voto do regosijo pela termina- 
E nostilidades entro 2» Bolivia 
e transmitir aos re- 
nações 
ao minis- 
rlus de Macedo Soares o 
junto go nosso 
demais nações mediu- 
collaboraram para a a%- 
Buenvs 
Aires, os mais vivas congratulações 


Je, 
Conferencias desta Escola, será fhl- | 
pelo prof, Dul-| 
“O eng.e | 
Tecã- 
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VISIPA DOS ALUMNOS DAS ESCO. 
LAB MILITAR E NAVAL A! 
FACULDADE DE DIREITO 


Renliza-se hoje, ús 21 horas, na 
Fuculdado de Direito, a visita que os 
nlumnos das Escolas Militar e Naval, 
a convite da 4 Academia de Letrus 
o da revista “A E'pock”, farão 
áquella Faculdade, 

A solemnidade será presidida pelo 
director da Faculdade, sendo os jo- 
vens cadetes e aspirantes enudados 
pelo professor Raja Gabagla, que 
dirá da satisfação que os estudan- 
tes civis possuem ao receber seus 
collegas militares, 

Falarão alnda nessa eolomnidade 
cívica q cadete Thiago Filho e o 
aspirante Mauro do Sá Motta, sobre 
à gas fol a viagem presidencial ao 

rata, 


CLUB UNIVENSITARIO DO nIO 
DE JANEIRO 

Snnilação dos estudantes allemfies 
nos brasileiros 


O Club Universitario do Rio de 
Janeiro, jnlelando a realização de 
uma das suas finalidades, promo- 
vendo o intercambio intellectual, 
Inter-estedual e Internacional, en- 
viou, om nome dos universitarios 
bersilairos, uma mensagen! à moct!- 
dade estudiosa allemã, saudando-a 
e propondo-lhe o inlelo desse Inter- 
cambio, O academico Iodolpho 
Kleinoscheg Juntor, conselheiro do 
Club Universítario do Rlo de Ja- 
uneiro, o emissario do Instituto 
Teuto-Brusileiro de Alta Cultura É 
Alemanha fot o portador dessa 
mensagesm, Jila pelo mesmo, em 
portugues e allemão, om uma Eu- 
lemnidade na qual o reltor da Uni- 
versidade dg Berlim o o leader dos 
untversiturios allemies dirigiram 
uma saudação vibrante à mocidado 
brasileira. Essa saudação foi irra- 
disda da Alemanha e rotransnit- 
tida pelo programimma nacional, pa- 
trocinado jeto Departamento Naclo- 
nal de Publicidade, hontem é nolto. 
E' bastante auspicioso, pols, desde q 
Inteto, à exito conseguido pelo Club 
Universitario do Rlo de Janeiro nes- 
ta seu emprehendimento tão util à 
cinsse universitaria e no Brasil, 


O DINECTOR DO ENSINO DO 
COLLEGIO MILITAR 


A exemplo do que occorro nos dl- 
versos estabelecimentos de ensino 
militar, o novo regulamento dos 
Colleglios Militares creou o vargu 
de director do ensino. 

Para exercer esens funcçes, O ge- 
neral Jolo Gomes ministro da 
Guerra, escolheu um antigo profes- 
sor quo já teve exercicio no extin- 
cto Colegio Militar de Barbacena 
a presentemente exerçia a cathedra 
de latim no O. M, desta cnpital, 

E' cllo o coronet João da Rocha 
Mala, cuja nomeação foi bem rece- 
bida no selo do professorado da- 
quelle estabelecimento, 


CURSO NOCTURNO GRATUITO DA 
ESCOLA “GONÇALVES DIAS” 
as 


Continuam abertas, até o dly 25 
do corrente, as matriculas do curso 
de continuação e aperfelçonmento 
instalindo ta Escola “Goncalves 
Diane", à praça Marechal Deodoro 1lã 
(Campo de S. Christovão). 

Esso curso, destinado a pogoas de 
ambos os sexos, mulores de 16 amn- 
nos, mastorá desda logo ensino do 
Portugues,  Linguis estrangeiras, 
Mathematica, Contublildado, Steno- 
graplla, 

Poderão ser creadas outras aulas, 
por solicitação do grupos de 20 can- 
dtdatos, no minimo, desde que haja 
condiçoes paro seu Tuncelonamento 
efficlento 

Os Interessados deverão se dirigir 
& séde da Escola, diarlâmento, do 
je às Sl horas, paru obter todas 
us Juformaçes, 
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VIAGEM À CAMPOS DO JORDÃO 


Segulrá, amanhã, pelo rapido pati- 
let, uno caravana ade doutoran- 
dos, em visHa go Estado de São Pau- 
Jo, tendo como objectivo principal 
conhecer o Senatorio de Campos do 
Jordão « u melo hospitalar de todo 
Estado tpandelrante, 

A comitiva será presidida pelo dr. 
Clementino Fraga, que ira acompas- 
nbado do dois de seus assistentes € 
dos Internos de sm clinica, Por ni< 
mia gentiteza do chanceler Macedo 
Soares « do prefeito de Camimos do 
Jordão, os inembrus da caravina se- 
rão hospedes qífivines da Prefeltu- 
ra local, 

Chefiarã a comitivo q doutorando 
Jorge Maluf, que sera secretariado 
pelos doutorandos Carmino Donnto o 
Umilto Zarnttini, 

(= componentes du csravina SÃO: 

rofescor Clementino Pragu, dre, Va- 
ols sonto o Severino Rogendo; dou- 
toruntos Jorgo Maluf, Carmino Do- 


nato, Bulio Zurattlul — dalr Fa 
guça — Dirau Marcariin — Getal- 
do sã Leitão — Armando Pontedel- 


DADO mi 3. Marcilio Cardozyo — Fran+ 
císco do Asels Fonseca — João Jo- 
Pessanhit — Jacques Francisco 
Lnender — Francisco Gama Lima — 
Egberto Mattos — Arnaldo Siquel- 
ta — Raul Setto — Afranio Garcia. 
A comitiva do estudantes 4 comt- 
posta da doutorantos represontando 
todns os sociedades academicas de 
medicing desta capital, 


sé 








micas de toda especie, UMINICO ADMINISTRATIVO 
Nesro mentido, o Touring Club DA FACULDADE DE 
está uppeliando para om photorra- DIREFTO 
phom amadores de todo o dals, nfln O ministro da Mducação e Baune 
de qua lhes remettam os novn dr Publica nomeou os professores Juni» 
hores trabalhos dado q Cm nitne | menú Quimurhes e Buu) Poder) 
mente patriótico a que om Mertina dale para completarem o Gonbelho 
Club, O nomes dom oftertuntos Res | Tochntoy Adm etrutivo da Vaoyle 
rão envindor, funtamenta com ho | dade de Lirelto da Universidade do 
suma obras photogranhicas, mos Jor | Mg de Janeiro, cujo terço de nocore 
paes, revistas o demate velloulor | do com o regulamento, devo EOra PARA RO )DION 
do propambiia dos Palas com Que | ser ronovado, 
o Tourina Club vaa fazer soram tis 
torerventor permutar, [ór O CHUZEMO em publico é O S F | | S 
RA Una n DP AR pi As Iso done dar amo jmprossão de bom gontm 
ihêsw deve cor Aderegado à sao . ' ! , ', 
rin dessa entidade, emu capital, Lêr O CRUBEIRO em cessa é toro 
















Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 





Serão summariados, hoje, 
nas varas criminaes, 0s réos 
abaixo: 

Nan Primeira — Nestor 
Almelãda Junior, João Go» 
mes de Araujo, José de 
Aquino e Antonlo Almeida. 

Na Segunda — Erolides 
de Souza, Ezequiel Agular 
e Manoel da Silva Pinho, 

Na Terceira — Severla- 
yo Nogueira, Antonio Alves 
Braga, Fablo Vichal de An- 
drade, Jonetto Ambinder, 
Antonio Amotim e Joaquim 
Lulz Tagundes. 

Na Quarta — Jayme Mo- 
reira Ferraz, Altino Rice! 

Aurelio Pereira. 

Na Quinta — Luiza Car- 
duso, Joat da Silva Carrel- 
va, Manoel Francisco Bar- 
bosa, Alberto Moreira o Er- 
nesto Pereira Soares. 

Na Setima — José Or- 
jando, Manoel Rosalino Sit- 
va, Antonio Mendes Cruz, 
e Evaristo flamos Mes- 
quita. 

Na Ollava — Ináio Go- 
mes da Silva, Manoel dos 
gantos, João Fercelra, João 
do Bant'Anno, Lutz Xavier 
« Alda Castro Bahiana, 


Pd 
CORTE DE APPELLACAO 
SESSÃO DA 1º CAMARA. 

enlizar » sessão da 
Pita dt falta “do numero le- 
gal de julzes. 
SESSÃO DA &* CAMARA 
Não so reslizou 2 sensão da 5 
Camara, por falta de numero tegal 
de juizes, 
SESSÃO DA 3º CAMARA 
Não se reuniu a 8º Camara, por 
falta do numero legal de juizes. 
SESSÃO DO CONSELHO DE JUS- 
TIÇA 


do desembarga- 
rouniu-ee, hon- 
Julgan- 


Sob a presidencla 
dor Cesario Pereira, 
tom, o Conselho de Justiga, 
do os processos seguintes: 


Habens-Corpus 


83 — Ppaelente, Sylverio Antunes 
— Fol dencgada e ordem. 


Reclamações 


673 — Reclamanto, Arnaldo Poral- 
ra Braga; reclamado, Juizo da 6 
vara clvel — Julgou-se procedente 
u reclamação, com restricções quan- 
to no voto do relator, quo entendia 
terem os porteiros, nus arremata- 
ções realizadas ou que so realizarem 
no corrente anno, direito & percen- 
tagem estabelecida na lel 6.000, do 
926. 
j RA — Reclamante, Clementino de 
carvalho Borges; reclamado, o Jui- 
%o da 9º Vara de Orphãos — Fol 
convortido o Julgamento em dii- 
gencia, 

Conflicto de juriadicção 


116 — Suscitanto, o procurador ge- 
ral do JDistricto; suscitados, os 
Juízos da 3º Vara Criminal e da 6* 
Pretória Criminal — Adiado o Jul- 
gamento. 

Aceordãos publicados 

Aggravo n. U6 o reclamação nu- 
mero W77. 


DISTRIBUIÇÃO DE EMBARGOS 

Ao desembargador Russell, 4,988; 
ao desembargador Leopoldo do Li- 
ma, 4.786; ao desembargador Rena- 
to Tavares, 4.453; uo desembarga- 
dor Nabuco de Abreu, 5.048; ao des- 
embargador Blviro Carrlho, 4.120, 
DISTRIBUIÇÃO AB CAMARAS 


Appeliações viveis 


Ne. 5.13%, 5.172, D.1a6, 6.186, 
5.162 o 5.174 à 4* Camaras 
NE. 4.905, 6.158, B.l36, 5.197, 


G.tãs e 0.168, à 3" Camara. 
JULGAMENTOS DE HOJE 


Sensão dn 2º Camara 
Helatur, desembargador Moraes 
Sarmento — Appellações crimes nu- 
meros 6.505, 0.511, 6,517 o 6.522, 
Relator, desembargador Costa Ri- 
belro — Appellações crimes name 
ros 6,506, 6.512, 6.518 e 6.524 


Sensão da 6º Camara 


Relator, desembargador Armando 
de Alencar — Carta testemunhavel 
No 1,519 € aggravo ds instrumento 
n. 1.515. Aggravos do petição nu 
meros 243 a 184. 

Relator, dezembargador Sousa Go- 
mes -- Agaravos de petição ns, 289, 
420 e 425 


| CULINARIOS 








O Direito e o Fôro 





Relator, desembargador Edgar: 
Costr — Aggravos de petição num» 
ros 390, 978 e 401, 


Sesuão da «4º Camara 


Serão julgadas hoje, em sessão ú 
4: Camarn, as apellações civei= von. 
atantes do pauta Jáfpublicada. 


VARAS EIS 


FALLENCIAS E com CORDATAR 
TBRCEMA 
Faltencias 


Deo Francisco Ferreira Bllva — 44 
dr. Curador, 


Prestação de contnsy 


Fallencia Macphorson Boteiho 4 
Cla, — J. Adanias do Araujo q ou- 
tros — Subarm: os autos à Côrie dis 
Appellação 


QUANTA 
Fallencians 


De Achuer & Osman — Arbitrada 
a comissão do  lquidutario em 

Da Pereira Vaz & Cla,—Digan o 
fallido e o Curador, 

Do 4, F, Concelção -= Doferluo 
o officio do Curador, 

Do A, Mendes Costa & Cla, — Jul» 
gados habilitados os creditos não 
impuguados, 

Do A. Mendes Costa & Clu.—ln- 
cluldus os creditos impugnados da 
Fabrica Paulista do Houpas Bran- 
cas, Ae Froitas & Cla,, Antonlo Mos 
rotra de Azevedo, Profeitura do Dis- 
tricto Federal, Virgllo Vianna, 
convertido em diligencia o Julga- 
mento da Impuguação no credito de 
Dunto Ramenzonl & Cla,, deixando 
do tomar conhecimento da declara- 
gão de credito de Carlos H. Neu- 
barth por faltar o reconhecimentu 
de firma do decinranta 


QUINTA 

Fallencinas 

Nomeado liquidatario provisorto, 
em substituição, o dr. Letacio Me- 
deiros Junsen. 

De Manoel Sancho — Sem proce- 
dencie o pedido de tis. 305, & vista 
do que opina a Curadoria de Mas- 
sas, 

De O. Almeida — Destgnado o dig 
2 de julho proximo vindouro parr 
tor logar a assemblta de credo- 
ros. 

Do 7. Froltas & Cla, — Ao dr. 
Curador das Massas. - 


SEXTA hos 


Fallencinar 


De Cunellas & Cla — Deferido o 
pedido de fls. 50, om firoo da con- 
cordancia. 

De A, Cardoso d;, Silva. — Julga- 
do por sentença habilitados, como 
credores dn Massa, os constantes 
do apenso e não impugnados, sendo 
como “privilegiados”, a Prefeitura. 
do Dintrioto Felera], por 6223000; 
e como “echlrografarios": Simão 
Belottl, por 12:702$100; Francisco 
Diam, por 1:500$000, « Augusto PIn- 
to Beabra, por 11:0009000,  Publie 
que-se o quadro, Designado o dig 
5 de julho wroximo, ás 14 horas, 
para a asseuillta, 


Habilitação de creditor 


Companhia. tunuustrial Itaunense, 
na masa fallida de Cunha, Osorio & 
Cia, -- Ao dr. Curador, 
Impugnnções de creditost 

Na fallencia de Lovuardo & Car= 
doso, credito de 8. A. Refinaclz 
Magalhães — Ao dr, Curador das 
Massos, 


TRIBUNAL DO JURT | 
O RE'O AOCACIO DA SILVA GUER- 
RA SERA! JULGADO 
HOJE 


O Tribunal do Jury funccionara, 
hoje, rob a presidencia do juls dr. 
Nelson Palxão, pera Julgnr o rto 
Acorcto da Silva Guera, accusado de 
haver tentado contra a vida de sus 
mulher, Virginia da Sllva Guerra, al- 
vejando-a a tiros de revólver, 

O crims oecorreu no dia 26 da 
agosto do anno passado, na rua An- 
tunes: Mrclei numero 62, recebendo 
Virginia ferimentos que foram apu- 
rena no exumo de copo do deli- 
cto, 

Depois da accusação que hoje sof- 
frerá em plenário, pelo promotor 


dr, Rufino de Loyv, o rão perá dofei- 
dido pelo dr, Stelto Gulvão Bueno, 
que Invocará, em seu favor, no mo: 
mento do crime, zer presa de violen- 
ta emoção quo the anniguilou as fas 
culdades intellectunes o volitivas, 





















SUCOURSAES DE 
O JORNAL — “Diario da 
Noite” — “0 Cruzeiro” 
“A Cigarra-magazine” 


EM 8, PAULA | 
* Praça Patriarcha, DA 
“Disrlo do 8, Paulo" 
Tels; 23197, 2-3198 e 2-3199 
Director: 

DIAS MENEZES 


o 


” Josr' 

















ue meme mem 





CR AE TIN TE ER ES E RR ES TT IA 


NOTAS MUNDANAS 


np pe 


A MULHER CARIOCA NAIC 
RECEPÇÃO DO CHAN- 
DELLER, 


Na tarde Iluminado de sul — fre 
«érno do Nlo, agora, & issol,., — 
+ Avenida era uma palpitação co- 
inrida do alegrin o elegancia, 

O thermometro, Indifferonto no 
wulendario, advertia-nos da volta 
do verão, quo Já se npproxima... 

Mas no coração contente da mul- 
tidão o calor que crepituva era Oq 
do enthusigsmo, 

Au festas clvices, no Rio, nuncr 
tAm grando pesonaneli no espirito 
publico, Sobretudo, falta por com- 
pisto dr commnemorações do kg- 
tandario official qualquer expresso 
de elegancir o enthusinemo, Quen- 
do se antulela quma fonta oftcial, 
“+ povo foge pura eusa, contenta 2 
aliviado, é metto-sa no conforto 
tomestico do prisma o dos chinel- 
tos, Inteiramênio desinteressado das 
emglns cívicas do pala, para gózar 
vu devias ovloias do toriado., 

No din da eliógnda do ar. Mace- 
do Sonres, porém, não fnj iago vu 
que sucendou, + povo ves, unani- 
ne peru a Avenida, contento de 
poder rever e appinudie o grande 
“hancelior, Entretanto, « nota mails 
curiosa wu signlflontiva da recepção 
do sr. Macedo Sourea fol o compa- 
raginento du mulher carioca, 

A Avenida enchev-so Ilteralmente, 
Ante-hontérm, de mulheres, das mu- 

heroes mais Judas e clegantes qdo 
Rio. E as qpalmus evidentemente 
mais quentes que saudurum o sp, 
Marado Sonres foram as da mulher 
curioca, que viveu, ante-hontesa, um 
nomento feliz de alegria é emogão. 

Balzao acreditava que a gloria 
de um homem só era outhentica v 
duravel quando encontrava, saneção 
vit gympathia e ny solidariedade das 
mulheres. O ur, Mucedo Soares 
vada sorrir satisfelto: q mulher ca- 
rloca, numn unanimo vibração de 
elyiemo, sancelonou cont espontanem 
sinceridade « consagração popular 
que o chanceler recebeu go regres- 
ser da sus (iunphal visgem tuo 
Prata, Ê 

Poucos lhomsns publicos no Bra 
vil 8; poderão vrgulhur, como o sr, 
Magudo Soures, de uma homenagem 
tão gentil o expressiva: us mos 
Hndeas da mulher brasilelra, applau- 
diudo o suudnndo esses successor le- 
glttmo de To Branco, abençoaram 
a obra generosa de paz o de con- 
cordia que elo qvabr do realizar, 
vom tanto lustro para o nomo do 
Brasil mn da Amerieu. 

FPERBOnRINO 
Lriras e urtes 


O escritor Curlos dn Velgy Lima 


vo teunir cm livro os seus en- 
los de gullosophia o erthetica, 
om chla expressivo titulo: “De 


Perguou a ITrcud q outros es- 
mios" 

ty núvo livro do Velgu Timy será 
editudo gela Meruria “O Globo", de 
Perto Megre, o appurecorã dentro 
de brevet dias, 

-— Livro do qurcesso Incsgoluvel, 
vs “Memoria” de Iumberto de 
Campos acabam do hppurecer ent 
vltava edição. 

1º esta, sem duvida, a obra de 
smalor tiruzont o mala muntórogo po- 
bilico de nussa JHeratura, o o edl- 
tor José OMymplio soubo  agal-a, 


acsta nova editão, em volumo alé- 
euuto o bom Impresto, 
..u 


As sobrancelhas demustado Luas 
jk estão fórum da moda, Agord. 
nsam-ro nsturaes, tponas Jovemen- 
te depiliadas, para munter a curva 


bonita. 


Para eseurecol-as dove-ga Usar 
'apis negro ou castanho, se os olhos 
vorém escuros uu claros, respocll- 
vamenrto, 
e.a 


Quuernto mo fizer a Umpeza da 
pello uu rosto, deve-so substituly a 
toalha de Ynho ou felpuda Daio 
papel vs seda, bem fino, que ab- 


ubrvo loda É humidade, gordura é 
vesiducs da poslra. Não se passa 
pafregroto, mas tocando v rosto 
do Leve, 


Se tem tabullos claros, não cubra 
w Cobeça uq tunar buthos de mar, 
polis » aguu euluada é pxcellento 
cara Iguniar q côr o fortificar o 
“muro eaballudo; não & acongelha- 
el pare qs cabélios negros, porquo 
vs deixa manchados e 


Os cremes (lo qecego sino os 
molhores de “maquillage”. Podem 
sor combinados com o oleo de 


smendoas ze 8 pello fôr multo seg- 
ca 
Para a pells gordurosa dove ser 
usado puro 6 sem períumo de qual- 
quer especie, 
e" 
Quando n senhora preparar um 
hanho perfumado, necrescento 406 
váes communs uma colhar de “la- 
vando” em pó, que é optimo para 
estrescar a pelle, dando-lho uma 
suavidade à um pertume deltendiss!- 
mos, 





jA | Joven X escuta [os T preciosos 
Mi conselhos da expenteneia vm: 





materna, | 
OFORENO eurará seus 
males 


,jOFORENO é uma RARE 
opolhara lea, portanto, gelenth, 
fica, indicada para foda e 

quer perturbação do eyedo 

menstrual, 
Formula do ominento g7» 
necologista Prof, Fornando 
Mogalhhos, 


Cada gotta de OFORE» 
NO é um dia de suúde, 


Nas Mige pharmacias não lhe 
: olterecundo oubatitutos, 




















OR nadica de nupcias 


Com & senhorita Isa Oliveira, fl- 
Tha da viuva Gulomar Oliveira, da 
sociedade friburguense, contractou 
ORERMARIO 4 tonento Leonidas Cor- 

Be. 

Anniverss vios 


— Albertino, filho do er; Alber- 
to da Rezende, director da Fox Film 
do Brasil, festeja hojo o seu ter- 
ceiro annlversario, 

— Fax antos hoje o sr, Augusto 
ah) da Silva, do nosso commer 

o. 

-— Pas annos 
João Barbosa, 


Nescimentou 


OQ lay do sr, Kenato Dantas Ga- 
vlão, funecionario da Companhia 
Industrial Carlora, e da sua espota, 
senhora Iranhy Alexandrina Gavião, 
acha-se enriquecido com o nasci- 
mento de um robusto menino, que 
será levado 4 pla baptismal' com 
o nomo de Renato Luiz. 

— Acha-se em festas q Inr do 
primeiro tenente Mário de Moura 
S (e umy cupota, senhora Eloá Cors 
queira de Moura, com o nasclinen- 
to da mimos Lyla, neta do coro- 
nel dr, Alves Cerqueira, director do 
Hoszpltel Central do Exercito, é de 
fum esposa, senhora Amelia Cor- 
que =, 

— Avha-se em fosta desde o dia 
18 do corrente o lar do sr, Char- 
les Adalbert Jantn q de sua esposa, 
senhora Leoritina Vicente Janin, por 
motivo do nascimento de uma ros 
busta menina, que na pla baptismal 
receberá o nomo de Marla-Rente, 


Festas 








bojo o escriptor 


fim beneficio das obras do mm» 
bulutorlo o du matriz de Sunta 
“Therezinha renlizar-se-ê hoje, das 
17 às 19,40 horas, mals um chá 


clegunte, no ex-Fheatro Trianon, 
sob o patrocinio das senhorus Ger- 
vasio Seabra, consul Lorenzo Nivo- 


lal, Cotlufavi, generul Bernurdi, 
Felix Pacheco, Léa Aseredo da Sil- 
velra, Ricardo Seabra, Lindolpho 


Collor, Attillo Blanchlnl, Cyro Fa- 
rina, José do Aszurem Furtado, 
Americo da Silva Pinto, Nenê Ba- 
roukel Fortes, Odilia Machado Coo- 
lho o senhorita Julieta Berénio. 

Offerecoram-so gentilmente para 
servir o chá as senhoritas Ignezl- 
ta o Martha, Pacheco, Lycetto o Ma- 
rita da Graça Sampaio, Stella e Sa- 
rita Mendonça, Lu Moreira Santos, 
Maria Elisa “da Silveira, Helena O 
Vera Silva Costa, Leda o Lygia 
Collor, Clo o Olga Azeredo, Ivonne 
Lopes, Bico Bonfantl, Luciana Pel- 
cho Ivonrg Macedo, Agurem Yur- 
udo. 

Presturão valioso concurso, can- 
tando lindas canções Itallanas a 
applaudida artlsty Margarida Max e 
o apreciado tenor Marcello Kasse, 
acompanhados go plano pelo distin- 
eto imuestro Mario Cabral, 

Além dus “patronesses", Já  re- 
servaram mesas as sonhoras prest- 
dente Gutullo Vargas, Olymplo São 
Paulo, Jfullo de Limu, Helonlo de 
Moura, niurqueza Canella, Americo 
Bréa, Leonardo Truda, Gustavo SH- 
va, Francis do Moruno, Vital de 
Uustro, Santos Dumont, Glga Bon- 
funti, Mio Livini, Julio  Rebecchi, 
JUS; Fonseca, Rubêrto Cardoso, 
Wladimir Bernardes, Ddgurd Lo- 
pes Cunhu, João Preitas Pllho, Jor- 
go Suutos, José Pimenta do Mello, 
Carlos Brandão, Manoel de Almel- 
da, Pedro Vivacqua, A. Cavalcanti, 

— Wstá sendo esperada com l- 
teresso q Festa de São João que o 
Fluminenso FW. C, organizou para 
esta unno, 

Em collaboração com “A Nolte”, 
essa tradicional commemoração terá 
como “olou" n “Corrida da Foguel- 
ra", no domingo vindouro, 

— A directoria do America PA C. 
tevará a effeito, amanhã, és 28 ho- 
rus um baile de alta oxpressão so- 
clal, para homenagenr as Republi- 
cas Argentina o Uruguaya, 

Compnrecerão os embalxadoros & 
os cudetes o aspirantes que partl- 
clparam da viagem presidencinl ao 
Prata. 

Trajo: casaca ou smoking, 

— Amanhã, sabbado, o Club 
de Regatas do Flamengo renliza em 
sua séde um ballo & criplra, No 
PE seguinte haverá “matinés" 
Infantil 

— Bm seus enlõos, o Club do 
Regatus Boqueirão do Passeio le- 


vará a effeito, nt noite de 29 do 
corrente, uma reunião social, de 
caracter “vocelro”, : 

— O “Grupo dos Boliomios”, do 


Centro Gallego, vas commemorar &, 
Fedre com a realização de uma in- 
teresennto festa, do crracter  gor- 
tanejo, 

-— O pr. Manoel Barros Silva re- 
aliza no dia 22, em sup residencia, 
em São Gonçalo, uma festa “joa- 
nina”. 

— Vêm constituindo a nota, ele- 
gante do Copacabana os chás é ro- 
uniões dansantes do Club dos Ma- 
rimbás, que tem todos 08 domingos, 
às 18 horas, reunidos em sus sé- 
de, no Posto Q, seus goclos e con- 
vidados, 

O Club dos Marimbís dará, por 
occaslão das festas do São Pedro, 


no proximo din 29, um bLallo & eul- 
mr dr a Mn ADI 





Conhece-so a distino= 
ção da mulher pelo 
sabonete quo uza, O 


SABONETE DE 


REUTER 


o proferido do mun= 
do elegante, pelo seu 
perfume, pureza o 
durabilidade. 

O SABONETE QUE 
DURA COM PERFU- 
ME EE PERDURA 

REUTER 
o Eae da elito. 


Dos meme Mbidoiioos > 
Tricoforo de Barry 





































O JORNAL — Sexta-feira, 21 de Junho de 1935 








O sr. José Vasto Abreu e q senhorita Belizla Cesar da Costa, no dia 
do seu casamento — (Photo de Andrade, para O JORNAL) 
ANALISADA PII PASSA PLA IPPS PPLIPL SPSS PELDAS 


FAÇAM USO ABUNDANTE DO LEITE 





pira. 

Em continuação 4 temporada de 
inverno, no proximo domingo, terá 
logar anais um chá dansanto no ele- 
ganto o novel club. 

— Logrou grando suvtesso m fes- 
tn vrenlizada w 14 do corrento so 
terrasso do Ceslno Allúntico, A 28 
do corrento ess elegauto reunião 
repetiv-se-á, abrilhantada com um 
eurloso programma artistico, 

— Amanhã, o “Grupo dos Aqua- 
ticos”, filiado uo Club InLernaclo- 
nal do Regatas, realizará uma elos 
ganta festa dansante, 

O casnl Hezends organizou, por 
esso motivo, uma festa infantil em 
eum residoncia, 

— O Ulglt Athlalico Club, clo- 
gante soctedada formuda pelo pes- 
sonl dos escriptorlos da, empresa de 
que tira o nome, prepara-se para 
festejar, com uma grado festa, q 
noite do São João, 

A sua sédo da rua Mariz e Bar- 


ros, numero 491, graças ao carinho Nicthoroy, falleceu o menino José 
da commissão organisadora dessa SR, ão, oa encena e 


noitada, está transformada em um 
arralal e prestnr-se-á, por occaslão 
da festa, a transformar,os pares 
modernos em Jegliimos enipiras,no 
ambiento proprio às commemora- 
qões tradiclonnes em todo o Into- 
rior da nossa terra, 

Para assegurar 6 brilho da fes- 
ta, quo terá ínicio fe 32 horas, os 
sous organizadores conseguiram o 
concurso de dois excallantes cou- 
juntos muslcnes, sendo um especial- 
mente para as musicas de carnctor 
reglonal, 

Aos associndos q convidados estã 
sendo feito Insistento pedido para 
que compareçam em trajos calpiras, 
concorrendo para o exito da nolte 
de São João dos funccionarios dou 
ia da Light. 


Almoço 


O ministro do Equador o a dse- 
nhora Manuel Bliclo Flor offerece- 
ram, na gédo da Legaçião daquelle 
palr, um almoço de despedida ao 
sr. Arget Segndas Machado Gul- 
marhes e «onhora, por motivo da 
partida do primeiro para Quito, on- 
de vao assumir o enrgo de secre- 
tarlo da Legação do Brasil, 


Hospedes e viajantes 


Para Bolonha, parta pelo “Avila ! mes 











Star" o er. David Bloch, componen- 
to da firma Emmanuel Block 


res, 
— Segilu pelo 


na Manlquo Soetro, 


— No “Cap Arcono", seguiu pa- 
ra Portugal o outros paises da Bu- 
do Eua espos 
£a, o sr, Cesur Augusto Bordallo, 
presidento do 
Centro de “Industria de Calçados e 


ropa, acompanhado 


industrial é antigo 
Commercio da Couros, 
-— A 


co er. Jacy Botolho. 
Fallecimentos 


Fallecêu em Porto Alegre w 
nhorta Elsabeth Trein, mãe do sr, 


Frederico Trein, 


— Ny residencia da sous paos, & 
rua Newton Prado, numero à), em 


Silva, director da 


Assovlação 


“Cap  Arcona”, 
para Portugal, a senhora Laura Pin- 


bordo do “Neptunta” segulu 
para Pernambuco, acompanhado de 
sun esposa, o phermaceutico-chImi- 


Imprensa do Estado do Rio. 


Missas 


Reza-na hoje, ás & horas, no al. 
tar-mór da igreja de São 
à rua de São Christovão, missa de 
trigesimo dia em suffragio da al- 
ma da veneranda senhora 
Theodora de Castro Marques 
RAP) mandada rezur por sua fami» 

E 


A extincta era mio do sr, Faus- 
funcelonario 


to Marques da Silve, 
da nossa aduena, 


o brilho dos 


oaquim, 


Maria 
da 


Bri-soalho 


(Não so emprega escovão) 
Seca rapido — Não escorrega, 
Durabilidade inexcedivel. Para 
moveis; 
SOALHO côr (natural). — A 

vende em todo o Brasil 


BRI- 








Para Jornaes e Revistas do Interior 


A PHOTOGRAVURA “0 CRUZEIRO” estã 
apta a fornecer, para revistas e jormaes do inte- 
rior, clichés usados apenas uma vez e em perfeito 
estado, de caricaturas, charges, illustrações em 
côres para contos, novellas, cinema, etc., garan- 
tindo a sua impressão e a preços modicos. 


Rua 13 de Maio 33/35-2º andar, tel, 22-4226. 

















RIO DE JANEIRO 


mi Café Globo 


& O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATÉAULTIMA GOTTA! 
A VENDA EM TODA A PARTE * 


22 DE JUNHO 
NOITE DE GALA para a inauguração do 


NOVO RESTAURANT 


EM CUJO PALCO SERA' APRESENTADO UM “SHOW” 
COM GRANDES ATTRACÇÕES DE BROADWAY | 


"ORCHESTRA DE MAX BERGER” 


JANTAR — 508000 POR PESSOA 
Traje | Casaca ou Smockling 








CASINO DE COPACABANA 








Trê- 


SB- 


de 






tal de lrajá .. | 


-— => 
O PROSEGUIMENTO DAS DILI- 
GENCIAS 


Na edição anterior, « reportag 
d'O JORNAL demonetrou com ar Ei 
mentos technicos a existencia de um 
terrivel latrocínio envolvendo myE- 
terloenmente o achado macabro do 
capinzal de Irajá, Hoje, proseguin- 
do nas informações com dados co- 
lhidos no local do barbaro crime, po- 
demos adeantar, com positividade, 
que o Introcinio fol perpetrado has 
bilmonts, 

Quanto às insinuações, cujo fito 
& transformar esso lomicidlo em 
suloldio, dispensa  commentarios, 
pois a orientação é bem conhecida, 
Os Interessados na paralysação das 
diigencias almejam a extineção des. 
tas, para regressar ás funcções de 
sinecuristns, que desfrutam, como 
technicos polleines, que eó elucidam 
o que nada tem de mysterloso, 


CRIME E NÃO SUICIDIO OU MOR- 
TE NATURAL 


Fol noticiado quo o mysterlo es. 
tava desvendado do vez Os vehl- 
culadores dusse notlela affirmasam 
que a identidade do morto estava 
definitivamente restabelecida como 
sendo o rumalco Todtes Sehll- 
ler. Segundo ainda «ssas informa- 
Ções, qo prestamista, sém recursos, 
doente e em profunda miseria, te- 
ria escolhido aquello local para as 
suicidar ou, mesmo, movido em con- 
sequencia dos padesimentos que ex- 
perimentava, 

Argumentam os dittundidores des. 
se tenderciose versão que Sehlller 
estava vivondo ultimamente da es- 
molas é procurava sempre para dor- 
mir os pontos mais desertou, terre. 
nos baidios, onde não o fosse Incom- 
modar n policia, 


A POSIÇÃO DA OSSADA HEBVE- 
LANDO O CRIND 


Conforme notlelâmos hontem, O 
esqueleto humano fol encontrado 
naquella caplhaal em posição que 
tudo indica a existencia de um hor- 
rendo crime, Os braços estavam es- 
tirados acima da cabeça e os tapa- 
tos foram achados a vinte metros 
de distnacia da ossada, Os documen- 
tos estavam remexidos, bem como o 
paletot. Isto demonstra un noção de 
terceiros no tragleo mysterio que 
envolvo o macabro achado, 


NOVAS DILIGENCIAS 


A policia do 24º districlo prose- 
Eus em diligencias rigorosen para 
PARUADE o mysterio existente em 













































togne, do encontro da ossada do cã- 
lizal de Irajá. A Identidade de os 
seda ainda não foi definitivamente 


restabelecida, 


O CONSUL DA HUMANIA NA DE. 


LEGACIA DE MADUREIRA 


Hontem, pela manhã, o consul du 
Rumanla esteve na delegacia do 44º 


dletricto, examinando q andamento 
dne diligencias sobre u identidade 
de Todres Sohiller. Aquele diplo- 


mata deteve-so sobre q passaporte 
encontrado, que revelava o nomo do 


Bubdito rumatco, 
QUEREM FAZER O ENTERRO 


Pela manhã de hontem, o rabino 
Marcus Ciconowsky e q eraslita 
Zoib Scheroschwaky estiveram no 
necroterto do Inetitu o Medico Le- 
gal, ufim de tratar do enterro dos 
restos mortaes encontrados naquello 
cuplnsal, 

O er, Armando Sobrinho, admi- 
nistrador, porém, allegou qua não 
podia dar guin como sendo do To- 
dres os despojos, pols os mesmos 
officialmente, não haviam sido res 
conhecidos ainda, 

Os dols israelitas, por aua vez, não 
quizeram lavrar o termu de reconhes 
elmento, 


Enguliu oito pratas de 1$000 


A FAÇANHA DE UM PERIGOSO 
LANAPIO 





O Inrapio Tenorio de Albu- 
h querque 


Tolito Suzano 'Tenorlo Albuquer= 
que, na cidade fluminense de Miguel 


Perelra, roubou um radio de pro- 
priedade de José Adauto, e fol pre. 
so pela polícia local. Como estives- 
se nccusado de furtos no Rio, fol 
transportado para estacapital, 

Hontom, ao ser interrogado na Se- 
eção de Vigllancias e Capturas, dis- 
se estar se sentindo mal, motivo por 
ue fo! levado no Posto Central de 

assistencia, 

Tonorlio declarou, então, quo en- 
gulira oito mosdas de 19000, tentan- 
do, assim, contra a vida, Submett!- 
do e exame de Nulos X, unda ficou 
positivado quanto ás declarações do 
laraplo, 

Tenorio continda detido, 


Um aviador naval atropelado 


es 
EM FRENTE A” tie PEDRO 
ERNEST 

Quando passava em antá é esta- 
ção Pedro Ernesto, fol colhido por 
um automovel Ruy Vieira de Sou- 
za, avindor naval, 

Ruy Vieira, que conta 23 annos 
de idade, solteiro e residente é rua 
Santa Clare nm, 116, soffreu hema- 
toma ne perna esquerda e escorla. 
ções goneralizadas. 

Boccorrida no Posto Central do 
Assintoncia, a vietina, depols de me- 
álcada, rotirou-so para sua residen- 
cla, 


Atropelado por automovel 


Octacilio Firmino de Azevedo, de 
89 annos de idade, solteiro, ajudan- 
te de caminhão, «e morador à rum Ze- 
terino Conta n, 9, fol atropelado por 
um automovel ne rua José Crispim, 
esquina de Senador Alencar, aof- 
frendo ferimento contuso no labio 
superior é na perna direlta, 

Asvietima recebeu os socçorros da 
Ansistencia e em segulda reti- 
rou-se, 


“Victima de quéda na fesi- 
dencia 


“xo PROMPTO 
DOconRo 


O menor Aga de 4 annos de lda» 
de, filho de Arlindo Pedro, morador 
à rua Andarshy sin, hontem, em sum 
residencia, lóvou uma quéda, mof» 
trendo fractura da orando, 

Levado para o Hospital de Prom» 
pto foecsiro, horas depolr, não sup 
portando os padecimentor, a Infelle 
oriangs valu m faljocar 

O corpo fol removido para O ne 
uroterio do Instituto Medico Lota, 

aro gula da polícias loga) 


Pta 





TAM OMA  0 + 


Dê ao seu carro 
kilometragem extra 
e dupla protecção! 


LGUNS pneus lhe offerecem só pro- 
tecção anti-derraparante.,. Outros dão 
apenas segurança contra estouros... 

Mas Firestone lhe garante essas duas qua- 
lidades e mais centenas de kilometros extras 


de rodagem, 


A banda de rodagem do Firestone— saliente, 
larga e massiça — evita derrapagens com 
a mais de efficiencia, 
extras, na carcassa, dão 26% a mais de 
protecção contra estonros, 
À immersão das cordas em borracha —pro- 
cesso exclusivo de Firestone — augmenta a 
vida do seu pneu, eliminando os estragos 
causados pelo calôr e pela fricção interna, 
Visito o agente Firestone mais perto do Sr. 
E proteja sua vida e a dos seus equipando 
Firestone, os pneus que econo- 


50% 


o carro com 
mizam o seu dinheiro, 


O MOVIMENTO DAS 
CASAS DE | PENHORES 


Um communicado da 
D. G. C E, 


Da Directorla Geral de Communl- 
cações e Estatistica da Poliola Cl- 
vil do Districto Federal, sob & 
orlentação do dr. Israel Souto, re- 
cebemos o seguinte vommunicado: 

“Sião 21 as casas do emprastimos 
sobre penhores, cujas operaçõey fo- 
rem sujeitas a regulamento espe- 
clal, em virtude da lol n 2.692, 
14 de novembro do 1880, 

Nesta olfru não está incluldo, pois, 
o Monte Sucoorro, da Caixa Jco- 
nomica, 

A ostatistica roforonto ao 1º se- 
mestre do anno presente regletra 
83.946 operações dessa natureza, no 
valor total de 10.003:073$400, e para 

as quaes concorreram as jJolas € ob= 
Sectos preciosos, com n elevada cl. 
fra de 69,974, avaliados em réis 
R.871:436$400, seguindo-so a do ces 
12.004, de penhóres nobre roupas, 
equivulento a 468:385$500; 1.720 no- 
bre Instrumentos munienes, no valor 
de S21:008800; 1,061 sobre machinas, 
no vnlor de 173:6748; 353 sobra ob= 
jectos de nrte, no valor de réis 
16:5498; 145 sbro movela, no valor 
de 31:$81$500,0, finalmonte, 2.582 e 
1.047 sobro outros objectos e pe- 
nhores não especificados, respectl- 
vamente, nas importancias de réis 
200:780$200 é 71:9658900. 

A renovação Je enutelas attingiu 
no total de 9,283, equivalente a réis 
1.660:4358300, para o qual concorreu 
o de jolas é objectos preciosos, com 
7.978, na Importancia de ,.vrceeess 
1,460:6383700, 

Dos penhores realizados foram 
bi gprdçt 59,666, (sto é cerca de 
To ole, no valor totnl do 7.647:078$300, 

Foram effectuados no correr do 
trimestre 74 leilões, attingindo os 
seus lancen à quantia total do réis 
LTO:1418600, 

Por envolveram factos criminosos, 
apprehendeu a policia, objectos 
equivalentes n 29 Re RNDEOA; ne im- 
portancia de EE 2119600, 

Das firmas existentes, duns decla- 
ram o capital maximo realizado de 
500:0094000, o duas o minimo do réis 
20:0008000, 





A PROXIMA FEIRA DE 
AMOSTRAS 


O Palacio das Festas está 
passando por grandes 
obras 


Quem vialtr actualmente o terre- 
no da Ponta do Calabouço, onde so 
erguem, majentosos, os Innumeros 
pavilhões da Felra de Amostras, so 
certificará que al! o trabalho & In- 
tenso, febril. Ha, por parte da Dire- 
etoria do Turismo, um grande Inte- 
raen6 em que a &º Feira Internacto- 
nal de Amostras, que tunccionará 
do dia 12 de outubro a 15 de no- 
vembro, sobrenpuje todom os mete cer- 
tamens anteriores, Varias obras es- 
tão sendo executadas, Umas cha- 
mam logo a attenção do visitante, 
ko ar obras por que está passando 
o Palacio dn Festas, 

Esse edificio o Rlo em ptso co- 
nhece, não nó pelo seu aproveita- 
menta durante as Felras de Amos. 
tra, que ne realizam aqui, como pes 
joa bailes carnavalescos que all tl- 
veram logar em dolr annos conse 
cutivos. 

O Palacio da Festas, duo já é 
grandioso, vao, com ar novas obra, 
tornar-so uma verdadeira maravi- 
Hha. E' asuim que na mua Ááren cén- 
tral corá conntruldo um Jardim do 
Inverno, cujo tragudo tradus requins 
tado gonto artistico de quem o exb= 
qutou, 86 para vor on jardim vas 
lorá à pena os cariocas o turista, 
que mo acharem no Rio por ouea- 
elão do certamen, Ir à Pelra, 

Mes não caqueçamos que multon 
outros pontos de attracção havorá 
na f* Feira do Amostras cada nua) 
male saductor, 


O CRUZEIRO -—- Nadlo. agário, 
artes, Irtras, modas, cinema. nen: 
tecimnnios enciaca e mundanos 
Todas qe seimanas, DO paginas, por 
thomM, 


1 


O novo 


EE a a E aeee Esto pe 
[O achado macabro do cap, 


EMO SRA SOPA 


E [ESTOU LIVRE DE ESTOUROS 
E DERRAPAGENS. 
FIRESTONE NOS PROTEGE 
DESSES DOIS PERIGOS!" / 





E duas lonas 














IA ARAANAINAR ANA ANNAN UT ovos abid as 


“LA RAZON” E 0 
y BRASIL 


Um numero o especial de- 
dicado á visita do pre-|1 
sidente Getulio Vargas 


“La Razon”, o prestigioso orgão 
da Imprensa do Buenos Alres, com- 
memorando a visita do presidento 
Gotulio Vargas, editou um numero 
espociul dedicado ao nosso pala, 

4 homenagem daquella orgão da 
Imprensa argentina devo ser desta- 
cada dentre os muitas eftusões de 
sympathia demonstradas ao Brasil 
e que traduziram o carinho do povo 
da nação irmhÃ para comnosco, O nu- 
mero enpecial do “La Razon" trata 
exclusivamento do assumptos nos 
sos — economin, artes, historia — 
romtltando o progresso que temos 
obtido e nssignnlando factos - que 
nos dizem respolto, entra elles os 
da visita do general Julio Roca é 
ultimamente n do general: Junto, 

O numero especial da. “La Ra- 
zon” devemos 4 gentileza do ar, E. 
Pallarés, seu representanto nesta 
capitia, 


POR CONTA DE DI-' 





A estação D. Pedro II fornscea 
ontem, por conta dos Dersa mi= 
misterios, 68 passagens, na impor» 
tancia de 3:b61$000, Essas requisi= 
cõeu foram assim distribuidas: My 
án Viação, 20 passagens, na impors 
tancla do 1:784$700; M, da Guerra, 
einco, na quantia de da8$100; M. da 
Marinha, uma, q 4738700; M, da Fa- 
zenda, uma, por 68$100; M, da Jum- 
tiça, 12, no valor de 1:230$5006 M, 
da Agricultura, uma, equivalente & 
58$400; M, da. Educação, quatro, na 
sommn de 4048300; e M. do Traba- 
lho, 24, num total de 9843800. 





ir o da Instituto 
. |] 


VERSOS MINISTERIOS irencla, E a, 


PARARAARAANAA ARABIA NANA DADA PISA PII a a ari SE Tops pa TR nin ARTES ATAENZo 
Encontrado morto perto da 
Bibliotheca Nacional 


Um soldado da Policia Militar, «e 
guarde na Córte Supreme, paisany 
olom fundos do edificio da Bl 
bllo heca Nacional, deparou com um 
homem caldo, ao Indo de quem ste 
encontravam dols francos do vens. 
no, segundo indicação dos rótulos. 
mmediatamente, o policial avison 
as autoridades do serviço na dele- 
gocia, do 5º dintricto, que paltelt = 
ram a presença da. perleia v da [iu 
e Ep pi da DGI. Q 
O morto é provave) aulolda 6 ain- 
da Jovon, lowro,dvestindo-se com. 
apuro: terno Yoinza asouro, chapéo 
marron o eapaton fantasia, branco é 
roto. 


O'toxico uelou:trascon continhera 
“o pera ta Et 

cadaver' fotp rém para 
odio Lire 
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gundo! Krishnemubt!”, pálio cbni: 
Felippo Marlo de Bousa, mondo nO 
trada franca, 





+ CENTRAL 


Reunlu-se a Commissão qe Proc: 


moções dn Contral do Brastl, no gas 
binoto do diretor da Estrada, afim 
de Julgar as própostas aprerentas 
das pelos chefes das 
Essa commissão é composta de 
todos os chefes de divisões da He- 
trada, : 


divisões. | 
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'do campeonato da cidnde, 


AU 
UN 
Ri 


MADRID — Ha grande actividade 
“nos nossos meios sportlvos, neste 
momento em que se ultiman' prepa- 
rativos para n realização de uma 
grando excursão do serutch hespa- 
nhol 4 Amerlea do Sul. 


DR 








Os expoentes do “soccer” hespanhol, cuja visita à America do Sul é annunciada; da esquerda para a direita: Pena, Prat, Luiz Marin, Monotin, Marculeta, Bosch, Pache Elicegui, Lol e Arocha 


Trabalham Intensamento os te- 
chnicos dy paiz, empenhados na ta- 
refa de arregimentar uma turma de 
valor, que possa demonstrar, nos 
palzes sul-americanos, & verdadeira 
classo do football hespanhol. 








Na quantidade consideravel de Jo- 
gadores que possuimos consiste o 
detalho mais difficil para a organi- 
zação do quadro, 

Poderiam, por exemplo, ser apro- 
veitados os players que tomaram 








O JORNAL — Sexta-feira, 21 de Junho de 1935 








parte nos jogos em disputa do cam- 
peonato do mundo, g 

Burgem difticuldades, entretanto, 
para a saida de alguns daquelies ele- 
mentos, no moménto, do palz, por 
motivos diversos. 





otafogo eVasco da Gama 





Ent plena semana vascaina, os “cracks” botafoguensês, sob a orienta- 
ção de Carlito Rocha, exercitam-se individualmente para o grande 
match de domingo 





Com Incontida anciedude os en- 
thuslastas do foclball caloca aguar- 
dam a sexta rodada do campeonato 
oftinial da cidade, certamen promos 
vido pela Federação Metropolitana. 
B' quo na disputa de quatro gensa- 
clonaes partidas euro deposltadas 
as esperuncas de olto clubs, não jn- 
tervindo na justa, exactamento um 
dos “louders”, o Carioca, quo dest 
arta será o maior henctkutado com o 
trlumpho obtido pelos não favori=- 
tos, 

Os partidos determinados pelo 
“cartas” du Federação Metropolita- 
na são os seguintos; 


CONTRA A INVENCIBILIDADE DO 
BOTAFOGO OS VALORES DO 
VASCO 


o cotejo entre o Bolafogo e o Vas- 
co é O que so apresenta como a me- 
Jhor peleja da domingo 

A esquedra nlvi-negra vem cum- 
prindo excellente performance uo 
enampeonaio, tendo, apenas, um pon- 
to perdido na tabela, 

O esquadrão vascalno, embora não 
haja feito exhibições de accordo com 
a sua classe, Bo apresentar! mais 
ajustado e com muitas possibllida- 
des ds assumir o posto destucado que 
aompra occupou. 

De qualquor modo, o embate Bo- 
tafogo x Vusco a ser disputado no 
“ground” de General Severiano pro- 
porcionará 4 assistencia grandes 
emoções levando-se em conta o pro- 
pero e 2 classo dos componentes dos 
dois esquadrões, 


BANGU! EM LUTA COM O 
MADUREMA 


O team alvi-rubro capitaneado por 
£g& Pinto vas receber no “ground” 
da rua Ferrer o quadro do Madu- 
selra. 

Esse embate, por corto, levará no 
gramado suburbano grande numero 
do adeptos do club do Ladislau, pois 
o quadro adversario cada vez mais 
wom se impondo à admiração e sym- 
pathia dos dasportistas cariocas, 


OLARIA CONTRA ANDARAHY 

O gramado da run Candido Silva, 
na estação do Pedro Brnosto, é o 
Sm 


O football mineiro 
o no Rio 


' po 
“ A PROXIMA EXCURSÃO DO FA- 
à OOSTRA A NOSSA CAPITAL 
BELLO HORIZONTE, 20 (BEspeclal 
ara O JORNAL) — Aproveitando o 
SENTO que lhe concedo a tabella 
o Palos- 
tra Italia, gremio de grundo projoc 





Niginho, commandante da 
oftensiva do Palestra 
mineiro 


MO no moccer Jocal, pretendo exeur- 
slonar so No na proxima semana. 


Afim do entabolhr negocian” a 
som o Pluminensa o à Amorion 
eulrho sabbndo proximo para 
capital doju representantes do ' 
lostra, 








ponto onde so vao ferir a peleja en- 
tre os bandos representativos do 
Olaria e do Andarahy. 

O enthusiasmo que so observa nas 
hostes d onlvl-verdo, leva-nos q acro- 
ditar que a sutn será devéras inte- 
ressante, pois ambos os clubs são 
possuidores de quadros  technicos 
Forapontas do elementos Intelligen- 
5. 


8,  CHHSTOVAG E BRASIL 
FUGA DA CLASSE DOS 
PORDEDORES 


No “ground” du rua Figuelra de 
Mollo irá se travar o embate dos 
Ibraslleiros o sanchristovenses Us 
commandados de J. Lulz por certo 
du empregario a fundo afim de 
obter a victoria, pols o “onzo” ad- 
versario tem so amestrado, afim de 
no Impôr aos componentes do quas 
dro alvi-negro. 


Os PROVAVEIS TEAMS 


Sulvo modificações do ultima ho- 
ra, os quadros para os matchs de 
domingo, terão a formação seguinta: 

BOTAFOGO: — Victor; Albino e 
Nariz; Affonso — Martim e Canal- 
H; Alvaro — Arthur — Carlos Lel- 
te — Nilo 6 Patesko, 

VASCO DA GAMA: — Rey; Bruno 
o Italia; Barata — Oswaldo o Calo- 
cero; Orlando — Kuko — Luiz de 
Carvalho — Nena o Luna, 

BRASIL; — Alfredo; Lucio o Ane 
toninho; Luciano — Zézé e Nilo; An- 
dré — Darcy — Goulart — Modes- 
to o Armando, 


As actividades da L, 
C. na aquatica 


FERA" NO PROXIMO DIA 30 A 
COMPETIÇÃO INAUGURAL 


Dcpols de dois mezes de Interrup- 
flo das nctividados natatorlas, vol. 
fam Os nossos afficclonados no sport 
do moda, a presenciar mais uma 
competição que, por certo, terá o 
brilho das anteriormente organiza- 
das pela entidado especializada, 

No proximo dia 30, será realizada 
2 competição aquatica, Inaugural da 
temporada de inverno de Liga Ca- 
rloca do Natação. 

Esta primeiro concurso do Inverno 
constará do 7 provas, destinadas & 
nadadores de qualquer ciusse, 

O encerramento do Inscripções 
terminou no dia 17 ultimo, ás 18 ho- 
ras, na séde, à rue S. José n. 66. 

Damos abalxo o programma: 

1º prova — Homens — Qualquer 
classe — 100 metros — Nado livre. 

2 prova — Moças — Qualquer 
clnsse — 100 metros — Nado livre, 

3º prova — Homens — Qualquer 
clnsso — 200 metros -— Nado de 
peito. 

4 prova — Moças — Qualquer 
elnsso — 100 metros — Nndo do cos- 
tas. 

b* prova — Homens — Qualquer 
classo — 100 metros — Nado de 
costas, 

6a prova — Moças — Qualquer 
clnsso — 200 metros — Nado de 
peito, 

7º prova — Momens — Qualquer 
classo — 400 metros — Nado livre, 


Desclassificado um 
athleta 


O director technico da Liga Car 
rioca de Athletismo, em vista do 
athleta Paulo do Areredo, do Flu- 
minenso F. Club, ter pela segunda 
vez transgredido o Codigo Athletlco 
em vigor, tomando parte em 5 pro- 
vas de campo no Campeonato de 
Novissimos, resolveu desclassificai-o 
na prova do Salto em Altura, em 
quo obteve q 3º logar, e advertll-o 
pelo alluáído facto, 


“Divisão Interme- 
diaria 


Os MATCHES DE DOMINGO 

Serão realizados, domingo, em 
prosegulmento no cumpeonato da 
Divisão Intormodiaria da Federação 
Metropolitana do Desportos, os Jos 
Eos ueiguintos: 

ZONA SUL 
Sporting Club do Brasil x B, €. 

Cocotá, 

B. C, Portugal-Drasil = Viação 
Excelsior P, O, 

Jardim 7, O. x B. €, Dos Vista, 
CG. F, Central x Japoema FP, O, 
ZONA NORTO 

Budan A, C. x Irã A, O, 

Bantinsimo FP. O, x Orlonto 4, O, 

Dondoro A O x 5, O, Idea), 

A, O, Cordovil x Bportivo Campo 
Grando, 

8. € Bão José E Magno P, Os 


EM 











Tres victorias disputadissimas no “placard” da Federação Met 





8. CHRISTOVÃO: — Francisco; 
Mario e Oswuldo; Badu! — Dodo « 
Affonso; Quintanilha — Jofozinho 
— Hugo — Cecy o Carreiro, 

BANGU': — JBuclydes — Marlo e 
Sá Pinto; Brilhante — Pnulista e 
Médio; Lulzinio — Ladislão — Pla- 
cido — Julínho e Dininho, 


MADUREIRA: — Onça; (Tulca e 
Fraga; Ferro — Lorlco (depois Jo- 
celino) e Camisa; Adelson — Noza 
— Bahlano — Lahla e Dentinho (de- 
pols Curto), 


OLARIA: — Ubiratan; 
Armindo; — Alfineto — Almeida é 
Adão; Anthero — Humberto — Pis 
erro — Horaclo (depols Marlo) e 
Jaguarão, 

ANDARAHY: — Norival; Bahlano 
(depois Carnera) e Cazusa; Hermo- 


Joaquim e Os 


numa pugna de gigantes 


ropol 


men 


itana 










tudores de permanentes, ropresen- 
tantes da Imprensa, Julzes amadores 
e do publico em geral, isto €, para 
ns archibancadas é cadeiras nume- 
rados, será falto pelo portão n. 2, 
da rua General Severiano o, para as 
gernes, exclusivamento pelo portão 
n. 1 dessa rua. 


jogos entre vete- 
ranos urúguayos e 
brasileiros 





genes — Duca e Bethuel (depols Ve-| UMA IMPORTANTE iai EM 
-- TL 


nenotti); Chagas — Astor — & 
mualdo — Palmer o Minelro, 


0 


S, PAULO, 20 (A. M.) — Reunt- 


PROVIDENCIAS . DA 'THESOURA-| ram-so hontem, no consulado do Uru- 
RIA DO BOTAFOGO F., UC, PARA O| guay, os sportistas veteranos paulig- 
tas 


JOGO DE DOMINGO 


Renlizando-so no proximo domin- 
go, no campo da rua General Seve- 
riano, o jogo 


Esteve presente 4 reunião o tTe- 
presentanto dos veteranos do Uru- 


utticial de football, ! guay, sr. Elviro Dlogenes, ha pou- 


Bolafogo x Vasco, a thesourarin do! co chegado da Capital Federal, que 


Botafogo avisa, por nosso interms- 
dlo, nos sous associados, que o seu 
ingresso so fará mediante apresen- 
tação dn carteira social o recibo do 
mez podendo fazer-se acompanhar 
de duns senhoras de suas familias, 
nos termos dós estatutos 
as que excederem esso numero, o 
preço fixado para as archibancadas, 


oxpoz nos presentes as negociações 
entaboladas, no Rio, com Agostinho 
Fortos e n Associação de Chronis- 
tas Desportivos, 

Ficou resolvido na reunião que 
fosso nomeada uma commlasão de 


pagando! dois representantes paulistas para 


Ir ao Rio com o Intuito do promo- 
ver q arregimentação dos elementos 


O ingresso dos socios effcetivos ou | carlotas para a realização da partt- 
Individuaes, será feito exclusivamen-=! da, que possivelmento terá logar na 


to pelo portão da Av.  Wenceslão 
Braz; os socios de estadio, os por- 





Neste grupo sobremodo Interessante ve 
vela Valle, destacadas concurrentes ao é 


"capital da Republica, entro os dias 


14 o 20 do proximo mez, 





, 


Entre juvenis e 
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«O JORNAL» NOS SPORTS 


à America do Sul - Os grandes preparativos 





CA co AS IN iam «uh vPR4 


Tee | 


E se o o a comaot 








“sua disputa o teremos, domingo e 


Quinquaes, por exemplo, não está 
em forma, por se resentir de uma 
contusão recento, 





Torneio Aberto de Football 





OS JOGOS DO 


O Conselho Administrativo da Liga 
Carloca de Football, em sua reunilo 
ds hontem, renllzou com a presenva 
de todos os Conselheiros e do Dire- 
ctor Technico, o sortolo de jogos 
que asrão realizados em disputa do 
turno final. 

Os quatro clubs concorrentes: Ne- 
Elmento Naval, Fluminense, Fiamens 
Ego e America irão agora realizar jo- 
gos entre sl, accumulando pontos, 
sendo classificado campeão aquela 
quo obtiver malor numero do victo- 
rias, 

De ncecordo com o sortso roaliza- 
do dos jogos e dos campos para a 


nos dias 7 e 14 de Julho proximo 
og seguintes encontros; 
C RR, FLAMENTO x FLUMINENSE 
Fr. CLUB 
Para domingo, está marcião um 
excelente encontro entre os quadros 
do C. R. Flamengo e do Flnminense 
FP. C., no estadio da rua Alvaro Cha- 
Vela : 


A peleja promette ser durissima, 
pois, so de um Indo tomos a equipe 
rubra-negra que se encontra em Loa 
forma e é considerada com Justiça 
uma das mnis fortes e efficlontes da 
actual Tornelo, vemos no lado con- 
trario uma esquadra tricolor conm- 








deficiencia technlca, Serla uma at- 
tracção, é verdade, 


naturalmento evitar um fracneso 


Zamora alravessa um periodo de | 
que viria estremecer o conceito do 
que desfruta no scenario esportivo 
universal, 

Como esses poderiamos cltar 


porém prefero 


— 


exemplos outros, porém O quo nos 
parece desnecessario, 

O selecclonado disporá de elemen- 
tos novos, porém que são, no mos 
mento, os valores positivos do foot- 
ball! hespanhol, 

Seguirão, entretanto, nalguns cracks 
do renome, entro os quaes figurarão 
Marculeta, Arocha, Pncheco o Cor- 


TURNO FINAL 





E' a pergunta que palra no ar: 
consegulrão os nipponivos repetir a 





guem pódo afílrmal-o, pols, emetimn- | 
to quo os Estados Unidos acabam 
do reconquistar todos os “records” 
miundines das príncipaes distancias 
(excepto os 200 de peito) o Japho 
conserva-se num mutismo que ape- 
nas sabemos so minda so uuda no 
Imperto do Sol Nascente. 

São estes oz novos resultados con- 
seguidos pelos estadunidenses em: 


rol, todos varias vozes Internacige 
naes. 

O formidavel conjunto | hespanhol 
estreará na America do Sul, jogans 
do em Buenos Alres. 

Possivelmente, fará cxhibiçõey, 
mals tarde, no Rito do Janeiro 0 em 
Montevidéo. 

O seratch não estã ninda escalado, 

Enviamos, entretanto, am reinção 
dos nomes considerados mais cotas 
dos: Marculeta, Arocha, Corro], Prat, 
Penna, Luiz, Marin, Pacheco, Lols 
Monolin, Nlicegul, Loecubo e Bosch, 








Duelo ELE. U.X Japão 


Quando a natação empolga — A resposta 
nos yankees 








NADO DE COSTAS 


100 metros — Vun do Wegho 
vOT" ajo. 

200 metros — Kfeffer — 224" 4J0, 

400 metros — Kiefler — 5'17" S|Ly, 


NADO DE PEITO 


100 metros — Ileglns — 10º 
o Silo. 

Sobre ar distancias oiympleas dus 
provas maheulinas só so queria 
prever um só “record” da parte dom 
japonezes, o de 200 metros nado do 
pelto de Kole, vice-campeão olympl= 


uma Interessante preliminar 


| proximo, sevá realizado no gramado 





mos as srtas Helen Lalhan, Elta Pedrova, Marey Ludolf é An- 
ampeonato Juvenil feminino onde, aa par da gracilidade de suas 
figuras, exhiblram marcantes tendencias para o lindo e difflell sport da raquette 


pletamente: remodelada, com as 
acquisições recentemento feltas dos 
afamados “erncks”" pauwllstas Data- 
taes, Machado, Urozimbo, Gabardo 8 
Herculos... 

"* Levando-so, pols, em conta o vas 
Jor dos contendaree, po peleja tel 
mette revestir-ro'de grando brilimmn- 
ttumo o proporclonar & assistencia 
phasus de grande emoção. 

“Haverá antes do Jogo principal, 
entre 


e e e o Et rr em re a 





clubs do sport menor, 


REGIMENTO NAVAL x AMERICA 
F. CLUD 


No mesmo din, isto é domingo 
da rua Campos Salles um outro bon 
encontro entre am Invletas coquadras 
do Regimento Naval o do America 
F. Cc. 

Am bos estão com 08 seus conjun- 
tos Lem conttituldos « em excellen- 
te estado de treinamento peróim. 
mesmo assim os dois contendores 
procuram ainda reforçal-as male. Og 
tuziletros com qu Inclusão de Fraga 
na zaga, é os amerlcançs com a ob- 
tengão do concurso de player pau- 
lista Guimarães, havendo ao que &u 
alz negociações a esse respelto, 

Porém, meemo que ambos nião res 
forcem as nuas equipes, q artidis 
prometto um transcurso renhidissi- 
mo, sendo dlfficil qualquer prognos- 
tico sobre ella, 

Havera tambem umn preliminar 
quo alnda não fol deslgunda, 


pi nn 





Gabardo, o impetuoso denntet- 

ro paulista, que commandará a 

offensiva tricolor na partida de 
domingo contra o Flamengo 





tm 


“Corrida da Fogueira” 


Avulta o interesse pela grande competição 
— Mais de oitocentos corredores inscriptos 


Torá Jogar depois de mnmanhã 4 
noito a “Corrida da Fogueira”, son- 
sacional prova promovida pelos nos- 
sos collegas d' “A Nolto”, 

Mais do 800 athletas estão ingscrl- 
ptos para essa competição, que 
apresenta o facto inédito da ser 
disputada & noto. Esso considora- 
vol numero de corredores diz bem 
do Interesse reinanto nos melos ath- 
loticos, pela prova. 

O louvavel Intulto do contribuir 
para a disseminação do athletismo 


infantis 





entre nós, pugnando pola fortaleza 
da raça, mereco o applauso de to- 
dos os brasileiros e, como tal, ren- 
demos nogeas homenagena aos orga- 
nizadores da “Corrida da Fogueira", 

Tomariko parte nessa competicio 
athletas de var.os Estados, o quo 
demonstra o interesse quo ha em 
torno das provas alhleticas que su 
vêm realizando ultimimente no Rio, 
São Paulo nos mandou uma excel- 
lento equipe de uthletas, o que, cer- 
tumente, multo contribuirá para o 
brilhantismo da competição, 

Nos melos sportivos reina grando 
espectativa em torno do resultado 
da “Corrida da Fogueira”, opinando 
alguns pela v.etoria do algum vo- 
terano, optando outros pelu surpro- 
sa do um novo, 


A participação das 
Ligas Cariocas na 
parada da Associa- 
ção Brasileira de 
Educação 


As Ligas Carlocas de, Football, 
de Athletismo, de Basketball, q Fe- 
deração Brasileira de Football e 
Sub-Liga Carioca, querendo empres- 
tar o seu apoio á parada da Asso- 
cinção Brasileira do Educação, que 
será elfectuada no dia 30 do corren- 
te, resolveram, por intermedio dos 
seus poderes directores, não reall- 
zar naquello dia partida de nenhuma 
especie, fazendo-se representar por 
nucleos de athletas, seus naquela 
Imponente ceremonia cívica, 


O S. C. Independen- 
tes do Palestrino 
aceita convites para 
jogos 


O S. C. Independentes do Pales- 











mãos quo acelta convites para Jogos 
amistosos, festivaes o excursões nos 
Estados. 

Qualquer officio nesse sentido des 
vo ner giigido para a rua Frei Ca- 
neca n. 2565, casa 7. 


Os demais jogos do 
turno final do Tor- 
neio Aberto 


Para conclusão do Tornelo Aber- 
to, o Conselho Administrativo da 
Liga Curloca de Football sorteou, 
em sua reunião de hontem, mala os 
seguintes Jogos do torneio final, 

Além das partidas do domingo 
proximo, que Já demos noutro lo 
cul, sorho effectundos nos diana 7 e 
14 de Julho proximo os seguintes 
Jomos! 

7 do Julho — Fluminenta FP. €C, 
* Regimento Naval, no stadium da 
rua Alvaro Chaves, 

America P, O, x €, R, do Pla. 
mengo — No campo da rum Campos 
Ballos. 

14 do Julho —= Fluminensa FP, O, 
x America P, O, no stadium da rua 
Alvaro Chavor, 

Cn, do Flamengo x Regimento 
patas no gramado da rua Campos 

atos, 





façanha de 1942? Desforrar-so-do os 
é do revés soffrido? Nin- 





trino, communica aos seus co.tr-| 


co om 1932, com 2º96" 4/10. 
DO id dc 


ALUGAM-SE quartos com 
café pela manhã, no Hotel 

Monte Alegre, Rua Monta 
400 metros — Jack Medicca 


13s” LO, Alegre n. 6, esquina da rug 
Pr Pa va — Jack Medica — |, Riachuelo. . 
SS e mr, 


NADO LIVRE 

190 metros — Vetor Fleck — 56" à 
Gjo. 
200 
eo” 
220 
207" 


metros — Juck Medicca — 


ajto. 
jardas — Jack 
Do, 


Medleca 


Domingos é considerado o jogador 
mais fleugmatico de Buenos Aires 





Como epina um chronista de “El Grafico”) 


O mosso collega Felix 15, Frascara, velho redactor de “EI Grafls 
| co”, e cuja oinião em football 6 respeitada, fez um estudo interessante 
sobre os jogadores fleugmaticos que têm atravessado os campos de 
Buenos Aires, no “EI Grafico" do dia 15. 

Depois de falar de Tennant, o formidavel centerformyard do Mos 
|Lherwell; de Zumelzu, o quasi infallivel kecper do Estudiantes; do 
Paternoster, Sollch e Naon, quanto aos antigos, e, depois de conside- 
rar os acluaes, notadamente Anselmo, do Penarol, fala de Domingos, 
| nestes termos: 

“Creio que o mais fleugmatico dos Jogadores está no Boca Ja- 
nlors e vein do Brasil. O preto Domingos da Guia não culra no calor 
dy Iuta, Confirmon têdo quo se disse delle. Para pegar feito com os 
deantelros argentinos, tevo que adquirir mals velocidade, mas essa 
velocidade é empregada mais para se collocar, que pura perseguir o 
adversario, quer dizer, joga com classe de grande back. Como correse 
pondo a um footballer de sua cotação, não fuz visagens; não Joga para 
as archibancadas, mas para o quadro, Na sua acção sempre exacta 
ha frieza, que The evita esforços Inutels, Em vez de correr para pegar 
A boln, faz com que a bola o encontre sempre colocado, Ji depois, ros 
bate mnclo, — mails um passe que uma devolução; para Isso Domingos 
mexo um pouco com o corpo, dando uma mela-volta no nr, Nos nos 
mentos muls porigosos conserva sum calma, E nos seis pulos pareco 
medir a altura do adversario, VI Isso no mateh com o Estndianten, 
Zazaya 6, junto com Cherro, o melhor cabecendor da actualidade, Pole 
bem, neste Jogo, cada vez que Zozayá o Domingos se encontravam na 
Olsputa da pelota, o brasileiro pulou sempre, levando sobre vormys m 
vantagem sufficiento para rebater, Advyertido, sem duvida, do que Zo- 
eaya era o homem perigos, aunullogro, mas sem espalinfato, q tio 
orgia o ey sa quo mnltos espectadores não perces 

de o denntetro “ninchar 
mathemntlca do Domingos"! pinchar não fox non) (ol donido À poção 
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O JORNAL — Sexta-feira, 21 de Junho de 1925 





No mundo das redeas 





A SABBATINA DE AMANHA 

Enra é cabpatina do amanhã, fol 
organizado o quugiamimna que abal- 
su pulllenmoss 

[e purroo — JAÇATUBA— 1.600 
meltos — JUMMUS, ups o SONEDUA, 


Ka, 
( 1 MoOUPESCO ++ ow se vo eu ou 
11 
4 Gulopin esco envenvos ,6 (48 
(3 Jundiio ce ue am um us E 
4 
(A Gba se o. ue us us 43 
(5 Ileops ca ua ue uu um 4% 
jd Marfim ce ve em ue uu = ao 
(7 Phnrad «. uu ro se ua ur Hu 
—— 
o argentéu coros tó Tde.ida 64 
419 Yotlm cu ce coma en am h 
(O ASAE ce ur cr ram mo nx 
as pareo — LILAG TIME — 1.600 


otros — S:0008, 8005 e 4005000, 
metros x $ E 


f=1 Trapuazinho e vet nose HÔ 


“(3 Sem ReEsErvil o e. ao es “Et 
aan o duas cw do Wo 5º 
“4 Itapona ce no dO ve do va 55 
ES Zarda c. vo UUliso so 6: 53 


1 & Mandiehurky «eo em vu es Gu 
i 55 

(MP Niong curou co um unos 
ut pardo — GRAZINO — 1,400 me- 
tros — 3:0008, 600$ O 300$000, a 
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metthia: 
RS Wu, 
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TA E) 
CA Nem Star e eo uv va 
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O primeiro parco será corido às 
14.40 horas 


A MAGNIFICA REUNIÃO DE 
DOMINGO 


Em homenagem & officialidade do 
aniasiÃor argentino “25 de Mnyo”, O 
dockey Club Brasileiro levará a ol- 
feito, no domingo, uma mugnitica 
reunião, cujo programma é o que 
ubuixo Inserimoe: 

1º parco — EMBAIXADOR CAR- 
VANO — 1.200 metros —  4:0005. 
S005 o 40050004 Ncilos 

54 


1-1 Oyapock .. se. 
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8º pareo — PRESIDENTE AGUS- 
TIN JUSTO — 2,200 metros — ... 
6:0008, 1:2005 à 6008000, 


1 Fifa. 
4 Dl Tigre 
3 Capuh ,. 
E CROMOS ds varas» PST aa ER 
SOON Sta val care gols DE 
O primeiro pareo sorá corrido 43 
13 horas. : 
FOI SACRIFICADA 4 POTRANCA 
FEDA 


CARMEL 
LE REVARD 


» 2% 


o 
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A vpotranea Peba, de dois annos, 
ninda Inedita, de propriedade do sr. 
Linneu de Paula 
nistn de Ernant de Freitas, des- 
prendendo-se, hontem peln manhã, 
das mãos do cavallarigo que n 


conduzia, disparou e cafu no eca- 


nal, 

Hetirada, depois de muito custo, 
Pobnr apresentava, além do autras 
encorinções do gravidade, ruptura 
do pulmão, razão pela qual fol im- 
medintamento sacriflenda, 


OS QUE VÃO DEDETAIR 


Na reunião de domingo deverão 
estrear, no Hippodromo Brasileiro, 
os seguintes animnes; 


ONHA, feminino, castanho, 2 an- 
nos, São Paulo, por Galloper Kin 
o Ondina, de criação e propriedade 
do sr. Linneu do Paula Machado, 
Treinador: Ernani de Freltas; 

JOANINHA, - feminino, enstanho, 
2 ennos, Sião Paulo, por  Magaxin 
o Burleta, da criação o proprieda- 
do do sr, Americo Ferreira do Ca- 
margo, Treinador, Appagicio Perel- 
ra: 


TERERE", masculino, castanho, £ 
armmos, São Paulo, por Taciturno é 
Tentação do criação do sr, Linnuu 
de Paula Muchado o de proprieda- 
do do sr. João Jos& de Flguelre- 
do. Treinador: Marlo da Almeida, 

TARTARUGA, feminino, alazão 
2 annos, São Paulo, filha de Kaol 
em Macnchelra, do criação e pro- 
priodado do sr, Arthur do Lara 
Campos. Treinador: Clandlo Rosa. 

Cow BOY, masculino, alazão. 3 
annos, Argentina, filho do War- 
minster em Clever Girl, de Impor- 
tação do ar, Justo Perez o de pro 
priedado da senhora Marla Florlo. 
Treinador: Alberto Corsino; a 

SONADOR, masculino, tordllho, 4 
annos, Argentina, filho do Stayer 
em Songo Bleu, da Importacão o 
ropriedado do sr. José dos Santos 

del que é tambem o seu trel- 
nador. 


e me e o o em aaa 


Piedade 


GENERAL JULIO 
5:0008, 


Tos 


tachndo e 


Os apalxumados pelo Inteessante 
sport da cesta, têm, agora, com a 
renlização do campeonato sul-amo- 
ricano de baskottbal), opportunida- 
des de presenciarem bons matches.. 

O primeiro jogo, disputado entro 
as turmas representativas do Bra- 
sil e Argentina fez nugmentar o 


A natação hojo É o sport qua es- 
tá empolgundo os nflelonados do 
mundo, Em nossa capital o snlu- 
tar sport aequatico, vio tendo seu 
desenvolvimento  excellento «e por 
jeso é opportuno a publicação ds 





Johnay Weissmuller 


uma sério do conselhos, do consa= 
grado campeão mundial, de nado 
de velocidade, 

Tuonny Welsemulher esclarece 05 
seguintes pontos capltacs, para à 
bon pratlem da natação: 


— Que ng pernas estejam bem es- 
tiandas, com excepção do um peque- 
no jogo nos tornozelos, Esto jogo 
não tem 2ó o fim de manter o retas 
xamento dos musculos, mas o de 
produzir a propulsão, Causa da on= 
dulação serpeante da perna. 


— Que w positão nagua seja bem 
elovada, Isto é coisa quo nenhum 
professor deverá cansar de ropetir, 
Minha posição, por exemplo, quando 
estou nadando, é matls elevada que 
a do qualquer nadador, W' corto 
que, para conseguir tal posição, ue 
requer velocidade, mas, uma vez 
consegulda estu posição, consigo 
desenvolver malor velocidade com q 
mesmo esforço que emproegaria nas 
dando mais deitndo, 

Que a elevação do peito pers 


, 


Coutinho 





campeã das campeãs 





Uma analyse das “performances” da nova 





Picdado Coutinho, a “nagouso"- 
pvrodigio das nossas piscinas, reuli- 
z0u mais uma das suas extraordlua- 
rias fagunhas, jnscrevendo seu no- 
mo dentre as “rucordwoman” sul 
americanas. 

Pode se dizer, sem contestação, 
quo wu acluagão quo vam fazendo a 
“pupila” do sr, Decio Amaral, na 





Piedade Coutinho 


natação metropolitana, é um euso 
juédito: não existe ne memoria dos 
nossos nfflecionados uma actuação 
tão brllhunto como a que vem fa- 
sendo Piedade de Abevedo Couti- 


nho, 

“Pllhinha”, como € conhecida « 
estimada a nudadora guanabarina, 
pratica ha seis mezes o salutar 
sport natatorlo, Nesse pequeno 0s- 
pago de tempo tornou-se campeã do 
continente o An cldude : superou to- 
dos os claros do “records”, como sa- 
jam o do classo carioca, brasileiro é 
aul-americao, 

Hledaido do Agevedo Coutinho, que 
segue cógumento os conselhos do 
antigo cumipeão Decio Ammral, que 
oseupa o ulto posto de presidente 
do CG. R. Guanabara, começou q nã- 
dar cm desombro findo, competin- 
do offlcinlmente em janeiro, No 
cuienrso do Natação, em GO metros 
Hvres, vencom com 46! Sh; na mess 


mus turdo 13 de Junoiro, ubtovo o 
teroeiro jogar em JU cdi contas, 
comp Voto 45, No dembiugo seguli- 
ta marcou o peu primeiro folto dor 
rota dp dnviorta cupom durmo Pro 
ga, nos 100 livrom com VINCI; no 


roverumento do 44100, alceancou O 
negundo logar, no tempo do 655" Ljh, 
Nesta provie correm em clanao 
aberta, Nú competição de MW da fo- 
varelro, qa clnsga de novissimos, 
marcos tm pocord de HO dh contas, 
no tempo de SM; ma mesma cam 
se, imurcou ainda ou 800 metros hr 
vrar com Ch Bh, A marea ara 
novo qocorg brasileiro q aulsameris 
canos. 

No Campeonato Brasiloiro, em 100 


“recordwoman” sul-americana 





e 400 Ivres, alcançou qe terceiro e 
vegundo logares com 148º sb e 
6! 27", renpectlvamente ; nessas pro- 
vus nctuou resentindo-se de uma 
Erippe que a levou go Jeito, 

O Campeonato Sul-Americano, que 
teve a participação das mals consa- 
grudas nadadoras do pulz e das da- 
mais do continenta, embory não nt- 
cançasso um primelro logar, teve 
actunção destacadiesima. 

Nos 100 livros, chegando em ter- 
ceiro, mracou 117"; nos 100) de cos- 
tas, O quarto posto com Vi4 2] e 
nos 400 livres o terceiro logar, no 
tempo de 0'3º 215 e nos dxI0y Jivrey 
a segunda elastsficação com 512º 
o Slã, novo record brasileiro, 

Em uma prova extra-internacio- 
nal de 200 livres, chegou em se- 
gundo, no tempo de 2'52º 3/5. 

Na disputa do Campeonato do Rlo 
de Junoiro vencer fncll os 100 e 400 
Nvres, nos tempos yocords cariocis 
de LAT" iG e 6!” Sa. 

Domingo, como O JORNAL notl- 
clou, correu os 200 motros livres To 
tempo de 2'40"; marca nova para a 
natação sul-americana, brasileira e 
enrioca, 

Como eo observa, a asserção em 
tampo felta pelo O JORNAL e que 
hoja RaLTICMANOS, faculta q Ple- 
dade Coutinho a promissora espe 
runça de um futuro dos muis glo- 
rlosos na natação nacional] «e sul- 
umericana. 

Perseverança, disciplina e euthu- 
susto lovarão sou nome à gloria. 





Uma victoria de 
- Venturi 


NAFPOLES, 20 (lHavas) — Num 
match de box que hojo so realizou 
em Cumpo Basso, o campeão do pe- 
so ligelro italiano Enrico Venturl 
bateu aos pontos Ottelo Abbruciat, 
conservando assim o seu titulo, 


Federação Athletica 
de Estudantes 


CAMPEONATOS FEMININOS 

Ynzem narte do vastlesimo pros 
grama de actividades do corrente 
auno varios cumpeonalos fembulnos, 
ubertos 4 todos os estubelecimentos 
do ensino do Brasil, Assim é que 
serão rtalisados campeonutos de nas 
tução e múltos, voley-bull, basket 
ball, tennis o athletismo, os quaes, 
pur certo, se revestirão do qualor 
brilhantismo, 


Au vencedoras, à P. A. BE, offe- 
recurá artleticas medalhas com o 
cunho affiolul, , 

DPontre oe netunos  (iladom, pos 
uno equipes  Comluluns:  Inmtltuto 
La-Payetto, O, Baptista, Inatituto de 
Educação, É, Buporlor do Preparatos 
rios, O, Pedro H, O, Paula Freltas, 
€, Anglo- Americano, eto, 

TUHANSPENIDA UMA NRUNTÃO 

A Federação Atietica de EKetudin= 
tem avisa, por nosso Intermeúdio, a tos 
dor o» representantes dim escolas é 
colegtos fiador que un rountão do 
Consnlho de Hepresontantes, qua das 
via renlicurau no dia 14 de Junho, 
fo) transferida devido ser emo dia 
feriado nacional) para hoje, 31, Au 
16,00 horas, 





segundo match que sa renliza hoje, 

Argentinos e urugunyos  dispu- 
tarão, esta noite, um Jogo que na- 
turnimentoe apresentará muito de 
bello e Interessante, 


Us QUADROS 
Os “fives" apresentar-se-ão do se- 


enthuziasmo já exiztento para ol guinte modo: 





À naiação pratica 
de Weissmuller 


Varios conselhos do consagrado campeão 





mittr arquenar a espadua, evitando 
assim o esfurço quo exigo a posl- 
cão torcida, desta e quo muitos na- 
dadores têm que adoptar para po- 
der tirar 0 rogto fóra dagua no mo- 
mento de respirar, 

— Que a maioria dos nadadores 
mantenha as pernas rigidas des- 
de ns cadeiras até a ponta dos pés, 
para o que necessitam muita pratl- 
eu afim do chegar ao relaxamento 
dos tornozelos, que pormitte nos pés 
ter o nigvimento das azas do um 
pombo, 

— Que o batido de clima para 
baixo das pernas e pés no esty- 
to do erawl, é para alilvial-os e co- 
mo consequencia, os pts assomurão 
frequentemente Ju. superflolo da 
agua, perdendo deste modo a tra- 
cção, quando não se mantem & po- 
aição adequada do pelto alto e & 
espulda arquetda conforme fol dito 
autos, 

— Que ao explrar deve reservar- 
so sempre um ponco de av, do mes= 
no modo que fazem em terra flr- 
me, Não o expelir rapidamente, 
pols deste modo sº Irvin todo; recor- 
dar que o poriodo de exhalação de- 
ve Ser quatro ou cinco vezes mator 
que o da Inspiração, Esta devo ser 
em troca, vanidissima: uma ampla 
tomada de ur com a boca bem 
nberta; começando a seguir uma 
lenta cxpiração que permitte reser- 
vur ar sutticlento para o final, 

— Que o discípulo nóde adiantar 
multo no que se refero à technica 
perfeita da respiração, praticando 
cm casa os exercicios correspon- 
dentes, submergsindo qo rosto numa 
vasilha, etes [o 

— Que em natação, a differença 
do qlte aconteco com a malor parte 
das outras actividades athicticas, 
requer relaxamento dos musculos; 
mão só para conservar encrglas, 
como tambem para q perfelta exo- 
cução dos movimentor, 

— Quo multos nadadores levam 
tão mal w carga de marcha que é 
quest impossivel repartir sua oner- 
gia em forms sufiílclente durante 
uma prova e po gastam Integral- 
mente nos ult'mos metros, Aunul- 
tum-so por elfectuar uma velocida- 
de rapida ou por reservar um final 
espectacular uma energia que seria 
melhor aproveitada, so fosse em- 
pregnda mais cedo. 





As provas de expres- 
são no cyclismo 


A Liga Carioca de Cyclismo rea- 
lizará, em %0 do corrente, & “IL 
Volta do Distrloto Federal”, prova 
que, pelas difficuldades quo apre- 
senta e pela sua extensão, é a maior 
competição conhecida de cycllsmo. 

A “Volta do Districto Foderal” 
foi disputada pela. primeira vez em 
1994 e n, sua reullização marcou um 
invulgar acontecimento para o sport 
do pedal, sendo que este anno será. 
fiscalizada pola Federação Cyelista 
Braslleira, quo possue a filiação ln- 
ternacional, 

O PERCURSO 

A “IX Volta do Districto Federal” 
ten um percurso de 202 kilomotros, 
que serão percorridos polas estradas 
“o avenidas que mais se approximam 
dos Jlímites do Districto Federal, 
sendo o seu itincrario o seguinte: 

Fartida — Obelisco — Avenlin Rio 
Branco — Praça Mauá — Avenida 
Rodrigues Alves — rua São Christo- 
vão — rua Bonedicto Ottoni — Lar- 
go da Igrejinha — Prata de São 
Christovão — rua General Sampalo 
— rum Dr. Carlos Seldl — NRetiro 
Sandoso — rua Alegria — rua São 
Lulz Gonzaga — Largo de Bemílca 
— Avenida Suburbana — rua Leo- 
poldo Bulhões — [omsuccesso — 
Ramos = Penha — Hraz de Pinna— 
Cordovil — Vigario Geral — Estra- 
da Rig-Petropolls — Caxias — Es- 
trada de Merlty — rua S, Joko Ba- 
ptista — Pavuna (controle) — Es- 
trada da Pavuna — rua Comman- 
dante Guerra — Estrada Rito Pão — 
Anchieta — Ricardo Albuquerque — 
strada Nazareth — Deodoro — Es- 
trada Sião Pedro de Alcantara — 
rua Marechal Tgnaclo — Villa Nova 
— Tstrada Agua Branca — run Sião 
João — Estrada Guandu” do Senna 
— Petrada Pinbas — Estrada Rito 
ta Prata (controle) — Estrada Pe- 
dregoso — Estrada Mendanna — Es- 
trada, Capoeiras — Hetrada Rio-São 
Paulo — Estrada Fazenda Sta, Ma- 
ria — Estrada Campinho — TEstra- 
dn, Palmares — Estrada Morro do 
Ar — rua Senador Camará — Ponta 
Washington Luis (controle) — Sun- 
te Cruz — Estrada Curral Falso — 
Estrada da Pedra -—— Pedra de Gua- 
ratita — Estrada da Pedra — Ts. 
trada da Matriz -— Kstrada da Tná 
— Largo da Ilha — Serra do Grota 
Funda — Estrada Vargem Grande 
— Estrada Taquara — Largo do 
Tanquo (controle) — Estrada da 
Freguezia — Estrada da Tijuca — 
Barra da Tijuca — Joú — Gavea 
Golf -— Gruta da Imprenta — Avé- 
nida Niemeyer — Aventdn Vieira 
Souto «— rua Francisen Octavinno — 
Casino Atlantico — Avenida Aflan= 
tfca — ruz Salvador Corrêa — Tun- 
ne! Novo — rua do Tunnel — Ave- 
nida Wenceslão Brar — Avenida 
Pasteur — Mourisco — Prata de Bos 
ftafogo — Morro da Vluva — Fla- 
ANE -— Gloria — Obelisco — Che- 
gado, 


Carnera vae bater 
se com Joe Luis 


UM PESO PESADO ARGENTINO 
QUE PROMETTO 

NOVA YORK, 20 (Havas) — O 
pugilista Jorge Bresocla, peso-pesa- 
do argentino, tem sido alvo de com- 
mentarios encominsticos dos orlti- 
cos esportivos, os qunes predizem 
quo terá um bom futuro nos tabla- 
dos norte-americanos, Hrescila Ju- 
tará numa preliminar do oncontro 
Pr picelateios Luis, no proximo dia 

Carnera achna-so em optimas con- 
dições, porém as apostas são favo- 
raveis q Joo Luis. 


O início dos festejos 
de anniversario do 
S. Christovão A. €. 


O 8, Ohristovão A, €, um dor 
mute glorionos cluba desta capital q 
que dentro do breves dinh comple 
turá quais um anulversario do fun- 
dacito, querendo commenorar o aus 
plolono facto de modo condigno, res 
eolveur promover uma quintana do 
tentojom, cujo Inicio será hoja, com 
uma parada escotolra com o concure 
vo do varias agremiações encotelrau 
o Krúpos pertencentes An muramias 
çõemn aportivas, 

h parada, que será lovada ef. 
folto mu 90 horas, sorá seguida do 
varios numeros de Jogos de acouta, 
que por cerio alcancarão grande 
*nimação, 





americano de baskeiball 


Medirão forças, hoje, á noite, uruguayos e argentinos 





URUGUAY: 

Gonzalez Nolz o Latou Jaume — 
Rodolfo Vorrolll, Leandro Gomez 
actas (cap) e Humberto Bernas- 
cont. 


ARGENTINA : 


Victor DI Vita « Carlos Orlando 
— Ricardo Peyru' — Carlos Strop- 
plano o Alberto Orrl (cap.). 


o JUIZ 


Arbitrará esto encontro O gr. Ho- 
Ho Blanchini, brasileiro, 


A PRELIMINAR 


O jogo preliminar será disputado 
Papo clubs Botafogo o S. Christo- 
vão, 


Para a maior prova 
cyclista do Brasil 


A “IX VOLTA DO DISPRICTO FE- 
DERAL” EMPOLGA OS CARIOCAS 


* Continua despertando grande in- 
teresso êntro as adeptos do cyelismo 
a grande o senenelonal prova que 80. 
rá realizada no dia 40 do corrente, 


BASES DA CORMIDA 


Organizada pela Liga Carioca do 
Cyelismo e Motocyrelismo, q sob sua 
direcção technica e fiscalizada ps.a 
Fede.ação Cyclistica Brasiloiru, roa- 
Mza-so, no dia UU do corrente, q 4 
Volta do Districto Federal, em bicy- 
cletta, com um percurso o Itinora- 
Fio approximado dos Hmites do pis- 
tricto Yedoral, 

A “IL Volta do Districto Federal” 
é dirigida por um jury nomeado pela 
L. O € M e deverá ser homologa- 
dn pela PF, C. RB, como entidado ma- 
xiny do cyelismo nacional, 

Poderão Inscrever-se e tomar pat- 
te na prova oyclista da tolos ou Lu- 
tados do Brasil, cem distincção de 
nacionalidade, pertoncentes ou não 
a clubs fillados 4 L, C CG. M, como 
tambem em caractor Individun], des- 
de quo sejam amadores o malores 
de 18 annos, Os cyclistas pertencen- 
tes à clubs nÃo flilados, ou que quel. 
ram concorrer em caracter Indivi- 
dual, deverão solicitar uma licença 
à Federação Cyclistica Brasileira. 

As juscripções custarão a taxa de 
dez mil réla para oq eyclistas dos 
clubs fillados & 1, € C, M. e quinzo 
mil réis para os demais. 

A “IT Volta do Districto Federal” 
6 disputada sem treinadores e sem 
outrto apolo, que não seja a mar 
cha sobra bleycletas ou à pé com n 
mesma, sendo quo os cyelistas que 
tomem parte na prova não poderão 
ullegar tgnorancia do percurso, 

A 1, € O M, não se responsadil!- 
za em absoluto pelos accidentes ou 
damnos quo, porventura venham a 
soffrer nn disputa da prova os con- 
correntes expontaneamento Inscri- 
ptos à participantes da mesma, bem 
como nos juízes o demnis pessoas vin 
ovladas 4 prova, assim como pelos 
nccidentes ou damnos da qralquer 
espécio que os concurrontes verham 
nu causar na oceaslão da prova, ca- 
brndo aos mesmos Intelra responsa- 
bilidade, 

Para todos es concurrentes & ohrl- 
gatorio o uso do calcão, camisa sport 
e sapatos, nho sendo permittidas ca- 
misas do cor amnarolia, e hloyeletau 
com mudanca do velocidade, O cy= 
elista vencedor envergarA, na diapu- 
tm da “IT Volta do Distrirto T'o- 
rd uma camisa do cor amar-l- 
a. 





A PARTIDA 


A partida sorá dada ás olto hos 
ras, no Obelisco da Avenida Rito 
Branco, devendo u chegada verift- 
car-se no mesmo lócal, &s 15 ho- 
ras, 

AS INSCRIPODES 


As inscripções ncham-se nhertas e 
poderão sor feltas nos segulntes 1o- 
cnes; rug Alvaro Ramos, 17: rua 
São João Pantiste, 51: run Carclina 
Machado, 454; rua Nanclmento SH- 
va, 84; rua da Carioca, 29; Aventda 
Gomes. Freira, 100: rua do Rinchue- 
Jo. 266; rua Aure'lno Tea], 2º (Ni- 
ROMERO 5 rua Marechal Floriano n. 
197, 


O football em Ca- 
xambu” 





A VICFORIA DO CONJUNTO LOCAL 
sonnk O DE AYURVOCA 
ron 5 xa 

CAXAMBU! (Do correspondente) 
— O match de hontem entrs o qua- 
dro local s o conjunto de Ayuruoca 
levou ao campo de A, A. N. de 
Cuxambu" umu assistencia das mals 
numerosas, que vibrou da enthusias- 
mo dutante o desenrolar da parti- 
da,'plena de phases sensacionnes, 
mão grudo o ardor com que so em» 
penharam ou contendores tenha pre- 
Judivado muitissimo a tochuica. 

Em analyso synthetica, notou o 
chronista, nas hostes caxambuenses, 
o mesmo o archnlco systema de 
“passes”, proximo á meta do anta- 
gonista, em detrimento dos arrema- 
tes “naes, 

Allás, todos são unanimes em af- 
firmar a falta do apurfeiçoamento 
dos players locaes, adoptundo tazti- 
cas Já em desuso, merçê do unia 
falta da melhor orlentação e, sobro- 
tudo, moderna, 

No bando do Ayuruoca o enthu- 
slusmo predominou en tudo s por 
tudo- á technica, não fôra à actua- 
ção da defesa do quadro da jaqueta 
azu] celeste e » reacção no 3º perjo- 
do da partida redundaria em estrón- 
dosa victoria para os visitantes. 

Cerny, o veterano elemento da 
A, A, No, fol q melhor homem em 
campo, constituindo, da principlo u 
fim, uma barretra e um perigo nos 
adversarios, 

Picolé esteve tambem fells, tendo 
o trabalho dos demais players agra- 
dado. Nos vencidos todos Jogaram 
com ardor, principalmente o com- 
mandante, 

O primeiro “half-time” torminou 
com o placard annunciando 4 x Q fa- 
voraveis aos locnes, No final, como 
dissemos, os visitantes reagiram, 
conquistando dols tentos contra uni 
dos caxambuenses, 

O arbitro agiu & contento, falhun- 
do, entretanto, na marcação «vos 
“oft-sides" e “hands”, 


A distribuição de 
quotas aos concur- 
rentes do Torneio 
Aberto 


“Feudo terminado wu parte de clas- 
sificução do Tornclo Aberto, o ds 
uccordo com o Regulamento geral do 
ecertamen, que determina, além da 
distribuição da importancia de 2005 
a cada club, como ajuda para con 
ducção, mw entregu de quotas de per- 
centagem nos concurrentes, a Liga 
Carioca de Football, quo havia no 
ecumulado em calxa as quantias ntó 
agora arrecadadas nas partidas tras 
vadas em disputa do Tornslo Absr=- 
to, vão proceder à distribuição do 
ealdo entro on cluba conourrontes, 
dando-lhes tantas quotas quantas 
forem as partidas em quo figura- 
ram, 

Segundo calqulos feltos, deverá 
onhor no Modesto P, O, à quantia 
de 810009000, pouco mnla,ou menos, 
em virtude do mesmo for tomado 
parte em sola Jogos, 

Os clubs que concorreram eum 
malor ronda para a Caixa Unica for 
am o Amorica PC 000, E. do 
Fiamengo, 





PIT E > eme us = murro armar 





Num match amistoso 


O FPINUCA MEDIRA! FORÇAS COM 
GRAJAHU? 

Proseguindo: nos festejos do seu 

o Tijuca Tonnis 


20º anniversurio, 


COS BRs ER 
Chacon, do Grajahi 


Club fará realizar hojo un anima- 
da nolte sportiva, 

No zgeu rink de basketball, o Ju- 
venil tijucano enfrentará o Amerl- 
ca, campeão da classe, no ultimo 
ccrtamen. 

A partida principal será um match 
amistoso ontre o gremio cajuti o o 
Grajahu", 

No “fivo” deste ultimo actuarão 
Oswaldo, Celso, Duhiano, Chacon o 
China. 

Será um bom encontro, para o 
qual/ esto voltadas as vistas dos 
assocludos do distineto club, 


Brasileiros de fodas as cliiades do 
palz em O CRUZEIRO todas as 
semanas, para flienr em dia com 
todos os assumptos de artes, letras, 
cadto, sport, cinema, modas, ete. 
Todas as semanas, rs. 18000, 


A derrota do “Bran- 
tone” causou de 
cepção 


LONDRES, 20 (Havas) — A der- 
rota do famoso cavnllo frances 
“Brantôme” foi uma recepção geral, 
pois todo o mundo esporava a vl- 
ctorla facil do mesmo, 

O rel Georges V, que so encon- 
tra em Sandringhnm, dera instru- 
codes para ser Intormado Immedia- 
tumento do resultndo da corrida, O 
niimero consideravel da sportistas 
francezes quo vieram do Paris ver 
o invencivel “Brartôme” correr tes- 
temunhava o enorme Intoresso sus- 
eltado pela taça de ouro que, ta 
opinião dos entendidos, deveria esta 
anno caber á França. 

Infellgmente, o tempo estava <ho- 
vozo, A ralnha quo estava  nosta 
cidade desde o começo da semant 
dirleglu-se ao Jocal da corrida em 
nutomovel fechado. Multas — “tol- 
Jottes” brilhantes foram prejudica- 
das pela chuva o pelu lama que 
cobria a “pelouse”, 

Desdo a partida o “Tiberlus” to- 

mou q frento, seguldo por “Bran- 
tôme” e “Bright Bird”, Pouco de- 
pols “Bright Bird” conseguia qas= 
ear para o segundo logar, conser- 
vatido “Brantôme” o terceiro até 
à ultima recta. “Tiberlus” accen- 
tuava então o EM pvanco emquirn- 
to “Denver” a “Alcazar”" passavam 
facilmento “Brantome” q “Bright 
Bird”, 
“Tiberlus” attingiu a meta em 
grando velocidade, distanciado 8 
comprimentos de “Alensar”, que 
era seguldo por "Denver" e “Cny- 
manas". Pouco antes da meta “Brane 
tomo", sem eugmentar a volocida- 
de, passava “Bright Bird", Já ese 
falfado, e conseguia, nnsim, ser o 
quinto dos seis cavallos que tomas 
rim parte no pareo, 

Do ponta a ponta o cavalto fran 
ces portou-go medlorremante, sem 
nenhum lance sensacional o sem 
nunca ter estado na frente de mo- 
do » dar impressão de quo estives- 
“e a ponto de recobrar o terreno 
perdido nem sustentar o rytimo de 
“Piberlus”, 

Entrovistado pela imprensa, iIm- 
medintamento depois ão páreo, 
Broulllon, Jockey de “Brantoma”, 
declarou que esto nada poudo fa- 
zer num terreno tão pesado e ac- 
crascentou: “Aliás, elle não mostrou 
hols O que é commummente. Não 
crelo que tenha so resentido da vin- 
gem”, 


A natação « em Minas 


INAUGURADA UMA PISCINA EM 
UBERLANDIA 


UBERLANDIA, 240 (Especinl para 
O JORNAL) — Revestlu-so de raro 
brilho 2 festa organizada para in- 
augurar q primeira piscina da flo- 
resconto clúnde de Uberlandia, Es- 
tiveram presentes, attendendo a con- 
vites especines, os elementos do 
malor rlevo sportivo das associações 
athleticas das vizinhas cldudes do 
Araguary e Uberaba, snllentando-se 
ds campeões de salto Bposel, da Ara- 
gunry, e o dr, Carlos Schimidt, cll- 
utco residente em Uberaba, 

Com esso melhoramento muito 
vem de Jucrar n cldade de Uberian- 
dis, que tsrá em malor renics os 
nous meios esportivos. 
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idas com pequenas cabeceiras, 
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NOS SPORTS 


Prosegue o Campeonato sul- 


Nutomobilismo Sensacional 





A “Volta do Chapadão” será realizada 





domizo, 23 


Apenas quis las nos separam da 
prova “Volta do Chapadão”, certa- 
men automobilistico transferido por 


| motivos lipreriosos o que cutiquis- 


lou O jnteresso geral, ss bem que 
sum disputa tenha por scenutio a 
Muda priuceza dus cumpus dg Sao 
Puto, à cllado Go Campinas, 

A prova tem o Palrocito du Pro- 
feitusa Munic) ag Campinas, que 
uvou para sor disputado o “rpemiu 
Cluada do Campinas” na Importu- 
via do IU:ULNçUVO q oftilaisou-a o 
Automovel Ciuv do Brusil, 

A anumução que reina naquelta 
locnlianda bungeéiranto é anurme. 


"| Cuvo q Campias regllzar q primel- 


tm corriaa de nutomoveis grilekill- 
guda tóra da capital do pais, o que 
du certo modo vem ausentar a 
importancia da referida competivão, 
que contu com a adhceão de innu- 
meros “azes" quo automobllismo na- 
cional, 





do corrente 


Sartorellt, carro “Ford V-S"; 4 
tredo Cuúculo, carro Ford V-2" 

EQUIPE SANTISTA — Angeln 
Gonçalves, carro “Chevrolet”; San- 
tos Soeiro, carro “Farmap”, 

EQUIPE CAMPINERA — Equie 
pe Excelstor, pertencento ao destes 
cado desportista Danti D1 Bartholo- 
meu, uni graus animador do auto- 
mobllismo «“m nosso pala, composta 
dos seguintes varros; “Excelsior”, 
dirigido por Francisco Landl; “Al- 
fa Honieu”, pilotado por Antonto 
Bertazolll; o “DBugattl”, que seri 
dirigida por Quirino Landl. 

Possuo ainda DantE Dt Barthoio 
mew o carro “Flat”, que pertenceu 
a Viotorlo fresa, cujr participação 
nessa corrita é quast certa, dopen- 
deudo apenas do volante que a pilo- 
tará. 

Henedicto Morelra Lopes, o fn- 
fropido volante patriclo, que fez 


ehento fFirura no “Clreulto du 
Penvea", partiiparão da “Volta do 
“baqudão", alirgindo seu famoso 


VU QUE E! A “VOLTA Do 
CHAPADÃO! 


& pista ongo será gyenlizada à 


ciEerando corrido é como seg propriy 
Puga Indica, uma grande couapada 


em clreulo, medindo 4.100 metros, 
O percurso totul da prova uttinige 
43 voltas, ou stju o totul de 202,10U 
metros. As curvas são bem delincu- 
quo 
cin muito facilitará o trabalho dos 
volantes, “Yom boas recias e ofie- 
roce, qus purtlelpantes o nesiston- 
Les, wu malor seguridudo possivel, 


US PREMIOS 


Varios são os premlys quo serio 
offerecidos aos vencedores. Além 
do “Premio vidado do Camploas”, 
atferecido pela Prefeitura Municl- 
pal de cidade paulista, na impor- 
tancly de 10;000$000, o voncedor um 
prímelro logar, receberá 20000804 
da comimissão vrgauizadora; ao col- 
locado em segundo Jogar cabera « 
imprtancia do 10:0005000, havendo 
ainda mulas 10;000$000 para serem 
distribuldos pelos oito corredores 
que se clnesificarem a seguir. 


OS CONCURRENTES 

Já são Innumeras as Inscripções 
feitus até esta datu, podendo-se 
destacar as soguintes equipes: 

EQUIPR CARIOCA — Hugo Tel- 
xeira de Souzu, envrro “Wily"; Cl- 
cero Marques Porto, carro “Ford 
carro “Huiul- 

AVULSOS — Nicolino Guerreiro, 
carro “Alfa Romeu”, e Renato Se- 
gadas Vianna, carro “Chevrolet”. 

EQUIPE PAULISTA — Armando 


Ford Vs, 
REPRESENTANTES DO A, CH. 
JA Sp ENCONTRAM EM 
CAMPINAS 


Ha dias que Já se encontra ta 
Hd cidado das andorinhas np com- 
missão quo reprosentara o Outomo- 
vel Clube do Brasil na grando com- 
poticãa nutenobtiiatica, o que tem 
a chelint-p a fiuuri comprtento 
eonrelea dor dr. TFomen do Miranda 
e Silva, secretario cera] da Com- 
missão Snortiva. auxiliado pelo de. 
Gentil Rihetro. ga secretaria do A. 
C. 9. * outros funcelonarios desta- 
endos do mesmo Oh, 


AS ANTAS AUTORIDADES ESTA- 
DUARS DEVERÃO COMPARECER 

Para assistir a “Volty do Cinpa- 
dão”, foram convidadas especlal- 
menta as altas autordiados do Ee- 
indo, tendo o governador de são 
Pato promettio comparecor, 

Em contingento da Forca Publleu 
Paulista prestará ne honras miJ- 
taron, 


A MORA PU PAREMDA E 0 SEN- 
VIÇO MEDICO 


A partida estã marcada para as 
oa noras, «im ponto, 

o eevvico modlco está a onrgo do” 
des, Clovis Pelxoto q Mango) Mar- 
condes Elo, que disporho de am- 
bulancias, qmacis e todo o materk. 
necessnrio para um porteito gorviço 


do aocenrros urgentes, semelhante 
Aquelto corgnntzndo pola Profelturm 
Muntelpul do  Distrieto Federal, 
quando da renlização do *Clreulto 


da Gavea”, 





À diga de Sports 


q Marinha Feqli- 





Ta provas de resistencia Em Temo 


“Toneleros” e “Itaparica” em julho e “Pay. 
sandu”” e “Humaytá”, em agosto 


A voterana Liga de Sports da Ma- 
rinha está em preparativos para 
realizar suas grandes provas dé re- 
sistencia em remo, 

Lavra grando enthusiaemo entre 
os brlosos marujoa, cada qual pre- 
occupado em ter uma actuação hbrl- 


1º e 2º divisõos, Em agosto, elfe- 
etuar-so-ão as provas do veteranos, 
qua são q “Parsando" e a “Humay- 
tá”, para ambas as divisões. 


Espera-se que, cele anno, o exito 
das competições referidas ultrapas- 


lhante para que suas corporações | so o verificado nos annos preceden- 


trlumphem. 

Em julho serão renlizadas as pro- 
vas de estreantes, denominadas “Tos 
neleros”" o “Itaparlca”, destinadas ds 


tes, dovido an inlerorse extraordl!- 
nora que  catÃão demonstrando nr 
de uremas Indicadas para ar 


empolguntes disputas. 





OS BANCÁRIOS SE 





(Conclusão da 5* pag) 


cio, — dizem elles, Pareco até qua 
no Brasil =s6 ha bancos, ou que toda 
p economia brasileira está em seu 
poder -— as fabricas, as fazendas, 
todo o commercio, toda à actividade 
productora. 

Ora, o quo eo subo é precisamento 
o contrario: us Lancos são Indifto- 
rentes à Economln Nacional, 

Agarrados no lucro, jamais os ban- 
cos trataram da producção o do com- 
merclo, O cambio, quando em euas 
anitos, é w mulor fonte do lucros fú- 
celu, Nos emprestimos, Jjumalis vêcom 
o interessa nacional mis qu seus Ji- 
teregses partleulures, 

Quem jumals viu un Lanco, au 
grupo de bancos, procurar o desen- 
volvimento de nossa Industria? Quem 
Jumais viu um banco negociar teu- 
do em vista q Interesse du Produç- 
quo Brasileira? + 

Aproveltadores do commercio e da 
industria, agora voltum-se contra os 
seus empregados, Mas não ousam 
negar que exploram os bancarios, 
Nao ousam negar que, mesmo nesta 
Capital, pagam ordenados de 100%, 
LUU$ o S00%. E sienoiam quanto 
nos seus proprios salarios, Nuúo po- 
dem qcouitar que somente ot ordo- 
nados q gratiticações dos adminis. 
tratores consomem, em geral, 1/4 qu 
mis das folhas de pagamento, 

Jim vez de creur, para o nosso 
paiz, uma verdadolra organização 
bancaria, 36 abrem ou mantêm fl- 
liaes quando o4 lucros são certos e 
vultosos. Não mostrundo conheci- 
mento dy fechnica de Administração 
Macional, fleom npegedos 4 rotina é 
ao empirismo. 

Atiram-se ugora contra os empre- 
gados, porque estes são testemunhas 
flagruntes de como elles negociam, 
de como tratam o fisco 6 os clientes, 
E upresentam então, pura Impres 
sionar, um quadro tetrico du vida 
economica do patz, de que serlumos 
os causadores, 


Emquanto os empregados mostram 
no Legiviativo € ao povo as suas 
uctunes condições q ns necessidades 
de uma vida digna, os administrados 
res ve fuzem do victimas, ameaçan- 
do-os com o fechamento dos bancos, 
Citam autores estrangeiros, preten- 
dendo leccionar aos srs, deputados, 
sociologia o direito constitucional, E 
recuam para o tempo do Imperio in- 
formando quanto percebia um minis. 
tro do D, Pedro IL, Ninguem desco- 
bre o motivo dessa volta ao passas 
do; se assim continuam, acabarão 
por pregar a escravidão que a pro- 
pria monarchia aboliu, 

Não querem que o Estado Intorfi. 
ra na vida dos bancos, Querem à 
liberdade completa no cambio, nus 
taxas de emprestimo 6 deposito é 
tambem nas questões do trabalho, 
Ora, isso Já não existo mails, Não 
somente os palzes estrangelros limi- 
tam a Hberdade da producção e do 
commercio.'O Brasil tambem Ínter= 
fero no mercado da cambio, do café, 
do essucar, dos gemeros  alimenti- 
elos, D quanto aos bancos, a Constl- 
tuição emtabeleco sum nacionalizas 
ção o impede 4 usura, 


CALCULOS SOPHISMADOS 


Os culculos dos banquetros são 
esquisitos, Jlles JÁ unffirmaram qua 
os bancarios são 11,500 o porcobqm 
80,000 contos annunimento, Admilte 
tem ninda quo a metudo dos bnons 
rlos percebo 800% mongnes é além 


disso attribuem a casta metudo 40,004 


contos por anno, 

Vajamos duna hypothosos; 

1) — A matado se rofero no ny 
mero de banearios, Nensa caro tos 
riamos 14.600 dividos por 4 lgunt a 
6.Tho bancários, Erros B.Tio, res 
cobendo S0D mennaos, aanhariam 
15.400 contos por anno, 

Entretanto os banqueiros 
tram 40.000 contos, Como? 


encon 


DO SALARIO MINIMO 


AGITAM EM FAVOR 





2) — A metade se refora no quan 
tum percebido pelos empregados, 

Nesse caso teriamos 80.00 contos 
divididos por 2 Igual a 40,000 con 
tos, 

Ora, £e 40.000 contos fossa o or- 
denado nonual dos empregados que 
percebem 200$ mensaes. o numero 
desses empregados attinglira a 
16,000, 

Entretanto os banqueiros 
ln o futulo dos empregados 
11.500, 

Baseados ementleulou assim ar 
ranjados, à quo os banquelron en- 
econtram m cltra do 80,000 contos 
vara ausmento da metado dom ban- 
carios, Nom so detcobre como om 
syndientos dos banqueiros mcharane 
a cifra de 120.000 para o total dos 
auementos, Pelo nrilgo 4º, os au- 
emtntos são devrescentez para salas 
rios ato SOÓS0WO, Vara salarios mails 
ores de R00$ não ha nugmentos sue 
perlores a 1753000, 

O aumento por antiguidade nho 
passa do pequena honifleação EB nho 
attinge q todos, Um empregndo que 
perceber 5005 o contar 5 annos de 
servico, nada percoberá por anti- 
guidnde; se tiver 4 annos, pérecherá 
apenas, 105000, 

O a Seloral de 2005 para ou car- 
gos de confiança está no mésmn 
cuso, Abrange um numero multa 
pequeno de empregados & pracisa- 
mente os que as Administrações que- 
rom distinguir, 


O VOLUME DOS LECHOR 


Mas onde mals os syndicatos dos 
banqueiros mEnosprezam o Leginia- 
tivo & nos algarismos que cltam- 
Sulgan, nosim, ono am Contabllidado 
é netun'mente, como a sclencia de 
outros tempos, segredo de alguns 
privilegindos. - TAS 

Procurim provar que o augmento 
de sutario irá consumip og dividen- 
dos dos bancos. Para luso, dando 
enpltal dos. estabelecimentos como 
700.000 contos e calculando sobre 
essa clfra & taxa de 10 *|, apresen- 
tam o lucro geral de 70,000 contos 
consumido todo em dividondos, 

Isto é abusar dos leltores a quem 
se dirigem. E' sabido que os belan- 
cos demonstram primeiro o lucro 
bruto e depois o lucro Hquido e des- 
ta € que são tirados os dividendos. 

Mas € sabido tambem que as Ert- 
tiflcarões, percentagons e. commie- 
sões espactaes dos Administradores 
dos Bancos são tiradas do mesmo 
lusro líquido, absorvendo-lho ume 
parcela consideravel, 

Eanes dados foram tendenciosa- 
ment» occultados, São aquelas 
gratificações, percéntagena e com 
misses, Dor vezes distribuídas 4” 
esouras, ue sacrificam o dividéndo 
dos acelonixtas, 


Note-se ainda que nada Alaom nos 
tra ou lucros brutos. Estes não t!- 
rados principalmente dos negoclos 
de comblo à dos emprestimos, Flor 
falam em 700,00h contos do capl- 
tnog, comd me fosso com o cnplta! 
que elles nogeciam. Ora, ninguem 
tenora quo os huncos negociam cont 


calcu- 
em 


qu Gepositos, Tintes, om Aerombre 
Ge IM, nscendinmo po To milhhes e 
31R mis contos; (Maletim Eutatintico 
de Honra do Brasil, 

Appitnua-se derem celfrm um! 


taxa média do € ee qn terá uma 
parenia annual do Jucra bruto de 
boa. 440 contos, TF nocresmento-sa 4 
leso O jucra da cambio, do commir + 
ater ete, pars po vêr como os nyndl, 
gatos dos baneuelras myntitesin, 


Com protestos da contideração & 
enredo - Poderação Naclonal dos 
esndlene 40 Tandarios Joá Far 
nisdas Sobrinho; precldenter d, Me 


de Almeida Bantor, nooratario mora! 
tio da fooni j des nte 49 
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THEATRO E MUSICA À guerra chimica ou a 3 dimensões Informações dos Estados 





INAUGURA-SE, SEGONDA-VDIRA, 
A TEMPORADA PRANCEZA 
OFFICIAL 


Mals tros dias q teremos no Mu. 
nicipal « Inauguração da temporada 
do comedia franceza, Esta anna, 
os temporada revesto-se do mator 
brilho, pols q Companhia contracta- 
da directamento em Paris é uma 
das mais homogeneas que têm sido 
organizadas. 

Basta dizer que 4 sua frente vêm 
duas das mais elegantes “estrellas" 
parislonses: miles. Germaine Lau 
gler e Elisabeth Hijar, afóra os no- 
mes consagrados de dols Ilustres 
actores: Jcan Marchat, galã da 
“Comedia Françalso” e Plerre Ma- 
gnler., 

A Companhia, que chegará na se- 
gunda-felra, pelo “Aurlgny”, estrea- 
zê ma propria segunda-feira, com 
a comedia de Jacques  Deval “To. 
varitch", qua ainda ipórmanaco am 
scena com grunde succesta na ca- 
pital parisionso. [5 

Tendo Bo encerrado a assignatura 
para a temporada franceza, Já En 
acham á venda ma bilheteria dn 
theatro;as poiças 
tantes, 

Ol BUGQRESO DE “PASSARO, 

o) “QUE, FOGE” p= 

Nio-zio poucas as razões que cons 
correm para à uuccesso quo “Pag- 
sard quo fogo” esti rogistrando no 
cartaz do; Rival Thentro. Sobre a 
graça natural do enredo, ha an fl. 
xar. o brilio da ropresentação, que 
augmenta de cem por cento o va- 
lor da-obra de John Drinkwanter, 
traduzida |por Oduvaldo Vianna, 
Historia que nos conta da casmurri- 
co do um velho aterrado à todos o 
archalcos preconceitos, que pura 
obedecol-oy sa cppõe no casamento 
da filha com um joven titular, sob 
o pretexto do que ha entre os na- 
morados disparidade de castas gu- 
claes, “Pnssaro que fogo”, que co 
meça. assim tem o flo do seu ro- 


mance enriquecido por uma porção | 
do acontecimentos imprevistos, 


O curioso dn obra de Drinkwater 
Coqnetemcanto q vontiteto estabelpo]- 


Sarah Nobre 


do entre a Ingenuldade 
burguez e o romantismo 
que, por uma nttural successão dé 
factos, geral toda uma dellclosa pa- 


do velha 
Gn tha 


gina comlea, Dulelna faz 

trausbordante de graça o be 
gou papel, que é simples. Odilon, 
Aristoteles, Sarah Nobre, Sylvio 
Silva, Alberto Dumont Paulo Gra- 
cindo e Eduardo Vianna têm excel- 
lentês papeis. 

HOMENAGEM AQ PACIFICADOR 
DO CHACO, NO JOAO CAETANO 


Os espectaculos de hoje, no Then- 
tro João Cuetano, serão de gala, em 
homenagem ao eminente brasileiro 
ministro Maçedo Soares, que deve- 
rá assistir “Gonl!", om companhia 
de todos os ministros de Estado. que 
foram especialmento conviândos, 

—— Amanhã, às 10 horas, no João 
sent realicada mais uma 
vesperal n preços reduzidos, 

—  Purento q pormanencia dn 
“25 de Mayo” em nosoa porto a tri- 
puinção desse  eruzudor argentino 
terá franco ingresso no Theatro 
Jeito Cuoluno. 


O VROXIMO CARTAZ DO CARLOS 
GoMnSs 

Serão realizadas hoje, amunhã e 
depois na ultimas represcutiugões da 
Unda comedia de Mulheus Gu Fon= 
toura, “Iludinha”, quo tantu gue 
cesso vem asstguulando no  Cloe- 
fPhentro Carlos Gomes, na edição 
magnifica quo Jho dá o conjunto 
Jcaderudo pelo gralido actor patri- 
elo Mandel Duries, 

Vivida com absoluta propriedade 
Conehóta,  Hortonciu, 


pranaa, 
leza, 0 


por Nurmes, 
Bidith o Musther, “Dindinha”  con- 
atituo um eupecimento- primorosa, 


tanto mais quo tem un completal=-u 
na parto cinematographica o film 
“O pão -nosso”, 

Coma A nova programmação du 
segunda-feira, o conjunto do Car- 
los Gomes apresenturá ma nova 
comedia do Armando Gonzaga, “Tm 
rapaz telmoso,..", pega escripta es- 
peclalménto para o elenco o que. 


velo valor do nomo quo a firma, 


um dos malores conhecedores das 
segredos dy technica, está fadada a 
grando sucoesso, 

Completando o programma de 
“Um rapas telmoso,..” será exhi- 
bido o flim “Extnse”, 


A ESTRE'A DO AvGESTO CAs 

LHEIROS, HOJE, NO PHENIX, 
COM DUAS CANÇÕES INEDITAS 
“Estréa hojo nesta temporada da 
Casa do Caboclo, no Phenix, o atu- 
mado cantor regional Augusto Cú- 
thoiros, cognominado pelo. publico 
a “Patativa do Norto”, tal os mi- 
legres que faz quando Interpreta 
as suas canções o toadas sonti- 
entaos. 
calheiros vas tanga dois numo- 
ros hoje em “Bahia, terra queri- 
ainda a vÃo tornar mala 
intoressanto: “Mené Fogueteiro” e 
srocado de violão”, numeros esses 
que, depois, toda q clândo ropotirá. 


MUSICA 


NCERTO DE DESPEDIDA DE 
ve JACQUES THIBAUD 
odo-sa hojo do publico cas 
cosa Te cen violinista Jacques 
VRPDADAAAAIA PAPEL DPE DDD SPD PDDDA 


RIVAL 


HOJE — A'u 30 e 23 HORAS 


mo malor amecento comico do 
todos, os tempos 


PASSARO QUE FOGE 


(a Semana) 

e notavel o engraçadissima 
comedia Inglozn do 
JOHN DRINKWATER, tradu- 
cção do'ODUVALDO e ANDRO 
DE FOSSEY 
(Dols annos no cartaz em 
Nova York), 

J Greenteaf — DULOINA 
Dorvely ODILON 
Blanquol —— ARISTOTELE'S 


AMANHA — VESPERAL 
ELEGANTE, du 10 horas: 
PASSARO QUE FOGO 

A vegntlrt 
Mes Aa DB, 4 
8 famosa o engraçadissima 


matyra do BENK o VER- 
EUIL, que revolucionou 
Paria 


ad 
Bilhetes 4 venda para hoje 
amanhi o depole 





localidados ros- 





'Thibaud, que tanto succorso alcan- 
cou entro nôs com a brilhante série 
de. concertos que realizou no The- 
atro Municipal, 

Thihaud, que deixa entro nós uma 





Jacques Thibaud 


t 
“ mapagavol Impressão: de arte rad=- 


liza hoje, às 21 horas, no NMunicl- 
pal, o seu ultimo concerto, cujo 
programma, nnsãs atlrahento o um- 
terespunto, é o seguinte: Concerto 
em mi beinol, da Mozurt; Sonare, de 


Potes Pranck; En bateau o Minis- 
“rel, do Debussy o 'Tambovrin Chi- 


uois, do Kreisler, ' 
O GRANDE CONCERTO DE HOJE, 
NO MUNICIPAL 


Como fol amplumenta nolicindo, 
realiza-se, hoje, às 16,0 horus, no 
Muaielpal, uv esperado concerto offi- 
cial dy Urchestra Municipal, tendo 
como solista, o nppinudido artista 
patricio Iadamés Gnatlali, que do 
plano, executará o seu trabúlho de 
composição com acompanhamento de 
orchestra, tendo na regencia o mi- 
cetro Henriquo Spedini. 

No programma, ouviremos, ainda, 
a obru posthuuna de Moussorgldiy — 
“Uma nolte sobre o monte calvo”, a 
“ouverturo” e “Marcia ala turca”, 
de Beethoven o “Parisina”, do Os 
poldo Miguez. 


O FERCEIMO RECITAT, 
ENS MAR NOVAES 


Gulomar Novaes, n malor gloria 
to nosso teclado, realiza amanhã, 
aabbado, no Theatro Municipal, às 
17 horas, o geu tercolro recital. 

A notavel plumista brasileira exe- 
cutará, com a sua arto Invompara- 
vel, o Eeguinto program: ; 

1º parto — Ernesto Halirter; So-, 
nata em ré malor;- Mendelsgóhn: 
Scherzo do “Le tonge d'une nult 
dieta”, transgripção do Ritter; Fru- 
etnoso Vianun: (uatro miniaturas 
teanto Infantil, dansa de negros, 
canto do trabalho; dans calpira), 

2º pirto — Chopím: 'Pros Bstudos 
posthumos (Impromptu, Mazurka o 
Polonaise), 

te parte — Octavio Pinto: Scenas 
Infantis  (Corre-corre, roda-roda, 
marcha, soldadinho, «dorme, nenê, 
salta-sulta); Francisco Mignone: 
Lenda sertaneja numero T; Dinorah 
de Carvalho; Soldadinhos; Lorengo 
Fernandez: A fade do bosque; Ca- 
margo Guarnlerl; Chóro, 


CARTAZ DO DIA 


MUNICIPAL — Necitul de despe- 
dida do violinista Jacques Thibaud 
— As 4L horas, 

RIVAL “Passaro que foge”, 
or gloal do John Lrinkwater, tradu- 
cção de O. Vianna q A, Fossty (com 
Dulcina, Odilon, Aristoteles, Sarah 
Nobre, Wanda, Dumont, Vianna e 
Gracindo) — A's 24 q às 24 horas 
-— Poltronas: 63000, , 

JOÃO CABTANO — “Gonl!!!”, re- 
vista de Luiz Eglestas e Jurde) Jer- 
cols (com Lodla Silva, Mesquitnha, 
Mary o Alba Sisturs, Nalr Farias, 
Anna Maria, Pepita, Romeu c ou- 
tros) — A's 20 e 22 horas, 

CARLOS GOMES “D qdinha”, 
salneto do Mutheus da Fontoura 
(com Durães, Conchita, Restler é 
outros) — A's 16 c ás 20 horas, 

RECREIO — “Da Favella no Cat- 
teto”, revista de Freire Junior — A's 
20 e 22 horas. 

CASA DU CABLOCLO — "Balla, 
terra querida” — A?s 16, às 19 e ús 
21 horas, 


9 automovel chonou-se com 
o old 


Na rua Conde de Bomfim, Antonlo 
Azevedo Cabral, dirigindo seu auto- 
movel particular, em um golpe In- 
feliz de direcção, jogou sou carro 
contra um bonde, 

Em consequoncin, recebeu o sr. 
Azeredo, que & portugues, solteiro, 
do 30 annos de idade, q morador & 
rua General Pedra n. 431, ferimen- 
tos contusos na mio esquerda e es- 
cortações goneralizadas, 

Dopols da medienda no Posto Cen- 
tral de Assistoncia, a vlctima reti- 
rou-so, 

A policia local tomou conhecimen- 
to do facto. 


Atropelados por automovel 


Foram medicadas no Posto Con» 
tral de Assistencia as seguintes pos 
sons, atropeladas por automovel: 

Natalino, de 7 annos de Idade, fl. 
lho de Jovelino da ESliva, morador 
no morro do Salgueiro sin, atropo- 
Indo na rua Haddock Lobo, com 
fractura da coxa esquerda, escorla- 
ções e contusões goncralizadas; 

Natal Cataldo, de 40 annos do ida- 
de, casndo, operarlo, morador é rua 
8, Christovão n, 645, casa 4, colhido 
pelo gutomovel n. 9699, na rua 18 
de mnlo, com ferimento contuso no 
occlipito-frontal e escoriações geno- 
ralizadas, 

As victimas foram medicadas no 
Posto Central do Assistoncla o em 
seguida retiraram-se, 


INSPECTORIA GERAL 
DE POLICIA 


SERVIÇO FARA HOJE 


Estão de dia 4 I, G. P. — Bupe- 
rior, ar. José Alves Corrêa; nuxillar, 
Alexandre da Cunha Caetano. 

Goo Tincnes de dia nos grupor — 
Central, C, Bessa; Escola, Weitnl; 
1º G, P. T. Bastos; 2%, Cypr'ano: 
4º, Dias; 4º Leonel; 5º, Djalma; 6º, 
Fructuoso; 8º, Barbosa, o 9º, Prisco. 

Ronda geral — Turmas do sorvi- 
qo: 1º Za o b*, Turmas de folga: 
E) da, 

Livre tranalto — No 1º 0, RR, — 
go fiscal A. Aviln, e no 3º GQ. 
gº fincalDarcy, Camara dos Depu- 
tados — 2º fincal Tunias, 

Pribural Eleitoral — Turma diur- 
na: 1º fiscal Augusto Mnagalhãen, 

Ronda avulsa — Dias pares; Joe flu 
cnes Cabral, Slacnando, Juvenal, Mi= 
lances o 2º Encal Fontem, Dian Iimpa- 
ren: Jos fiscnes O, Junymons, Parino, 
Amnello, Nery o Thimoteo. 

Modico de dia no Sorvigo Medico 
ds Polícia: dr, Jonquim Lelta do 
Castro, 

Unitorma — 3º, 


DE GUIO- 


.— 
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sa o officlentemonto preparados na 
pas. é 


DELIRIO DAS POPULAÇÕES 


- As multidões Inconsclentes, no do- 
lírio contaglante do ardôr marcia! a 
que emprestam os clangores dos cla- 
rins, após os rompimentos de tra- 
tados, na consequencia preparada de 
reparadores da honra 
dos povos qus so enlagam e ge em- 
penham em resolver pelo acecumulo 
do armamentos e preparativos bel- 
licos suas quesitos e differenças ra- 
clnos, relígiosas, politicas ou com- 
merclaes, arrastam-se em mole Im- 
mensa pelas ruas das principaea ca- 
pltace e cidades em vivas e demons- 


| trações de patriotismo, 


Povos que preparam pacientemente 
guas muralhas defensivas, Jtora- 
neas e fronteiriças, accumulam tro- 
pas, viveres, munigtes diversas 4 
empenham-se no afan dos prepara- 
tivos para a resistencia a Inexpu- 
egnabilidade do sólo patrio nessas He 
nhas Imaginarias ou physleamento 
renes, como so «lah! e sómente dahi, 
de seu rompimento ou não depea- 
dessa 2 victoria ou pn derrota, 

Assim fol em tempos idos e ainda 
hoje, o rompimento de uma linha é 
factor preponderante no desenrolar 
de uma campanha: mas não é tudo, 
e o exemplo da guerra do 1914-1918 
velo mostrar que a cessão do cento- 
nas do kilometros quadrados do ter- 
reno não faz esmorecer um povo, 
quando a guerra se limita ás linhas 
de butalha, 

Hoje porém, a decisão de uma 
campanha vao ser obtida no “hinter- 
land”, no coração dos palzes, nas 
nuns arterias de communicação, nos 
rous celleiros an economia e vitall- 
dade, ondo Inbuta q braceja o povo- 
soldado, mas soldado technico no 
trabalho das machinas, dos Jnbora- 
torlos o dos arados, 

Velnmos a face da guerra, levada 
no Interior das províncias, 


ROMPIMENTO DE HOSTILIDADES 
— DOMBARDÉIO DAS FRONTLIRAR 


Os Grandes Estados Malores e seus 
Q. G, distribuem os mappas em 
grande escaln das regiões e sectores 
e cada bateria tem os seus planos 
directores, mareando-so e nesigna- 
lando-se om objectivos que uma cul- 
dadosa, insldiosa e inflltrante espio- 
nagem vem de ha muito conseguindo. 

Horas após os grandes canhies 
das linhas do fortes das fronteiras 
são movimentados para os tlros a 
ulgumis dezenas o mesmo cente- 
nas de Kllometros, com seus artl- 
Jhelros  commodamente abrigado: 
sob possantes blindagens. 

Rompe o fogo e em poucas horas 
mnls, nlgumeos cliúndes vizinhas fl- 
ram reduzidas mn montões de escom- 
bros fumegantes, onde numerosos 
habitantes foram sepultados, por 
não terem podido on por não have- 
rem querido abandonar seus laras. 

Entre esses, numerosos soldados 
e funcclonartos cujo dever sob uma 
disciplina rigorosa mantevo nous 
seus postos, 

Parte da multidão dog que preten- 
derum fuglr, a pé, não conseguinda 
sair das garras da morte, foi aur- 
prehendida pelos barbaros bombar- 
deios, em que principalmente os ga- 
zes, enchem na estradas e os cam- 
pos. Cadavores de mulhores o cri- 
anças, que por serem og mais fracou 
eo deixam flear para trás, são en- 
contrados às margens das estradas 

Inictada a offenslva de um Torte 
patz armamentista, sob as vlolen- 
cias de um massacre, quo se esperu 
dever evolulr por Innces semelhan- 
tes-no descripto nelma, restará no 
palm vizinho langarme & guerra ao: 
ro-chimica, uulca que lhe permittirá 
resolver .om pouco tempo o problo- 
ma da mobilização go Invés de pro- 
curar atrovessar as muralhas Inex- 
pugnavela do aggressor, . situnção 
quo exigirá sacrificios sangrentos e 
prolongados. . 

Surgemo0s Exercitos do ar — nas 
vopresalias do ataques semelhantes 
ou na acção de iniciativa propria, 
para levarem ás populações das cl» 
daden longinquas do Interior a des 
monstração da guorra, com eeus 
horrores e luto. 


O ATAQUE AERO-CHIMICO 


No cto obscuro, em noite alta rom 
folegum os potentes motores de al- 
gumas dezenas de aviões, cuormes, 
mas gllenciosos e velozes, 

Como grandos falcões csses pas- 
saros sinistros localizam suns pré- 
tas o descrevendo grundes clreulos 
concentricos sobre as cidades ador- 
mbcldns, fazem à ronda de verdadal- 
ros corvos farejando q carniça. 

Sa são presentidos e descobertos, 
deixam cuir nos milhares, pequenas 
bombas incendiarias o outros engo- 
nhos. mafores com os grandes to- 
xicos, afastando-ee rapidamente à 
procura de outras viclimas. 

&e não são presentidos continuam 
n sum ronda e dentro em pouco sma 
tripulação tem conseguido despejar 
na atmosphera, sob a protecção da 
mascaras adequadas, uma verdadel- 
ra nuvem do gazes toxicos, 

Pinda essa rorda macabra, de 
novo perdem-se nas trevas, É pro- 
cura da suas bases ou do novos ob- 
jectivos, deixando atrás de sl um 
nevoeiro Invisível, denso e mortyl, 
que lentamente desce sobre a cldn- 
do adormecida, numa quéda Inexo- 
ravel a que nenhuma corrente do 
ar vem perturbar. 


SOENAS DE LOUCURA 


E quando as primeiras camadas do 
toxico nttingem os telhados da Ju- 
enlidade visada, ha muito que au 
passaros da morte se acham em h- 
vro é segura róta, sempre á procura 
do novas presas ou de suas bases 
Je pouso, 

Insidiosamente o toxico Incolor e 
'nodoro attingo o ensario mals elo- 
vndo; entra pelas chaminés Infll- 


“tra-se pelas frinchns das janellas q 


tas portas, gecumula-se nos desvãos 
« cao depols, descendo sempre, comu 
uma cataracta Invisivol e tenebro- 
sa, feita do proprio silencio da 
morte 

Sublto, em algumas habitações 
arqguem-so gritos ostridulos, domo- 
mincos, loucas risadas, rugidos de 
dor, gritos de agonia, seguidos do 
pouco om pouco pelos ruldos surdos 
do quédes de moveis, do objectos 
partidos, de corpos humanos quê 
caem, q 

Em sobresaltos acordam outros 
vizinhos dos andares mais baixos, 
o na curiosidade natural vão ás ja- 
nollas, provocando ao abril-as o sem 
querer, correntes de ar qua' os on- 
volvem, tambem, na nuvem mortal, 
Novos rugldos, novas quédas e ou- 
tros e mals outros são necorda- 
dos pará morrer, de andar em an- 
dar dos arranha-ctos. 

Scenas do loucura são es mails va- 
riadas : mulheres que massacram 
seus proprios filhinhos, na ansia de 
não os ver soífrer mails; crianças 
que de jóelhos agarrados às vestes 
do guas mamhs, Imploram a vlda 
à que têm direito; homens que ds 
revolver em punho disparam ralvo- 
eumente gobre os entes mais que- 
riãos ou sobre os vizinhos, sem 
nttentarem que os alvos visados lá 
são verdadeiros cadavercs, prostra 
dos pelos gazes 

Em algumas habitações, cujas Jas 
nellas costumam ficar abertas -lu- 
rante a noito, o toxico entrando em 
alevada condensação assassina os 
moradores em pleno somno,  pou- 
pando-0s no trabalho de necordar pas 
ra morrer, 

E emquanto leso os bombeiros vão 
4s ruas, com seus trajes burlescos, 
do horrendas mascaras; o os sinos 
replcam, num badelar surdo o alluci- 
nante, dobrando o alarme das glre- 
nes a tentando accordar aqueltes que 
ainda possam ter tempo do procurar 
09 subterrancos e as mascaras. 

As ofticinas ondo o operarlo tras 
balha à custa de grandes e ponoson 
nacrificios, na troca de minguados 
acorescimos de serões são em poucos 
minutos evacundas e ams  machinas 
paralyendas, quando possivel, 

Os grandon abrigos subtorrancon 
no rapidamento abertos e postas à 
tuncolonar &u apparelingona da oxvs 
gonação o nerução. A procura de 
mascaras é feita poffregamento q 
os atropelos do enlva-ro quem puder 
fazom algumas viotimam, 

Apesar de tudo, porém, em pou- 
co mais de meia hora uma populas 
ção de-alguns milhares do vidnm mu 
rá quasi totalmento transformada em 
uma vasta necropole e don sobrevi- 


ventos muitos gargalharão na lou- 
cura do dolirium tremevs. 


GAZES DE COMBATE 


A designação de “gazes do comba- 
to” ou simplesmento “gazes", com- 
prebendo não só os verdadelros ga- 
zos coma tambem os diflerenteu pros 
ductos liquidos de eicvada tenuho da 
vapor o os productos solidos capuzes 
de serem, projectados no ar zob as 
forma de pó extremamente fino, for- 
mando nuvens tentos, 

Entro os verdadeiros gazes con 
tam-se o chloro, o phosgeno, eto. 

Ao grupo dos liquidos pertencem a” 
Iperlte, a chloroplerina, o bromurcto 
do benzyla, etc. 

Certas arsinas são. solidas, 

Classificações diversas têm sido 
dadas gos guzxos o toxicos de quer- 
ra, distribuldas tambem em catego- 
rias differentes, s que um - mesmu 
producto pôde pertencer, 

Em geral distinguem-so esses pros 
Uuctos por suas propriedades phyui= 
cas, por sua composição chimica, por 
sua acção physiologica, por eua utl- 
ilzação em vagas ou em “projectis, 
por sua resistencia aos agentes at- 
mosphericos o ninda por seu grão de 
persistencia sobre o teriono, 

Tma classificação multo conhecida 
é a seguinto:s 

1,º — Suffocantes (typo chloro). 

2º — Lacrimogencos (typo bromu- 
cetona), 

3,º — Veslcantes (typo Iperite,, 

4.º — Sicrnutatorios (typo areal. 


nas), . 

5.º —'Tosicos (typo acido eyanhy- 
drico). 

Estu elasnificação permitte uma 
melhor apreciação dos melos de pro- 
tosção e» de tratamento applicaveis 
aos differentes gazes, mas não é da 
todo modo perfeita, porque os angel 
tas toxicos embora agindo preferen= 
elalmenta sobra determinados orgãos 
a elementos collulnres, não excluem 
do nua acção na demais orgãos 0 do 
riea de cellulus, 

A chloroplerina, classificada como 
puffocante, tambem é toxica 5 lacry» 
wngenea, como o phosgeno é u um 
tomo sulfocante o toxico. 

Como € facil do notar a clasifica- 
cão acima € puramente buscada na 
reção physlologica dot produtins ag- 
gressivos. y 

Em palestra futura trataremos da 
região desses productos sobro o Or» 
ganismo humano, reservando as pou: 
co» linlias que nos restam hola para 
dar conhecimento da como procurar 
acnbar, neutralizar ou minoras 08 
eftfeltos de semelhantes qrodustas, 
nhc detalhadamente, mas sob o pon- 
to dr vista geral das precnunves que 
implicam num preparo antecipado. 


MEIOS DE DEFESA 


Depols da descoberta da polvora 
o Eeu emprego na guerra, quo revo- 
luclonou os meios militares e civis 
do então — motivando reprovações 
4 simples lJombrança de sur possi- 
vel npplicaçio por parte do povos 
menos escrupulosos, (como, então, 
so escrevia) nenhum outro melo do 
combate tem despertado tão forto 
celeuma, o tornando apprehensivos 
os governos de todos Os palzes em 
que a situação grogralilca fncllitiu- 
rã esse emprego per parto de pal- 
vos vizinhos, no caso de Uma Guer- 


Ta, 
Utopicamento tentar fazer trata- 


A O mes 
CONFERENCIARAM 
COM O MINISTRO DA 
AGRICULTURA 


. 
Os membros da Commis- 

Lad 

são da Camnanha Contra 
” 
a Saúva 

O dr. Asevedo Marques, presiden- 
te da Commissão Executiva da Com- 
nanhia Contra & Sauva, acompanha- 
do dos srs. Aurino Rosas, Hagibn 
Rarcante, Octavio Brandão Caldas o 
Constantino do Vallo Rego, membras 
daquella commissão, fol hontem Te- 
cebido pelo dr. Odilon Braga, em 
nudtencia especial, durante a qual o 
ministro da Agricultura Ee Intelrou 
do andamento dos preparativos da 
campanha traçada para combater 
aquela praga da lavoura, 

O presidente da commissÃo fez lon- 
ga exposição sobre o assumpto, ten- 
do o ministro recebido com agrado 
as notlelas que lhe foram transmhlt- 
tidas, 


OS QUE VIAJAM PELA 
CENTRAL 


Pelo 2º nocturno seguiram, hon- 
tem, pare S, Paulo, os seguintes 
passageiros: Basillo Tavares, Ama- 
deu Lilonete, Manoel do Figueiredo, 
dr. Mauricio Goulart, Alfredo Car- 
los da Rocha, Francisco Mullar, Al- 
tredo da Araulo, José do Araujo, dr, 
Celso Siqueira, Cuetano Pagano, M. 
Carrera, engenhetro Julio S. Gon- 
calves, Leio Witronesky o Arlstar- 
cho Paes Leme, 

— Pelo trem “Cruzeiro do Sul” 
segulram os senhores; coronel Er- 
nesto Duprat, Souza Bastos, Luiz 
Mefrelles, Ignacio Tavares Leite, dr. 
Erasmo da Assumpção, Ruy de As- 
sumpção, Carlos F. de Abreu o se- 
nhora, dr, Bernard F. Browne, dr. 
Aguinaldo Junqueira e o dr, Cesario 
Co'mbra, flrector do Departamento 
Nactonal do Café. 





O sr. Macedo Soares 
reassume hoje o exer- 
cicio da pasta do 
Exterior 
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que to orgulhava da certeza de ha- 
ver bom desempenhado a sua mis- 
são, o porquo recebia uma manifes- 
tação multo cura no seu coração, 
porque partia dos seus conterraneos 
o expressava a solldarisiade do São 
Paulo. 

Terminnadas essas palavras, que 
foram muito appinudidas, faram tl- 
radas - chapas photographicas da 
reconção. Quando ja ser batida a 
ultima chapa, em um gesto que re- 
affirma a cum grande sympathin 
nela Imprensa, o chancollor Maredo 
Soares fes questo da sentar entro 
fornalistns, sendo então felto um 
ernpo em quo sua excla, annparece 
indendo pelos representantes da Im- 
nrensa qua all ge achavam, 


REASSUVE HOJE O EXNROICIO 
DA SUA PASTA O MINISTRO 
MACEDO SOARES 


O chanceller José Carlos Macedo 
Soares renssume hole, às 15 horas, 
no Palacio Itamaraty, ag funcções 
de Ministro das Relações Exterlo- 
Tes, 

Por essa ocenslão Bun excla, Tê- 
coborá às manifestações de sympa- 
thin e os cumprimentos dos funccto- 
narios daque'lo Ministerio, das In- 
etitulções e das pessoas amigas que 
aquetram cumprimental-o, 


UMA COMMISSÃO DE ACADEMICOS 
VEM SAUDAR O MINISTRO 
MACEDO 504RES 


8. PAULO, 40 (Agencia Meridio- 
nal) — Conforms noticiâmos reall- 
zou-se recentemento na Fuculdado 
do Direito do São Paulo uma sessão 
extraordinaria do Gremio Academt- 
co XI de Agosto na qual fol appro- 
vada uma  vropesta do ascademico 
Asdrubal Moraes Andrade no senti- 
do de ser enviada so Rlo uma Com- 
missão de Estudantes do Direito 

ara fellcitar o chanceler Macodo 
Foares pela sum brilhanto victoria 
alcançada has negociações para & 
paz do Clnco, 

Dando cumprimento À resolução 
tomada por aquela sessão seguiram 
hojs para a capital federal os acu» 
demicos Andrubal Moraes de Andras 
do, Fernando de Olivolra Simben, Ro- 
terto Noronha, João de Paula Arrus 
dm, Casennro Neito o Mario Violra, 
que possonlmento apresentarão ao 
chancellor Macedo foares as fellcl- 
tações dom catudantas de Diralto de 
Bão Paulo, 


dos condemnatorios, é onir no ridl- 
culo, e mails ridiculo ainda será 
cumpril-os, uma vez quo a prepa- 
ração para q guerra chimica pods 
sor feita no maior elgillo, o qua não 


acontece por exemplo com a fabri-| 


cação da canhões ou de carros ue 
combate, navios, aviões, ete, 

Os gazes de combats cuju compo- 
sição chimica provoca uma fabrica- 
ção entreltamonto ligada à de Innu- 
meros productos colorantes q medi- 
camentosos, podem ser preparados, 
onsalndos, estudados, etc, nos Inho- 
ratorlos o fabricas sem attrantr so- 
bre si ns attenções dus espiões. 

Torna-se por Isso jnevitavel o seu 
emprego na guerra do hoje ou nº 
futuro e impossivel ser4 eliminal-o, 

Como defender as ponulações cl- 
vis? Essa protecção será, é bem de 
vêr, toda passiva, 


DEFESA DA POPULAÇÃO CIVIL 


Doverão ser cuidadosamente estu- 
úndos os problemas das mascaras, 
dos appareihos productores dg 0xy- 
gento o desintoxicadores e o da 
vonstrucção do abrigos estanques ao 
gaz, 

Além dessas installações acrá nº- 
cessario prever os numerosos meios 
do alarme, sensivels e precisos, Es- 
sos melos reveladores da presença 
de gazes toxicos daverão ser neces- 
soriamente chímicos e permittindo 
fuzer funerlonar os apparelhos du 
alarme automaticamente ao menor 
Indicio de gaxes toxicos na uimos- 
phera, 

Todos os habitantes das cidades 
expostas np um ataque pelo gaz de- 
verão possuir uma ou duas macas 
ras para seu uso pessoal, Essas 
mascaras deverio ger submetidas 
a frequentes revistas pura haver 
certeza do sua actividade protecto- 
ra. Essas revistas de controlo de- 
verão ser feitas por pessonl do ser- 
viço especial “Anti-gaz”, e oy pro- 
prietarlos de mascaras imprestaveis 
deverão ser multados serlamonte. 

Em enda casa residencinl doverá 
existir um local especialmento or 
ganizado e Installado o estanque 
nos gazes, recnindo as multas por 
transgressão sobre os proprieta- 
rios, 

Todos os treatros, cinemas, Igro- 
jas, bars, cafés, halla publicos, sa- 
lbes do clubs, etc, das cidades da- 
vem ser transformados de modo a 
so tornarem estanques aos gazes é 
desdo o momento em quo seja de- 
clarada a helligerancin ficarão su- 
Jeltoy & policda Anti-gaz que regu- 
lará sun utilização, 

Cada um desses pontos da ro- 
uniões collcetivas deva possulr uma 
especlo do ante-camarr ondo sein 
facilitado penetrar rapidamento do 
exterlor para o interior, nhl exis- 
tindo obrlgutorlamenta  apparelhos 
do mesintoxicação automatica, 

Alguns palzos europeus culdam 
actualmente, com grando Interosse, 
do problema dn defesa das papu- 
lações civis contra a guerra chimi- 
oa o numa dellas sabemos que exis- 
to a seguinte regulamentação into- 
ressante; : 

Todas as novas conatrucções são 
obrigadas a obedecor às condições 
que vimos do citar — calculadas 

8 ante-camarar o os abrigos sub- 
erraneos drbamtaaa ditos, do 
modo É satisfazerem 4 lotação nor- 
mal prevista e a mals um terço 
dessa lotnção, para nttender nos 
transeuntes quo clreulem pelas 
runs no momento do um  ataquo 
pelo gur, 

Além dessas disposições referen- 
tes nos deveres das populações, au 
autoridades lJocaes têm mandado 
erear junto nos hospliaes  uparta- 
mentos especines para os Intoxlca- 
dos, ah] accumulando-ss grande 
zomma do apparelhos desintoxica- 
dores portateis, 

As populações deverão ser In- 
struídas o exereltadas, frequento e 
regulnarmenta para zo capacitarem 
da attitudo À observar o das me- 
didas a tomar em caso do ataques 
pelo gaz. 

Ha poucos dins telegramma de 
Paris annunciava quo durante duas 
horas foram realizadas experlencias 
gbbro n cldada com o lançamento 
do cortinas do gazxes, eto. Não co- 
nhecemos oz detalhes, 

Em Vartgovia, porém, sabemos que 
ha ceren do nove para dez annos fo- 
ram feltas experiencias semelhantes 
sobro n cldnde, empregando-sa um 
gaz irritante mas Inoffensivo, A 
população, Immediatamente  toma- 
da do panico, procurou refuginr-se 
nas casas, o n experiencia produziu 
como resultado uma séria da pro- 
videncias como as quo vimos de 
expôr. 


GOLPE DE VISTA SONRE AS 
POSSINILIDADES DE UMA 
GUERRA CHIMICA NA 
AMERICA 


Na America do Norte, a situação 
gcographlea dos Estados Unidos 
a do Canadá, unicos vizinhos, qua- 
Bi que será possivel acreditar na 
Impraticabilidado de um tal ataque, 
dadas ns grandes costas que am- 
bos possuem, favorecidas pela am- 
q de seus Innumeros territo- 
rios. 


Mesmo nessim, os americanos têm 
usinas de favricação de gazes enc 
pazes de uma producção mnl gran- 
de, como veremos futuramente, 


Nn America do Sul. o Brasil, em 
condições quasi semelhantes às dos 
Estados Unidos, tambem poderá fl- 
car isento do um ataque nereo vin- 
do do mar, mae o mesmo não po- 
derá esperar do lado das frontel- 
ras, pols nht & grande o numero 
de paizes confins. 


Ao Brasil o seus vizinhos, . po- 
rém, resta a proteccão de suas po- 
pulações, pouco densas em relação 
à extensão territorial dao cada um, 
e mais ninda, n vontado humanita- 
ria (o não apenas do simples tra- 
tados) de viver em paz, 


No velho continento europeu o 
caso é outro: all n agonta da vida 
chegou a um tal estado, o desejo 
do supremacia & tio violento o ca- 
da pais attinglu q uma perfelcão 
industrial etechnica de tal ordem 
que tudo leva p crer que, na guer- 
ro futura, íremos tor noticias de 
um novo diluvio; esto, porém, de 
gazes. 


CUIDADO GOM AS MULTAS 


Não haverá prorogação para apre- 
sentação dns declarações do Impos- 
to sobre a renda, quo termina em 
30 do corrente, Adquira o “Manual 
do Imposto sobro a Renda”, de 
doro Magalhães, que é o unico gula 
dos contribuintes 
Preço do cada exemplar, 84000, e 4 
venda na Livraria de A. Coelho Bran- 
co Fº, -s Run da Quitanda nm. O 


TRANSFERENCIAS NA 
PREFEITURA 


O director geral de Becretarla por 
actos de hontem, transferiu da sub= 
directoria administrativa, para a 
sub-directoria fiscal os 4% afficines 
Miguel Geraldo, Americo Filhardi, 
Nalson Lacê Brandão e o 3º official 
Iracera Oston Moriso, 


Brinquedo de criança 


DENRRAMOU ALCNOL NAS VESTES 
DO COMPANHEIRO E ATEOU- 
LHES Foco 


Uram amiguinhos os menoron, am- 
bos de nome José, moradores 4 rum 
D. Francisca n. 52, casa 4, o mesmo 
numero casa 2, respectivamente, € 
do 7 e 5 annos do idade, 

Hontem, & noite, brincavam em 
fronte 4 residencia do primeiro, que 
é filho do José Lopes. Apanhando 
uma garrafa de alcool em casa, o 
José mais volho derramou nan vês- 
tes do companheiro o liquido Intlam- 
mavel e em seguida jogou-lho. um 
phosphoro, para ver o que aconte- 
cora, 

O resultado não se foz esperar. 
As chummas trromperam Immedia- 
tamento, e, nos gritos da criunça, 
corroram mn soccorrel-a seua paoa € 
outras pessonco, 

Lovado para o Ponto de Amilnton- 
cla do Meyer, o Infolis menino, que 
aprosentava queimaduras generall- 
endas do 1º o 2º grãos, depois do 
moediendo, fot internado no Hospital 
do Prompto Boccorro, 
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MINAS GERAES 


NOTICIAS DE 8, JOÃO D'EL-REBY 


S. JOÃO D'EL-REY junho (Do 
correspondente) — Continu'a reco- 
bendo Innumerus adhesões u candi- 
tura, no proximo plalto eleitoral, aq 
governo do município, do clínico dr. 
Antonio das Chngas Viégas. 

Ji fol entreguo no deputado Au- 
gusto das Chagas Viégas, chefe po- 
lítico do município, extenso memu- 
rial assignado pelas figuras mais 
representativas em que pedem uu 
dr, Viégas a officialização em épo- 
cu opportuna daquelia candidatura. 

O pharmaceutico sr. Lulz de Mel- 
lo Alvarenga, é o som panasmo de 
chapa do dr, Antonio Viégas, 


CONFERENCIA RELIGIOSA 


Monsenhor José Maria Fernandos, 
prégador encro, fez na lereja ma- 
triz N. 8, do Pilar, a convite da 
Congregação Marianna de São Tar- 
clsio, uma conferencia de assumpto 
reservado excuslvamente” para ho- 
mens casados, gendo abordados the- 
mas relevantea que se referem à 


CLUB THEATRAL “ARTHUR 
AZEVEDO” 

O dr. Josê Vifgas está promo- 
vendo uma excursão 4 capital mi- 
nelra, em melados do correnta mez, 
do Club Arthur Azevedo, 

Berão levadas à scona as rovistas 
“Tim-Tim por Tim-Tim”, em home- 
nagem ao governador Benedicto 
Valadares Ribeiro, o "S João d'El 
Ney”, de autoria do dr José Viêgus, 
musica do maestro Gustavo do Car- 
valho e scenographia de Ernccto de 
Olivelra, em homenigem à colonia 
sanjoannense domiciliada em Bello 
Horizonte. Segulrão 60 pessoas, In- 
elusivo orchestra sob q regoncia do 
maestro sanjounnense, Gustavo do 
Carvalho. 


GREMIO THEATRAL “AMERICO 
DOS SANTOS” 


Será lovada4 scena, brevemente, pelo 
Gremio Americo dos Santos, presi- 
dido pelo dr. Euclydes Gnrcla de 
Lima, o drama eucro “Milagres de 
N. S. do Brusll", em 1 prologo o 
3 actos, O conjunto é optimo o à 
sconographia confiada go pincol de 
Ernesto de Oliveira, 


MONTES CLAROS 
Inaugurado o novo cemiterio 


MONTES CLAROS, Junho (Do cur- 
respondente) — Com o sepultamento 
do um Indigonte, recentemento verl- 
ficado, foi inuugurado o uovo cemi- 
terio municipal, construldo por 1n]- 
cintiva da extincta União Uperaria 
desta clunde o cujas obras foram 
terminadas na adininistração do sr. 
Floriano Nelva, 

O primeiro corpo Inhumado no no- 
vo cemiterio, foi do uma Indigento 
do bairro do Bomfim, a esmoler An- 
tonla, Paulina de Jesus, quo inaugu- 
ruu, assim, « nova o eterna moruda, 

Tambem já seo encontra abertu no 
trafego publico n estrada quo dá ac- 
vosso ao comiterio, manduda cons- 
trulr na gestão do sr. Floriano 
Neiva, 

Essy estrada, não “4 servirá para 
o trafego no cemitorio, como, uinda, 
virá prestar grandes serviços & po- 
pulação daquells buirro o fazendas 
loculizudas na antiga estrada do Do- 
cuyuva, cuja ligação, em automovel, 
tornava-se Impossivel no tempo das 
chuvas, devido no pessimo estudo da 
subida do Morrinhos, 


NOVA INDUSTRIA LOCAL 


MONTES CLAROS, junho (Do cor- 
respondente) — Inaugurar-se-i den- 
tro om breve, nesta cidade, uma bem 
montada fabrica do ladrilhos hy- 
druuliços e setis congeneres, 

Essa nova industria local multo 
virá concorrer, certamente, para o 
desonvolvimento « embellozamento 
predial da cldude, pols, os fabrican- 
tes promettem uma grande varieda- 
do do producto a preços bastante ne. 
cessivela, 

A nova fabrica é do propriedade 
da firma Sliva & Machado, sob a al- 
recção do engenhelro constructor Pe- 
dro Dias da Silva, quo já so ençon- 
tra installando a mesma, & praça 
Dr, Chaves, e produzirá, em escala, 
Judrilhos do cimento, azulejos, pias 
do pedra, etc. 


PORTO NOVO 
Cireuito crelintn 


PORTO NOVO, junho (Do corres- 
pondania) — Organizado pelo popu. 

r commissario Lopes, e animudo o 
condjuvado por varios desportistas 
do nossa cidade, será disputado no 
dia 23 proximo, vespera de S. João, 
uma corrida do bieyelota em nossa 
cidade, 

Dentre as exigoncias do Inseripção 
para o Inedito concurso em nossa cl- 
dado, existe à o quo us machinas de- 
vem tor as seguintes; rodagens — 
298 x1 112628 x1 8/8, 0 quo torá 
verificado por technico no assumpto. 

Grandes e pequenos, isto €, ndul- 
tos o crianças, podem Inscrever-se, 
por intermedio do sr. José Gusmão, 
quo é o director do grande certas 
men, o qual obedecerá, em 15 voltas, 
o seguinte percurso em Porto Novo: 
Praça da Republica, Rua Marecnl 
Floriano, Praça Alexandre Lacora, 
Rua Capitão Godoy, Rua 15 de No- 
vembro, Hua Dr, Lulz Mendes o pra- 
qa da Republica. 

Haverá varios premion, destacan- 
do-so os offorecidos pelo “Homem 
das Cidades”, por uma commissão, 
pelo sr. Octavio Araujo o pelo sr, 
Costa Alfalate, 

Após a corrida, e proclamados on 
voncedores, terá Ínicio nm Praça da 
Republica, a queima de Impononte 
fogueira o outras attracções, quo se- 
rão abrilhantadas pelo nosso grupo 
de escotelros, sob n chefia do seu 
respectivo Instructor, 


RESPLENDOR 
Mineração un zona do Nio Doce 


RESPLENDOR, junho (Do corres- 
pondente) — Não resultaram impra- 
fiçuos os serviços de mineração que, 
ha cerca o 2 annos, so vêm fezon. 
do na zona do Rlo Doce, pols, foram 
descobortos varios pontos quo pros 
duz ouro em regular quantidade, nos 
rios Manhunssu', José Pedro, Cara- 
tinga, Ribeirão Alvarenga, Ribeirão 
do Itueto o Ribeirão Itatyala, o em 
varios outros logares, em aguadas 
pequenas, como em João Pinto Pe- 
queno e nas aguas de Cronak e em 
Santa Luzia do Panca, 


PERNAMBUCO 
RECIFE 


Varias noticias do Enindo 


RECIFE, junho (Do correspon- 
dente) — O governo contractou O 
engenheiro Caminha Franco, para 
proceder à organização da Directo- 
ria Geral do Engenharia, 


— No encontro entro os governar 
dores do Pernambuco e de Alagoas, 
ficou assentado que, para tomarem 
medidas definitivas de combate no 
tanditismo, baverá em Recife, uma 
reunião dos governadores dos de- 
mais Estados Interessados, 

Concorrenão para a solução do 
caso, Alngoas  crenrá mais duas 
companhias na Força Publica, 

Entrovistado á respeito, o Secre- 
tario da Segurança Publica de Per- 
nambuco, disse haver necessidade 
dn creação de um commando geral, 
para o combate decisivo, 

— O reymo, padre Venancio, di- 
rector da Companhia de Caridade, 
que soccorre a milhares de Indigo- 
nas o mantem numerosos alumnos 
em escola, diriglu-so ao Syndicato 
don Uslneiros e 4 Gocledado Expor- 
tadora Assucareira, Impetrando aus 
wtllo em favor da aludida comna- 
nhla, como, por exemplo, alguns 
sacçcos da assucar, 4 nemelhanca do 
que fer o Instituto Nacional de Ca- 
fé, que remetteu 2,000 saccos dente 
producto, 

— A admintrtração da Santa Cas 
an de Miserlcord'a re-Installará, no 
dia 14 do julho proximo, o Instituto 
don Cemom, que foi fechndo, ha al- 
guns annos, 

— A entação experimental de 
canna de csmucear, recentemente 
crenda mnlo Minintorto da Agrioul- 
tura, em Pernambuco, merá Installn- 
da dontro em brevos dino, no antigo 
Engenho Curado, pertencento ao 
municipio da eaplital, 


moral social o christã. I 


RIO BRANCO 


Perseguição no bando de Lampeão 
RIO BRANCO, junho (Do corres- 
pondente) — * Conforme aviso do 
delegado de Policia da cidado de Pe- 
dra, neste Estado, ao tenento Jbra- 
him de Lyra, Delegado Regional, O 
grupo do Lumpeão estovo no lugar 
Guaribas, distante desta eldnde no- 
ve leguas, Daqui sogulu Uma força 
sob o commando de um sarganto, 
nfim da reforçar o destacamento de 
Pedra e prosegulrem em parsegui- 
con no referido grupo. O governo, 
por sua vez, já determinou às for- 
ens volantes activarem q porsegul- 
cão. 
Beneficiamento dn fibra de enroá 


10 BRANCO, junho (Do corres- 
mondedio) — Os habitantes do São 
João de Campos, do Municiplo de 
Belmonte, estão de parabens, com 
n instnllação de uma Usina electrl- 
ca pura o: beneficiamento da fibra 
de enroá,- de propriedade da Em- 
preza José Vasconcellos & Cla, 


GOYAZ 


CAMPINAS 
A cultura algodocira em Goyas 


CAMPINAS, junho (Do correspon- 
dente) — O plantio do algodoelro 
nesto Estado vem desportando O 
mais vivo Intercese, notadamente de- 
pois, des, culturas realizadas no an- 
no passado, «quo produziram, no 
campo do prat.ca, resultados segu- 
ros o maravilhosos, 

Goyaz, dada u sua privilegiada 
situação geographica, offereto no 
desenvolvimento da referida mnlva- 
ceu, segundo observações technlvas, 
factores do natureza sem igual em 
todo o palz, 

Ha regides neste Estado cujas 
terras têm sido até transportadas 
para outros logares, conio adubos 
para q cultura do elgodoelro, tal € 
a extraordinarin porcentagem «quo 
elias contêm de putassa o phospha- 
to, elementos vitaes na producção e 
especlalidado da val'osa fIbra, A ad- 
ministração actual, que tem tido co- 
mo traço culminante o Incentivo às 
forças vivas o productoras do Esta- 
do, está, neste momento, empenhada 
no sentido de serem intenslficadas, 
o mais possivel, em todo o territos 
rio goyano, as lavouras algodoelras, 

Sabe-se, do fontes quo merevom 
todo o credito, que empresas estran- 
gerus, srientes das possibilidades 
quo Goyaz apresenta para a cultura 
do “ouro branco”, desejam desen- 
volver nesto Estado 9 Plantio de 
enormes algodoaes o na esto respel- 
to já estão em franco entendimento 
com o governador Pedro Ludovico, 
visando obter certas concessões de 
Impostos no tocante à exportação do 
producto, 


RIO GRANDE DO SUL 


SANTIAGO DO BOQUEIRÃO 
Estrada de Ferro Saguary-Coruçu! 


SANTIAGO DO BOQUEIRÃO, ju- 
nho (Do correspondente) — Fol In- 
augurado, no dia 11 do corrente, o 
trecho da estrada de ferro entre a 
villa de Jnguary e n estação de Curu- 
cu”, distante quatro leguas de San- 
tiago do Boqueirão. 

Essn ferovia conutitue um gran- 
de melhoramento para estr villa, 
pois, devido no pessimy estado dns 
estradas do rodagem Santingo fien- 
va iroluda, especinimento na esta- 
cão Invernosa quo atravessamos, 


TUPARECETAN 


Consorelo Profinslonnl Agros 
Pecunrio 


TUPARECETAN, junho (Do cor- 
respondente) — Na residencia do 
opulento criador coronel Estaclo do 
Nuscimento o Silva tovo logar lmn- 
portante e concorrida reunião de 
criadores para a fundação do Con- 
sorcio Cooperativo Profisstonal Agro- 
Pecuarlo, com o fim do defesa do 
classo e de organização do uma 
grando cooperativa, 

Aberta a sessão pelo coronel Es- 
tnclo Nascimento, este deu a pala- 
vra ao technico estadual, dr, Tor- 
tunato Pimentel, que, em documen- 
tada oração, nnalyzou textos da lei 
que ampara taes organizações e us 
vantagens economicas decorrentes, 

Approvados os estatutos, foi, em 
segu.da, elelta a seguinte directos 
ria; presidente, coronel Estacio do 
Nascimento o Silva; secretario, dr. 
Pedro Pinto; thesourelro, Francisco 
Moraes Gomes; supplentes, coronel 
Annibal Sonres do Lima, Bernardo 
Fernandez, Josá Libindo Vianna é 
Protasio Moraes, 

koram passados telegrammas com- 
municando o occorrido aos srs, go- 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


05 QUE VIAZAM PELA “CONDOR” 


Do Natal chegou o avião “Ria- 
chelo” trazendo: do Bahia, os srs ; 
Josino Nunes o Harry Berger; do 
Belmonte, os srt.: 5, Samuel Rodrle 
drigues Nogueira, Raul Arocena é 
esposa; de Caravellas, o sr, Arnaldo 
de Sá; do Victoria, o sr, Carlos Nlo- 
O Emonga Aires dl 

Do Buonos Alres chegou o “Anhan- 
gá trazendo, da Argentina, os srs: 
Jórnst Krueger, Conrad Schubert — 
ftransito para Recife), Adolpno 
Bleylo — (trnasito para Recita), 
Mathildo Mittelstenscheid — (idem), 
Julio Adriano Tucci — (idem), 

Ds Montevidéo, o sr, Fritz Bahgor- 
ter — (trunsito para Recife), 

Do P, Alegre, os srs: Buclydes Gal- 
lo, Rudolf Nelnz, Ivo Michaelsen, 
Erich Oppormann, José FP, Alcazar. 

Do Florlanopolia o sr; Max Po- 
a 

ara Buenos Aires partia o “Cal- 
cara” tendo viajado para Santos, O 
Brs.: Nostor de Carvalho, Guy Bny- 
der, Arthur Schiweck; para Parana- 
guá, o sra, Hilda Kopp; para Por- 
to Alegre, os srs.: Ernst Krueger, 
Shunichi Komine, dr, Affonso de Al- 
melda Portugal, Armando Calmon 
Costa; para Busnos Alres, os mrg.: 
gs E 

rn 
Borat, aohlor, Gonento 
- Para Natal Jevantou vdo * 
ba”, levando, para VITOR a 
Walter Fernando; para Recife, 04 
srs.: Fritz Bangerter, sra, Mathildo 
Mittolston-Scheld, dr, Conrad von 
ted do e ira Tuccl, Adol- 
nn Lam 

Hans von Echiller, Pe, 


“Gangsters” na Ponha 





DEBAIXO DE CERRA TER 

TEIO, 08 LADRÕES ASSAUTARAM 

O ARMAZEM, FERINDO A TIROS 
SEU PROPRIDTARIO 


Assaltos a mio armada n 
suburbana são factos sem importam 
cla para as autoridades tomarem 
providencias necessarias, 

A sub-rsecção da D.G.I, no Meyor, 
chefiada pelo Investigador Francis- 
co Palha, não é sufficiente nem para 
bio saem aos cfr de gallinhas 

em naquella juriadi 

o Pradr PEDERIRTESs PRO Jem 

cla madrugada de hontem, au- 
daclosos Indrões assaltaram um ar 
manzem de seccon e molhados, sito 
à estrada dos Cajás n. 103, na Po- 
nha. Os autores dessa façanha são 
perfeitos “gangstors”, faltando npe- 
nas serem de naclonnlidado norte- 
americana, 

Naquelia cansa reside, com sua fa- 
milia, o proprietario do estabeleel- 
mento sr. João Bastos, Na ocenslho 
em que os audaciosos Indrões conse. 
gulram penetrar naquello nrmazem, 
seu propriotario o um Irmão de 
nome Affonso presentiram a acção 
don meliantes o fizeram uso do ar» 
mas, detonando-as, afim do pôr em 
fuga os asmaltentes, Enteg, portm, 
e pi É PRATO a corrado tiro- 

+ duranto o qual sa 
sr. João Bastos, a falido çãs 

Após as descnrgnn, os Indrões fu- 
giram, conduzindo corta, qurintia em 
dinheiro o varias mereadorias, 

4 viotima fol moccorrida no Pos 
to de Annmistoncin da Penha, onde 
foi extralda ma bala da perna, 

A policia do 31º districto, como 
soonteco quant sempre, não tomou 


conhecimento do facto, 


Nos ts srE 


“massa alimentícia 


FR À Pr E ir iinmvindiase à a ctis A 


noral Flores da Cunhs, governador 
do Estado; dr. Paulo Monteiro dy 
Barros, encarregado do servico dy 
defesa da producção neste Estude, 
e ao dr. Gullherme Tell Francisca. 
nt, prestdonto da Federação Ryr; 
O consorcio  profiusional dos. ta. 
vradores o crindores do Tuparevs. 
tan pediu filiação à Federação ay 
Associações Nuraes do Estado, 


PASSO FUNDO 
Sociedade Arvicola 


PASSO FUNDO, Junho (Po copio. 
pondente) — Os majores Lauro Li. 
ma o Herminio Silvelra Inteiyram 
um movimento em prol da creaçio, 
aqui, da "Socledada Avicola Pas. 
fundense”, Os organizadores e, 
recebido diarinmento valiosas adlic 
sões » essa Iniclativa, Já existivas 
iInscriptos algumas centenas de crias 
dores de gallinaceos, 

E' pensamento dos orgânizadorog 
da “Socledado  Avicoln” promova. 
rem em novembro proximo a primels 
ra exposição avicola nesta cldnis, 
para assim melhor Incentivar a crias 
cão do gúllinaceo q criar opport. 
nidades aos essocindos de conquig 
tnrem premios nos seus productos 
até nqui desconhecidos em Pasto 
Fundo, 


MONTENEGRO 


Applicação industrial da Sarinho gu 
mnnidioca 


MONTENEGRO, junho (Do corre 
pondento) — O activo Industrinl dese 
ta praça J. Mario Uristofarl, estys 
belecido 4 ruiu 7 de Setembro, com 
moinho do farinha de mandioca, ny 
nexou, ha tempos, n essa Industria, 
machinas para extralr pó (fubá) da, 
referida furinha, 

Para demonstrar O successo da 
eeu emprehendimento, cesso Indug. 
trial offerecou, agora, em sua rosis 
dencia, uma mnacarronada, cuja ninge 
sa fol preparada com 60 eo da pá 
de farinha de mandioca, ou fubá, 

Tomaram parto nesso agape, além 
do commerciantes o Industrinliatas 
representantes da Imprensa local q 
do Porta Alegre, Os quaea constptis 
ram, com prazer, a excellencia dy 

em quo é idis 
do pó do farinha 


clonado 50 s[ 
do mandioca. 

O pão 'sorviãdo no mesmo ngaps 4 
quo era das especles sovado, d'rguy 
e do milho, continha tambem qq ep 
de pó de farinha de mandioca, gone 
do de excellento sabor, 

A" sobremesa, fornm sorvidos pros 
quilhos (brons) feitos com o mesmy 
pó de farinha, os quaes foram my's 
to elogiados pelos presentes, 

Nessa macarronada, que fol regna 
da a* excelente vinho mnrea “313 
João”, engarrafado pelo major Als 
fredo Castro, demonatrou-so, cnba'« 
mente, quo a p6 de farinha de man. 
dioca se prosta, perteitamante, pary 
o fabrico de pão e massas alfmons 
ticias, apresontando n vantagem da 
custar um preço Inslgnificante, 

Os presentes ao arape felleitaran, 
emlorosamento, o Indtustrinliata Criss 
tofnri, fazendo votos de prosnerida- 
do À novel Intletatlva Industrint, quy 
é do tão promissores resultados 

CRUZ ALTA 
' Entntintioa criminal 

CRUZ ALTA, junho (Do correspon 
dente) — Fol o seguinto o movl. 
mento da delegacia do policia desta, 
clunde, de 1º do Jjanelro & 31 de maio 
desto anno: 

Seducções, 9; thomicidios voluntas 
rloy, 7; lesões corpornos graves, 34 
Idem loves, 2; incondios casunes, ;s 
aggressões, 4; desordens, 44; eme 
bringuey, 24; furtos, 38; vadingem, 
6; vigarice, 2; avoriguações, 36; Ine 
dicio do domencia, 6. 


INTERCÂMBIO CULTU. 
RAL UNIVERSITARIO 


TEUTO-BRASILEIRO 


Coroada de pleno exito essa 
iniciativa do Club Universia 
tario do Rio de Janeiro | 


O Club Universitario do Rio do Ja: 
neiro, organização que congrega os 
estudantes das mossas Escolas Sus 
periores, dando expansão a uma das 
suas finalidades, que éa de promover 
um intercambio culturaj internacios 
nal universítario, enviou aos estm- 
dantes allemães uma mensagem, em 
que lhes dirigia uma saudação e lhes 
propunha o Intercambio intellectual 
teuto-brasilelro, em nome dos moss 
sos universitarios, 

Levou-a o emissarlio do Instituto 
Teuto-Brasileiro de Alta Cultura, ncas 
demico Rodolpho Kleinoschoeg Jor 
que é conselheiro do C. U, R. J.,0 
que encontrou um acolhimento has» 
tante promissor nos meios estudan» 
tinos allemães. 

Communtcam agora da Allemanha 
que a mensagem dos estudantes bra< 
sileiros será lida o transmittida ao 
Brasil, pelo radio, 

Falará na solemnidade o reitor da 
Universidade do Berlim e o “leader” 
dos estudantes allemães, cujos dise 
cursos tfamhem serão lrradiados e 
retransmittidos pelo Programma Na- 
cional, hoje. às 1940 (hora rask 
feira), 

Conseguiu, pois, o Club Unlversitas 
rio do Rio de Janeiro, lançar a nos 
mente de um intercambio Íntelles 
etual, que nó poderá trazer provel 
tos 4 mocidnde estudiosa brasileira, 

E" do seguinte teor o radiogram» 
ma que o Club Universitario reco 

cus 

“Hoje, das 1940 48 19,47 Chora 
brasileira) será irradiada a entrega 
da mensagem dos universitarios bras 
slleiros aos collegas allemíes, bem 
como o discurso do Reitor da Uni 
vorsidado de Berlim e do “leader” 
do partido dos estudantes. em pors 





- Prada allemão, = (8) Invkause 





dicis o 

Missas 

DA, NELSON FERREIRA DE 
CARVALHO 


Heloisa Loltio de Carvalhó, 
Capitão Aurso José de Carvas 
lho, senhora o filha (ausens 
tos), Adalgisa Ferrejra do 
Carvalho, Lydia Ferreira da 

Carvalho, Arnoy Ferreira da Cars 
valho, Rosa Forreira Guimarhen, Hls 
tario Luis Leitão, senhora e fllhos 
Emilio Luly Leitão e senhora, Cos 
ear Luls Leitão, senhora o filhom 
Paulo Lulz Leitão, senhora e filhos 
Francisco Lulz Leitilo, senhora é fl 
lha, o Orminda Emilin Leitão agrar 
decem a todos quantos os acompar 
nharam no transo por que ncabam 
do passar com o fallecimento do sem 
querido esposo, irmão, primo, cunhães 
do e tio Dr. NELSON FERREIRA 
DH CARVALHO, à communicam quê 
a missa de 7º dia será rezada amas 
nhã, snbbado, din 22, às 10 horas 
ed a dn Igreja da Cander 
aria, 


1.º Tenente da Aviacão 
Naval Carlos Barcellos : 


Lavrador 


Cinrisno Diogo Lavrador 

Hkn Barcellos, Albina Frlao 
Julto Cosar Diogo, senhora * 
flhon convidam om parentes é 
amigos para acompanhar o en- 

terro do mou esposo, filho, neto, Rene 
ro é cunhado, o qual malrá ds 5 ho 
ram de hoje do Nininterto da Marie 
nha para o-comitério do & Jofo 
Baptista, 





TERRA pum 
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o Mundo Cinmalogra ph 


UMA NOITE 50", BASTOU PARA O 
DRAMA DE “BARCELONA” 





Toda Veneza vibra, naquella molta 
ds festa, Seus canaes estão cho os 
do gondolas e grandes barcas, Hlu- 
minadas “a glorno?, Nas amuvradas 
dos caes, nas platafornias d>3 paja- 
clos que so debruçam sobre > Gran- 
da Canal, nas janellas das casas que 
so espelham nos canges estrêitos, nas 
pontes em arco que cruzuto por so- 
pro às "ruas" de agua de cidade Ja- 

una, toda uma multidão que quelima 
ogos de artifícios. As aguas avita- 
dus 4 pstsugem das gondolius, pares 
cem tremer em fogo, relláctindo ás 
iHusminarias. Das gondolas enfetta- 
dus vem togdas de bandolim, aj 
quanto o gondoleiro, à pôvs, agitada 
wu enorme pá, trauteando uma “bar 
carola". Das barcas, de enn meu par 
tanques, vem o ruido do baila... 


Veneza diverte-so — e fol eniquan- 
pu a cldade dos doges vibiuva de mus 
sien, de rizos, de gritos e de armu- 
los, foi no correr dessa nole que so 
dasenrolou todo o drama; — um jos 
vem que apostára vencer q deuistoy» 
cla rotoriamente virtuosa de uma 
mulher». um esposo que aceita, ello 
uroprio, o desafio de spostr,.. a els 
ja. alhela a tudo, nbafaãa em seu 
peito um desejo luamenas do amur, 
sub a capa daquella hoértitudo qua 
made mais era que o Lemor da espo- 
so « da sociedade, delxendo-sy ar- 
rastht para aquelle que apenas úpos- 
tira que havia de pogsuila .. 


Uma critica que vale por um hymno á | 
“Sangue Cigano” | 









Near A mascara iluminada 


“No desempenho do seu papel 4e 
“Babblo” em "Sangue Cigano" “(The 
Littio Minister",) Katharine Hep- 
burn prova que tam direito aos mais 
altos elogios tecidos ao seu krah= 
de talento, neste fllm do infinita 
graça a belleza, 

Com este trabalho, esta actriz fez 
mais um creação Mminosa, para 
enriquecer a sua galeria de criações 
gioriosas. 


A Hepburn é uma grande actrir, 
e nos mostra neste fllm toda a sua 
intelligencia. rara e seu temperar 
mento tempestuoso. Mas não é sh 
isto, Com a sua displicencla costu- 
maz ellu, neste film ne transforma 
cm ma tumultosa moça escosseza, 
cujo sangue cigano é domado so- 
mente pelo amor, E neste papel ve- 
mos uma nova Hepburn, muls ra 
diante, doce e neductori, 

Esta não € o unico motivo para o 
successo de “Sangue Clgano”, À 
historia do sir James M. Barre 


em Tem pemrem raro 








ELLE PREGAVA CONTRA AS MULHERES... 


«. mas no dia em que aquella lhe inspirou amor, comprehen-, 
deu que nem Deus as póde condemnar: 


O JORNAL — Sexta-feira, 21 de Junho de 1935 





“com JON BEAL é ALAN HALE 








CO no 
eram ft E 


de Katharine Hepburn 


fol dada & tela com uma produeção 
inteiramente admiravel, A direcção 
é culdadosa a photogranhia & alo- 
quento de sentimento o cupressão, é 
melhor do que tudo, a historia de- 
licada foi Lratada com o maior cul- 
dndo por seonuristws, allrector + 


elóncu. 

Som duvida alguma, Jonny Deal é 
o homem que Barris Lerhy encolhldo 
pare  personilicar o seu “pequeno 
ministro”, Tão pequeno em estatura 
que precisa usar uma cartoju para 
ndquivir q dignidade necessaria a 
um ministro, tio jovem que q sua 
paroçhia o considera uma criança. 
Em cada soeena Jobn Beal & malx 
sugeentivo, conquistando, facilmente 
n espectador, Elle é um gulh tão ef- 
fivtente que nÃo & de admirar que 
Katharino nsista em tel-o para 
“ending man" no so proximo fim, 

Nião podemos deixar de elogiar Ri- 
chard Wallace, o director que pres 
servou com tanto culdado o espirito 
verdadeiro do romance do Barre, 


eme 


UMA FIGURA NOVA EM HOLLY- 
WOOD: MARY ELLIS 


Ha um pouco de nebulosidade & 
volta da nactonaliduda de Mary 
Ellis a actris cantora que vãs ap- 
parecer em "Os Cavaleiros do Rel”. 

Nazceu ella em Nova York, da 
paes alsaciunos, é foi creada na In- 
elaterra, onde tem ainda residen- 
eta. Entrotanto, por nascimento, 6 
americana, é como tal invarlavel- 
mente se declara, Foi seu pane o dr. 
Franz Alence, o sun mie, Mary Al- 
ance, € uma planista do grando va- 
lor. Com quinze annos apenas, Ma- 
ry Ella fes um “pled de 15” de- 
finttivo na porta da estala é cone 
cou q dar-se ao estudo du plutura 
da musica, da dunsa, tanto em Ton- 
tres como em Nova York,  Retlu- 
trem os annaes da Opera Mebropoll- 





O Ne ARTmas 
















LIDA BA 


visto "ODGON" SIA 


| tana o 


to. !APRESENTA 


OS “CONTOS: DE HOFEMANN' 
DE OFFENBAÇH n/a 


AROVA 
A MULHER. MARAVILHA) 


a 218,0 PALACI 


facto extraordinario de ter 
Mary Ellis estreado all com deze- 
seis nunos apenas, cantando ao lado 
de Ceruso, de Scott e de outras 
grandes figuras da ecena iyvrica, 

David  Belasco  Impresstonon-se 
com ella quando a viu, e logo a re- 
commendou a sem velho  umigo 
stuart Walker, ulteriormente dire- 
clor da Paramount, para que lhe 
desse um malor tirocinio na arte 
dramatica. Fos parto da companhia 
permanente de Stuart Walker du- 
rante um anno, e all estulreleceu 
outro revord, representando em des 
genovo semuias dezenove papeis 
peincipues, 


km companhias chelindas por Be- 
jasco, 
presitrios 
Jota 


Mille e oultus em 
protagonista da tm 
* aerelimnt 


Henry 
fal 
mumero de bras: 


o —————— 
Da 


UM ROMANCE 


das 
ILHAS BALI 
Photographado 
em 
TECHNICOLOR 
direcção do 
Marquez Henri 
de la Falaise 






SEGUNDA-FEIRA ny 


IMPERIO 


of Venice”, "Hose Murlo”,  eseripta 
expressamente pura ella; “Tha Dub- 
Led, "Casanova, “The Mers Wi- 
ves cf Gotham" cete, 


Pi, 


fy 
/ 


Fol surcessivamente ensada com a 
empresario Li. A, Hernhelmer, com 
o esvriptor Edward Knopp e final- 
mente com Basil Sliney, o actor 
at lado de quem apparecon durante 
sete anitos. Predilecgões — livros 
velhos, equitação, natação, lavouras 

Tem Indl de gltura o pesa 50 
n meio kilos, Tem olhos « cabellos 
castanhos escuros. 

Não gosta que lhe chamem can- 
tera Ivrica; prefere ser chamada 
actriz cantora. 

A Paramount contractou-a | em 
1om4 para o film qm que agora a vê 

| mos ver, “Os Cavnlleiros do Rel”, 
pote estava ella já contractuda para 
[em mítio erear, em Londres, Uma 
peca nova. Como, porém, assa peça 
tenha softírido delongas no prepáro 
e na montagem, Mary Tllis fará 
ainda para a Paramount “Primave- 
ra em Paris”, antes de regrensar á 
Europa. 

QUESTÃO DE IDADE 


Os Indigenas de Ball, n ilha do 
narehipelugo de Sonda, onde o Mar- 
quez Henri de la Falnise e Gaston 
Glass flimaram “A Dansa das Vir- 
gene”, têm da juventude e da velhl- 
Ce um conceito que muito diverga 
do nosso. 

Nogados logo nas vesperas da fll- 
magem, a que reunissem varins mo- 
pas, dentre as quies ese pudessem 
ascolher nº interpretes da obra que 
ta ser fliimada, prometteram que o 
fariam sem demora, Somente o gru- 
p onpresentndo, horas depois, des- 
apontou profundamente os directo- 
res: eram todas meninas de oito e 





Carl Brisson e Mary Fllis, 
apnarecerido juntos em 
“Cavaleiros da Rei” 


Rerentemente, ao mesmo tempao 
que faxta furor no palco londrino 
em “Josephine”, Mary Ellis ali fez 
o principal papel de dola films, au 
laudo dk Contad Veldt. 

Mary Ellis É proprletaria de uma 
grande quinta em Sussex, na Ingla- 
terra, onde aperfeiçõa a cultiva da 
trutyus, legumes e flores que forne- 
ce aos mercados das cidades cleum- 
vizinhas. Ainda recentemente, pus 
ma das telrns do Sussex, foi-lhe at- 
tríbuído um grande premio polos 
specimens que apresentou, 





A musica e canção nacional na primeira 
opereta que se produz no Brasil 


nora | mama 





Sonia Veiga a victoriosa “estrela” de “broadeasting” que, no filme 
opereta “Cohocla Bonita”, encontra sua grande opportunidade 


Não & do mails repetir que todoj Outra faceta do film que, por corr 
exito de “Cabocla Bonita”, q primets| to, completará o exito que alludis 
va opsvota nacional que vamos cor] mor desempenham Sonia Veima, Dul» 
nhecer na tólo, produsida pela Pisljea de Almeida e Es ivlo Vieira vocês 
Film Ltda, está na bollesa de suaa)lisando am mais lindas canções qua 
canções o na harmonia de sum mus CO NMtNEA as sucnas principados da 

pelllouia, 

o maestro Wogeler Poda ciândeo Irá cantar, trauteme, 
rara fellcidado as diverana outições de “Onbocia Ros 
os melhores motivos da musica paetita”, quo a enrganta privilegiada 
etonal, pará exormar as nequenolmas | de fnnia Veiga nabe espalhar com 
deste pocina encantador que é tolm doqura e enternecido encanto nos Ind 
o rormbnce daquela victorioa peço | tantas de mnjor emoção num posts 
brasileira, o esnerado cellujoida nacional, 


sica, 
Em verdade, 
soube apanhar cam 


"confecção obedaseu aos melhores sA- 
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Quem viu “Almirante” em “Ana ANO: Brasil”, fi 
ção em “Estudantes”, o novo celluloide musica 


falado sobra diversos 
elementos nue untraram no' “cast” 
ârtistico de "Estudantes", “Alml- 
rante”, porém, alnda nÃo tira men- 
cionado, por fnlta de espaço. Hoje, 
no emtanto, podemos Informur uos 
“fans” que “Almirante” reapparece 
no film da Waldow, com e canção 
“Acelm como o lo...” que pelo que 
dizem anllháres do entondídos, à um 
numero sensacional da segunda pro- 
duccão da Downey quo será distrl- 
butda pela Do FP, B. 

Outra lígura Importante é sem 
duvida, Sylvio Silva, num papel de 

rofessor, Sylvio, como niguem 
gnora, tem eltuação do destaque no 
nosso theatro. 

Barbosa Juntor, Mesquitinha, Car- 
men Miranda, Murilo Relk, Jorge Mu- 
rad, Cesar Ladeira o muitos outros 
nomes admirados e queridos das 
nossas platéas tambem reapparecem 
na historia altamente comlem «e en- 
cantadora de “Estudantas”, cuja h- 
lustração musical fol escripta com 
capricho e enteita esplendorosamen- 
to À deliciosa pellleula, "Estudan- 
Les: será, nã oresta a menor duvila, ny 
um cartaz mais victorloso que “Al- pues y O 
10... ! Brasil", Já que sum 


Já temos 






forços dos que nelle coltaboraram 
com alma, compatencia e patriotismo. 





dez annos, « nÃo era laso o que elles 
queriam ! 

O Marquez de ja Falalze e Gaston 
Girss, acreditando que tinha havido 
um mão entendimento dos judige- 
nas, trataram de expllear-lhes que 
do que precisaçam não era da mes 
ninotas mas sim de motas, 

— Mar, ohjectou o Intorprate — 
estas que estão aqui, porventura, 
não são mogas ? 


— Moças, Isso ?!—exelimou Glass, 
que começava a perder q pacienela, 
Moças queremos nós, jovens de as 
zolto a vinte annos! 

— Ah! comprehendo agora —Te- 
goumou o outro, O que os senhores 

verem são umas tantas velhas! 

or que não disseram logo? 

O que significa tão só que na 
Nha de Ball as. mulheres de vale 
annos sio consideradas velhas... 





PDD DDD a dd dd dd 
O CRUZEIRO — A nota coloriin 
e elegante do footing de snbbuco, 
na Avenida, sãe das paginas de 
modus do O CRUZEIRO, desenha» 
das pelos melhores figurinistas 
hensilelros, 


Uma sena de “A Dansa das 
Virgens”, um film dedicado 
aos que amam 





DE add da 


uv FILM QUE DEU AO TIVOLLI, EM LONDRES, 
NO PRIMEIRO DIA DE EXHIBIÕÃO, NADA 
MENOS DE 25.000 ESPECTADORES 1 


BENITA HUME 
GERALD do MAURIER cs 


FRANK VOSPER 
CEDRIC HAROWICKE 


| O JUDEU SUSS 


=... teme 


9:FLIRANO 


let, | 


Lad 


Cinema bras 


cará surprezo com a sua actua: 


do da “Waldow F ilmes” : 
+ Feridas num desastre de 


Uma opereta 
romantica 
como uma 
noite de luar 
e alegre como 
uma valsa 
viennense,. . 
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Carmen Miranda, Mario Reis, Dulce Wything, Mesquitinha e outros, 
na apotheose de “Estudantes” ————— 





PORQUE MAX BAER PERDEU, DA 
MANEIRA “TÃO SURENEHENDEN- 
TE, O SEU TITULO DE CAMPÉXOT 


A decisão da luta Baer Bruddock 
deixou desconcertado mv + mundo, 
De facto ninguem podia euppor que 
e "Apollo de Nebraska” perdosse en- 


nus tanto e tanto está apaixonando 


s opinião publica, póde ser ammira- 
da, agora, graças aos cperado- 
res da RKO-Radlo que a fixaram 
num celluloide precioso, Bum a per- 
da de mais Insignlficanta detalhes 
Esso film, que é o documento exis- 
tanta desse memoravol encontro du 
glgantes, se nprosenta technicamento 
Impecenvel. Além de se acompanhar 
todo o desenrolar da luta nos seus 
empolgantes 1h assaltos, a gente ob= 
serva, em “camara lenta” os lances 
muls sensaçgionasa o fortem, 





CINELANDIA 


PALACIO — “Confissões de 
ums solteira” — Ano Harding € 
Robert Montromery, 

ALHAMBRA — “As pupilas 
do sr. Reitor" — Maria Paula e 
Lino Ferreira. 

REX — “A conquista de um 
Imperio” — Loretta Young e Ro- 
nald Colman, 


ODEON — “Mordedoras de 


1935" — Gloria Stuart e Dick 
Powell, A. 
IMPERIO — “Fuzileiros da 


fuzarca" — tda Lupino é Richard 
Arlen., 

GLORIA — “A mulher que 
eu achei” — Barbara Stanwyck 
e Ricardo Cortez. 

PATHE! PALACIO — “Ahl vêm 
os navaes” — Esther Ralston e 
William Haines, bay 

BROADWAY — “La cucaracha” 
— Steffl Dunna e Don Alvara- 


do, 
OUTROS CINEMAS 


ALPHA — “Esplonngem € 
“Senda sangrenta”, 


AMERICA — “ Alegre  di- 
vorcinda”. 

AMERICANO — “ Fulizeiros 
do nr”, n 


APOLLO — “Mulheres e mu» 
sica” e “Somos de elrco”, 

ATLANTICO — “Alegre di- 
vorelada” e “Tapeando os vi- 
vos". 

AVENIDA — 
viver”, 


BENA-FLOR — “ Agora e 


WTornamos a 


sempre” e- “Vencer ou mor 
rer", 
BRASIL — “Noltes moscas 


vitant e “Vingança do pastor” 

CARLOS GOMES — “Exta- 
se”, “O pão nosso” e “Tmmlta- 
ção dn vida”, 

CATUMBT — “Pedra mal. 
dita”, “A Severa” e “O rei dan 
povens". 

CENTENÁRIO — “As dna 
orphhs" e “Cavalletro dn Jus 
tiça”, 


EDIRON —- “Patrulha per: 


dida” e “Pelicidada, afinal", 
ELDORADO » “Uma nole 
de amor! e “A estanela do myse 
teria! 
GUANABARA e MA familia 
Barral”, 











VAMOS VER HOJE 


cr; á eo es 
1 el 
e dean o MS a 
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automovel. 


DUAS FILHAS DO DIRECTOR DO 
HOSPITAL E ANGELICO 


Vorificou-se hontens d rua Conde 
de Bomfim, um Inmuentnvol desastre 
do nutomovelo do fun salvam ferl- 
das duns jovens da sochedinda earin= 
enceudo estado, feliamento, não Inse 
pira malores revoltos, » 

O entro de preaç no 45h, ao DaR- 
«arcem frento À Phnrimncia Coutl- 
ubo, nossa Imesina Fumo Be 98, perdeu 
a direcção e lol clocar-se com um 
bonde da Jinhn  Tiiuen, condunido 
pelo  motornelro regulamento 3.761 
Anotnio Jongquins Antunes, 


AS PESSOAS FERIDAS 


Em consequencia do choque, sal 
ram feridas as senhoritas Margari- 
ga e Pulelanita, de 22 o 17 annos 
de Idade respectivamente, filhas do 
de. João Wollner, átrector do Hoss 
piítal Evangerico, 

Levadas para aquelte hospita], fo= 
ram all medicadas e Internadas, tone 
do as duas viotimas sofítido con- 
tusões a escorbuções, no rosto, vãs 
beca € qtos, 

O motorista e o motorneiro tumi- 


rumo 

Setontiticado do facto, 0 commis= 
sarto Pronta, do 17º districto, ante= 
ve no local, tomando as providen= 
cias necessarias. 


DIM ed 
[EM VISITA AO MINIS- 


sa luta,.. Mas à pelejn consacionail | 


TRO DA AGRI- 
CULTURA ' 


O secretario da Educação 
de S. Paulo 


O serretario da Educação do En- 
tado de São Pano, dr, Cantidio 
Campos, esteve hontem com O rs 
Odilon Braga, ministro da Agricul- 
tura, em visita de cumprimentos & 
de despedida, 





GUARANY — “Capitão dos 
cossacos!", “Amor em transito” 
e “O rel dos cavalos selvas 
gens” (final). 

HELIOS — “Uma nolte de 
amor”, 

IDEAL — “Miss gonerala"*, 

IPANEMA — “ Scu malor 
trlumpho"” e “Acima das mus 
vens”, 

IRIS — Stingarce o bando- 
letro do amor!" e “As extravit- 
dus". 

LAPA — “Felicidade perdl- 
da”, “O amor obriga” e “O rel 
dos cavalos selvagens” (D" q 
10º episodios). 

MADUREIRA — “Lanceiros 
da India", 

MARACANÃ — 
da India". 

MEM DE SA! — “Mulheres 
e musica” e “Homens mAar- 
cados”, = dr Nat 
ODELO — “Oicopatra”, 

ORIENTE — “alô. Alo... 
Brasil!" e “O rel das nuvens” 
(1º e 2º episodios). a 

PARAISO — “Meu. coração 
te chama”, “Uma excursão "a 
Santos! e “Scrtão desappareci- 
do" (final). 

PATHE! — “O rel do bluft”, 
“Galinha sébida!! e “Vasson- 
ras" (D. F. BJ. 

PENHA — “Bancando o cas 
valleiro”, “Industria da sêda” 
e “O vet dns nuvens (5º.e 6º 
episodios). 

P OLYTHEAMA — “Uma nol- 
te de nmor” e “Casados de 
mentira”, 

RAMOS — “Alô.  ANô... 
Brasil”, “Jox Jornal! e “O rel 
das nuvens” (3º e 4º episo 
dias). 

REAL — “O homem que Cu 
perdi", Repudindo”", “Sertão 
desapparecido'" Dº 10, episos 
dios. “dornal brasileiro" e “Cas 
mondongo Mickey". - 

mio BRANCO — “Cinderella 
& força" “Bello Horizonte” e 
“o vel das nuvens “ta 19 
epteodios). 

EMART — “A nolya ntegre” 
e “Cavaliolra do rel”, 

FUUCA = “Cho, chin, chow" 
e Eme grito mm pnhto”, 

VELO e “Von pintado”. 

VILLA ISABEI e Mioa Or 
nerala”, 

e pe e e nimengo 


“Lancelros 
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| MOVIMENTO MARITIMO E AEREO Vida dos Campos FEAR 


“Semi conto elo O HCRNIL, em conbiação com as Companhias de Pavecação e Ivição Commertal | cuLTURA DO 











MARMELLEIRO 











DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 














Procedencia | Vapores | on fseel Destino 
| 
Havro , ev. ++ «| AUMIGNY, ,. . .. |) 43/23 | Buenos Alres 
Jonova «sq + o «| MENDOZA, . . .. «| 23 | :3 | Buenos Alres 
Londres « « «q ++ + | HIGHLAND PRINCESS | 24 | 24 | Buenos Alres 
Condres + «a vo + «| APRIU STAR. . . . «| 24] 24) Buenos Aires 
Hamburgo. « « + « «| GENERAL OSONIO. .| 27 |27 | Buenos Aires 
“Havre. ooo + | MASSILIA, , « « « «| 27 | 27] Buenos Alreu 
Triesto , «cu.» | OUEANIA +... 4 .|27|]27 | Buenos aAlres 
Amsterdam, « «+ « «| EEMLAND.S, , , , «| 27 ]27| Buenos aAlres 
Btockholmo, . « « « «| S FRANCISCO , . , .| 28128 | Buenos Alras 
cleaio qr06 ace 4.00) POCONERO o o 0) —:|28:]:Buonos Alres 
JULHO 
Southampton. «++ « [AULMANZORA, cv «1 1] 1/ Buenos Alres 
Hamburgo . «+ «| ESPANA . ,. 0,» «| 6] 6 | Buenos Aires 
Polonia. . «41 + « «| VALPARAISO, 3, . +] 7 7 | Buenos Alres 
Londres, . . «. + + | ALMEDA STAR, .. .| 8:| 8 | Buenos Aires 
Londres. . + 11 + | HIGHLAND BRIGADE | 8 | 8) Buenos Alres 
Hamburgo . , ww +) NAALAND, ,..,...| 9] 9] Buenos Aires 
Havre, . + « ce « «| BRELB ISLE, , , . .| 11/11] Buenos Alres 
Hamburgo , «+» | GENERAL ANTIGAS . | 12 | 13 | Buenos Alrey 
Polonia. , «sc o [LIMA 4... + » +) 13] 13] Buenos Alros 
Polonia, , «0. +» | ANGENTINA, . . . « 414] 14] Buenos Alres 












"DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
. PARA A AMERICA DO SUL 

















fioas 
- Procedencia VYapores | E Destino 
Canadá. . + =, « « +) HOLLYWOOD, +... ») S1 | 2! | Buenos Alros 
Nova Tork . . «« « «| PAN-AMERICA , , « «| 21 121 | Buenos aAlres 
Nova Fork . . .«« «| AYURUOCA, , cc. BI—l.ccrcs. 
Nova Orlcans . « « « «| DELSUD , ,,... . | 25/05 | Buenos Alres 
Japão . «+ ++ ++ + | MONTEVIDEO MART! | 27 | 27 | Buenos Alros 
Nova Tork, , « «« «| WESTERN PRINCE, ,! 23 | 28 | Buenos Alros 
JULHO % 
Nova York. , , « «| AMERICAN LEGION, . 4 5 | ú | Buenos Aires 
vNove York, . « + | SOUFHRRN PRINCE . | 12 | 12 | Buenos Alres 





























DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 




















Antonio Carlos Ribeiro, 
Quutro escreve-nos: 

“Asssignanta desso conceituado 
jornal, valendoeme do sua bem or!- 


Passa 





a entady secção “Vida dos Campos”, 
Procedeneta Vapores ES Bac Destino com a presente, interessando-mes nu 
cultura do marmellos, tomo a liber- 
dade de lhe pedir os seguintes es- 
Buenos Alres , .« « + « | RODNEY STAR, , . .| 25) 25 | Londres elarecimentos: 
Buenos Alres , + « « «| ASTURIAS , , . . . -| 25 [25 | Southampton Q terreno de que disponho é noa- 
aco rea pecáereco do é || ORE SS o caro o too] mms 26] EITA TA lhelro, um tanto inclinado, estando 
Buenos Alres , « , « « | GENERAL 8, MANTIN| 27 | 27 | Hamburgo localizado em uma altitudo do .UU0 
Buenos Alres , . , + «| LIPARE, ..,.. «| 27]28] Havre mutros. 
Buenos Aires , . , + «| H. MARGARETA, , .| 29/29 | Finlandig Desejava saber o seguinte; 
Buenos Alros , .« « « «| NORMAN STAR. ...| 29]29 | Londres a) — Si o terreno es presta 4 cul- 
Buenos Aires . , , « «| AUGUSTUS. , .... -| 29/29 | Genova tura do jon sa ONO Rua A 
a Clvco va 0 pib q 6 o PANE SLRRNDRANO! e — | 0 | Hamburgo qualidade de: marmelo que mais 56 
JULHO adapta o mais productivo, para o 
Buenos Aires « . , ««|H. CHIEFTAIS, , + «| 2| 2 | Londres mara orar : 
Buenos Alrog . «2. « | ZAALAND, . ....]| 3] 8 | Amsterdam ec) — Como se deve plantar o mar- 
Buenos Alres . +, «+ |K MARGARETA ,..| 4] 4| Polonia dão dr PR pi 
Buenos Alres . + 4 + + | ANTONIO DELFINO, .| 6| 6 | Hamburgo | ghômço  Diséllos”, Posição du mus 
uenos Alres + , « « «| MASSILIA, , . « . 6 | 6 | Bordéos ' . “ 
Buenos Alres . . . «+ OCEANIA . +. + «10/10 | Trieste 0) — Onde sa: púdo oblor "bagai- 


——. 








DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, |: 
PACIFICO E JAPÃO 

















lo” para uns 5 ou 10 mil pés, 
e) — A Indicação de uma obra es- 
pectalizada em quo me possa lIns- 


rulr, 
RESPOSTA: — A proposito da cul- 
!tura do marmeleiro transcrevo o 
uu edisse o eminente mestro Gustavo 
D'Utra: 


| 








TERKENO — “O marmeleiro com- 

Procedencia Yapores | Ch.jSae Dentino mum dá-se bem em todos os terre- 

| nos, comtanto que não sejimt mul- 

to seccos; ulla profere as terras de 

Buenos Alres +, « + «| R.DE JANEIRO MANRG | 22 [22 | Japão consistencia media, um pouco mais 

dios nos 006 0076 | BONITA; q 6: ooo 01] mo) 2 | NOVA VOPÊ argilosas que silicosas, bem frescas 

Buenos Áirea . . , . «| ALGIC. .......|—|27 | Baltimors o Substuncises. Suas raizes, sendo 

Buenos Alres . . . . «| EASTERN PRINCE . .| 97 [!7 | Nova York | uas! superficiaes soffreriam muito 

gesto e andas ata 1a Era! DAS DS O EU saio cid apo ÃO | Nova Orleanga | Nas terras excluslvamento silicosas. 

ar a seo Cos ARACAREO «1 — | 89 | Nova Tor: A arvore póde, durar muitos annvs 

SA É O qa R produzindo bem, Independentemen- 

JULHO ; to da qo GoUriANOy Epliá soda 

E abadá leio quata mopvs VMENDO q isioro o efime] Di) MavE Fark tuo sejam cultivadas em sólos hem 

uenos Álres . +. | PAN-AMERICA. (0 2] 4 | À [Nova Tork | gra oo OU MNMGDS SANS o aa 

Buenos Alrés . . . « +) WESTERN PRINCE, .|11]31 | Nova York | embora O nose na dO 
sao mess + + | DEGFRID coro o e) [14 | Noya Orlenn - , a, o ma, 

. ' “4 | frutos estejam au abrigo do frio a 








PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 


das geadas, quo s€ excepcionalmente 
so manifestam tão cedo que sinda 
vouham a surprehendel-os na phase 
do amadurecimento, 

Alguns praticos recusam as ter-, 
ras muito ricas de materia azotada, 





“PORTOS NACIONAES 


DO NORTE PARA O SUL 









































ullegundo q inferioridade dos fru- 
tos, nesse caso, e a frequencia de In= 















































Procedencia | Vapores | ohne Destimo 
| 
Tuem «o q vo + | CAMPOS SALLES, , «JL. ooo. 
MIGNHOS: s/0a e ug] POCONE Ji o o q] Ml sigió)o o o 
Cuvedelo cvs 0 | ANAQUARA 6.0 o é 0] ME]=S IS aq 00 + o 
Santos, «vu ca «| IGUASSU! . (cs | Djs curvas 
Belim . . o o 0.000) IPAPAGE! , solo o o | BBl—]o cu 0008 
Cabedeilo, , oa + | ITAPURA, + coro | CD |m=ls cima. o 
Penedo. . voc, 0. ITASSUCE src do. Bill. csoa ss 
ManÃos «cv 1. . IGUASSO! , ,«svoes nd e RS TA 
Vais qa orar o ar00 | ITAMBISP, o ecaro 60) — |i21 | Porto” Alegro 
....4. un... CAMPINAS , «va. + m—*| 21 Santos . +... 
CL eo | IMAPUCA eo o 2) — | $$ | Porto Alegro 
Disc Tas + | CARL HOEPEKE. + «| — | 3 | Laguna 
moro 0 00 “4. “ MIRANDA, cvs t|— <a Laguna - 
ses rela da» | PIAUHY O «coca é uu] —liêo | Porto: Alegre 
a imo aaa 0, 00+| ARARAQUARA, + « «| —| 26 | Porto Alegre 
lg avi co. 10 6 € MNADI SA Aa le-s à 6 [= 27 | Antóninas 
vero vw ++ | CONT, CAPELLA +, «| —|28 | Porto Alegre 
De va w + 0 À ASP, NASCIMENTO . | — [30 | Laguna 
—————s 
AVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
| ] 
[xo mto no mio! RosPi 
Procedencin | entim 
(asi cado) Faro AVIÕES no 
ES oo 
] nm 
' É | ! 
4 
EA Do e ESTE NDO RL Ro USO 21 [Natal 
AESA ço — CONDOR , 2... 4. at Ade 
Horopa .,..) AM FRANCE +. . E) e 
u, Ada Es ET, PANAIR caso “2 (Minami 
Chile, . . | 2 MR FRANCE... . 22 |Enroya 
Park, oro] SM PANA = cc do us [Pará 
Pr. alegre , | 7 CONDOR, cc em |Nntal 
A am CONDOR 2... au Cuyahá 
méolo ci Mm CONDOR. coisas, “ + Alren 
bi a ) E CONDOR LUFIHANSA “ln, Atren 
Miami, 0.) 26 | PANAM é con: sr Jo, Alren 
Natal. ecos ST CONDOR » + o 4» à Do Ur an stiTo 
Coyabh, cho: C Qi O 9 4 + NET Pod sc graca 9/0] PRB SÕ 
Aires AR PR CONDOR , 2.0. os |Yatal 
NEEDED DS CONDOR 4... es |P, Alegre 
Wuronn, cl 28 AM FRANCO , + e ER Chile 
mn. Alres , | Es PANAM . .c vos =n IMinint 
Chilo ; vio + SU AM FRANCE, + “p [Europa 
Pará...) q PANAIR 2 “vc = O de COR 
a oa ae opa ep 














MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


afr France — Para o norta do Brastl, Europa e Oriente Proximo e 
Ramoto, talos cs sahbndos, até és 23 horas, para correspondencia sim 
pias. nú agencia da Alr-France; nos corretos. até às 21 horas Regietra 

- dos rté no 48 horas Para o sul do Brasll, Uruguay, Argentina a Chile, fis 
segundas-feiras, às tt lkuras, nas viazéns transatlonticens, o sextas-feiras 
és 19 boras 

Condor — Para o norte — No Correio Geral: correspondencta stmplo: 
até 48 “14 horas; registrados, até 4o 18 horan da vespera da partida. 
amenciar correspondencia ordinaria q encommendas até ãa 19 horas dl 
mesmo dia 

Coudor-Lunfthunsa — Para a Europa — No Correio Geral: corresput 
gencia ordinaria, até às 15 horas; registrado, até às 14 horas do dia 1) 
partida. Na agencia: áz 14 horas go dla da partida 

“a enpelin — No Correio Geral: correspondencia ordinaria, uu 
ea E ypnor fe rip Seas 18 horas da vespera du partida Ne ager 
cle: até ás 18 horas do mesmo dia. ; A 

— Intto Grosgo — Correspondencia ordinaria, ntê ás + 
bre e atá &s 18 horas da vespera da partida, Na agencin 
até 49-15 horas-do mesmo dia. 

Panair — Étida o pera: nu teto 

4 r sexta-feira 
ed bd qm mipndniçãa ordinaria, atê fo 4? horas 
correspondencia ordinaria até &s 17 horas de quarta-feira, 


-Asimalas via “Panatr" fecham, no Correlo Geral, nos mesmos dias, 


&a 41 horas.. ITINERARIO 


PARS O NONTE 


e exterior; correspondencia or- 
Para o norte até Pará, ms me- 
Para o aul: 


"al 


sir Pranco — Victoria, Caravelias, Bahia, Maceió, Eecife, Natal, Da- 
tar, são Lulz do Senegnl Porto Etlenne. Villa Clansiros, Cap Juby, Aga 
elir, Cosa Blanca, Rabat, Malaga, Tanger Allcanto, Barcelona, Perpignan, 
'Totlouse o Paris 


Cundor — Victoria, Caravelias, Bolmonte, =Ilhtos, Bahta, Aracaju”, | 


Vencdo, Maceló, Recife o Cabedelo (Jollo Fessoa), 


Para Matto Grosso —- Des f£5o Paulo: 19, Bauru', Lins, Ponnapols, 
arugutuba, Tros Lagoas Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 
Porto Joffro e Cuyabé. Das , 


Condor-Lnfthansa — Bahia, Natal, Bathurst, Lan Palmas, Sevilha, 
| Siuttgart e Berltm, 


Condor-Zeppelin — Bahia, Recife, Natal, Bovilha o Frledrichshaten, 


o Panatr — Vicioria Caravela Ihãor, Finhja, Aracaja Macels, Recife, 
Cabedello, Natal, Areia Branca, Fortnleza, Camocim, Amarração, Sho 
Lutz, “Belém, Curralinho, Gurupa, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, 
Ttacontinra, Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central o America 


do Norte, 
PARA O SUL 


Air France — Florianopolis. Porto Alegre, Montevidéo. Buenor Alrer 
Eendoza e Santingro. 


+» Condor - Santos, Paranagua, 
Alegre, Montevidto e Buenos Alrea, 


“Panair — Santos, Paranaguá, Florianopolis, Porto Alegre. Rio Grande 
Montevidêo e Buenos Aires Dente ultimo porto partem aviBen transnor- 
tando passageiros e mnlas postaes para o Chile, Perú, Equador, Colom- 
bla-e Ameriva Central, 


São Francleco, Florianopolis. Porto 


ab emo 








——— 





Cemponhia ce Ravegação E 





, LINHA MANAOS.BUENOS AIREB 


CAMPOS SALLES POCONE* 
11.072 toncindas de deslocamento 








sectos que os atacam,  ruzões que 
Procedencin | Vnpores | on. Brel Destino não impugntmos, porguo isso pôde 
I pasto: bem sa RR MaRE: 

ERR oo co RARE ooo o 0] MIST o o noso gafe, tita, els. condena 
Porto Ategro « « « « «| CORCOVADO , , o 22 — |. .« «lrão se mantem excessivamente hu 
Porto Alegro , «+ « « «| VEAQUOTIA!, , sua] ils sw,» ,|imidas, é o fazem, certo com funda- 
Porto Alegro « «q «o (ITAPE! cs e | ls su e. + + | mento, porqua o marmeleiro, ve re- 
Porto Alegro , + «+ «| CONT, CAPELLA +, | | |, cw «q «| quer terra fresca, não a quer exces- 
Porto Alegro , « «+ «| HERVAL . cc Mb «o « q |Sivamento humida ou encharcada: 
Lagund covas» + | ASP. NASCIMENTO ..| 27 |— |. cce. + «fabio vegetação da arvore periclita 
Laguna , coco cn ANNA cc cs | BB 0 0. + «| 6 sóom apparecer fungos quo atacam 
* E re creio a avo 60 | PRABRRA? o wa 10] ==") SET CnDeLolIs seriamente us folhas, a despeito da 

é na aóio aloe cc | COME CASTILHO q |] == |B Eca rusticidado natural do planta. 
vo 000 a érs croik 070 | ANUR o no co o à S |] mo |-BT5] Victoria, A's terras argllosas o Lurfosas, 
d sessao elo o Dic RAEM qo quero qnto) msi] FIV] NOCI£O sujeitas, a fender-so no tempo sec- 
coracao, 00 o 00 | IPAIPAVA .. pc. + | — | 22] Atnouju co ec frio e a dliatareso no tempo 
cos cre ci. sq 00 | AUT, JACEGUAYT, , 4] —| 94] Belém quento o chuvoso, damnlficam as 
é Clara ea Sit qcio | RABO o rp o 3] equi] oii | EST parana pio aa aEPOrS, quo as tem 

» CS D59) sI6 8.:0:4 CORCOVADO, , . «s|—lu sã rançadas no Bolo, 

E snes Set O ARAMES ins eo irei] aaa | é Sr MULTIPLICAÇÃO — O marmeletro 
ala sásta So A OCATNAS = o Eae el] == Ss Redito commum multiplica-so por melo das 
E leste X E º “o | IPAGUASIT? , ,. cl =| Cabedelo vevides ou grãos, cuja plantação de- 
auelo fia so O ADERIR AS o coro co ai] CISNE | STA O vo ser feita logo npós q colheita ou 
O nipes age nto, EG NO oia RO NA iratos SA a Ena | Amarração utllizsação dos frutos, Esto processo, 
ovo caio 0:04 04] BOCAINA 1... 0 4 o] —/ 38) Recito DORES TIO) FANEURE ONA GR DER 
voa... + + +! CAMPOS SALLES , .!— 430 | Manãos 5 ou mudas no viveiro, razão por 


VAPORES ATRACADAOS 
NO CÃES DO PORTO 


Praçu Mauá — Cruzador urgen- 
tino “2% do Mayo” — Visita, 

Armazem luterno 2 — Cruzador 
nacional “Rio Grando do Sul”, 

Armuzem interno £ — Chatas di- 
versas com curga do “Biratny” — 


que não é multo adoptado. 


ordinariamente, e com maior vantas 


. MALAS POSTAES 


A ve Seçcin da Directortu Negio- 
nai dos Correios e Telegraphos do 


Distrioto Federul expediri mulas po. 
A As variodades sho propagadas por 
los paquetes abaixo: “enxertia”, praticada sobro o mar- 


sm por “estacas”, 

úla póde, tambem ser multiplica- 
do por “mergulhia" e de "rebentos 
radicaes", 


tos do Rio da Prata: A mergulhia por “decepa” é em- 
Impressos até 12 horas do dia 21;| pregada para dar mudas de viveiro, 


Importação, objectos para registrar nté 11 horas| nas quaes terão do ser enxertadas 
Patcos internos 5 e 6 — Vapor |do dia 21; cartas para o exterior | pereiras. 

sueca “Oranin! Descurgn dejaté 13 horas do dia 21. Quando se adopta esta methodo, 

trigo. ITAIMBE! — Para os portos do | faz-se prociso estabelecer os chame- 
Armazem interno 7 — Vapor al-| Rlo Grande do Sul; dos “pésemãos” em terra rice o bem 


lemão “Margalan" — Importação, 

Armazem interno 8 — Hieto nt 
cional “Leão” — Descargu do sal, 

Armazem interno J0 -— Chatas di- 
versas com carga do “Mando” 
Importação, 

Armazem ijuterno 17 — Vapor na- 
clonal “Laguna” — Cabotagem, 

Armazem interno 18 — Hiate na- 
clonal “Joanna” — Cabotagem. 

Armazem interno 18 — Vapor na- 
ejonal “Juplter” — Cabotugem, 

a dad Dt dd 


Dôr de Garganta, 
Laryngite, Pharyn- 
gite, Rouquídão 


etritamento efficaz pelas 
'PASTILHAS GUTTURAEs", de 





| uiffoni, que desinfectam a boca, 


+ garganta e as vins resplratorias 
mrtas de entrada dos microblog 


' Antisepticas, de effeito seguro e 


suito agradaveis ao paladar, 


«. 





FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 


RAS, GRAVATAS, ETO, 


136 — Ros do Onvidor — 13h 
171 — Av, Rlo Branco — 171 





MPL PLLPDIPRA APL LADA DADA 


LEÃO DÊ PENNORES 





EM 22 27 DE JUNHO DE 1945 
Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO L Ns. 28 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 





EM 25 DE JUNHO DE 1005 


Francisco de Aguiar & (. 


36 = RUA LUIZ DE CAMÕES - 36 
Catalogo no “Diario de Noticias” 


EM 29 DE JUNHO DE 1935 
a'S 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & (. 


Successores de A. Cahen & O. 


Ruas: Imperatriz Leopoldina, 24, e 


Lulz qe Camoes, 62. esquina 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & C. 
55 — Rus Luiz de Camões — 60 
EM 25 DE JUNHO DE 1935 








LINHA RIO-PORTO ALEGRO | 


COMMANDANTE CAPELLA 


13.070 toneladas do deslocamento 


Bairá no din 30 do correnta, às 


2,461 toneladas de deslocamento 











mobilizada e solta, Eetes marmelei- 
ros os “pês-mães” são decepados, 
quando ostão bem | vigorosos, um 
pouco abaixo do colleto, o em e- 
gulda ajunta-so-lhes terra fina e 
subetâncial, aíim da que só deseu- 
volva grande numero de rebentos, 

A! medida que estes vão crescendo 
vai-sé-lhos ajuntando terra aos pés, 
para que se enralzem bem, 


Estando bem enraizados, corta-se 
aos pés mals altor a parte superior, 
o que mals facilita o enraizamento, 
tornando-os ao mesmo tempo mais 
fortes, 

Estando todos ciles em ponto de 
muda, faz-se, em logar adequado, 
com bôz terra, um vívelros cujas di- 
mensões depende do numero de mu- 
das ou rebentos atransplantar ou 
“encantolrar”, e, estando este prom- 
pto, afasta-se a terra conchegada é 
cópa-mião e dá-se começo ao arrun- 
camento dos rebentos, o que se faz 
com os precisos cuidados para não 
ficarem lebadas ou maltratadas as 
respectivas calzus, conduzindo-os pa- 
ra o viveiro onde sorão plantados à 
distancia convenlente, pais que ahi 
torão de ser submettidos 4 enxertia, 
PA ard eae Rtipo (Gulho $a a A 
IMPOTENCIA EM Mi to). cêpa-mião é conservada ainda 

por um anno para que novos reben- 
RUA P SETEMBRO, 207 + Da 1 ds O horas tos Es produzem o tenham o mesmo 


xo destino dos anteriores, Esta opera» 
Não dgeixzem de 


ção póde ser recomegada cada anno, 
PÃO WERNER experimontar o! 


durant emulto tempo, 
Os enxertos terão de ser 

plantados do VR: a seu 
delicioso: | pera as covas do pomar. 
Cabsieados am da tr a vaidades | Convêm agora notar que o mars 
que vêm no mercado, bem assim oe | Meleiro do pé franco não escolhe 
biscoutor finos e O afamado pão pretn 
para disvsticos e integral, da Pan 
ficação Werner, rua du Assembléa, 41. 


multo o terreno; mas os enxertos 
são um poitoo mais exigentes, pola, 

Reparem bem no letreiro Iuminoso. 

com o numero 31, Tel, 33-1445, 


Impressos até 10 horas do dia 31; 
ubjoctos para registrar até 9 horas 
do diw 21; cartas para o Intorior até 
11 horas do dia 21, 

ITABERA' — Para os portos do 
norte até Cabedello! 

Impressos até b horas do dia £i; 
objectos para registrar até 18 horas 
do dia 20; cartas para o interior 
até 6 horas do dia 21, 





GRIPPE?  TOSSES? 
“PULMONAL” 


Distribuidores: 
DROGARIA SUL AMERICANA 





eg a des 
CLINICA 

Allocções vansraus o não vangreas dos 

orgãos sesuaas do homem, Partu 


necronoes do caxuolidado mese 
iognostico esusl O tratamento 





PAN AMERICA -—- Para os m commum, 













trans- 
tempo, 


não jhes apráz viver em todas as 
terras, senão naquela sem que en- 
contram, constartemente, um grão 
moderado do frescura ou humidade 
é um têor bem equilibrado do mate- 
rias organicas o mineraes, sem ser 
preciso que o sólo seja muito fertil. 

Por outro Irado importa tambem 
considerar quo todas as qualidades 
ou variedades do pereira não pros- 
peram no marmeleiro, vivendo mui- 
tas desmedradas o morrendo cedo. 

Em bôa terra, o marmeleiro com- 
mum póde udquirir grande desenvol- 
vimento principalmente em largura, 
de sorte quo as mudas ou pés deve- 
rão ser collocadas as distancias con- 
veniontes, nas ço alinhadas, 
varisnão eseau distancias do 4 até b 
vetrtos, tecundo as varledaços 6 at- 
ccuntudo-co w Quo as plantes não 
“custe em alto tuste, tendo por- 
tanto do ganhar desenvolvimento 
no sentido diametral da haste, 

PODAS E DESPONTA DOS RA- 
MOS — O marmeleiro commum sub- 
meto-so perfeitamento & póda o até 
mssmo & desponta, que o fazem ra- 
mificer-so muito, disposição que o 
arboricultor eprovelta com vantageni 
no caso de bo fazerem “sebos” ou 
“abrigos”, 

Entretanto, não ha necassidado de 
o submetter 2 uma forma symetrica 
e, pols ,desappareco o interesso de 
se lho impôr uma podamethodica, 

Os trabalhos da poda consistem 
egimplesmente em eliminar os rames 
que formam trançado na arvore, que 
go mostram languídos ou prestes q 
seccas, em ordem a Imprimir-lhe 
uma forma regular, até onde fôr is- 
so possivel. Os rebentos da base: do 
tronco serão forçosamente elimina- 
dos. Nas arvores velhas alguns ga- 


Ampliações de Retratos 
TODOS OS ESTYLOS 


b' o preço do 80 x 40 a 
Oruson on Pastel, com optima 
moldura, 


LSPECTALIDADI! LM 


CATHEDRAES E UVAES 
CONVEXOS 


PESSET-STUDIO 


Fundado em 1925 
ORGANIZAÇÃO TECHNICA 


DOS MELHORES ARTISTAS 
NO GENERO. 


R. Visconde Itauna 135 


PREÇOS ESPECIARS e ser» 


viço de remessas perfeito, 

para os REVENDEDORES do 

interior. MOSTRUARIOS me- 
diante deposito, 


Caos eo rt aa es rm 


LINHA RIO-LAGUNA LINHA 


Unidas a 1B e 30 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


O marmeleiro multiplica-se, ta» | 





lhos grossos poderão, quando fôr 
conventente, cer eliminados, porque 
o marmeleiro emitte novos brotos qo 
lonho velho e estos formarão novas 
ramificações ocue se educarão é 
vontade e que, em alguns casos, po- 
derão reconstituir o “esqueleto” da 
arvore. “ 

Os rumos frutiferos deverão ser 
encurtudos de longe em longe, Com 
Isto a frutificação será muis regue 
lar o mais abundante. 

Informes sobre u cultura do algo» 
doeiro — São Pedro do Pequiry — 
Minus: 

“Na qualidade de correspondento 
o leitor deste dinrio, desejo quo V, 
s me Informe o seguinte; 

a) — Quaes são os terrenos mais 
adequados ao cultivo do nigodão? 

b) — Se considera  aprovoltavel 
para dito fim os terrenos desta z0- 
na, como sejam; Mar de Hespanha, 
Eixas o Julz de Fóra; 

c) — A forma de preparar os ter- 
rénos, época de semegr o respecti- 
vo processo, 

dy — Quaes são as pragas que 
perseguem dita planta e qual O 
melo de defesa e onde so obtem In- 
secticidas, 

e) — Se o Ministerio da Agrl- 
cultura favorece, e de que forma, 225 
Interessados lavradores, 

1) — Ee dia companhias indus- 
triaes que so lIileressam pelo pro- 
ducto, fazendo contractos de opções 
e financiamento, 

E outros Informes quo podem ser 
utels para progigar o plantio do 
algodão nesta guri. ' 


Mespontas — &) — Do um modo 
geral, podemos dizer que o algodão 
dá-se bem em todos os solos, ex- 
cento os humidos, Os solos da mat- 
ta virgem, recom-derrubada, tam- 
bem não convem ao algodoelra, 

Os solos profundos o peneravels 
são excellentes, 

b) — Logo que estas regiões não 
sejam sujeitas à geada, pode-so cul= 
tivar o algodoelro, 

co) — Arn-go o torreno duas ve- 
zos, a primelra, de abril & junho; o 
segunda, de setembro a outubro, 
Após q segunda aradura, passa-se 4 
grade, ou, na talta desta, um pran- 
chão, 

dy — Veras o entro us quaes o 
euruquerê, una lagarta voractssl- 
ma, O remedio é à pulverização pre- 
ventiva com assenlato de chumbo, 


e — O Ministerio da Agricultu- 
ra favorece especialmente ministran- 
do Informações o distribuindo 
mentes das ynrledndes mais convenl. 
entes, 

!) — Ta emprezas que lho podem 
comprar toda a producção e natural- 
mente crelo gue não negarão ude- 
antamentos. 

Isto deponde do um entendimen- 
to commercial entro y. s, 0 O Interes 
sado nestes nstumptos, 

Escrova nos srs, T. PF, Bush & Cla, 
Ltda, — Ruu Bou Vista, 1, 13º an- 
dar, São Paulo e aos srs Blúnchl & 
Siqueira Limitada, rua São Dento, 
20, 3º andar, São Paulo, 


Entro outras informações utels, 


seo=- 


recommendo pedir sementes à gecre, : 
tarla de Agricultura do Estado doggo sobre o curuquerê, a pcor 


D— DDD 


“RECREATIVISMO 


CENTRO CIVICO LEOPOLDINENSE 
Amanhã, snbbado, das 22 àn 4 horas 


Um builo a caipira em galões tran- 
sformados em “Casas da roça” é 
abrilhantado por choros reglonnes. 
Nos terrenos frontelros à séde, jun- 
to no nosso campo de basketball, es- 
tará o “Arralal”, ornamentado, onde 
não faltarão cantigas o desafios, por 
eximios cantadores, o a tradicional 
e enorme fogueira, onde serão assa- 
dos uipins, batatas doces, cannas, 
etc., destinados ao pessoal do “se- 
reno". Serão queimados innumeros 
o lindos fogos de salão, etc. 

A sédo será ornimentada à cara. 
cter, e alguns associudos sé trans- 
portarão em carros de bois, A” mein 
nolte, havorá um numero sensacio- 
nal: um cavalheiro passará sobro as 
brazas da fogueira, numa extonsão 
de 3 metros, com os pés descalços. 

Dia 23, domingo, das 15 às 20 ho- 
ras — Matinée Infantil, por um opt!- 
mo choro, constituldo de associados 
do Centro, Serão tambem queimados 
muitos fogos do salão, etc. 

No dia 22, pnra os assoolados o 23 
para à petizada, o Bar Reglonal se. 
rá gratuito, Haverá aínda algumas 
SUrprêzas, 


| “ATLANTIDA” 


Uma reportagem photo- 
graphica completa da vi- 
sita presidencial a 
Buenos Aires 


A visita do presidente do Brasil 
às Republicas do Prata movimentou 
a Imprensa portenha, na sum niissão 
de refluctir e documentar os dias quo 
passam, chelos de promessas immo 
dintas para os povos continentnes, 

A Editorial Atlantida, associando- 
so, através de sua publicação “Atlan- 
tida! aos trabalhos exhaustivos da 
imprensa, estumpou, no numero do 
din 13, uma reportagem completa so- 
breu visita do primeiro magistrado 
brusileiro às Republicas  platinas. 

Em mais de vinto paginas em pas 
pel couché apparecem todos ou Te- 
prssan inatas officiaes do nosso 
qalz. 


A RENDA DA CENTRAL 


A renda industrial dn Central do 
Brasil, inclusivé as estradus doe 
forro filiadas, no dia 19 do corrents, 
attinglu à importancia dao 471:8068, 
pira mails 51:5694 ,sobro fgual data 
do anno anterior, 














A revista “O Cúumpo" publicou, em 
seu numero de mulo um optimo tra- 
balho, do malor technico em algo- 


dão, o agr. R, Cruz Martins, traba- 


lho esse Intitulado “Instrucções Pra- 
ticas sobre w Cultura do Algadoe! 
ro” o, no numero de junho da mee- 
ma publicação, encontrara um arti- 
das 


Minas, aconselhando-o Igualmente a | pragas do algodão, 


Jeftura de um obra sobro algodão. 


Lp. 5, 


15 A 24 DE JUNHO 
5" Exposição Pecuaria de Petropolis 





ENXERTOS DE LARANJEIRA 


COLONIA FINLANDEZA 
Eiuxertos de Inranjetran, limão sicilinno, grupe-fruit, podados e im- 


munizados, Peçam o folheto 


“Uma Riqueza ao seu Aleance”, — Unico 


repevsentunte: P, Campello — Eua do Mercado, 12, 1º anla O, Tels 2I-B048, 


— Culyxa Postal 1,784, 














heção Catholica 


CONGREGAÇÃO CIVICA DOS ca. 
HOLICOS DO BRASIL 


A Sexta de São João 

A Congregação Civica dos Catho. 
licos do Brasil, pertencento 4 Fede- 
ração Republicana do Brasil, rent. 
sará om sua séde à rua Mala Li 
cerda, 56, no proximo dia 24, um 
festividado em louvor w São João, 
Pelu manhã o Grupo Ebcolar mat. 
tido pela Congregação, irá aesist'> 
um missa na Matriz de São doa- 
quim oc & noito realizará ny vêdo 
acima uma festa devidida em duos 
portes; u primeira constard do Cu. 
tos Encros deanta do Altnr da Is 
maculada Nossa Scnhoru da Coros 
cão e q segunda além dy uma von 
ferencia feita polo prof, dr, Al. 
querque Gondim, haverá qui gcor- 
pamento pelo grupo do excutoiros 
o entas elvicos. 'Torminarã q sue 
Jemnldade com um acto variado pur 
ulunmus de sua escola. 


A LIGAÇÃO ENTRE U 
ITAMARATY E OQ E. M. 
DO EXERCITO 


O cnpitão Jorgo Baymiu dy Pay 
Guimarães foi designado para ve; 
vir como official de ligução entre q 
Estado-Mulor do Exercito 8 o M:. 
nisterio do Exterior, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 
Superior de din — Capitão Sola, 

Oficial do dia ao Q, G, — Cupi- 
tão Cunha. 

Medico do dia — Capitão Gouv. 

Medico do promptidão —» Dr, & u 
nibal, 

Pharmaceutico de dia — 1º ten.n. 
to graduado Adhemar, 

Dentista de dl — do tenento Si. 
nhies, 

Ronda — Aspirante Tlorinho do 
R. C. nspirunto Oscar do 1º, asp). 
ranto Nurques do ge «e aspirar 
Fone o né B. a 

asa do ctenção — Aspirante 
Laudelino do 5º B. 1. dada 

Cusu do Correcção — Aspirunto M, 
da Silva do 3º B, 1, 

5º posto do soceurro — fo Lojas 
to Rodrigues do 3º, 

Motocrellata do dia — Sólido 
Waldomiro, 

Guarda da Pollela Civil — no o. 
nento Dimas do 4º e sargento Thcu- 
dorico do 1º DB. 1. 

Guarda da Mocda — 42º tonciute 
Leita do 8º D. 1, 

Ronda especinl — Sargentos Atgio- 
rico o Gomes do 1º, Balbino do "+, 
Constantino a Roberto do 5%, Leor= 
clo o Amabilio do Es, Irineu do yr, 
Ferreira o Paulino do R. €, 

Ronda de empregados — ESargur- 
tos Barra do 1º B, I,, lula da £, 
C. Assumpção do 4º o Furtado da 
Contadoria, 

Aux, do official de din no Q. q. 
— Sargento Abal do 1º B, 1, 
poa do promptidão — A do 14 








Piquete no O. 6. 1 cornetoiro 
do 1º B, 1. 

Ordens à 4, P. — Soldadoy Ave 
Hno, Cosme e Sebastlilo, 

Die — No 1º Batalhão, 1º tonente 
Orlando; no 2º, 1º tenento Matte: 
no 3º, 1º tenento Servulo; no 4%, cu- 
pitão Asthon: no 5º", capitão Luco- 
na; no 6º, capitão Jesulno; no Fi, 
CG. 1º tenento Bresclana; no O, £, 
Auxiliares, 2º tenente Ricardo, 

Promptidão — No 1º, aspirante 
Artsto; no 29%, 2º tenonte Corintiy: 
no 9º, 2º tenenta Guimarães: no 4º 
aspirante Eutymlo; no 6º, fe teme. 
to Olymplo; no 69, aspirante Luv 
ro: no KR, C., 1º” tenente Muni: 

Pratico de dia — Souto, 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 








CASAS E COMMODOS 
CENTRO 


AUUGA-SE “« casal ou cavalheiros 
do tratamento optima sala de 
frenté o quarto finaments mobllu- 
dos, passadio esmerado, Preços mos 
digna» à rua Francisco Muratorl 
n. 47. 


AUUGA-SE um quarto mobiliado. 
em casa de um casal, & um B*- 
nhor de tratamento ou a dois rapa- 
zos; na avenida Gomes Freiro nu- 
mero 140-A, sobrado. 














LUGA-SE, 4 rua da Quitanda, 

nm. 152, sobrado, optimo quarto, 
para casal e vagas pare rapazes, em 
casa inteirumento familiar, 


LAPA E CATTETE 


LUGAM-SE quartos a casnes sem 

filhos quo trabalhem fóra; & rua 

Marqueza de Santos mn. 11, Largo do 
Machado. 


é eee o apartamento 3 da rua 
Conde de Baependy n. 51; Infor- 
mações no apartamento 6. 


| Essa DO MACHADO, 33 — Alu- 
gam-se quartos desde 100$ para 
casaes, cas ampla e exclusivamon- 
te familiar; prdem-se reterencias, 


FLA 
































ENGO 
À UUGA-SE bons quartos moblliu- 
“A dos e sem moveis, sem pensão, 


pare pessoas distinctas; d rua Ma- 
chado de Assis nm. 34, 











IM casa de “rmilia — Alugam-s: 
a casal*ou rapazes do commer- 
clo, um apiúrtamento e um quarto 
com ou som rensão; é rua Buarque 
de Macedo, 59, 


TLAMENGO — Aluga-se uma esin 

mobiliada, com boa pensão € 
agum corrente, para cavalheíros de 
tratamento; á rua Corrta Dutra, 15. 


BOTAFOGO 


LUGA-SE um quarto a senhoras 

ou cavalheiros que trabalhem 
fôra ou a casal sem filhos; f rua 
General Severiano, 100, casa f, 

















a O a nm 2 
(AFA pequena — Aluga-se uma, á 

rua General Polydoro, 106, fun- 
dos; aluguel, 2209600, 





LARANJEIRAS 


EE vices sina Sae 
ALUGA-SE um quarto em casa de 

familia a pessoas que trabalhem 
fóra; 4 rua Smith Vasconcellos, às, 
casa 5, Cosme Velho, 


APOSENTOS — Alugam-se an» 
plos, com agua corrente e pensio, 

no esplendido bairro das Laranjel- 

ras, é rua das Laranjeiras mn. 306, 


LEME E COPACABANA 


AUUGA-EE bom quarto moblliado 
ou não, para casal, com pen- 
são, em casa de familia; é rua Gus» 
tavo Barrogo n, 364, Leme; telepho- 
ne 27.Gl64. 























LUGA-BE com contracto de 15 me- 

Zes, casa pequena, nove, para 
familia pequena, todo conforto, ga- 
rage. Aluguel 67084000; à rum Santa 
Clara, 21€, 


A PUGAM-BR dois optimos quartos 
para casal, é rua Barata Ríbel- 
ro, 256. Telephone 27-BIT2. y 


OPACABANA — Alvga-so bom 

4 quarto mobiliado, com agua cor. 
rente, para senhor; à rua Siqueira 
Campos, 65, sobrado. 


——' 


IPANEMA E LEBLON 


A LUGA-SE metade dn andar terren 

da rua Prudente do Moraes, 209, 
com direito a cozinha e quintal, por 
3008000; telephone 27-1869, Ipanegu. 




















”, 





PANTAVENTO — Ipanema — 


Alusv--> o dean, 1 da rua Nas. 
cimai.io cilcu mw 196 (frente para a 
rua), Voy o trotur nos fundos, com 
Antonietr, 





UAnCOS — Alugam-se, no gran- 
ds terrnço da casa de apartus 
mentos, 4 avenida Ataulpho ds Pal- 
va, 34, Leblon. Eanhelro ao lado. 
Bonde à porta, Preço 1208 a 1605, 
Incluindo Jur 


SANTA THEREZA 


APUGA-SB optima sala moblilada 
com pensão a casal do maximo 
respeito, a poucos minutos da Ca- 
rio Rua Almirante Alexandrino, 

















a 





SANTA Thereza — Aluga-se O pre- 

úlo dn rua Augueta n. 52, tendo 
ontinas acommodações para morna 
áta id as chaves por favor 
no n. te 


RIO COMPRIDO | 


rm 
TT !J)]'J]. 
APUGA-SE bom quarto por 658, 5, 

rapar, relativa Ilberdade; o boas 
salas para guardar moveis, dendo 
70%; 4 rua Itapagipe, 477, andar ter« 
reo, Phone 28.1660, 


ALUGAM-Sa commodon de 804 au 
10%; & rua da Entrella, 10, Ba. 
rão de Petropolis n, 53. 


TIJUCA 


AVUGA-SE, por ss grande é aros 
jado quarto independento, a cas 
rr sem filhos; 4 rua Haddock Lobo, 




















o 
LUGAM-SE dolr optimos quartos. 
nondo um de frente, em casa de 
família do todo respeito, Praca 
Saenz Pena, 31, 


to 
À LUGA-SE um quarto, por 658, 2 

cnsal sem filhos ou a moços: à 
rua Sonres da Costa n .21, praçe 
Sasnz Pena, Tijuca. 














o ——s 


VILLA ISABE 


ALUGASE o bom armazem da ave- 
nida 28 de Setembro mn, 295.A 
ar chaves estão na mesma rua nU- 
mero 205; trata-go na rua Primeira 
de Março n, 101-A, 4º andar, com 9 
er. Manoel, dns 15 4 17 kras; telo. 
phone 23-9796. 


DIVERSOS 
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GRATIS 


V. S. cotá dosnto? Hando.ncs ns 
acinpiomus da cuu molostia, unas 
idoto. cesidencis a um sello da 590 
réis paris rowposte, & Culxa Pontal 
1,085 — Rio, 

“CONSTIPOSINA” 
da GRIPPE. 


PHARMACIA 


Vende-ne uma bam montada. Act:- 
tam-se CHartas, Rua Senador Pom- 
psu n. 5. 


SS 
'TRASPASSA-SE uma pensão es! 

ponto central da cldade, cur! 
seis quartor, quinze pensionistas in= 
ternos, perto de sessenta só de al- 
moço, de mesa e mais de vinte do 
marmita. Não so aceitam Interme- 
diarjos, Preço de occasião, Abunda! - 
cia d'agua e freguêézia selecclonnd 
Informações pelo tolephone 22.613, 
Com o gr. Luiz. 


Mapecifico 





asse ara ode 


ley d É rasi 


SANTOS-HAMBURGO 


ALMIRANTE ALEXANDRINO 


11.500 toneladas de deslocamento 


feiro 





LINHA BANTOS-NOVA ORLEANS 


ARACAJU! —» Santos 


26 —- Blo 2910 — 
Oricans tcheg.) 201? 


Victoria 1/7 — Nova 


DAGFRED (tratado) (*) — Santos 1/7 — Rio 147 — Victoria 16/% 
- Nova Orleans 31/7 


CABEDELLO — Santos 27/7 — Rio 








; . H 8|7 — Victoria 1/9 =» 

jp do armazem 12, para: : Salrá no dia 28 do corrente, ás as di 1.308 “tona: do Gentonamento Satrá no dia 36 do corrente, às 10 horas, do armazem 11, Nova Orleans 1915 

o 1. 00 00 04 e... e. 26 a . 
no .. : ; P horas, do armazem 1º, para: Salrá no dia 26 do corrente, db Sairá no dia 90 do corrente, às para: ] LINHA SANTOE.NOVA TORE 
.. “0... 0. 4. 44 . t ; o) “ o AGES (91) 3 es SANA 
MAGNO ie os raio del ooio du nho GUN AMAR, dO Mbirieo. pásiça ra o | 28] E ORAR: (IO: MERDA MAD ii A So PR VICTORIA. BAHIA. RECIFE, LISNOA, VIGO, HAVRE, (0%) '— Bantos db ipi didi diaó 
n v 4 HAMBURGO emET e 

nc tg soros da dO (OU OD dé ; Saio da .» 00 cu 04 00 4 = MOTORA Roo SS a e AO sá dom Meia co co co ou 0. o ANVERS, ROTTERDAM e fÀ MANDU! (tre) Apt ca 8 Vistoria alt — Bahta 

Cnhedello coa vo ve ou eu ve arnna 0. 0. ve q. ne “ a MEU... sereno os vo va. a! 4 a - nt dia 49 dn . 

Nafol co ce rr ro 00 vo 00 0! 7 Antonina, .. co ou 00 00 00 vu 3 Paranaguá (Antonina) cs os ++ Ei Unraguntintuba,, e do a. q. “+. so grid e pardo parda ed htc gl DAGFRED (fretado) pt, ce poeta 12 — Bio 1417 — Victoria 167 

Fortnlema vero vo uu os asas NM FrancInO 6 ae rasas | promo nulia co Ego | VANS DEITO os ne/zoo va iç dao) À PORPA MINO OURNADA — Nova York (chegada) 7/5 

sho Bule. ces ne an so os 0» MH Elo Grande, so ce re vs sa vs | We de Na. Não Nebnnilão . su co se vo 04 ! HAUL SOANES 0º) ceo cur vue von ceu Doo 400 2t de julho a o vio DS ris giga vê sm 

fetéu meo vo vo io 00 00 UU | Muntenidão. si qu su ro 00 04 à CRP e DR RN Mantos FUe A RAD) revi, qo.(0 + a REGREO S sio Lsoravallaço CU Canta a Tai tao! eua 4 de agosto si (*) Encala em Nova Orleans, antos de Nova Tork, 

NnANCUM eairo co voces 00 00 19 |-Muenom Alrem Cohemo vo so 0 NÃo Prnncinco soar po as ua pe > - o (2) Renta em Norfolk, Baltimoro e Philadelphia, 

AAmiNinvo. Pa Intima ima SR » K b Atu Í Petutis + “ ] Hnjnhy,, .. CE 04 00 00 06 04 ) LA, Emcalu em Jeixúne, ( 4 Bncuta em Norfolk, 

ecebe onrgur para Atunelan, 3 POA CA EE Rae AA J o o a : n n 

Peste dino vor ro ce se MM | minho. Beperatiga do Corumba, ' nove er ar nr dt es No tiseriptorio Central, run do Romario nu 3a Meou MA, Vingena Infernacionnes, Avenida No Branco, 4 «* 

Nm debmimd so oo aq peso MF do Mo pinos Montevideo, Porto Alemev trhomd,. mero BD) Jommuna ACMORAD po pe rr 0% 1 Passagens Na Exprintor, Avenida No Branco m, 21 ) z 
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NOVA YONK, 20 de Junho, 





EMPRESTIMOS BRASILEIROS 

Ra Ê COMPRADORES 

ederanas Ê Hoje a 
5 Gs Nesta Posbebberes res bihicansabsuad PET O 
7% M462 (Elec Cent Bi BR) astpisestasos 22.30 28.25 
0% %, IDR6IBT secconcorcosipnvadvcaadacdo 21,30 21.00 
€ 4 %. I9SBT cobenorhorencbadastnadábado 21.to 21.09 
ontniluneha ' 

Minas Geraea, em %, 1964 PENTE ITES 1.53 14,42 
Paraná, ? % IDE corcssatsscotitonbé doado 13,00 12.87 
Hlo Grando de Bul, E %, 1926 cuosarenis 17.50 17.00 
Rio Grando do Sul, 0%, 1568 sesunssbeacasa 12.75 14.75 
São Paulo, 8 %, IDQLIO erenenantaunaanasa 26.60 46,00 
São Paulo, t o. IIORINN pobbonodesodádiido 174% 14:4s 
gão Paulo, 7%, 102M68 ceseunoaranoconsa 37.90 15,00 
Eho Paulo, 0 %, 1948/68 ESREERSCEIEEI ET) 14.03 14.h4 
são Paulo, 7 %, 1990/40 (Cottos Loan) ,uva. s0,12 80.00 
Muntelpnls E] 
São Paulo, sp, 1062 , conservados setas 16.60 15.00 


“MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galll» 
nha, Rio 33300; frango, Kilo, AGUDO; 
ovos, duzia, 25204 a 2$600. Peixes, 
vendidos unas bancas do mereado: cr-. 
marão, Kilo 3% a 65500; garoupa, lh 
guado, cherne, méro, pescado, biJu- 

irá, badejo e robalo, kilo 43; badê. 
jeto, pescadinha, robalinho é linguas 
dinho, Kilo 48; envnlla, namorado, 
vermelho, corvina (de Itrhã), talha 
o enxova, kilo 2FUUL, Carnes: venta 
no balcão, bovino, Kilo $200 a 14700; 
vitello, 19440 À 4%; sulno, Jllo 28400 
n 98000; ontheito e cabrito, eito 
SEUL a 25800; toucinho, kilo 2$2uo, 
Carne de galinha, kilo 59400; fenn- 
go, kllo B$80U; laranjas, Kilo gnu 
ovo, Alenol de 34% selado é sem 
canto, litro 19500, Gazolina para tof- 
necimento de carros de praça é pal- 
ticulares, Jitro A$L00, Curvão vege- 
tal, kblo $400, 


' 
BOLETIM DIARIO Dk 1m- 
FORMAÇÕES ECONOMICAS 


Commintcado dn Wsertntorio do 
Enformações do Departamento  Ni- 
ejonnt da Juubustria o Commercio: 


O INTERCAMBID FRANCO 
BRASILEIRO 


pe Janeiro a Abril, Inclusive, o in 
toreumblo tranco-brasileivo apresehi- 
tou algumas particularidades dignas 
de destuque, Antes é preciso acera- 
scentar que a balança commeretal 
fyancoza, nesse pertolo de tempo, € 
em relação à todos os demais palzes, 
tol, em globo, neguliva para a Fr 
ca, em 1,70%,50U my Trnhcos, AR- 
eim: Importação geral, T. 107.0; 
mil francos, EXPOPLAÇÃO ceresresação 
4,400,087 mil francns, diferença que 
ta menos, 1.707.580 mil dranvos. 
Não obstante, o set commerelo vom o 
Brasil melhoron consideravelmente, 
csomparando-se ds cifras relativas dos 
quatro primeiros mezes deste volh as 

-anno para a duleni pelas cl- 

s da estualistiva frunceza. 
Eras estais po BRASIL PARA 

FRANÇA EM Mi RHANCOS 
À 4 mezen 

TD.HRE 
121.69 


DE an o uettenteeer aaa 
Axo 0 o DODeradnad 


Diet. para mais em 1995 41.027 
é RTAÇÃO DO DRASH, NA 
INÇA EM MIL FRANCOS 

4 mneres 


134 


[o 40 qu8 


e — 
pitr, para mais em 1035 + STA 
Comparanio-se a parcela di dh- 
portação cum a da Importação verle 
fica-se que, 0 salto positivo emo fat= 
vor do Brasil fol, desperto dos tro- 
pegos que se eva rs ruetad o an began 
vozes no curso dos négotios d da 
depressão economica ato mercado 
trancez, lo 80.851 mil fraltons, 
Brasil Col alia dos auteo primol- 
rou moges du Lip, O pula quo cot- 
corre,  relalivamenho, seem muivr 
percentagem tur lista doa forpeceno-, 
ves do mercadorias A Teçã, Cm TO- 
lação às exportições para CSse palz, 
em 1934, com um contingento no va- 
tor de 42 milhógk de Cranens, eim 
quanto que q Canadk mtggmetntom d 
sua exportação de apenas mr aml- 
fhdesy à Lithuania do bu Portugal, 
de 82 milhões. Na Amro du Sul, 
fot o Brasil o paia qui apresento 
cifras mails aminuudorms.. A Argentt- 
na euitoo mariah ALA Intorenmibio de 
malor vulto com à França, nesta 
do minado, teve nos eita 
mezos um grando desresclno MOR 
sous negoclos eum usse púix. 5º n&- 
sim que tendo a Franço dmportudo 
Ju Argentina, cu lina, quercdorias 
novalor de LUG mall fentiuus, Te- 
meta essa Importição m 126. dai ml 
Erancer-em 1)hy ea Mina dMteria- 
sa para memos de J14D.T4A ml fruu- 
cos, Jimquito que us Lmporições 
dimiinulvam, às exportuções frinve- 
zxas pura a Argentina auigmontmiim, 
assim: 10M, exportow a França pare 
a Argentina, M5.d6; mil francos € 
em 5045, 110.905 mil francos, regis- 
trando-so um nugmento em favor de 
Via, para a França, de 15.610 mil 
francos. E" de esperar que a situa- 
ção se conserva Invoravel ao Inteér- 
cambio franço-brasilelvo, — Londo-se 
em vista k proxima visita da Missão 
Neonomica Crnficega que ceriumente 
aplntnata surtos embuvaços qdinnel- 
ros quo dificultam us (risnsituções 
entre co Tenslb q essa Jropubiltea, 
PELOS EsraDos 
Manãos, 20 (la. 1.) — Boletim mn, 
2% da Associação Commercial du 
Amazonas: bortacha entrada, 5.10% 
kiloz; salda, 115.088 Jllos; cotações, 
no armagom, berra filha, 24%; 
sernamby, 18950; sermamby de can- 
vulto, F$450; merecendo com péguenos 
negócios, Castanhas entenda, total 
19.626 hectolitros; salda, 22.H08 d 
ctolitros; cotações na alvarenga, 
eruuda, 653; meuda, 568; mercado 
com pequenos negorios. [emiuivaca 
entrada, 24897 kilos; salda, 21,780 
kilos; colações no armazem, 1$90M4 
mercado com pequenos negocios, Um 
cán cotações no arinazem, $UL0; mers 
cada sem movimento, Couros, entra- 





] 
non e comcosroronas 


wie aj. . . tus. 


parte 


“da de cactatn, 200; quelxada, 996, vea- 


W, 220; diversos, 3.454 salda, diver- 
sos, dU0D; coLações no atinARem, cAc 
tetu, 1485 queixada 1268, vendo, ias: 
metcado sem movimento. Couros de 
phantunia, entrada, aricanha, 86; on- 
ea GU; musncadi, pT$GUM; mercado 
sem movimento, GQuarnm, cotações 
vo atmazem, sementes 44500; bas- 
tosa, 118; mercado sem movimento, 
Jarina, entrada, 18500 Kilou; mualda, 
23.008 Kilos; cotações no armatenm, 
$580, mercado sem movimento, Oleo 
de copaliyba, entrada, 700 kllos; sa- 
ita, 2.120 kilos; cotações no Armas 
zem, 9%; meréndo oom péquénos ne- 
gocios. 

São Lutz ?M (EB. 1.) — Algodho 
entrado nos dias 101, 12 44 14.0 
tô. cm pluma 158.80 kllor; em cas 
traço, 2.008 kilos; saido nos mes 
mos dias, em pluma, T1,0M Kilos; 
descaroçado, 427 kilos, 

Rovito, 20 (8. 1.) — Foram ame 
batemos no dim 18, pura no Fropa, 
vóR. NTE gneçcos do nssucar demerarns; 
1518 ditos do cntés o seggulrum pre 
vao Sul SETIG eucuor do aseucars 
tdi ditos do cócos; 1,084 entxas do 
conservas 089 ditas do focos, Fã to= 
nois do alegol, O preço do algadio 
subiu, sendo cotado sortão de pris 
Metime, da 798; mediana, qUS00h; mat- 
tir de primeira, TOGO; mediana, 66%] 
vo demais productos, sem altoração, 
Total do algodão entrndo: procaden 
te do estado, 9, 1H0,002 kesj de come 
tras provedencina 4.261.131 ditos. 

-—- Wmbirenram prén o Norte no 
dia 1 MA qnccor de nssucar; 142 
fardos da poapels MIA calsan do dns 
cer; CET dltnm de nlogol; ara A 
Amerien do Norte, 0,90% anvcos do 
sementos do mamona; 3,084 ditas da 
bag do mimona; MS ditas de cora 
de cenrnnhubias, As ehtradua do am 
esco midia, do dm LO, A MHD UMA 
Pvc; qm mnbam, q 3 AUD AU Uitams 
porre cometnio da copltnd, AM, MO di- 
tos mando NTAVZA dltod, Total da 
aigodão centrados peocemfento do Nie 
ETR Atua? Mo.p de auiram URI 
cedenclum AGMLABA ditos,  Prvgou 
pet alteração, 

1,) 


Portalega, 30 4 - Oe proque 


dos méneros nésia canital nho aãte « A Dontos 


CAMBIO 
“MERCADO DE LONDRES 


- TELHGRANMA PINANCI 
TAXA DE DESCONTO AL 


LONDRES, 20 de júnho, 


Do Banco da Inglaterra ,.cesa 
Do Banco dé França . MUS res 
Do Banco de Ituliá cicersebbostas 
Lo Banco dé Hlnpinha ,esersesaé 
Do Banco da Alentánha ,eseserme 
Bin Londres, à mezos cosesssasero 
gu Auta É tai ; ada (venda), 
NOV a noz tom 
CAMBIDS So ici 
Londros, alBruxellas, nly., por E, T 
Genova, ft aj, por £ 14. 
Midria, sjLondres, nivo Dor E Ii 
Genova, sjParis, alv, por J00 É 
Lisbon, sfLondres, Alva 
LADO RS TRA E RN 
Lisboa, s|Londres, álv, ticompra, 
por £, és. 


tlvenda, 


drccenuastrerêoss 
end 


4) 
LONDRES, 2 de Jutlo, 
SjNova Sork, à vista, por E Pc 
SiGenova, à vista, por £, Li sisess 
by à vista, por E P,., 
SiParis, á vista, por £, PF, 
aimotin, A VISI, for E, AÍ, cocedo 
SiAmeterdnm, A lvstn, por É Fa 
SiBerih R Visty por E FP, ,suces 
Sibrixelins, Aovista, por É Bo se 
SiLisboa, & vista, por Lt, E, 
LONDIES, 20 de Junhh, 





nene us 


ese se 


Taxas comblios que Vigoráram, hoje, neste mete 
cado, por occasião do technmento, 4 as eorreuponden. 
tes no dia anterior, vobré as seguintes praçih! 


SiNova York, 4 vixta, pop É beco 
Sitenota A vista, pot £ 4 
SiMateiad, À vista, por £, P 
SiPúris, & vista, por £ pó 
SiBerlm, & vinta, por £ M. crvavo 
SjAnisterdam, à vista, por E É 
SiBera, à vista, por £L Pc. 
Silirixellas, & vista, por É B..... 
SiLtaboa, 4 vista, por £, 


E 


NOVA VON, 20 de Junho, 


1 ease. 


+ oorbo dd 





x 
O, ause 





American Car & Foundry Co, sa 
e o & Furelgn Power Cós, 
Ame ram Smelllng & Retining 
Ud +. 4 bora aerea tca naus d o 
American pelephonô & “Telegraph 
Vo, s .Cerabricnca rasas ass 


Amerteno Pobneço Compuiy cosas 


Aruunto de Cos of Jilinolg va! 
Sineko cos uenrarnccseraanaas 
Atelisan, Topeka de Santa Fé 


Railway É, a cosarrsacerenes 
Aa Jteflningo UM, sesereento 
Baldwin Locomotiva Works « 
Hetitobem Slecl Corpoenllon a. 
Lurrougha Aduing Machine Co, 
PERUA Practlbin, dl. & P, Cos 

at], 2 vo, usarei so area sado 
Conudiaa Puelflo Co. emesreecdo 
Caterpilhir Practor Cos. queres 
Chersler Corpuratiom , , setreens 
Consoliduled Ghs Col, , cuesera 
Corn Produety Refining Co, cus 
Dupom 01, 1) de Nethoues & Ca, 
Bastman Kodak (Co, 0! New Jersey 
Ievtrio Dond & Shnre Co, cce 
General Wlecitio Company qoreess 
Genero Foods: Corporation 
General) Molore Company cores 
Guto Salety Numit Co seen 
Goodrielo (BR PO Co secetseuneaas 


“Quodpesr mire de Rubem Cn ces 


Ingersoll-Rand Cos se ari so sure 


Internal) Business Machines Corps 


Internalonal Coment Corh, 
Iutesmationa) Hnrvestor Co css 
Tatesmallo Niekelo Co, Inê, (Tho) 
Internato Pelophone Co, Ines se. 
Montokometry Ward & Coy Jne, +. 
National Cash Regiktêr Co, (The) 
N. T. Central & Hudson Iver 
n. R. 4 + usar tores niaãa 
Norfolk & Waslerri Rallwar .oe 
Radio Corporation of América seg” 


sense 


Standaval Branda Tue, , cressssese 
, . A 


treram nlteração desde o din 7. 


Natal, 40 (5. 1.) — A cotigão do MbTR-DeROS aa 


dia para 08 avilgos de exportação 
Minnie om meésihos preços, 

MuceiO, 40 (1, 1,) — Boletim com- 
mercint do dia Ny entendas do sal, 
duces, 38 unixas; Levidos, 30 valxas; 
xúrques, 917 fardos; farinha de Lrl- 
go 2,000 sucvos; vinho, 16 caixas; 
nejmentes do algodão, 2.000 sarcos; 
do Norte, doces, 30 valxas,  enidas 
para o Sul, tecidos, 142 fardos; cô- 
vos; 393 sactos; assuchr, 9,000 sac» 
vos; farelo de côvo, J! sacvos; oleo 
dao côco, à lumbóres, 


— en 


Taxah cemblaes que vigoraram, 
, por nccaslão da abertura, e as corregnonitontos 
ao fechamento anterior, sobrg as segulhtes pragas! 





e Tm 


LoXDRES, 20 de Junho, 
Federnes: 


Brasil (H.E, UU. do), 

O MM Guto Cursa iss 9 
FPundinã, & Mo .. dear da aa 
Novo Funding, 1915 4. ds. «s 
Conversão, 1910, 4 % 4. 
Emprestimo de 4913, 5 % «su 
Funding de 1931, 5 G 


Emínduneas: 


Distrioto Nederal, 5 
Rio da dhhálro, 147 
Dani ao ) 
nr MD ca dh bó so dh Da 54 b4 
Miias De (Hntado de), 1925-bE, 
bd bO 04 16) 6548 

Nietheroy ap de), 7% 
Paránh (Datado do), 1558, 17 % ss. 
Sno Paulo (lisindo do), 1021-20 8 % 
São Taulo (listado de), 14926-bh, 
74% 6% Quslituto do Café) 
São Vánlo (leindo e), 1USG-Da, 
Tom (Waletwla) +. sas. 

São Pnulo-(Hetado de), 1028-08, 6 
Sho Patlo (Tstido de), INJ0M0 7% 
(Sob gar, do caLê) ,, as di ss 
São Palo (Hatico do Estado), & Ms 
Bér PA” selo ho dó is db 


1927-5% 
.. 
.. 
“ 
.. 





.. +. “e 


. 
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006 ce da 





Com 


TITULOS FEDERAÉS, ESTADUAES E MUNICIPAES 


DESCONTOS. 
MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YOfim, dh de ú , 
Taxas com que fechou hoje, 6 mercado de cambio 
tóbre bo somulntês práçus: : 





“ 


“515,0 080,0 
COR) 8a, 0 
63.5, 5./0,0 
:3.10,0 15.100 
16.10.0 18. 10,0 
35: 0,0 54. 0,0 
a“ 

span,n 21,30, 
tdo 24.411,;h 
4, 0,0 po nd 
4. 00 4 ) 
15. 0.0 15. 0.0 
13,100 15.14, 
10, nm 10,.0,0 
1. 0,0 BA. MU, 
27, 0,40 87. 10 
17..14.0 37. 0,4 
34. 0.0 mM. 0,0 
84 0,0 st. 0.0 
at, 0.0 84, 0,0 

E O 


Junho 








Tal A nto Mojo Pi Ant 
É [| o &lLoniros, Lel,, por £, $ esasadas 4.03: 75 4. dado 
24 4 34 op | Sjpario toly por JP, wo sueessearo 8.060,60 d.6) UM 
emo Ca MD | slóendta, la, dor E, e. ETR RE 
4% 4% Sifndrid, tol, por FP, é, Hs totih 
“ss sá BlAmsterdani tel, por E v.db ni MÁ 
m % 8 & Biterna, tel, por Pe, 32.64 42,19 
/18 b/i6 giRruxellas, Lol, por PI. c, ceia 16,04 19,M 

Ret, tel, por M€ suimencê Auta aU am 

29,11 “0.18 NOVA VOMIC 20 de Junho, 
Nicot, Ido Paxd! om que fechou livje, o merendo da cambio 
Ne mm. | sobra As seguintes pragas: til RAGE 
COL TOMO | rrondies él, por ES acoenero ALMALIA ASMRLTO 
99.00 99.bo | SiParia, Leda por P, o, corvascad REBAAUI to Mb, ah 
: ElGenova, tel, por D. e, 8,25.00 Ae dtto 
98.45 98,76 | SMadrim, tel, por To e. EA] ER 
Nose, nente hivro | SlAmetoridim, tel, por JW. 0, ares 8 ui) nT,n4 
PFeBDONi ElRerna, tel, por Fl. w. ciiueies 12,72 ata hy 
SlBiriixelas, tod, por Pl & cssseb Jo RI 
Mojo Anterior | SMerlin, tel, for Mi crerciecs 4u,al aus 


4.82,04 4,03,%4 MERCADO DE PARIS 


e 





MERCADOS DIVERSO 


CAMBID  ORPICIAL Pocha- 
ménto — Banco do Brasil, para co 
bronca, a prazo, Mb = à vista, 
— Nuvi Yurho — Pira eemnpre the 
coberturas, au praga, Jibra — Nova 
York, —. 

MERCADO DE PRODUCTOS 

Chic no No — Periddo, 

“Em Nova York — No fechamento, 
alta de doa 4 pontos, 

Algodão no Tio — Mereado flr- 
ie — Prjo à, Sério, Gófudo A 
UFO, 

Bm Nova Yofk = NA Abertura, 
battn de poa & gonna, 

to Taverppur — Ny fechatnento 
baixa ad dom À quntus, 

Asspedto go Tio — Merenda 
me — Dentito  ersystalo  ANPODO 
DUDA, 

Nim Nova York — Na aborinra. 
Etadinilo, 
mall ema a 
Pora Juselro amo muda 
Var camas ss gere MBM DMA 
PROLAMENTO 

VAVEBREOO E th ade Junho, 
NO mvurtato dé algodao a 
apresento com o comunrelo de ca- 
emelero poroni, devido qu diguidnçõos 
de entrei, 


tir 
a 


termo 


Desde co prelitimento anterior, 
lmiza de gy A 6 pontos, 
Mode de Ani 
Para gdulho o ae a UBKO 6.dl 
Para outubro soco co DABR O dA 
Pal JntoirO Go ce Bebo hasã 
Pala Minrto soca seo Bi DUM 
MERCADO DIS NOVA Noite 


PREHAMENTO 

NOVA YORK, 15 de Junho, 

O metendo de algodão à 
| ACtoNxiA, 
vecnpeboço nvnnibido, poa qorinÃão. 

Muni qrealiomo dos cometctanites, 

Deste | fechithento anterior, 
alta de doa So pulos, 


American Midiilha Up- 
HAN Cotta Só 
Atuorican [Pituras; 

Pora Julio ss ss 

Para etila ss ca so 

Dm Junciray co cr ds 

Lao Mire Ge aa as 

ANBIPTURA 
NUVA VOS SO de junho, 
o metendo do algodão qo térmo 

Aprésimiton-ao cond eofumerelo de 

eaenepero mondo devido AM ondas 

estrnngbiros, 


termo 


Mole ft. Ant 


11.85 11,50 


..1 
ht 
ER 
usa 
Mod 


11,52 
1,2 
11,M 
11.94 


dus probuetos 


dota 7 ted d ) Vienidoin na Wall Streelo o Honve 

e gua PARIS, do ide Sunho, ad “| pedidos dos comietolmatos, 
Tm n4:0s | e O metondo de cambio fechou linje com as segun: pende 6 fretamento afilerior, 
foda quo; | OA PORONDE pude ts Amt, | UAtka to 5 A 8 nontos, em relação 
ab 747 | Nova Tork, do vista, por ER cu tácita in-)h | ão fechamento ic A PAM 
Jet Jácdi ) Londres, À vista, por E Fi creo GI SA E 1 Via? 11.68 
he Oo Halia, d vista, por EP, cssecaro  FBRADO TRMBi Foda ida co o AO SU 
- Para Janelro se ce MUI 11.34 
MERCADO DE BUENOS AIRES [Bam janeiro! i0 00 io tum no 


Pevindo, 
Mute Antetlur 
4, 2a 4,01,75 
n0.75 au. ET 
TT ET urtisos Ames, So de fMnA, 
tus FERE: Feriado, 
32,44 13.4 
T. Ba CRT 
13.07 15.14 
29,14. 201% SANPos, 20 de junho, 
110.12 RE! Petindo. 


DIVERSOS TITULOS 


nrfixos AIRES, 20 de Junho, 


MERCADO DE MONTEVIDEO 
MERCADO DE SANTOS 








a Sinta OH Co, ot Calforniaç,. 75 EE) 
VENDAS Sintidaril OM Co of Now Jersory 12 48.0 
EPFNCLVADAS-| Studeluilcop Corporation, causes “90 E 
At tios Poxns Company E SOU OS 2H ny 2o.Ta 
Bose Amt | Unttot Sintes Tullico Co. veres MeTY 12,29 
15.50 27.45 | United Sintos Steel Cory, qurseros PRE ER 
Vacuumi Oil Co. (Socuny Yacium 
4.18 4,14 “UBE PRE A aE dn 13.80) add 
Westlhyl Blectrio & Manuf. 

40.50 42,15 É rnrea rss bo R a de ER RO 
E o W 7 RR RADRES TREO Ba. 00 UL,4 
184,50 184.00 NM cá tdo E AM W.j & Co N ] Ste 
tu. 2ã bu gil Camindian Puiio of Comimorce cueca ao a 
Change Nullonal Tank, No Vo creuss SA pH 
14.87 tu by Quit aih Trust Pao Do WA OS ED “io OM [RO 
a ao | National Cilg Rank; No Ve coreano dah eai 
45.00 412] Royal Bank of Canadá (ser MSM ABM 
257 Bo LONDRES, 20 ade Junho, A 
ER coMpitAnOiLES 
25.50 Ltoóu Enjk Antertur 
Hba 16.57 | Anglo South American Bank, 
Td. intemralesuto ses 0. 6,0 v, 6, 3 
Sleot, Vino | Batk ot London & South 
Wai? Mi.8i Ame Bad ses eme Ao 0) + 45,8, 00 
47.00 48.50 | Brazilian Truction, Light & Po- 
46. tim 48,7 wear Co, Ltd cequeareiro 9,13 ER 
21.87 24.0 | Brasilian Warrant Agency & 
Figos Ent Finúânco Co, Ed. PRE [a O 0,1.9 
; 4.62] Gablea d Wireless, Ltd, (*B 
VV Dad a 
iuiá 7.50 | Royal Mall Steam Packet, O: ; 
3a Bh “Ltd. A RRRENEARRNTE B/cóláção S/solação 
ca Ms erlal Chemlcnt Ihduntrias 
citim Bl atiz E ç ETA eee Md AMO 
4.87 9.00 | Leopoldina Jnliyras Co., Ltd, 
8.00 B.hy é fa, nova eúussão, Term. 
Sica 1832 o Se br E IS 0.0 87,04 
Sicol, 44,1% | Lioyd's Bank, Ltde, (PAU Sha ; 
ço Vet, tu u E RR EA E fa Bd), Ya Sado Lo 
2M ai) Wd0 | fo de Jueiro, City, Imp. q 
42.8 44.155 o RR TEN 080 0,06 
“7. 27 ent | His & Grannaritá, 
Ativ ER Eneas ” E NAS O 1,16, 116% q 
ie S6.b2 | são Pranto Baliwar Co, Ltd. 54. 0,0 BAI0, U 
Fed 16.12 | Western Telegraph Co, Ltd 
4 vin Dol, Stork tucana DOG kd À 208:406::0 
qi a Pittos aten es 
00 dr | Emp. de Guerra BrHannico, 
1: 5.75 io qo efe, JNBTIAT consaraa TUR 0.0 106.0.0 
15.00 26.00) Conan, 2 12 of souscerereor 85, 2,6 BiulZ, 8 
chamento anterior, cotando-se, por Hoje Ant. 
Para julho ,. c.oe 93 a 
* Note Ant, | Parn setembro «ee 32 a2 a 
Parar Julho ., co oe TAS Todi) PAIO dezembro... BL a : 
Para setembro .. se Teb7 7.51) DarR MUNGO q seno 4 - 
Para dezembro ,o o T.Bb o  Toll niBitoADO DE SANTOS 
Pára março .. cado T-85 1.60 DISPONIVEL 
Vendas ido dl eg SANTOS, 2H de dunho, Desp dê 
endas do did ,, " . O mereal pato dlaponlvel não 
No din anterior 1." 45. DUO a 


DISPONIVEL 
NOVA YOHK, Hb da Junho. 
O metendo de ento disponivel fun 
celonou com baixa de Wi pam o 
Rio e com baixa do 1/4 para San 


-— Resutno commercial do dia o tos, cotasdo-se por llbra-peso: 


exportaghão para o Norte, tecidos, 7 
tárdos; assucar, 1.125 satvos; para 
o Bul, assucar, 2.6M saccos; côcos, 
115 shccos; tecidos, 48 fardos. 

Macelô 40 (E. 1.) — Movimento 
commercial do dia 19; cotações, Jnal- 
terudas; entrilas do Sul xaveqne, 
2.856: vinho, JL caixas; tecllos, 18 
enlxas; cafe, DO &aceos; farinha de 
trigo, 450 saccos; cebolas, 50 caixas, 
peixe seuco, 60 colxas; arroz 130 sac- 
cos; batatas, 10 savcoe, 


id a Ti in mid 


MERCADOS ESTRAN- 
GEIROS E ESTADUAES 


CAFE! 


MERCADO DE NOVA YORK 
ABORTURA 


NOVA YORK, 2º de junho. 


Mercado agathico, com baixa d 
1 ponto, em relação ao fechamén- 


alum p gola 


Cotipritilorra 
a pos de Santos; 


N 0 cb co 40 du E R 

NA Mariana 68 ob sabio RIA 
Trpos do Rlo: 

Ne É folia oa abas > 90] Mr MR 

No 1 158 658 


MERCADO DO HAVRE 
ABARTURA 

HAVRE, 20 de Junho, 

Merendo apenas estavel, com bal- 
xa de 12 n 112 francos, em re- 
lação no fechamento anterior, co- 
tnndo-so por 60 JKlos, em francos: 


Eloje Dº. Ant, 
Para julho soca JON JIZ UA 
Para setembro cc. MI TA 113 MM 
Para dezembro «e. JB A Md? 
Para março ,, ,, 115 1/2 116 142 
Envens | 
Vendas 7.00! 


“.. “+ .. “. .. 
- FECHAMENTO 
HAVRE, 40 da junho. 
Mercado calmo, cmo balsa de 
francos, em relação 
ao fechamento anterior, cotando-ze 


to anterior, cotundo-se por libra- pôr 350 Kilos em francos! UA 

isso Hoje Amt | Para julho o, na 13 00 

pasa aetompro is O fi] PATA Retombo 111 HAS Td DA 

Para dezembro ,, e Nicot. b.06 Dava MALeo ni OO 

Para MArço ,, co es dolô 5.14 ' . ve. Vi deda 

Pora julho ,. co vo NULL Deii EP py! 

RECHAMENTO No din qnteror (oc, cs. 4 Quy 

viva Ten 20 do Junho, MERCADO DE LONDRES 

Mercado enimo, com alta de Ya LONDRES, 44 de junho. 

noxo pontos, em relação so fo-| Cotações de café disponivol, As 

chumento aiterior, cotando-se, por [ty horas de hole, por Ji Ubrase 

nd peso 6 as corespondentes no fel 

Hule Ant, | chamento antestor: 

PARA Julho dos, o DDS AMA Mole Ant, 

ara setembro co Bd 606] remo 4 euporior Ean- 

ath dégembro ,; co MM 8.16 ton prompto pAFA 

Para MPÇO ,, vo cu Lcd 8.21 embarque se. mu 14 

necha irepo 4 Nin prompto 

Vendas do Gt sa aa ua RB para einDAPQUo ,... MA da 

No ita anterior ,. sea SMN00] MERCADO DE MANNUNGO 
(Contrato de fnntos) ARERTURA 


ABERTURA 
NOVA TONK, 20 de Junho, 


HAMBURGO, 30 da junho, 
Merendo estavel q Innlterndo, am 


Metcado teregular, com alta de 1) veinção no fechamento anterior, os 


e luiza qpurotal de 4º ponton, em 
tela gno no fechamento anterior, cus 
f 


tnndo-so por Murá-peno; 
Hole Ant, 
Para Jum o ve Tebh  Tu4h 
Para se potinho “ o T.ba 7h! 
Pira enero so ao Bob Tu 
Para março ,, so co Tubo TM 

FECHAMENTO 

NOVA FORKE, 30 dé junho, 

Marcado estave), com alia de q 


am sólácão ao lar 


sando-se por melo Kilo, em ig! 
Hnjo Ant, 
Para Julho Eh 11 


e ana 


Para setembro co NEMO 444 
Para desembro sao dl! ng 
PARA MICO ,, quo PS E] 
PECHAMENTO 
MARLIN to da Junho, 
Mevréado calmo, com balsa dé 
ta um plo, em rálação sn 


fachamanto anterior, entandoste por 
mstin kilo cms nfki 


funcetonon. 
No dia de hoje soco e» 


— 


No dia anterior ,, su da FOFO 
Em igual data do 1984 Li povo 
MOVIMENTO ESTA TISTICO 

Entrada ás 15 horas; 
- Sacens 
xo dia do hoje «e cvos 34.043 
No dia anterior ss ces da MT 
Em devil data de 1034 88.92 
Embmiqieos: 
No dig do hoje cedo vo — 
No dia anterior ce vu ces 2,461 
Emo deny tinta de TUM s4.dil 
aixirtencia eo m 
para emba a 
No diude hoje ces es 2.181.874 
No dia anterior .. e. “amy, 8a 
Em degunto data de J044 ASA HI 
Eniia: , 
Pára or lsstatdos Unidos 38h18 
Parma Boropu oco coca 18.515 
Para ontros portos +. = 
ES RR 


MBRCADO DE 4. PAULO 
8, PAULO, 29 de junho, 
Aa 12 horãs 
Entradas de café em 
Juntiahy: 
Ancchs 
1%. don 


No úia de hoje ce ves Htc 


No din antetlorcas rss 
FErirada de café vela 
Sorocabana: 


No da de hoje so se vo 18, bn 
No din autortor ,. so vo E RR] 
Tot: K 
No din de hole co vo au stivo M 
Nu dig anterior sa oo ou 47.00 


ALGODA 


MERCADO BE LIVERPOOL 

FAVERPOO E, Um fe junho, 

O merenda de algdlÃão disponivel 
no terno anbonentadese crimo, Am 
1.so horas, com na seguintes nita- 
vagões, em relação ad fevlinmento 
anterior: 

No disponivel brenlletro, baixa de 
1 ponto, 

No laponivel americano, perl 

No disponivel amenienno, baixa de 
Í ponto, 

No tetmo aqmerienno, 
no 6 pontos, 

COTAÇÕES 


tulaa de à 


Hoje FP, Amt, 


Penen por Hiras 
8. Pando "Pole? qu vo ne f.4 
pVermumitinon “pulos, um 44% 
Maceio CPA” ce gere nas 0,40 
Amerionn Puig Middle 

tum + E TE se sr ' as 4 

raHMo 

American Puturás! 
Para Junho core nr AH MM 
Pera nutubro com ev PSF 6,0 


e e DE E A e MA mm 


car brango, ervetal, pot Nhra pesa, 
e as corpespolilentos go feciiimento 


penca. 

Para famoso 4h Vi 4. 

para ganso co MM TM A, 

Para setembro , 4, E 14 4 
4 


SSUCAR 
MncAdo bi NOVA TONE 
FECHAMENTO 

NOVA vor the Ginho, 
Merenda me, com Alia dada 
pontos cem relação um feelutindito 

anterior, 

Ah cotações abalxo para mn aset- 
ear bento, ersutal, por Nben-peso, 
nas correspondentes no fechamento 


anterior; à 
te o, At. 


Para dito co ce vo DAS A 
Pitá solnibia ss caea MATO Mah 
Pita degli coro MAM MARA 
Daio Jatindro 4170 &M 


APARIVEUIA 
NOVA VOMK, Bl de junio, 
Mepebila estaveroe fnalteradop rom 

petáção no Crehiamenço anterior, 
As entncôns abaixo pari o nset 


anterior: 

Mole E, 
“Na 
vom Ma? 


.. Me 


2d 


Aut, 
Para Julho cs End 
var selembira 
Para degelo Rali 
Pro Jatelro css MTO BAT 

mititeADoO DE Lottitrs 

LONDRIRAS, LM da Junto, 

O mercido de dgsucar abriu, 
hoje, com as cotuções abnixo e ts 
corregpondentos no fechamento tn 
“terdoro quirdo o típo branco crystal, 
por micia Mirn-pezo, em shiiliug € 


se 
.. 


Mole FPF. Amt. 

GM 

b 3H 

nt 

Para outubro o, 1 AM 


ACÃO 
MettCADO lia XÓVA TORK 
- ABRIVRURA 
NOVA TORR, LO ade Julho, 
O mercado de cacão Abriu estavel, 
com ne seguintes cotações; 


Mnje P. Ant. 
Vara sotémbro, «qa AA AM 
Parto digetibio, oa e ALA 4,5ô 
Pará aabéd o, a ATA 4,72 
Pira miutdo coco ARO AMA 


TRIGO 


mMEnRCADO Ne BUESOS AIRES 

BERNOS ATHBE, “im de junho. 

O merbado do trigo  regulon 
apelas estavel, cotnlo-se por 100 
kilos, postos nar dicas, em peso pa- 
pol e as correspondentes no  fecha- 


mento mntarior 
Hoje F, Ante 


Para julho cc qa o 06 Guia 
Para agosto Cv 66  A.76 
Para setembro. , «o 6.6) 6.80 
Disponivel: 
Tyvo Narletta, para 
o Brasil cc BRO 6,90 
MERCADO DE CHICAGO 


no fechamento anterior: 


Para jmlho ., a. 
Pata setembro 


Hoje E. Ant. 
R0.00  SI.Tã 
80.47 SL,%5 


PRAÇA DO RIO 


Os mercados de enmbio, enfA, tHu- 
los algodão e nsesucar não funecia- 
batom, cm vista de spr” considera- 
do feriado bancario o dia de hon- 
tetni o, E 

q Banco do Brasil entretanto, 
manteve nberta, das 10 ás 11 ho- 
ras, a eum thesonruria, nl do at- 
tender o mervlun de cnbinigas, 


Marcelino M. lho 
Atuntutilant, aos vu ad =125 


FARINHA DE TRIGO 


MOINHO INGLES 
Munlidades Por 2 macecon de 
uu bitom endne mu 


Homnlina 4.4 o usbosvicas 408000 
Soberana «q erirceasdo aa pao 
Nacional, geressarer uTpuso 
Buda Con especial), ss. sitoda 
MOINHO PLUMISENSE 
Qunthindes Por 4 encena de 


22 hilton chdn um 


Semolina , «q — 40S0U4 
hinpocial sq 4 -— suo 
oa Morta , oq — se poUuy 
Iamantina , — do pino 


4. Loopoldo 4 = si fuvu 
Mono DA UR 


Qualidades Por 4 uneras de 


84 biloa cnda nim 
Hemoliua q vs: e av pu 
DM poros do do .- apo 
Tres Coroa ++ e— nipom 
Brilhante aura 


PAÚELLO DE TRIGO 
dino NoLha 
uniidades For dh na 
arlio sw ou o 400 à 6H 


depois da abertiva, anna 


MERCIO E 


Parelinho . «+ a  GPO0N A G5GUU 
Uemoldo «4 co SBMUN MPU 
Prigullio GM kb, 2400 nda 
dvula 40 km. 2. — 1ag00u 
MOINHO PLUMINENSE 
Qualidades Poe us kom 
Farello . + o soe  SEPOU A  GESUU 
Parelinho «do MPOMD a ngatU 
Rentoldo . 0 SGUUD A SghoU 
Vriguilho 50 ks, JAguOU a Aguas 
MOINHO DA LUS 
Qualidades Por 45 kits 
Farelo +. cv. G$OLM A Goat 
Fareliáho + GE) a Gga 
Hemóldo . 2. MEMO) a AGUA 
Trigo GM des vo VAGA = AA gEUU 


CARNE VERDE 


MovinENto DE DoNtEM 
MATADOUHO Di SANTA URU 












ROMS 4 Coca nirania dio pá 

Vitullom a a qususanast =" 

Sulnnno o. go areesáçuso ) 

tmpipos sc, me roire da 1 
Voemildatum quarta Sias Abit a 

READ o co irrrad o S VÃ PRE H 

Vitulhos é! 02% Chase dei bio 

NIENA. 4” po diabo e mio-1:6:8 n 

Cnriefina 2 ce iossaçis ! 
Venta dia Santa Ur 

NegrR é e graca Wo, | 

VitelloM «o q asia 114 

Eninos q. des 1 

Bulnos «o recenccanana t 

o ig o» do srerásos = 
“rm cejeitndost 

Menta a o seseraitos 1 

viteiloa à «à» costsaea — 

Bulhoe , a o sestancha - 
Proqusr 

LOGÊR , 2 o q dbrtrsrádos 1E0nh 

Vitellos à co o areórca 15400 

Bulhos , ue ra usesta tati 


| 


a e mm te mm 


ED e oe IS DO SS E e 


CAVHNPÍCOS & ss esaiss dah “s500 
MATADOURO DE MENDES 
Potal da mntanena 


Tingem a o a poravinçéão AM 
NALMHNR accd, 60 pedro O sa 
Sultios «à % 


atm rent tidos parem 1, Clnras 
Buins. vd nan das prado dé z 

Eeurhmo para São Áivgus 
MEEOK 2 O Vecaadatso 
Yiellos , + 


- 


e as 
2 


== 


tz 


BUNDAS alo nor otica v Ea d E 112 
eua WML pit aa Mila 
biuai 

Meshno, ow grbonesoosas INR GR 
Vitellos 4 4. cojoreeass 1 1,2 

Siliga . +, cvorcuncto 3 1; 
fot pefiitniano 

NEBBK 20) cousa diis a 


Vitellna 4 ww d suscóras 1 

BUINDA. cs cad Tab! vo) [00 dá mma 
Ervganha 

Uetea , su 0 o sadcsrado Euan 

Vilellos ; + o o coricceda 3F Hu 

Eulitos 4 28 40U 


MATADDUNA DE Nova 
INUASSU! 


dotar tormelido para o Dlatricia 
federal 
REROS w o a cosoenssoos WS Us 
Vitolios- 547 0 Plbcicass 12 14 
Sulina sv. o setvressoob “e 
Carneiros , «às satóiro — 
nemettido piada Sho Dion: 
REROS à Jo o Ligunneaas B4 5] 
VILMA 4 o > gridoriio tai? 


Sulmos + vs 


evito OA dida para “ma bebia 


VBA O aposta cn ss fã 2d 
NUIBUS: s40 (6 Ia dia nes 444 
Carinicos « é é qurtsasd e 
Prequlas 

Dizis . co o o cncorsoos FMs 

Vitelios ,. cs so cococciodh 184 

Sulhus à A) 


MAPADÓNRO DÁ PENHA 
ota ata qtas 
MSRUR , a Fo 


Vilelloe so aresseeerana EO 

Sula «o a arsnainada Ji 
Preçuiáo 

Rezen , cb o le bbedtas $i 

Vileilos ,. 0 + cessam E 

SUÍNOS so o do ongstocoê e pay 


RENDAS FISCAES 


ABBA MÍDIA filo Mad RS SAÍ INTO 
Din Su de juithio de tita 
eres errada simula 
EE UR RA 


Pta ES pr 
Sha dog d8 do cunrpen- 


In vo cecsicerro MONTE sANSBUNO 
Em lua periodo de 
LR) NR rr MATEI EA 


INfrepenaa para nutia 
em EM ss ME TOEÓMISROO 


NOTÍCIAS DA AL- 
FANDEGA 


Attendendo ds requisteões feitus 
e ade peçordo coma dart, SH do ato 
ereto nm, 2 Bi do 21 de março do 
Loma, Tod matoniamda Letra, dis 
vie ado direlios e tuxus adiddiras, 
oh neRulntes valuincio — 1 tuixa 
ventenido Tencóee de dinho, fronhas, 
Milhas do banho, toalhas de mão, 
de linho, jogos pira Jantar e tecilo 
da ses cm grega, adestinmnda q em 
hastes do Pebute vii polo vas 
por MATntediao Santo, entra limpos 














MEDICOS | 





CHICAGO, 19 de junho. 
e o mera “ Eialera Fado praça, SER 
ecliod com as seguintes cotações ER gerá si A pera- 
por bushel, postos nas dócns, em Dr. Br andino Corrêa ções: 
dollar papel e am corretpondentes | Hernins, nppendicite, ring, bexiga, 


prostuta, ete; Cura rapida, por pro- 


cvessos moder -] 
nos, tem dor, da Blenorrhagia 
& sua complicações: Prostutites, or- 
chites, cyetites, totreitamentos, eto. 
Astembléa, 25 => 1º, Diariamente. 
lma 7 às 4 e dos 14 ás 18 hóram. 


Glinica de Doenças Sexuags 
Dr. Miranda Junior. 


Distúrbina gentines (no homem e 











4 , da byulhero,  Corrimentos, Colheis, 
mara Caos ar Ea Alragna, Bismentões. Bsteriidnde, 
, 7 NA as Obesidade, Fritga, ete, Tratamento 
RISE ste Edi ci se lida impotencia, Praça Floriano, 57 
Manoelino M. Filho — ne Fole 22-4A0R, 
Marselha Ss, ve ço ve os fd | — é 
Sinmer Bo A, co ce vr cd ong & 
Vasten Silva — Marselha Tua | , 
Theodor Wile & Ch, — 82) 
Amsterdfiic ce cs cr 2Mi / 
Ameterdant seco es 250 | E 
Theodor Wille & Cu. -— : 
Mi gd ESSO SO a73 « , 
Marcelino M. Filho — o + : E 
Btockholnio ss seas vê Pest: Ou LUSTOSA 
Pinto Lopes & Clin. — 
te cden aba alo TRAD — 
Amertonh Coffte —  No- TE SAVE IR PAO CA 
EA: Xote es TEN 00 | Prof. Dr. Mario de Góes — 
Puta LDA = Marea 250 Oeulista = Mudou neu escriptoric 
Loon leruel 8. A. — para à Run Alvaro Alvim, 27 = 2º 
RAURÉOM coro É A sun | Tal, 22.6276 — Das 14 às 17 horas 
Marcelino M, Filho — Cinelandin. 
Haustom vs vo 95 


HYDROCELE 


por fal” antigá é volumosa que 

seja, Cura radical, sem operação 

cortante, sem dor e sem afastamen 

to das occupações, DR. CRISSIUMA 

FILHO — Hia Hodrigo Silva, 7 — 
Das 13 du 4h borau 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Doonçan da pollo — Sophia e 
Phvsiothorapia — Ratos X — Jt, Ros 
drio Bilva, 34-A.2º Tel, S2-T1H6. 


fá ae SN Pa ER 
Cura 


HEMORROIDAS «: 


cal com Operação e sem dor, Loens 
na dor intestinos, facto e Anul = 
fin, LUIZ MODS! MO nitendo & 
deontes da enpocintidade é com Bora 
marenda - Hodtigo Bllva, J6 + 
Fel, Du.bGÊ, 


TU DE + e e e e 
Dr, Irineu da Fonseca = 


Olinica medios es Vigo UMAATINO me 
Alho 


an do aanhoras — Ham 
Amiedo, todt, Po PRABID, anda: 


eee e e me mem 


PARADA AAA pm pri 2 ças 


INDIA 


SANATÓRIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
ESPEDIALMENTE CONSTRUIDO PANA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 
Direcção technica do Eroresaor Sarauél Idlhntilo — Caixa Pontal, 430, 

End, teleg. “Sanntorio”. — Telephone: t2-14% 
HELLO HORIZONTE — MINAS 
Informunções no o — Mnúrielo Villela, rum de São Pedro, VO «O» 
1º mminr, télephones 2a.fisus ; 


| 


porto cm 13 de malo po passado; é 
9 entra contendo vinhos Mestluutas 
à cmbiiixada da Alemanha e vimulas 
pelo vapor“ Watopland, entrado 
et ST de minto po prseiilos 

— Ao Conselho Superior Admnts= 
trativo foram encaminhados os me. 
qunrines em que quesetventes aa €X- 
pedtonto da Alfandega, Recnnrido 
Peretia Peltal e Únrios Austin, qunio 
team a inclusão dos seus nomes. qn- 
tem om candidatos 4 pala MA contl- 
não ora existentes no quadro da 
mesma AMandgua. 

— Ao juiz Aa 2º Preloria Crlini= 
nabo Inépochor Inform que Grigotr 
de rgsto a met ielençãos sumo iLadi quer 
etrledo de Rodo correntes por ndo tor 
slato cnvontráda q despuehantn ada. 
ametes einetos o Amtimr de Abre, 

— Ao director das Rembis Adua- 
pedras forno ememandnliádom qu sO- 
gutntes qeitna dr pes itudedo ue ali= 
velias 

pr Cemig Brmsitofen aqu Vad- 
pus Metulhinplets, DSTs 

AMManego Ceemneredado qo AmilnaAs 
Dto, MEG w 

ea tevediro drnada Re €, DEFTUN, 

-— Am Conselho Superior ade Tarifa 
fol enenmmbubado mo roetesa ta Lam- 
port de Mell Eiimited, interposto ao 
neto da iuspectocin não attendendo 
do snMelinção constante da petição 
no 2.008, deste ano, I 


qd 





É 
— Nostitulndo 4 Directora das 
Tifndas Aduaneiras o protégto am 
quo é Interessada a Pollela Cicil do 
Distristo Pederal, o Inspector Infor. 
from que as munições, polvora & prp- 
ductos ehimicos ageressivos já estão 
«emo todos armuzenados na lha do 
Bravo Forte & ijuo somentá médian- 
te um acto expróseo da superior Au- 
úridade poderia Alandega mândar 
dêscarregar também armas nóp ar= 
miantna deatinhdor, exclusivamente, 
nos genêros incluldos na tábalia G, 
nnpexa à Consolidição das Lis das 
Alfandega, e 


— Ao Conselho Superior da Tarita 
fol encaminhado o teenrao de 5. 
Brun & €, interposto do neto da 
Euspectoria que, em reunião da Com- 
intesão ale Tarifa, considerou cómo 
olectos plissiços de materia niAsti. 
endo neto 1,057 da Tarita 6 taxa 
de TG por kilo, parte da mérca- 
dock despachada como pecas de ba- 
Ieedite cota preparo de cubra para 
hustalineas electric, alo ari, 1.887 
e fame de BAZOM qr los. 


= O ar, Hugo Strank, cnlxátro 
vindante, assiguon, nt Sorvico de 
Isecão, termo de responsábilidada 
pelos direltos de um moktriario que 
teltron da Alínudega com os favores 
do dec n, S,023, de 21 e março de 
IM. 





Radio - Jornal 





Recebemos o primeiro numero de 
“Nadia Magazine”, revista de vadin 
de Buenos Alves, editada pela “Eu 
vista Pelegrationt, e que, pela sum 
nora e direcção do competente en 
goenhelro Bo No Paloma, astada- 
rá aos principiantes, miinidares, ra- 
dio-onvintes q Iudnstrlnes, Para oa 
ese dedienns do raddo na Interior 
E tima tegisia til, 


Programmas para hoje 


“MADIO MAGAZINE! | 


RADIO MANVRINI VISA 


Dan 6.05 às 847 — Duas alas 
de botoes dem coli amusten. Das Sith 
às Ato — tinmeta. Jun Il ds 17 hos 
vas = Programm dum Donas cade 
Cs Dis Th ds Ti horas — Disoue, 
Duas 18 dx 18,45 — |isenes Dim ESA 
ds 14 horas = Quarto de dora elis 
cativo da Confederação  Rrnslelra 
de Badtodifinsdo Das lide Ta hn 
ras -- Discos, [Das Ji TO ds Jude 
— A Veg do Comercio. Vas tuga 
ds 20 horas — Programa Nacional, 
Das Sd dx 27 horas = Prngrannha 
de estudio, Ads 0,40 horuk — Cane 
pedes da vida modepia, Na 2] hos 
tenso epomdeg da Clio Maravio 
Mosa, Ate fr — Continmaáção do 
raddnesicotelo “Addo e Diva cm tunar, 
Ns 22 horas — Commentario da ale 
servador, Dna 22.40 às 24 foras — 
Programm Ida a Voltas Afecgit hos 
vas Cotmntentarho do eleseprmtor, 
Dar tdo 21 parana Proscra ni de 
disens, As SE Noris —  AMuteha fl- 
nal. 

MABIO EDUCA IRA 


o Mode haras — Discos, Nas 


tu 16 horaa — Disepe, Dys (7a 
às RG — Disens, Das [84 da TA 
Horns = aqunrla ado horn da dt, |, 
Re dias tuoás [oi qiscor, Vas 
Timo ds Mo en = Pengpriqna Nye 
ebetendoo am nm SM, 8y = falaria, 
Das 20.40 bu 217 botas = Proppámi- 


mem de estela, 
DEPAVPANEENTO DE nDUrição 
Vas 13 de 19,8 dorvgado dos 
Professores Nalledo = Criméia 
voe => uemirtes ape ra cuca Livia alo 
Ministerio do Agelenlinva,  Supple- 
mento qmnstento [e Eine favia — 
Cotterrto camera oem dO menor, 
prio pino de mbeliendia, de — Cj 
pt = 4 Sehepane, 


RADIO FRANHIA 


Dae Mo ds MIM Morgy — diseas; 
das homi TAG horas — Auta de 
dunsbes; dux 1145 de 13 homas 
Mens idas 17 de LAS oras — aline 
ves ias PA mo dm dO furda — dps 

patomeo Naectónalo dm 20 Uinrna -— 

“romana de dosimualdo vom or AP- 


ER a al to — 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratlssimos, tim 
pequonnes prestações, a jongo pras 
zo Assembltn 106, Tel, tatus. 
— tas mma + po 


cm 














ramais 





Dr. Adauto Botelho — Lei. 
chefe de elinlen da Fnenldado de 
Medichus — Eocuçum mervosas € 
mentnes — Electricidade medten 
fiteniro dimpenontico, nltra-tisleta é 
Infrn-vérmelho, funotberapia, ele, 
Ulne Gdeon (Praça Floriano), 5º 
mudar, anta 514, dos 35 ds 18 horas. 
=... — 


— o ns 


BLENORRHAGIA 


Entreltnmento da mrethra e» IMPO- 

PENCIA=Srphites homém é ninlher 
— PR ALVARO mMov'TINHO 
Buenor Alres, 74 — 4º, 1h da 78 


DR. DRAULT ERNANNY 


CRINICA UH DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 
(Obesidade. — Mngreza — Dinbes 
tes) — Determinação do Metabolia- 
mo Basal, Dinthermia — Ultra. Vios 
leta — Masságdns Blectricas, Praça 
Floriano, 65 — 4º andar — Apto, é 
-— Tél, 22.0045, > 


DR. SANKOTT 


Doenças de nenhoras «« Doenças 
nervosas — Operáções — Ilather- 
min, Eltecttocongulnção, Rulon últra- 
violeta, Infra-vermelhos — Das 1 
4 16 hotãs — Rua Quitanda, 19, 6º 
and Tel; 29-4844 — 'T, venia, DiAB44 


DR. CHAGAS BICALHO — 


Pepeciniltta em NOBNÇAR DA PEL- 
LE o SFYPHTLIS, Tiatamento da Be- 
borrkéa (gordura da face) e dos tus 
mores da pelle (enncer) pelos Raios 
X, Electricidade medica em geral — 
Urugunvana, 104 — Das 4 ds 6 ho. 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NANIZ é GARGANTA — 
Medico-Adjunta do Serviço do LH. 
PAULO  HRANDÃO, no Hosp, hq 
Fro, de Assis. Largo da Carioca, 8.6 
and. (Edificio Carioca), Tel. 22-0804. 


Anália» 
tento 


Ed 








. * 
Dr, Peregrino Junior 
das 20» formaria ds Banta Una 
tBerviço do prof, Atetrogenilo), Das 
enqna internas, Rúá dor Ourivea, &, 
9º andar «Terças, quintas é mabba- 
dom, des O dv 11 da manhã, Tel, 
22.0384 (edificio 8, Jofo de Deus), 


PYORRHEA 


Dr. Rubem Silva a! te 


tembro, 84 
8º and, T, 0U-.0060, Qura qurantida. 


remedio de aum exclusividade, 


DR, SEABRA VELLOSO 


olemtina do apraralho digestivo se 
atubação dnndênal, Bit Sera 
1h, Diarias 





ehina 401 o 40h, Tol, 05.5 


mento, dus À da o) 





err. 





Matas: Zola Amaro, Ilha da Blive- 
ra, Tres Upyaras, Vletória Brii, 
Rinck mil Wnite, Jósew Barbosa, 
Marcel Kiass, Dilatinindoa * Guima- 
these, às 22 horas — Driahestras: 
Symphontea e Teplea — Program- 
ma Hixpano-Americano, com, Trio 
Milongultm, Lola Valverãa e Pal- 
lnres Smithy As 90,15 horas — Noms 
ne Cavingç da 2h horas — Notlela 
do Mundo; ds 24 horas —= Commene 
tario Hrastlolro; de 24 hóras -— O 
deomeno apiteo cbiimanta) vão fATAr. o 


namo PHiLipa 


Das JO de 14 e das JR ha 19,80 — 
Discos. Dan 1 da MM — Prokgrâm- 
ma Nackonado Dam 20 fa 40,90 — Mala 
hora com Jazz Symplinnica a Nafno- 
redor dn Tum, Das MAN dx Ads — 
Cheonien Spovliva, Das PAGA Am 21 
— 25 mbnntes cam a tirande Orches- 
tra Philips. Das 21 ds $1,20 — Moja 
hora centre Gropoo da Sernnata 
duza Sempnhonicn, Dana SAO AR 21,4% 

Chronten, Jas 21,44 Às MM 95 
mtnntos de Operetas Prancezas, 
Das SP fm OM > Om minnias com 
oa Namorados da Tam, Das 27 de MM 
to ombros comp a Grande Ore 
ebestrm Philips, 


nADIn-Ro 


80 — Horn certas Jornal da Ma- 
abÃ 12 horas — Hora certa Jnpnal 
do Mefo-Dino 7 lidras = Hora certa. 
Quarto de Hora Infentilo 18 haras 
-— tovnalo dy Pude, Sunpnlementa 
tutsienT. TRAS As 0 = Quarto da 
bermda Co BRR IM de TN Mas 
neglaho Oolntanilha a Felleidade, 
Vie de to Programm official, 
Mn de Man = Digrúe, 23 Ae dy — 
Museum Peortughezn, ML de Bs — 
uarto de Mora Muskeado, LIS 4a 
2poo Pularã nela Socledndo Tung 
Afrlenhn o bo enviado do Maraca, 
2 de 03 Program de studio, 


RABO GUANABARA 
Re Mara = Uullendolr enminore 


elal = dotado mntuntinn, Mens. 1h 
du 4 — Sumplementoa munsiento 17 dm 
Edi — Vox Iuoplnleine, Ponulas, 


Musdea turqieno 184Z ANIA — Quare 
to ae org cajuentivo, JÁ Am AAA 
Muse — Boletinvo metenpnlostrn, 
Pega da end Prograniho nigela- 
nabo diversas Hrmgunns, 204% fis 1 
huetras = Tobuiedo do prometia de 
muisiem. Notas socines, 4] dx 
Pera mim Arens dr fuso , 

RADIO CRUZEIRO DO RUI 


Aa RO Dornas — dornal sentheti= 
em, Ate pa = O mue gentil pros 
geminmn, Ats Jia — Munieg,. Alm IR 
— Previsão do tempo, A'x Juh -— 
Progriiutiid Nácllimuad,o Alea = Ore 
ebestrmo Conta, AM QNAA — PH. 
vinga o sete conjuntos Ata 27 — 
tuto VerdpeMiinrela == São Pano 
aqua fala Ata 20 — Rio que falta, 
Penta Nedhao Als 24d = Ore 
elresthio dr cordus, AX 22 = Jrinãs 
Mein. As Liga — Disons, Als 28 


MAS rs gta 


RUA Do OUVIDOR Nao + 


o nação dam AAA MM 


O R 


eau — imentmemes 


2a e 








Uliulea dad Unençãs do |) 


Estomago e Intestinos | 


Novos melos dlagnonticos &. trhtga 
mento das doenças do estomago, Ul« 
caras entomago e dudden ama Onda 
“ração pelo procearo do Prof, Zuálter, 
de Berlim. Coliteh, dlarrhena, prisão 
do ventre, dvbpénsia, Acides, ato. 


Dr. Ernesto Careiro — 


Enpecinlisnta doengas dn-.dutrigão, 
Pratica hbap. Herlim é PA ui= 
tando, 30 = | Am 5 horas +. MBn0B63, 


Dr. Jurandyr Magalhãos — 
Ouvidos, nariz o garganta, Conoui= 
torio: Assemblta, 74-2, Iiáriáthens 
te. 4a 6 bras Tel, S2-6509, ' 


DR. ELIAS GREGO | 


Chefe do Ambulatorio de fyneco=- 
logia do Hospital Gatfrão é Quinie 
-— Clinica goral — Molostiaa dg ves 
nhoras — Phrtoa. Conab: Rodrigo 
Silva, 20, 19 4s 10, Tol. SE-B600 —= 
Reb.: Meria Amalia, 13, Tél, 88.0709. 


DR. RAUL PACHECO — 


Partelro à Gynecolomiste, Pragã os 
riano, 5a do Pol, EN TITA Mrátao 
mento dos tumóreh do saio é vantro 
o das disfuncções fuxunes na tau= 
lhor, hethiah, appéndiclam, qbtes 
plantica dos selos, +antta q drghos 
menitaca, viera 


Dr. Arnaldo Bellesté Da Bar 


mnáfiténo 
cia Portuguesa) — Gynétolómia o 
partos. Tratâménto Molarh6 do va= 
rizes (nlcófãf à duzermás Yhritóhos 
das pernas). Conhultoris:Buénda 
To fa, 3º. Tel, 28-0166: residonéia:s 
Runa an ta Tamândara, 6%; telephoso 


eae 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Académia de Meditina e do 
Tnst, Onw. Crua. Doenças da qelé, 
Tratamento moderno dá Lápra e da 
outras dermatoses troploges, Phyaló- 
therapia em geral, — Consultas das 
8 Am 11. R. Ubaldino do Amara), 2Ls 
Tel, 22-7471, Telegr. Rouzaravso, 


Dr. Odorico Victor do Es- 


pirito Santo = Clinica atas 


de sonhoras e Crlanção — Partob — 
Conaultas: na Pharmacia Rex, À rum 
Haddock Lóbo, 163 — Pol, 48-blOL, 
dar & ds 10 “oras, o NA rébidandIA 
& rua Paulo Pornandes, 17 4 ts 
dh Bandeira) — Tal, 28-1008. das 1 
às 13 horah à dar 10.80 ds 16.80 bas 


ADVOGADOS ! 


Targino Ribeiro — ds” 
Carnio, 60 (4º andar. elovadar), ' 
Essa e cat ma o in et am a ts e md 
Dra. Justo de Morato é 
Herbert Moses aandio IS 


Dr. Josquina Inojosa tes 


Asas 


ANdAE ums. E TRT rito Ms 
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ANNO XVII | 


- 6a compra do “consolidadas” mineiras. Rendem À 


inros o offerecem premios de 600 e 1.000 contos 


Removido para Nictheroy o indigitado 
autor da morte do investigador Tinoco 





Cercando de mysterio a partida de Antunes de Almeida 
de Petropolis — A chegada á capital fluminense 





PETROPOLIS, 20 (Do correspon- 
dento) -— A noticia de que clemen- 
tos Integralistas esntíndos tenclo- 
navam aesnltar q prisão em que An» 
tunes de Almelda se encontrava, 
nfim de Iynchar q indigitado nutor 
da morte do investigador Tinoco, 
eirenlou nestr cldade desde hontem, 
sinrmando principalmente ns antorl- 
dades sob eujn gunrin so encontra 
aquelte jJornnlistn curioen, 

E' que, sendo escarsos em elemen= 
tos com que conta na policia local, 
temlnm as nutoridades que nho qu- 
dessem dor as necessarias garmuntinm 
no nccusido, 

Troton-se então da possibilidade 
da remoção de Antunes de Almetda 
para Nictheros, providencia que me- 
recem w immedinta approvação do 
tulr de direito em exeretelo dr, Me- 
noto de Lacerda, 

Mais tlrdeço chete de qulicia, 
commanteando-se pelo telephone vom 
o delegudo que está prestdindo o in- 
qnerito, declarou ser desejo do In- 
terventor Ary Pnrreirus promover 
u vemoção de Antunes de Amelia 
naru Nictheroy, em vista dos recelon 
manifestados, não só por pesso qa 
famélia do apontudo assassino, como 
tambem pelo ar. Maurício do Lacer. 
das, todos temerosos de qualquer at- 
tentuido, 

Estavam dessa tórma de accordo 
todas am autoridues, que concerta- 
ram então  Ammedintamento nm re- 
mosdos, 7 

PLENAS GARANTIAS 


A partia de Antimes de Almeida 
pura a enpltul Tol cerenda de gran 
de mysterio, uthy de que só ne vies- 
“em ter conhecimento dus provifen- 
viam adoptniins depois de estar o ne- 
eunado em Jogar seguro, 

EB, para despisíne, fol espuliinda 
n uotlelo de que n remoção nó se 
daria manhã cu subido, 


4º molte, porém, Antunes de 4l- 
melada Col embarcado pavio Riu, se- 
muindo de automovel em comprnhin 
de diversos pollelnes, 


e o recolhimento à Penitenciaria 





O DESEMBARQUE DO ACCUSADO 
EM NICTHEROY 


Na barca “Gragostá”, da Cantu- 
relru, chegom ás 2315 á esinção de 
desembarque de Nietheroy o jorua- 
listn Antunes de Almelda, necusndo 
como autor do assassínio do inves= 
tigador Tinoco. 

A policia flumiucune, por medidas 
de precaução, reforçou o pollciamen- 
to na praça Martim Affonso e Imme- 
dintumente após o desembarque do 
preso, este fol recolhido u mm enr 
ro forte e condurido sem nenhum 
incidente para a Penltenciaris de 


Nivtheroy, à disposição do juim de | 


Direito de Petropolis, 

Antunes de Almeldu permanecerá 
muaquello presldio até à conclusão do 
processo e respecilvo julgamento, 

No momento em que o curro forte 
apunhava o preso um estação das 
Burens, innumeros curiosos delle se 
secrcaram, porém a policia, revelu= 
sm de qualquer munfestução des- 
ngrndavel, fes os populares recunrem 
e gunrdarem disiauela, 

Nenhuma auormallândo all se re- | 
glstrou, conforme já nccentuámos, 


O DISSIDIO DE PETROPOLIS HE- | 
SOLVIDO — COMMUNICADA OFFJ)- | 
CIALMENTE 4 VOLTA AO | 
SERVIÇO | 
De Petropolis recebeu o sr, Agn- 
memuon Magnlhães, ministro do 'Tra- 
balho, o seguinte telegrammas 
“Penho a bonru de comunicar q 
v. ex, huver uldo resolvido o divnl- 
do relutivo vos epergrios da Fu- 
brica de Tecidos “Aurora”, Foi flr- 
modo um necordo sutisfnctorio por 
wmbus as partes, compromettendo- 
me ow operarlos q retornar no traba- | 
lho immedintamente, 'Tumbem vol- 
tarão, amanhã, úm nuns nctividadex 
os demuis operarios dos diversos es 
tabclevimentos fubris que se acham 
poralysndos, flenndo assim normal- 
uuda qu situação cpernria de Petro- 
polis, Hespeltosny saudações, 
Lulz Mennvilly, Inspector regional 
fnterino," 








A questão de ordem publica| 
agitou, hontem, a Camara Franceza; 





UM INCIDENTE INESPERADO 


PARIS, 90 (Huúvass — O Fm da 
sessão da tarde da Carta dos Depu- 
lados Lornuu-se Mueirumento ugila- 
do, com q intervenção do sr, Mare 
Hucart, vadical-sockulista, relutor da 
vommissão de inquerito sobre os 
avontecimentos de de feverelro de 
19840 qual atacou vivamente a aeti- 
vidade das ligus e invocom q nevessi- 
dade de assegurar q ordem tegul nas 
ruas, para restaurar a confiunça e 
permittir o reerguimento dus Fiuan- 
vas do quiz. 

Nesso momento produziv-se uma 
oeeurrencia quo causo geral espun- 
to pelo seu cargeter inesperado, 
Uma moça decentemente vestida des- 
ceu, por meio de uma corda, du gule- 
ria onde sé achuvu, A qudaciosa jo- 
ven foi immedintamento expulsa do 


vecinto, pelos Junecionarios du Cu- 
mara. ] 
O sr, Piorre Luval. depois deste 


incidente, declarou que uv governo fa- 
ria respeitar por todos q urdem pu- 
blica, mas, cm vista dus difguida- 
des da siluação aviual, pediu à Cu- 





Conferencia Ameri- 
cana do Trabalho 


A PROPOSTA DO CHILE PARA A 
SUA REUNIÃO EM SANTIAGO, SE- 
RA” EXAMINADA HOJE PELO CON- 
SELHO DA REPARTIÇÃO INTERNA- 
CIONAL DO TRABALHO 


GENEBRA, 20 (H,) — O conselho 
da Repartição Internacional do Tra- 
balho examinará, amanhã, em sessão 
solemne, marcada para as 17 horas, 
a proposta do governo do Chile, ten- 
dento à convocação, em Santiago da 
Chile, da Conferencia Americana do 
Prabalho: em que seriam convidados 
a tomar parte todos os Estados vo 
continento americano, 
eba Tulernsctonal do Traba- 

o. 


O JULGAMENTO DO JUIZ 
PEDRO BRANT FILHO 


BULLO HOHIZONTE, 20 (A.M,) — 
Será julgado ammnnhil pela Corte do 
Appellação o juiz de direito de 4y- 
morés dr, Pedro Brant Filho, contra 
o qual se move um processo por cri= 
me foncclonal, 





membros da | 


amava que não desencadeasse puixões | 
politicas e continuasse os Lrabulhos 


nu ordem prevista, | É 


O sr. Rucort declarou que acei-: 
Lavi a exposição do se. Laval, desde 
que u questão da ordem publica fossu 
discutida antes do encerramento dos | 
trabulhos legislativos, | 

A Camara, finalmente, manteve |, 
por UU5 votos contra 250 a ordem do 
din que recusava a discussão imme- 
cinta da questão da ordem publica, 

O sr. Luval havia ameaçado de ler 
q decreto de encerramento da ses- 
são caso n casu modificasse o teúr 
da ardem do dia. | 





TAXA DE 1,5% SOBRE | 
AS TARIFAS | 


Um pedido da E. F. 
Maricá 


Pulo Miuisterio du Agricultura fo) 
vemottido vo Ministerio do Trabalho 
o uviso numero 1,973, relativamen- 
to ao pedido du 1, T', Marlcá, ora 
oceupada e udministrada pelo go- 
verny federal, para cobrar a taxa do 
16º sobre as actuaes tarifas, como 
contribulcão porra w Calxa de Apo- 
setitadoria o Pensões, remette copia 
do documento em que se discrimi- 
uum os “deficita” verificados na- 
aquela estruda em 1932 ec 1944 6 0 
“deticl” approximado em 1934, a 
solicita seja o mesmo encaminhado 
“o Conselho Naclonal do Trabalho, 
utlm de que q referido Conselho ha- 
billte o Ministerio a resolver o pe- 
dido, em virtude de não ter a Jilo- 
vessada, durante dois annos uv om 


sivos, auferido renda sutficlento ju 
ra remunerar o seu capital com ho- 
neflvios, 





Para explorar a re- 
glão amazonica 


—— 


JA SE ENCONTRA EM EXPERIEN- 
CIAS O “ARTABRO”, DA MISSÃO 
IGLESIAS 

VALENCIA, 20 (Havus) — O “4p- 
tubro”, navio que levava u missão 
lelosias ao Amazonas, fez hoje cx- 
pertencias com exito completo. O 
uvião que será slilizado pela missão 
vôou sobre esta cidade, 





Ainda a amnullação do casa- 
mento de Procopio Ferreira 





Vae ser ouvido, pela polícia, em Portugal, 





Proscgue, no curtorio dn tereel- 
ra delegaciy nusilar, sob q presi- 
dencta do dr, Democrio de Amelia, 
» inquerito soil.itado peso pod r Ju- 
diciario para mpusar irecuyuiar dades 
bnavidas no proceso de annuliaço 
to casimento do netor brasileiro 
Procojio Ferreira com q mim, Alda 
Izqu-srdo, 

Agora, o dr. Democrito de Almel- 
da acaba de enviar no capito Fº ilu- 
to Muller, chefe de polica, o segun 
to ofílcio, so leltando  prostl ndas 
no sentlto de ser onvido em 1is- 
hon aquelio comedinnte, 

Nai sr. enpito chefe de poli- 
clas 

Solicito q vw. excln, a tinexn do of- 
ticlar mu cemo, sr, minist.o dn Jus- 
dlen «e Necocios In'evo: s pedindo 
a o excios pura, pelos me'os cout 
ue entes, sollcliar às nm toridades de 
Portugal, enc se am tomadas, en gi- 
dade de Lishon, oudl se encontra, am 
declarações do netor Jojo Proro to 
Feretra, relativamen o à nun Larão 
do seu cosa nentu com dona Alia le 
qnlerso, devendo Incormar o mesvo 
sobre ox seguintes pontos; 

a) ao houve combiuação previa 
ente o referido acior e mun es ova, 
ant = de ser njustnda a anrull ção 
do sen conamento — no censo uí.lro 
mativo, se honve conlições 
tatolecidnas 

by) quant o advogado incumbido 
dn pronositira da comnetente seção 
de gunullação de ensamento: 

e) qo sabe ter sido propostn a 
dita noção e, no caro ntffemutivo, 
em que clúmdo fot m mens a) fear 
dns 

dp - se dese conhecimento do ves 
muleta dem moção, Into dy mir meo 
ter elfo 8 memun julgasa proreden- 
te e em que anto “ob proferida 
ventenca armselintorias 

0) se nóde Infermnr a dnta cam 
eta ou po'o menta anprosinimia eum 
que entrou em ent uilimento cont nua 
emp Alim Geemtesdme vc um= 
núleeho do casamento de mam 

O quncm qu informações que té- 
vo do cem advogada mihro o andiãs 
mento da ennsa 046 Finalp ao 


preces. 


aquelle comediante brasileiro 





2) — se nóde nimia Enormir gor 
uvcem foi requerida sa de, Inte va, 
segunda Preloria Clvel ny averincião 
dn annulinção de seu eusamento, vo si= 
Vzndo neguelia Pretorin, em 23 do 
outubro ale 11204 


hj —- se tem em ten piler quacse 
quer documentos relativos « anaul» 
Jação desse ensamento e, ao enma nf= 
flrmativo, ns: deseja upresentni-o pas 
en serem juntou nos respectivos au=- 
tom de Inquerito que correm por vs- 
tua delegncias 


&) — e, finalmente, se tem outros 
esclarecimentos a prestir oo inte- 
resso da Justiça, para completa elu- 
etincão do esno referente à annu” 
Inção do ney cnsn “ento com n dita 
dona Alda Izquierdo. 

Aprovelatndo  cerse'o reliery EB 
vw. exelun, 08 meus protestos «de elevas 
da estima e alto consideração. — (n) 
Dr, Democrito de Almeida, tereriro 
delegado auxilinr, 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 1935 


Impressionante desastre de aviação em Copacabana 





UM “MOTH” DA MARINHA PRECIPITOU-SE DE UMA ALTURA DE 200 METROS, 
INCENDIANDO-SE E A 


Seus tripul 
















O | tenente: Carlos Barcellos 
Lavrador 


Mais um desastre doloroso e pun- 
gento vetu, hontem, enlutar a nossa 
aviação de guerra; voybaudo aos ca- 
rinhos du familia e uo serviço da 
Patria. dois esperançosos jovens. 

Pela manhã, do campo do aviação 
da Ponta do Galeão decollou, entre 
outros apparelhos, o Molh UH 32, pi- 
lotado pelos aviadores navnes, 1º te- 
nente Carlos Burcellos Lavrador e 2º 
Renato Cesar Cavalcanti de Lemos. 

O apparelho, após algumas evolu- 
ções sabre o Centro de Aviação, ruU- 
mou para Copacabana, onde realizou 
varias 'aerobncias. despertando a at- 
tenção dos innumeros banhistas e 
passeantes pelo arrojo das mesmas, 


O DESASTRE 
Em dado momento o pequeno 
Moth, após descer a cerca de 100 me- 
tros do solo, à altura da rua Joa- 
uim Nabuco, fez uma rapida ascei- 
são, depois da qual desceu em vôo 
plunado, passando a poucos metros 
de um predio recentemente construi- 
do. Da janclla desse edifício, uma 
senhora, com um lenço, acenou para 
o piloto, que respondeu, Subito. o 
avião, parecendo não obedecer a ne- 
phunt controle, entrou a descer ver- 
tiginosamente, vindo chocar-se : con- 
tra o solo, num terreno devoluto, 
existente à run Joaquim Núbuco, 202, 
Com a quéda,'o apparelho incendiou- 
se. envolvendo em chammas os dois 
tripulantes, 
ENTERRADO NO CHÃO 
Foi tão forte o choque do avião 
contra o solo que as ferragens fize- 
ram uma grande depressão, enter- 
rando-so alguns centimetros, 
OS SOCCORROS 
Assim que o avião caim, com 
grande fragor, avcorreram go local 
varias pessoas, entre ellas. o soldado 
168, do 3º grupo de arbilheria de 
costa, Manoel Ferraz de Oliveira e o 
naval 207, da companhia mixta da 
Corpo de Fuzileiros, José Rosa. Es- 
tes tentaram, aínda, se approximar 
dos escombros, porém as chamrmas 
que em pouco se crguiam à grande 
altura, impediram qualquer soceorro, 
Pouco depois chegavam no local. pra- 
ças da policia e populares, que nada 
mais puderam fazer senão assistir no 
pavoruso espectaculo, 
OS BOMBEIROS 
Minutos depois chegavam ao local 
os bombeiros de Ipanema, que entra- 
ram a combater as chammas com 
baldes de arcia, sem poderem evitar, 
no emtanto, que o fogo reduzisse a 
um montão de escombros o appare- 
lho e carhbonizasse os corpos dos in- 
felizes nviadores, a ponto de tornal- 
os irreconheciveis, 


A REMOÇÃO DOS CORPOS 


A esse tempo já haviam chegado 
ao local o capitão-tenente Hello Cos- 
ta, do gabinete do ministro da Ma- 
rinha, quo traton de identificar os 
mortos, Estes, retirados da immensa 


'a fogueira, estavam, 


antes, dois joven 
a e 





s offi> 





BRINDO PROFUNDO SULCO NO SOLO 


jaes, morreram carbonizados 





Ep 


: ul 


DESTROÇOS DO AVIÃO, NO LOCAL ONDE CAIU 


como dissemos, 
carbonizados e irreconhecivels, 


UMA DUVIDA QUANTO A” IDENTI- 
DADE DE UM DOS MORTOS 


Sabia, de antemão: o commandan- 
te Helio Costa os nomes dos aviado- 
ves mortos e o apparelho de que se 
tratava, por ter « Aviação Naval for- 
necido o boletim do vôo, Entretan- 
to. uma duvida se estabeleceu, E! 
que uma peça de roupa que trajava 
um dos corpos, se viam as initines 
A. GC. P. H, e não as que deviam 
pertencer ao morto, que era o tenen- 
to Renato Lemos. Parecia, assim, 
que não se tratava do tenente Renas 
to o sim do seu collega Affonso Cel- 
so Parreiras Horta, Mais tarde, po- 
rém. as duvidas foram dissipadas, 
explicando-se com o facto do ultimo 
official, que é companheiro de casa 
do tenente Renato, ter-lhs empresta- 
do a referida peça do vestuario. 

NO NECROTERIO DA MARINHA 


Numa anbniancia da. Assistencia! 
Municipal forum os corpos colloca- 
dos e removidos para o necroterio 
do Hospital du Marinha, donde, após 
o exame, foram transferidos para 
a camara ardente, armada numa das 
salas do Arsenal, 


A ESPOSA DO TENENTE LAVRA- 
DOR ASSISTIU AO DESASTRE 


Dissemos, linhas acima, que uma 
senhora, da jnnella de um edificio 
na rua Julio de Castilhos, havia sau- 
dado um dos aviadores, 

Era. ella a senhora Clarisse La- 
vrador, que reside em companhia do 
marido e de suz mãe, a senhora Ilká 
Barcellos, no edifício Marljá, áquel- 
la voa, 102, appartamento 18, do an- 
dar. 

A sra. Clarisse assistiu, da janel- 
la, à tremenda quéda e consequente 
incendio do avião, tendo sido acom- 
mettida de forte, crise nervosa, 

QUEM ERAM OS AVIADORES 

MORTOS 
As victimas do lamentavel desas- 


das na Marinha, O 1º tenente Carlos 
Barcellos Lavrador era natural des- 


AT 


tre de hontem, eram muito aros | 


ta capital o contava 24 annos de] 


idade, Casára-se ha cerca de dois 
mezes, Pertoncia, elle, ao quadro de 
otficines da Armada, nté 1934, quan- 
do fol transferido para a Aviação. 
Entrou prra a Escola Naval em 1928, 
Em 132 foj confirmado no posto 
de guarda marinha, Em 1994 fol 
promovido a 2º tenente e em mar- 
co de 1935 à lo, época em que obte- 
ve o “brevet”? de avindor., 

O 20 tenente Renato Cesar Caval- 
cant; de Lemos pertencia à Reser- 
va Naval, tendo entrado para a Es- 
cola de Avinção em 1º de maio de 
1934, Em 1935 foi incorporado com 
o posto de 2º tenente, Contava 23 
annos de idade, era solteiro e natu- 
ral do Amazonas, 

O tenente Lemos era noivo de 
uma das filhas do dr. Pedro Er- 
nesto, prefeito do Districto Fede- 
ral, 

O PREFEITO DO DISTRICTO FE- 
DERAL NO LOCAL DO DESASTRE 

O dr, Pedro Ernesto, prefeito no 

Distrito Federal, esteve hontem, 


pouco depois da dolorosa occurren-| 


cia, ma rua Jonquim Nabuco, onde 
visitou os mortos. 


AS HONRAS FUNEBRES AOS DOIS 
PILOTOS 

Serão prestadas hoje, pela manhã, 
& hora da saida dos feretros, hon- 
cas militares a que têm direito, as 
quaes sorão dadas por uma. compa- 
nhia do Corpo de Fuzileiros Na- 
vacs. 

4 hora do saimento ainda não es- 
tá marcada, devendo, porém, ser Te- 
ulizado o enterro, pela manhã, - no 
cemiterlo S, João Baptista, às ex- 
pensas do Ministerio da Marinha, 


O sk, PEDRO ERNESTO FEZ UMA 
VISITA AOS CORPOS 
Hontem, às 17 horas, compare- 
cou ao Ministerio da Marinha, o dr. 
Pedro: Ernesto, - sendo ali recebído 
pelo sub-chefe de gabinete: do mi- 
nistro da piu commandante 
morim do Valle, = 
a Em companhia do capitão tenente 
Helio Costa, fot o dr, Pedro Ernes- 


meo ral is 





O SR. BENEDICTO VALLADARES ACHA-SE 


EM PARA” 





DE MINAS —— 


BELLO HORIZONTE, 20 (Agencia Meridional) — Segundo colhe- 
rios, hoje, em fontes autorizadas, dentro de poucos dias será dado «a 
conhecer 0 novo Orçamento Geral do Estado, 


'O sr, Benedicto Valladares permaneca 


desde subbado em Pará de 


Minus, estudando definitivamente o esboco do. Orçamento, no qual se 


procurz estabelecer, 


dentro des possibilidades actunes, O equilibrio 


entro « despesa e a receita. do nosso Estado, no sentido de afastar, o 


quanto possível, o “deficit”. 
SEGUIU 


O sr. Ovidio de Abreu, 


PARA A CIDADE VIZINHA A 
& FINANÇAS 
secretario das Financas, partlu pars Pará 


SECRETARIO pas 


re Minas, afim de suggerir ao chete ão governo fórmulas tendentes à 


contornar e situação dificil do nosso Thesouro, 


em faco da “debaclo” 


inanceira que atravesse o Brasil Inteiro. a 
e CONCLUIDO O ORÇAMENTO DA SECRETÁRIA DA VIAÇÃO eo 
“ O orçamento da nova Secretaria da Viação € Obras Publicas' já 


está concluido, devendo ser remetiido, amanhã, 


dor Benedicto Valludares, 


Attendendo & 


a examo do governa- 


ECONOMIA 
situação financeira do Estado, o novo Orçamento, 


para este anno, está sendo elaborado com grande restricção às despe- 


sas que não sejam absolutamento neo 


trativas. 


8 annos 
recadacão do Estado decalu muito, nestes ultimo! , 
ompinaça soffrer naluralmente as consequen- 


maneira que o orçamento tem que 
cias dessa diminuição da receita, 


eesarias “go apparelho adminis- 


de 


T - ltima erre- 
A nossa arrecadação annual era de 200 mil contos; a u ; 
cadação, porém, não excedeu a 100 mil e poucos contos, tornando-sa 


assim, inferlor ás arrecadaçõesS de 


8. Paulo, Rio Grande do Sul € 


Bahia, e em cotejo com a de Pernambuco. 
VANDO REGRESSARA'" O SR. BENEDICTO VALLADARES | 
- governador Benedicto Valladares só regressará a esta capital 
quando estiver concluldo o Orçamento do Estado, 








Já está ma venda vzs Numero de «Junho 


160 paginas com ricas trichromias no texto — Rs. 29000, em todo o Brasil 
A CIGARRA-magazine é um livro de 


A CIGARRA-magazine é a maior e mais com- 
pleta revista brasileira — 160 paginas, conten- 
do assumptos de sensação, interesse e utilidade 
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para todos os lares | 
Rs. 28000, o exemplar em todo o Brasil 





contos e um figurino 
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O 2º tenente Renulo Cesar Co- 
valcante de Lembs” 


to até ao vecroterio do Hospital 
Central da Marinha, onde fez um 
demorada visita aos corpos dos mal- 
lagrados aviadores, encontrando-se 
ali com membros da Familia dos 
mortos, 


FOI ADIADA A VISITA A" ILHA 
DAS COBRAS DA COMMISSÃO 
DE FINANÇAS DA CAMARA 


Communicam-nos do gabinete do 
ministro da Marinha que, em vir- 
tude do desastre de aviação, oteor- 
rido hontem pela manhã, foi adia- 
da “sine die” a visita que membros 
da Commissão de Finanças e Segu- 
rança Nacional da Camara dos Depu- 
tados deveria fazer hoje, às obras 
do Arsenal de Marinha, na ilha das 
Cobras, 

O motivo do adiamento é o da co- 
incidente da hora do enterro dos 
officiaes mortos em Copacabana, 
com a da visita. 


A ACÇÃO DA POLICIA 


As autoridades do 2º districto, em 
cuja jursdicção se deu o desastre, 
compareceram ao local, na pessoa 
do delegado Ascan'o Accioly e com- 
missarios Joel Pacheco e Augusto 
Barreira, tomando as providencias 
que o caso exigia. 

Assim é que o local fol isolado e 
os peritos da D. G. 1, effectuaram 
&s formalidades necessarias, 


A IDENTIFICAÇÃO 

Apesar de já terem sido reconhe- 
cidos pelas autoridades navaes, pro- 
cedeu-se à Ident ficação dos corpos 
por parte da pol cia. O tenente Tua- 
vrador fol reconhecido pela alanca 
de casamento, na qual se la — 
Clarlsso — 27-4-085, data, do casa- 
mento do mallogrado aviador, O te- 
nente Renato Cesar «de Lemos foi 
reconhecido por collegas e amigos, 

OS SOCCORROS 

Uma ambulanca da Assistencia 
Municipal compareceu ao local, afim 
de remover para o necroterio do 
Instituto Medico Legal os corpos 
dos dols mallogrados av'adores, 
Mas, a pedido da familia e do mi- 
nistro da Marinha, os corpos foram 
transportados directamente para o 
necroterio do Hospital da Marinha, 
na liha das Cobras, onde se effe- 
ctuou a necropsia, 
àB VERSÕES RELATIVAS A' CAUSA 

DO DESASTRE 


Varlas foram as versões referentes 
& causa do desastre. Nesse sentido 
diversas pessoas deram opiniões, 
procurando justificar o dolorvso ne- 
corrido. O que parece certo é que, 
após o vôo plenado, com o motor 
apagado, quando o piloto procuron 
estabelecer o contácto para pór de 
novo o motor em movimento, nessa 
occasião o mesmo teria falhado, pré- 
cipitando-se o avião de uma altura 
de 200 metros, mais ou menos, ao so- 
lo, dando-se, então, mptura do de- 
posito de gazolina e, consequente 
incendio, 

Os escombros do upparelho fica- 
ram guardados pela polícia, devendo 
os mesmos serero examinados por 
uma commissão de technicos da 
Aviação Naval, 


OQ CORPO ESPERARA, NA CAPEL- 
LA DO CEMITERIO 8, JOÃO BaA- 
FPTISTA, A CHEGADA DO PAE DO 
AVIADOR 

O corpo do tenente Renato Cesar 
Cavalsanto de Lemos sairá da Casa 
de Saudo “Pedro Ernesto” às 10 hos 
ros, para o cemiterio de São Jolão 
Naptista, em cuja espolla permianeces 
rá A espera da chogada do poe do mil 
logrado aviador, que virá do Esplri» 
da Mendo da aviige” 


e eee qm 


TT ee e 


quanto V. & pudera ganha! 


um ums “consolidada 


mineira. Custa 2003000, nã 
perdo seu valor o rende juros. 
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AS PRETENSÕES DA CLASSE PLEITEADAS PELA 
COMMISSÃO QUE ESTEVE NO GABINETE 
DO SR. AGAMEMNON MAGALHÃES 


O ministro Agamemnon Magalhães 
foi hontem procurado, em seu gabi- 
nete, por uma commissão do Syndicu- 
to dos Proprietarios de Padarias, 
composta pelos srs, Manuel Kadrl- 
gues Alves, Antonlo Sonres Monter- 
roso, Hippolito de Souza Hermida, 
Waldemar da Costy o Souza o Alber- 
to Murhado., 

O. titular recebou imediatamente 
u commissão, ouvindo attentamunteo 
Es razões que ella lhe expor. 

Pelos visitantes falou o er, Manue] 
Rodriguos | Alves, da Panificadora 
tncional Limitada, quo disse q £o- 
guinte, em resumo: 

— En virtude das duns correntes 
que se formam, estão os Industriuea 
em padarius dasorientados. O impas- 
se que so formou eroou essa siua- 
cão e dus quas correntes, uma quros 
dita ques notual directoria du Asso- 
viação possa  pesolver o uunpho, 
tendo a outra logo só convenui 
que ella nada mals poderá f 
pois do se incompatibillaum co 
poderes publicos. 


A DIVERGENCIA DENTRO DA 
CLASSDO 


A malor parte da cluzso -—— con= 
tinua 3 exposição verba] dos sr. 
Rodrigues Alves — aquellu que 
acompanha mais dy perto a qrivo 
actual o tem perfeito conhecimento 
dos motivos desta crlbe, divergo Ju 
orientação sustentada pola actual 
Directoria da Asociução ullimumen- 
to e por Isso tem ingressado no Syn- 
dicuto, afim de prestiglal-o pura quo 
elle possa orientar melhor a classe o 
defendel-a nos seus Intoresses, Ji qua 
a Associação esti Impossibiltuda do 
fazel-o, 


O INTERESSE DO MINISTRO 
| O ministro Agamemnon Magalhães, 
tondo cuvido com multa nttonção a 






exposição dos membros du com: 
são, promstteu ir estudar às prete- 
ções da sua directoria, que são gu vo. 
guiíntes; 

1º — Reconhecs o Syndicato doi 
Proprletarios dv Padarias como q 


unico orgão com existencia logo 
para representar a classa qpantfic 
dora do Districto Federal Junto « 
Ministerio do Trabalho, 

o — O Srndicato tfará todo 


apoio ús autoridades do Mindete=! 


do Trabalho e Prefeiturs, collul 
rando com as mesmas no mppllcaç 
das leis ,ufim de quo csina geja 


Integralmento cumpridas gola viu. 
quo representa. 

3º — O Syndicuto  urosiunct.s 
desdo já para a croução de vma do 
vpornativa do Seguros Corra A 
dentes no Trabalho, para sigurr 
empregados o operarius nm. Lys 
puntficadora syndicalisedo, 

1º — O Ministerio do Is liy 
tera quo continue q fuma iciuu 
Calyn do Auxilos, existente ny =; 
dicato, por ondo serão Indemulgzd: 
os uculdentos dos empregados q vt: 
rurius dos ussorindor, ulé quo 
conclua a organização du Cos 
rativa. 

9º — O Ministerio não so !yiciss 
surá em tratar do ussumptos 
vlasso paulilcadara com ussoelur o. 
não syndicalizados. 

Disso alnda o senhor  Rpdrigu, 
Alves quo q directorlu do Syndica: 
renunir-sot dentro de pouços dir, 
para estudur a situação, voltun! 
en; seguida à presença do minisi 
uti do solicitar outras medidas 
luterusvo [himediato para q clasuo 

O ministro Agameuom Magalhi 
muinsfestoun-se multo satisfeito « 
presenciar o espirito de cooperuçã 
extistento no Syndicato q prometts: 
attendel-o om tudo quo pleitole jn.- 
ra à classa, desde cus seju razonuve 








BAD A TRANS DO BINGO DÊ PRANÇA 


OS RESULTADOS DO ULTIMO BALANÇO DESSA 


INSTITUIÇÃO 


PARIS, 20 (Havas) — O Bauco de 
França baixou a taxa de descontos 
de 6 para à por cento, 

PARIS, 20 (Havas) -— O Bunco de 
França baixou a tus de adeautamen- 
tos sobre titulos de 6 12 a Gt ea tu 
sa de adeantamentos a JO dias de b 
“o. 

MELHORIA DA SITUAÇÃO MONE- 
TARIA, KEVELADA NO ULTIMO 
BALANÇO  HEBDOMADARIO 


PARIS, 20 (luvas) — O balanço 
hebdomadario do Banco de França, 
fechado a 1 do corrente, revela Im- 
portante melhoria ne situação mone- 
taria. 

Em primeiro logar o lastro imetal- 
tico nugmentou de 28 milhões de 
francos; em segundo. o total dos 








Falleceu o governa 
dor do Banco da 


Irlanda 
LONDRES, 20 (Havasy — Fulleceu 
sir William Lingard Goulding, go- 
vernador do Bamco da Irlanda, 


O ESTAGIO DOS SAR- 
GENTOS PARA EFFEITO 
DE REFORMA 


Veinda a resolução legis- 
lativa que nispensa 
a medida 


O presidente da Republica vetou 
a resolução legislativa, que dispen- 
na of enrgentos ajudantes e inten- 
dentes, beim como os sargentos da 
Policia Militar a do Corpo de Eom- 
belros, para effeito do reformas, do 
estagio da dols annos, estabelecido 
pelo art, 1º do decreto n, 22.088, de 
1º de novembro do 1932, 

São estas as razões do veto pres 
sidenctal: 

“Dispensar do estagio, para ob- 
tenção de reforma no posto a com 
o soldo de 3º tenente, * o effeito da 
resolução legislativa cubmettida á 
saucção do Poder Executivo. E, da- 
pois de transcrever o que diz o ar- 
tigo 1º do decreto acima eltado, para 
bem demonstrar as razões do véto, 
E. ex. conclue; 

Resalta do dispositivo transeripto 
que 2 medida é acautcladora dos en- 
cargos publicos, pois visa reter por 
mais tempo no serviço aquelto que, 
olavado a um dos postos Indicados, 
ge encontra em condições de obter 
roforma, 

Não ha, pois, motivos de Intereme 
geral, que levem a modificar o pre- 
celto do decreto 22,030, de 1452; à 
os de ordem particular, individual, 
se houver, não devem nem podem 
prevalecer, polos pesados onus que 
acarretam 4 Nação. 

Em vistu destos metivos, entre ous 
tros que poderinm ser apresenta- 
dos, resolvo nsar da attribulção que 
mo confere o art, 45 da Consttul- 
qão, para negar sancção à medida 
proposta pelo Poder Legislativo,” 


Um advogado atropelado na 
Avenida 


Av atravessar q Avenida Rio 
Branco, fot colhido palo automovel 
n. 19,093, conduzido por Ajax Men- 
des, 1º tenento do Exarcito, soffren- 
do contusões goncralizadas, o nadvo- 
gudo Cornelio 8, Chrivpim, de 28 an- 
vos de Idade, casnão, brasileiro, re- 
eidente no Hotel Brasll-Italla, à rua 
General Pedra, 

A vlotima tevo os soceorros da 
Assistencia a o motorista culpado, 
preso pelo Inspector do Trafego nu- 
mero 445, prestou declarações na po- 
licia do 5º districto. 

Dam MA LIS PLISLI SIL SI GIL 
O CRUZEIRO — Unica que po 
bllen todas as semanas, Revista 
leader, 56 paginas em côres, rotns 
gravura brasileira, ete., por 18000, 
em todo o Brasil. O CRUZEIRO 
espelha a vida social e mundana 
do plz. 


MELHORANDO A SEC- 
ÇÃO DE EXPEDIENTE 
DA CENTRAL 


O êngenheiro Eurico Delamare 
Sho Paulo, chefe da 2º divisão da 
Central do Brasil, afim de melhos 
rar o serviço de protocollo da Es- 
trada, resolveu unificar aquelio ex 
pediento, afim de economizar pos- 
noal, Essa organização fol Iniciada 
hontem, com economia do varios 
operarlon .que passarão a sorvir am 





Pedro Baptista Martins 
Carlos Medeiros Silva 


Advogados 
BLENUS AMES, 65, 1º + RIO 





DE CREDITO — -— 


ereditos concedidas pelo Enundo ques 
cusa diminuição apreciavel, com « 
reducção dos cifeitos descontados « 
dos adeuntamentos a gi dino, Relatl- 
vamente à sulista anterior os des- 
contos apresentar q regressão du 
574 milhões de francos e os adean- 
tamentos w JS) dins a cerressão dr 
I$t milhões de [rancos, 


O duplo phenomeno da estagusação 
do movimento de vetivady do our 
o da diminuição dos pulidos de cre- 
dito permittiu a redueção de 0º? para 
5º da taxa de desconto subre adean- 
tamentos, Eira Sa 


O total dos enmpronristos À vista 
do banco emissor demonstra por sas 
vez a regressão de Mi milhões. A co 
bertura metallica passou do 79,51" 
para 7497, 


Um " gabinete publico 
de televisão 


BERLIM, 20. (MH) — [ui jnatíguis 
do um gabiuete publico do televicsu 
na escola para chefes do serviçu do 
trabalho de Gildenhall, perto de Nvu 
ruppin a setenta kilometros no vo 
te do posto emissor de Berlhin-Wit; 
leben. 

Entro as personalidades presente 
ao acto via-se o dr, Kltinoscheg, rc 
presentante da radiophonia no Brasi!, 


Decidido a resistir 
a todos os avancos 
Japonezes 


.— 


O general Sum. 
Tche-Yuan dispunha 
de 50 mil homens 
bem equipados 


PEKIM, 20 (H) — Chegou q estu 
cidado o general Sun-Tche-Yuan que 
foi exonerado do cargo que oceupa - 
va pelo governo dt Nankim e rece- 
bera ordem de dem? immediata- 
mente Kalgan. 


O general Sun declarou que dis 
punha de 50000 homens bem equi- 
pados e estava decidido a resistir u 
todos os avanços japonezes. 

O governo chinez considera encer- 
rados os incidentes de Chahar e Ho- 
pei e parece empenhado em evita» 
a todo custo hostilidades com « 
exercito de Kuantung, 


informações Uteis 
O TEMPO 


MAXIMA: 30,4 

MINIMA: 18,8 
Previsbes para o periodo das 14 hos 
ras de hontem ás 14 horas de hute 

Districto hederal e Nictheroy: 

Tempo — Bum, com aumento de 
nebuiosidade, Nevoeiro, 

Temperatura — Jetavel, 

Ventos — Varlavels, 

Estedo do Rlo de Janeiro; 

Lempo — Lom, com uugmento do 
nebuiosidade, Nevoeiro, 

Tomperetura — bistavel, 

Tendencia geral do tempo após 15 
horas; Porturbur-se cum chuvas à 
temperatura em declínio, 

Lstuvios do Sul: 

Tempo — Bom, passando a Instes 
vel em Bão Paulo e perturbado com 
chuvas nos demals Estados; tro- 
voadas, 

Temperatura — Declinará, 

Ventos — Varlaveis,  rondands 
ano o cul; fortes no sul do Para- 
nê, 

— O Inctituto de Meteorologia do 
Rio de Janeiro, previno que os vens 
tos fortes do quadrante sul, retnans 
teu no Rio da Prata, dovorão persiu< 
tir o propagar-se, attingindo o Jt- 
toral do su] do Brasil, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria serão pagas hoje, 
17º din util, as seguintes folhas; — 
Atrazados, 


fa Prefeitura 


Berko pagas, hoje, au uoguintos 
folhas do mes de mato ultimo: Diro- 
otoria Geral do Turismo; Procura 
dorla Goraj dos Feitos da Fasendai 
Pollois Municipal; pessoal opsrario 
da Directoria Goryl de Engonhario, 
Du seguintes: trabalhadores do ** 
olungo do nomo José e os de lotru 
loxNa mt Director! (1 "E 
Abustecslnegto (no localy; Pollgia 


Munlolpal; Guordau do A q 14 qual 








— 
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